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Conferencia  feita  na  Associação  dos  Engenheiros  Civis  Portuguezes 
em  8 de  maio  de  1909 

Sr.  Presidente,  caros  Collegas. — E,  de  certo,  atrevi- 
mento da  minha  parte  vir  falar  n’esta  associação,  tomar 
o logar  que  outros  muito  melhor  do  que  eu  poderiam  occu- 
par,  não  só  para  brilho  da  nossa  corporação,  como  tam- 
bém para  mais  instructivamente  e agradavelmente  pas- 
sardes estes  momentos  das  nossas  reuniões.  Alem  d’isso, 
o assumpto  de  que  me  vou  occupar  é um  dos  que  demanda 
conhecimentos  e qualidades  intellectuaes,  que  não  possuo, 
e de  tempo  de  que  não  posso  dispor. 

Essa  tragédia  horrorosa  que  no  principio  d’este  anno 
teve  para  theatro  o sul  da  Italia,  occasionada  pelo  terre- 
moto de  Messina,  accordou  o coração  da  Humanidade  que 
por  todos  os  modos  tratou  de  mitigar  a dor  d’esse  encan- 
tador paiz  que  se  chama  a Italia.  Por  toda  a parte  se  lize- 
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ram  subscripçoes ; os  horrores  da  catastrophe  echoaram  no 
centro  das  sociedades  scientiiicas  e mostraram-lhe  a ne- 
cessidade de  olhar  para  este  grande  mal  da  humanidade 
com  mais  attenção,  mal  que  n’um  sopro  derruba  cidades, 
sepultando  nos  escombros  milhares  e milhares  dos  seus 
habitantes . 

A nossa  Associação  não  ficou  indifferente  a este  grande 
movimento,  e este  logar  já  foi  occupado  para  falarem  sobre 
o assumpto  um  sabio  illustre  o sr.  Paulo  Choffat  e um 
engenheiro  distincto  o sr.  Mello  de  Mattos. 

Honra,  portanto,  á nossa  Associação  que  tão  dignamente 
presidida  por  V.  Ex.a,  sr.  Presidente  e dignissimo  Con- 
selheiro Pereira  dos  Santos,  se  associa  assim  a esta  cru- 
zada verdadeiramente  humanitaria  e scientifica,  e a 
quem  o ultimo  terremoto  que  houve  em  Portugal  a 23 
de  abril,  bem  mostra  o interesse  que  estes  estudos  devem 
ter  entre  nós. 

Desculpem-me,  portanto,  meus  caros  collegas,  que  eu 
venha  aqui  preencher  estes  momentos  da  nossa  reunião, 
tratando  d’este  assumpto,  tão  mediocremente,  e não  á altura 
d’esta  Associação  e dos  nossos  consocios  que  me  prece- 
deram n’este  logar. 

Mas  permittam-me  que  eu  me  associe  a este  movimento 
tão  brilhantemente  iniciado  n’esta  associação  a bem  da  Hu- 
manidade e da  Sciencia,  com  os  meus  fracos  dotes  intel- 
lectuaes  e de  trabalho,  mas  com  uma  grande  vontade  de 
ser  ffalguma  cousa  util  á noss^  Associação  e á Sciencia. 

Todavia,  não  se  teria  atrevido  a occupar  este  logar,  quem 
não  tem  merecimentos  para  elle,  se  o seu  nome  não  tivesse 
sido  lembrado  pelo  seu  mestre  e prezado  amigo  o sr.  Paulo 
Choffat,  devido  evidentemente  á sua  muita  amizade,  e se 
o sr.  Presidente,  meu  ex-professor  e meu  amigo,  não  o so- 
licitasse para  vir  aqui  falar  sobre  tremores  de  terra.  Por 
isso,  meus  caros  collegas,  a elles  devem  esta  maçada  que 
lhes  vou  dar,  e a elles  também  peço  desculpa,  se  não 
corresponder  á honra  que  me  deram,  lembrando-se  de  mim 
para  este  fim. 
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0 assumpto  que  aqui  pretendo  tratar  é vastíssimo,  e ape- 
nas me  referirei  aos  topicos  principaes  para  não  occupar 
a vossa  attencão  durante  muito  tempo. 

Pretendo  tratar  dos  eífeitos  do  terremoto  de  1755  nas 
construcções  de  Lisboa,  a fim  de  que  alguma  cousa  pos- 
samos concluir  relativamente  á resistência  que  essas  cons- 
trucções apresentaram  e apresentam  em  relação  aos  abalos 
sismicos. 

Meus  caros  collegas,  emquanto  aos  terremotos  julgo  que 
se  tem  perdido  muito  tempo  em  tbeorias,  mais  ou  menos 
bem  imaginadas,  pondo  um  pouco  de  parte  o estudo  dos 
eífeitos  dos  terremotos,  que  julgo  ser  o assumpto  que  mais 
devia  chamar  a attencão  da  Humanidade. 

Os  tremores  de  terra  são  como  uma  doença  a que  está 
subjeito  o planeta  que  habitamos,  em  resultado  da  sua  cons- 
tituição, como  também  nós  estamos  subj  eitos  a várias 
doenças  filhas  do  nosso  organismo.  A Terra  e todos  os 
seres  que  n’ella  existem  soffrem  vicissitudes  anormaes  na 
sua  evolução,  a que  no  reino  animal  e vegetal  se  chamam 
doenças  e a que  no  nosso  planeta  por  serem  de  maior  força 
— o que  parece  racional  devido  á sua  maior  importância  no 
mundo  — se  chamam  cataclysmos , na  frente  dos  quaes  se 
se  acham  os  tremores  de  terra. 

A Terra  e nós  somos  assim  formados,  e querer  saber 
a razão  d’isso  ê entrar  nos  grandes  problemas  da  genesis. 
E nós  apenas  balbuciamos  o aljphabeto  da  Sciencia! 

Portanto,  ainda  é cedo  para  estar  a formular  tbeorias 
sobre  tremores  de  terra ; mas  já  é tarde  para  se  estudar 
devidamente  os  seus  eífeitos  que  tão  prejudiciaes  têem 
sido  á Humanidade  e o modo  de  se  evitar  as  suas  conse- 
quências tão  desastrosas. 

A maneira  por  que  se  tem  em  parte  procedido  no  estudo 
dos  tremores  de  terra,  faz-me  lembrar  certo  individuo  que, 
tendo  a casa  a arder  e a familia  em  perigo,  em  vez  de 
tratar  de  a salvar,  perdeu  o sen  tempo  a investigar  a razão, 
porque  tinha  pegado  fogo  no  prédio. 
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Por  isso,  meus  caros  collegas,  eu  tomei  para  thema 
(Testa  minha  communicacão  os  effeitos  do  terremoto  de 
1755  nas  construcções  de  Lisboa,  por  ter  sido  este  o mais 
desastroso  terremoto  que  tem  assolado  Portugal,  e por- 
tanto d’elle  talvez  alguma  cousa  se  poder  concluir  de 
utilidade  para  o constructor  e engenheiro. 


PRINCIPAES  TERREMOTOS  EM  PORTUGAL 1 

A região  que  na  peninsula  ibérica  é occupada  pela  nação 
portugueza  tem  ao  oeste  o Oceano  Atlântico,  em  que,  se- 
gundo hoje  se  admitte,  existiu  outPora  um  continente,  a 
Atlantida,  que  depois  abateu,  restando  ainda  varias  ilhas, 
algumas  também  portuguezas,  como  as  que  constituem  os 
archipelagos  dos  Açores  e Madeira,  cuja  natureza  vulcâ- 
nica manifesta  bem  a instabilidade  da  região  do  globo 
onde  existem.  Ao  sul  passa-lhe  a zona  sismica  mediterrâ- 
nea, a mais  instável  do  globo  terráqueo,  que  orla  ao  sul  a 
cadeia  Alp-Himalayana,  correspondente  aos  movimentos 
terciários  da  crusta  terrestre.  A leste  é constituida  por 
parte  d’uma  região,  na  qual  as  forças  interiores  e exteriores, 
que  determinam  o aspecto  da  face  da  terra,  já  ha  muito 
chegaram  a equilibrio,  reduzindo-a  ao  estado  de  pene- 
plano  e,  por  isso,  esta  area  que  se  extende  por  quasi  toda 
a peninsula  é chamada  a Meseta  ibérica. 

Apresenta  também  no  seu  interior,  alem  dos  terrenos 
antigos  que  fazem  parte  d’esta  Meseta,  outros  de  formação 
moderna,  ainda  em  instabilidade,  susceptiveis,  portanto,  de 
determinar  abalos  sismicos. 


1 O que  se  segue  d’este  estudo,  foi  só  dito  em  resumo  na  confe- 
rencia realisada  na  Associação  dos  Engenheiros  Civis  Portuguezes. 
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Por  todas  estas  razoes,  é Portugal  uma  região  sismica 
importante,  como  provam  a serie  de  terremotos  indicados 
na  estampa  i. 

Já  os  escriptores  mais  antigos,  que  se  occuparam  da 
nossa  peninsula,  se  referem  com  grande  espanto  aos  gran- 
des terremotos  que  se  davam  no  nosso  paiz,  embora,  é 
certo,  alguns  mencionem  que  os  Campos  Elisios  existi- 
ram n’umas  ilhas  próximas  da  nossa  costa,  o que  se  não 
coaduna  com  uma  região  tão  cheia  de  catastrophes.  Assim, 
dizem:  que  as  Ilhas  Berlengas  estavam  ligadas  ao  conti- 
nente, tendo-as  separado  alguns  dos  antigos  terremotos ; 
que  quando  Amilcar  desembarcou  na  peninsula  encon- 
trou defronte  do  Cabo  Espichei  umas  ilhas  chamadas 
Strinia  e Ophiusa  que  depois  se  submergiram ; e também 
que  junto  a Cadiz  haviam  umas  ilhas  chamadas  Phrodisias 
que  depois  desppareceram.  Martins  Sarmento,  no  seu 
trabalho  Ora  Marítima,  refere-se  a umas  ilhas  defronte 
do  Algarve.  E preciso  notar  que  no  Algarve  chamavam  e 
chamam  ilhas  aos  bancos  de  areia,  cercados  de  mar,  próxi- 
mos da  costa,  como  se  vê  n’uns  mappas  antigos  do  reino 
dos  Algarves,  existentes  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

Portanto,  segundo  uns  auctores  antigos,  parece  que  se 
deram  grandes  modificações  nas  nossas  costas  e junto  a 
ellas,  em  resultado  da  separação  e submersão  d?algumas 
ilhas.  Será  isto  verdadeiro?  Não  se  pode  affirmar.  O que 
é certo,  porém,  é que  já  Platão  admittia  a existência  da 
Atlantida  que  a Sciencia  hoje  considera  e que  alguns  factos 
apontados  pelo  sr.  Paulo  Choffat  parecem  confirmar;  já 
Seneca,  Valerio  Flacco  e outros  admittiam  que  a Espanha 
esteve  ligada  a África,  abrindo-se  depois  o estreito  de  Gi- 
braltar, o que  hoje  também  a Sciencia  admitte,  etc.  Mo- 
reira Mendonça  na  sua  Historia  Universal  dos  terremotos , 
1758 , diz  que  os  annaes  dos  Chinas  contam  que  o Archi- 
pelago  das  Filippinas  fora  continente  antigamente,  hypo- 
these  que  hoje  é admittida. 

Alem  disso,  a narração  tradicional  que  as  Ilhas  Ber- 
lengas estiveram  ligadas  a Peniche  é agora  confirmada  pela 


Sciencia,  pela  descoberta,  nos  depositos  quaternários  da 
gruta  da  Furninha,  em  Peniche,  de  calhaos  rolados  de  gra- 
nito 4,  rocha  de  que  são  principalmente  constituidas  as  Ilhas 
Berlengas  e que  se  não  encontra  n?outro  ponto  proximo. 

Por  outro  lado,  examinando  as  curvas  bathymetricas 
junto  á costa,  na  Carta  Hypsometrica  de  Portugal,  publi- 
cada em  1906,  vê-se  proximo  dos  cabos  Carvoeiro,  Espi- 
chei e S.  Vicente  umas  irregularidades  de  fundo  de  mar, 
com  grandes  diíferenças  de  nivel  que  denotam  zonas  ins- 
táveis. Estou  convencido  que  com  melhores  sondagens 
muitos  outros  factos  curiosos  se  reconheceriam. 

Seguindo  Moreira  de  Mendonça  na  obra  citada,  e accres- 
centando  alguns  terremotos  mais  recentes  que  tiveram 
logar  depois  da  publicação  d’esta  obra,  organisei  o schema 
que  vae  indicado  na  estampa  I com  os  terremotos  princi- 
paes  de  Portugal,  Espanha  e Ilhas  Adjacentes.  Considerei 
tres  especies  de  terremotos : grande , muito  grande  e de- 
sastroso, correspondendo  na  escala  de  Mercali  os  primei- 
ros ao  grau  5.°,  os  segundos  ao  6.°  7.°  e 8.°,  e os  terceiros 
ao  9.°  e 10.° 

Estudando  n’este  trabalho  unicamente  o terremoto  de 
1755,  só  de  passagem  me  referirei  a alguns  esclarecimentos 
mais  importantes  que  pude  obter  relativamente  a cada  um 
dos  terremotos  de  Portugal,  indicados  no  schema  da  es- 
tampa I e que  de  resto  se  acham  publicados  na  maior  parte 
na  obra  citada  de  Moreira  de  Mendonça ; e não  posso  dei- 
xar de  referir-me  a algumas  conclusões  estatisticas  que 
se  tiram  d’ este  schema,  embora  tenham  pouco  valor,  visto 
faltarem  muitos  esclarecimentos  e o periodo  de  tempo  a 
que  se  referem  ser  bastante  curto,  relativamente  ao  que 
seria  preciso. 

Tomando  a escala  horizontal  de  0m,002  para  5 annos, 
acham-se  no  schema  indicados  vários  terremotos,  antes 


1 Paul  Choffat,  Notice  sur  la  carte  hypsométrique  du  Portugal. 
(Com.  da  Comm.  de  S.  Geol.  de  Port.,  tom.  vii,  fase.  i,  pag.  32). 
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do  nascimento  de  Jesus  Christo,  tomado  para  origem  das 
coordenadas,  e depois  d’elle. 

O primeiro  terremoto  indicado,  data  de  500  annos  antes 
da  era  christã.  Este  terremoto  dizem  que  fez  grandes  es- 
tragos na  Andaluzia  e regiões  marítimas  de  Espanha.  Como 
os  terremotos  da  .Andaluzia  têem  sido  sempre  sentidos  no 
nosso  paiz,  como  se  verá,  é provável  que  este  terremoto 
fosse  também  desastroso  para  o território  de  Portugal, 
nação  que  então  ainda  não  existia. 

Aos  245  annos  antes  da  era  chriâtã  houve  também 
grandes  tremores  de  terra  em  Espanha,  tendo-se  submer- 
gido uma  parte  da  ilha  de  Cadiz.  A região  epicentrica 
devia  ter  sido  o golfo  de  Cadiz  ou  vizinhanças  e portanto 
deveria  também  ter  sido  desastroso  para  Portugal. 

O primeiro  terremoto,  porém,  que  Moreira  de  Mendonça 
cita  em  Portugal,  data  de  60  annes  antes  da  era  christã, 
que  elle  classifica  como  terremoto  horrível,  que  succedeu 
nas  costas  de  Portugal  e Gallisa  e que  arruinou  muitos 
edifícios  e logares  inteiros.  O mar  cobriu  muitas  terras. 

Em  382,  houve  um  novo  terremoto  desastroso,  em  que 
padeceram  muito  as  terras  marítimas  de  Portugal.  Diz 
Moreira  de  Mendonça  «que  se  subverteram  ilhas,  de  que 
ainda  ao  presente  apparecem  algumas  eminências  defronte 
do  cabo  de  S.  Vicente  e que  talvez  fosse  n’esta  occasião 
que  desappareceu  a Ilha  Erythria1 * *  4»  da  costa  da  Lusi- 
tânia. 

Visto  o desapparecimento  d’umas  ilhas  defronte  do  cabo 
de  S.  Vicente,  este  terremoto  teve  para  região  epicentrica 
o golfo  de  Cadiz  ou  as  suas  vizinhanças  e fez-se  sentir 
também  desastrosamente  na  Andaluzia. 


1 Segundo  Joachim  Josepli  Moreira  de  Mendonça,  Historia  Uni- 
versal dos  terremotos , 1758,  (pag.  7)  a Ilha  Erythria,  assim,  como 

as  chamadas  Strinia  e Ophiusa  e as  Ilhas  Berlengas  constituiam 

as  famosas  Ilhas  dos  Deuses  e as  Fortunadas  tão  celebradas  pelos 

antigos. 
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Yem  depois  um  longo  espaço  de  tempo,  até  o século  xiv, 
em  que  não  pude  obter  com  segurança  senão  o limitado 
numero  de  terremotos  que  veem  indicados,  entre  os  quaes 
nenhum  é desastroso. 

Evidentemente,  porém,  se  antes  do  século  xiv  veem  in- 
dicados, relativamente  a area  de  tempo  abrangido,  poucos 
terremotos,  é devido  á deficiência  de  documentos  de  cre- 
dito, onde  tivessem  sido  registados,  ou,  se  existem,  não 
não  os  pude  descobrir. 

A contar  d’este  século  são  conhecidos  vários  tèrremo- 
tos,  sendo  durante  elle  dois  desastrosos,  os  de  1344  e 1356. 
N7estes  dois  terremotos  arruinaram-se  muitos  edifícios  em 
Lisboa,  principalmente  no  primeiro  que  destruiu  a capella- 
mór  da  Sé  e morreu  muita  gente  entre  ella  o almirante 
de  Portugal1.  No  segundo  também  se  abriu  a mesma 
capella-mór,  e succederam  grandes  estragos  em  Sevilba 
e Cordova. 

Durante  o século  xv  não  houve  nenhum  tremor  de  terra 
desastroso,  tornando  a haver  outra  vez  no  século  xvi,  onde 
se  registam  tres  bastante  desastrosos. 

O primeiro  em  1504  foi  muito  forte  tanto  em  Sevilha 
como  em  Portugal,  onde  dizem  que  se  arruinaram  povoa- 
ções inteiras,  e o povo  andou  fugido  pelos  montes.  Segundo 
Moreira  de  Mendonça,  parece  que  n’este  anno,  em  que 
reinava  em  Portugal  D.  Manuel  I,  houve  vários  terre- 
motos. 

Em  1531,  houve  novo  terremoto,  muito  semelhante  ao 
anterior,  mas  de  maior  intensidade,  e talvez  mesmo  o 
mais  forte  dos  conhecidos  que  têem  devastado  Lisboa. 
Diz  Moreira  de  Mendonça  que  este  terremoto  prostrou 
muitos  templos,  palacios  e mais  de  1:500  casas,  com 
morte  de  grande  numero  dos  seus  habitantes  e ficando 
quasi  todas  as  mais,  inhabitaveis.  Comparando,  segundo  o 


1 Vide  a mesma  citação  da  pagina  anterior,  (pag.  44). 
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mesmo  auctor,  a cidade  de  Lisboa  de  então  com  a de  1755, 
1:500  casas  seria  a quarta  parte  d’esta  cidade.  O que  é 
notável,  porém,  é que  nos  diíFerentes  livros  que  consultei 
sobre  a Sé  de  Lisboa 1 * * * * * não  vi  referencias  a estragos  pro- 
duzidos por  este  terremoto  n’esta  egreja,  o que  não  sendo 
por  omissão,  parece  provar  que  o terremoto  não  foi  tão 
desastroso,  como  o considera  Moreira  de  Mendonça.  Houve 
também  um  forte  raz  de  maré,  e este  auctor  narra,  talvez 
causado  por  este  terremoto,  o seguinte : «Memórias  par- 
ticulares e authenticas,  que  tenho,  fazem  certo  haver 
varias  moradas  de  casas  fóra  das  portas  de  Santo  André 
por  baixo  do  Castello,  Aaquella  parte  em  que  subia  um 
caminho  para  a Porta  do  Moniz,  assim  chamada  d7aquelle 
heroe,  que  sacrificou  a vida  para  com  o seu  corpo  facili- 
tar a entrada  aos  seus  companheiros,  para  se  ganhar  aos 
mouros  o mesmo  Castello.  A este  sitio  chamavam  Villa- 
Quente,  e ha  tradição  que  com  um  terremoto  desabou 
alguma  eminencia  de  terra  mais  vizinha  á muralha,  que 
destruiu  aquella  pequena  povoação».  N7elle  acham-se  hoje 
construidas  varias  casas,  e têem  sido  também  feitas  ulti- 
mamente na  encosta  até  á Mouraria. 

Finalmente,  o terceiro  terremoto  desastroso  do  sé- 
culo xvi,  succedeu  em  1551,  e sobre  elle  Moreira  de 
Mendonça  apenas  diz  que  choveu  em  Lisboa  agua  côr  de 
sangue  e sobreveio  um  terremoto  em  que  cahiram  mais 
de  200  casas  e morreram  mais  de  2:000  pessoas. 

No  fim  do  século  xvi,  em  1597,  deu-se  uma  catastrophe 
em  Lisboa,  embora  não  podesse  ter  averiguado  se  ella  foi 
ou  não  precedida  de  tremor  de  terra,  que  não  posso  deixar 
de  mencionar.  Refiro-me  ao  ter*se  despegado  uma  parte 


1 João  Bautista  de  Castro,  Mappa  de  Portugal,  tom.  m. — 

Abbade  de  Castro,  O templo  de  invocação  de  Santa  Maria  (Cathe- 

dral  de  Lisboa),  Archivo  Pittoresco,  1868,  pag.  91. — Julio  Castilho, 

Lisboa  Antiga,  tom.  m,  1885.  — Augusto  Fuschini,  A arckitectura 

religiosa  na  Edade  Media,  1904. 
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do  monte,  onde  se  achava  a antiga  egreja  de  Santa  Ca- 
tharina  de  Monte  Sinai,  levando  comsigo  110  proprie- 
dades de  casas  que  formavam  3 grandes  ruas  e que  com 
o monte  se  subverteram.  Estes  esboroamentos  dé  terreno 
continuaram  no  principio  do  século  xvn1. 

Factos  semelhantes,  embora  em  menor  escala,  têem-se 
dado  varias  vezes  na  margem  esquerda  do  Tejo,  onde 
o terreno  não  tem  nada  a protegêl-o. 

Durante  o século  xvn  não  se  deu  nenhum  terremoto 
desastroso  em  Portugal.  Houve,  porém,  vários,  desastrosos, 
acompanhados  ás  vezes  de  erupções  vulcânicas,  nas  diffe- 
rentes  ilhas  dos  Açores  e Madeira,  assim  como  durante  o 
século  xvi  e principio  do  século  xviii,  terremotos  indicados 
no  schema. 

N’este  século  tornam  outra  vez  a apparecer  os  terre- 
motos desastrosos  em  Portugal:  Começando  no  Algarve 
em  1719  por  um  quasi  desastroso,  pois  morreram  apenas, 
segundo  Moreira  de  Mendonça,  algumas  pessoas,  de  susto 
e não  victimas  directas  do  terremoto,  e que  produziu  maio- 
res prejuízos  em  Villa  Nova  de  Portimão  e seus  arredores; 
tornou-se  outra  vez  a repetir  na  mesma  província  em  1722  , 
então  desastroso  e produzindo  grandes  ruinas  em  todo 
o Algarve. 

Em  1755  dá-se  porém  o terremoto  mais  extenso  dos 
conhecidos  no  mundo2  e o que  se  sabe  que  mais  vic- 
timas tenha  produzido  em  Portugal.  Segundo  Wõhrle3  e 
segundo  a curva  isosismica  de  maior  intensidade  traçada 
pelo  sr.  Choffat4  o epicentro  ou  região  epicentral  fica 
para  SO.  de  Lisboa.  Attendendo,  porém,  ás  grandes 


1 Julio  de  Castilho,  A Ribeira  de  Lisboa,  1893. 

2 Comte  de  Montessus  de  Balloré,  La  science  séismologique,  1907, 
pag.  135. 

3 Hans  Wõhrle,  Der  Erschütterungsbezirk  des  grossen  Erdbebens 
zu  Lissabon,  München,  1900. 

4 Paul  Choffat,  Les  tremblements  de  terre  de  1903  en  Portugal, 
Com.  da  Comm.  do  S.  G.  de  Portugal,  tom.  v,  fase.  n,  1904. 
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ruinas  que  este  terremoto  fez  em  Sevilha,  onde  morre- 
ram varias  pessoas,  em  Huelva,  Cadiz,  Porto  de  Santa 
Maria,  Xerez,  Algeciras,  Ayamonte,  Alicante,  Cordova, 
Gibraltar,  onde  cahiu  parte  de  uma  montanha  vizinha  do 
porto,  e no  norte  de  África  em  Mequinez,  Fez,  Marrocos, 
Salé,  onde  o mar  entrou  em  grande  distancia  pela  terra 
dentro,  assim  como  nas  actuaes  possessões  espanholas,  como 
em  Melilla,  onde  um  dos  seus  effeitos  foi  cerrar  em  parte 
a boca  da  Laguna  de  Puerto  Nuevo  (La  Mar  Chica)1,  ao 
passo  que  nos  Açores  foi  apenas  sentido  o terremoto,  sem 
que  houvesse  ruina,  sou  levado  a concluir  que  o epicentro 
ou  região  epicentral,  em  logar  de  se  achar  a S.  O.  de  Lisboa, 
fica  mais  próxima  do  sul,,  talvez  a S.  S.  O. 

O terremoto  desastroso  de  1755  foi  também  desastroso 
na  Andaluzia,  como  já  tinha  acontecido  com  os  terremotos 
desastrosos  de  1356,  1504,  1531,  e ê provável  também 
que  o mesmo  se  desse  com  os  outros  terremotos  desas- 
trosos de  Lisboa  indicados  no  schema,  mas  não  tive  meio 
de  averiguar. 

Vê-se  n’este  schema  que  depois  dos  terremotos  de  1720 
e 1722  no  Algarve  houve  um  muito  grande  em  Sevilha, 
em  fevereiro  de  1724,  de  onde  se  conclue  que  n’este  século 
foi  a região  sismica  do  golfo  de  Cadiz  muito  abalada  por 
terremotos.  N7este  mesmo  anno,  mas  em  outubro,  houve 
também  um  grande  em  Lisboa,  mas  que  ignoro  se  pro- 
duziu estragos. 

Durante  o século  xix  não  temos  a mencionar  nenhum 
terremoto  desastroso.  Apenas  em  1858  houve  um  muito 
grande  em  Setúbal,  que  também  produziu  ruinas  n’alguns 
edificios  de  Lisboa.  Os  effeitos  d’este  terremoto  acham-se 
descriptos  pelo  sr.  Choffat2.  Como  este  sabio  não  men- 


1 Fernandez  Navarro,  Dados  geológicos  acerca  delas  Possessións 
Espaholas  dei  Norte  de  África.  (Memórias  de  la  Real  Sociedad 
Espanola  de  Historia  Natural,  tom.  v,  memória  6). 

2 Paul  Choffat,  Les  tremblements  de  terre,  já  cit. 
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ciona  nenhuma  morte  causada  por  este  terremoto,  não 
entra,  portanto,  no  grupo  dos  terremotos  desastrosos,  se- 
gundo Mercalli. 

Vê-se  também  no  schema  que  durante  o século  xix 
diminuiram  muito  os  tremores  de  terra  e erupções  nas 
ilhas  adjacentes.  Ha,  porém,  a notar  grandes  tremores  de 
terra  no  sul  de  Espanha  em  Granada ; mas  que  não  tive- 
ram influencia  em  Portugal. 

O século  xx  é que  começa  em  1903  com  dois  abalos 
grandes  em  Lisboa1,  succedendo-se  em  1909  um  terremoto 
desastroso,  tendo  para  região  epicentrica  o Ribatejo. 

Tanto  no  terremoto  de  1858,  como  nos  dois  de  1903, 
conclue-se  pelas  cartas  sismicas  do  sr.  Choffat,  relativas 
a estes  terremotos2  que  a região  epicentrica  se  acha  no 
mar  nas  vizinhanças  da  embocadura  do  Tejo.  O de  23  de 
abril  do  corrente  anno  partiu  da  margem  esquerda  d’este 
rio  junto  a Benavente.  Os  maiores  terremotos  do  século 
xvm  tiveram,  porém,  a sua  origem  no  golfo  de  Cadiz  ou 
nas  suas  vizinhanças. 

Do  que  fica  dito  parece  concluir-se,  embora  não  estejam 
registados  uma  grande  parte  dos  tremores  de  terra  que 
houve  em  Portugal  durante  o tempo  a que  se  refere 
o schema,  que  os  terremotos  desastrosos  se  têem  succe- 
dido,  em  geral,  em  séculos  alternados.  Assim,  o primeiro 
marcado  no  schema  é no  século  anterior  ao  nascimento  de 
Jesus  Christo,  apparecendo  depois  no  século  iv  da  era 
christã,  e não  se  indicando  no  século  n d’esta  era,  embora 
talvez  tivesse  havido,  por  falta  de  documentos.  Um  grande 
periodo  depois  apparece  de  dez  séculos  por  esta  mesma  ra- 
zão, sem  nenhum  terremoto  desastroso,  tornando  a havel-os 
no  século  xiv,  e como  esse  periodo  de  dez  é divisivel  por 
dois,  é provável  que  durante  elle  se  desse  a alternancia 
indicada.  Do  século  xiv  em  deante  é que  este  facto  é bem 


1 Paul  Choffat,  Les  tremblements  de  terre.  já  cit. 

2 Les  tremblements,  já  cit. 
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visivel,  pois  temos  terremotos  desastrosos  rdeste  século, 
não  os  temos  depois  no  século  xv ; apparecem  novamente 
nos  séculos  xvi,  xvnr  e xx,  sem  que  existam  nos  séculos 
intermédios. 

E preciso  notar,  porém,  que  esta  alternancia  dos  terre- 
motos desastrosos  na  successão  dos  séculos  não  tem  senão 
um  valor  estatistico,  e não  ha  razoes  scientiíicas  para 
affirmar  que  seja  sempre  assim.  E até,  segundo  as  novas 
theorias  geológicas,  não  deve  continuar  a ser,  visto  que 
o grau  de  sismicidade  das  differentes  regiões  do  globo  tem 
variado  consoante  as  formações  orogenicas.  Porém,  a cons- 
tância da  sismicidade  d’uma  dada  região  do  globo  é admis- 
sivel  no  periodo  de  duração  das  observações,  visto  a sua 
insignificância  perante  o tempo  considerável  necessário 
para  se  darem  as  modificações  do  relevo  terrestre  dos 
tempos  geologicos. 

Cancani  para  a região  dos  Marches  adriaticos  da  Italia 
concluiu  uma  lei  de  periodicidade  secular  para  os  tremores 
de  terra  n’um  espaço  de  vinte  dois  séculos 4.  Segundo 
elle,  os  tremores  de  terra  destruidores  repetem-se  n?aquella 
região  a intervallos  regulares  de  um  século  mais  ou  menos 
quatorze  annos,  etc. 

O periodo  e o numero  muito  limitado  de  observações 
dos  tremores  de  terra  de  Portugal  não  permitte  ainda  con- 
cluir uma  lei  secular  de  periodicidade,  e,  alem  d’isso,  estas 
compilações  dos  tremores  de  terra  de  uma  certa  região 
não  têem  por  emquanto  senão  um  valor  estatistico. 

Um  outro  facto  também  importante,  que  o schema  dos 
tremores  de  terra  de  Portugal  parece  indicar,  é que  os 
terremotos  desastrosos  de  Lisboa  fizeram,  em  geral,  tam- 
bém grandes  estragos  na  Andaluzia,  devendo  ter  partido, 
como  o de  1755,  das  vizinhanças  do  golfo  de  Cadiz,  ou 
d’ este  golfo. 


1 Comte  de  Montessus  de  Ballore.  La  Science  séismoloqique  (iá 
cit.)  pag.  231. 
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Emquanto  aos  tremores  de  terra  nas  ilhas  adjacentes, 
sendo  vulcânicos  e acompanhados,  ás  vezes,  de  sabida  de 
lava  e outras  manifestações  vulcânicas,  vê-se  pelo  schema 
que,  tendo  sido  frequentes  no  século  xvi,  xvn  e até  meado 
do  século  xvm,  diminuiram  depois  muito  de  intensidade, 
o que  é indicativo  de  maior  estabilidade  d’esta  região  do 
Atlântico. 

E parecendo  partir  d’este  oceano  a maior  parte  dos 
grandes  terremotos  que  têem  devastado  Lisboa,  é possivel 
que  talvez  a região  onde  nascem,  esteja  também  mais 
envelhecida  e,  portanto,  mais  estável  e tranquilla. 

Será  isto  ao  menos  uma  consolação  para  o futuro. 


PRINCIPAE3  TERRENOS  EM  QUE  ASSENTAM  AS  CONSTRUCÇÕES 
EM  LISBOA 

i 

A cidade  de  Lisboa  é constituida:  por  terrenos  creta- 
cicos  e terciários,  separados,  ordinariamente,  por  um 
manto  basaltico,  predominando  os  primeiros  para  O.  do 
valle  de  S.  Bento,  e os  segundos  para  E.  ,*  e por  alluvioes. 

A resistência  dos  terrenos,  em  que  assentam  as  cons- 
trucçÕes,  é uma  das  circumstancias  mais  importantes  a 
attender  para  a sua  segurança,  relativamente  aos  abalos 
sismicos.  Tem-se  reconhecido  n’uma  infinidade  de  exem- 
plos que  as  construcçÕes  nos  terrenos  solidos  resistem 
muito  mais  aos  abalos  sismicos  que  as  nos  terrenos  bran- 
dos. Assim,  verificou-se  no  Japão,  por  meio  de  medidas 
sismometricas,  que  o movimento  em  solo  duro  nos  arre- 
dores de  Toldo,  em  Hongo,  é de  a metade  do  que  é em 
Hitotsubashi  em  solo  molle,  e do  mesmo  modo  a accele- 
ração  maxima  o que  é mais  importante,  visto  que  é a 
principal  causa  de  destruição  4.  A influencia  da  accelera- 


1 La  Science  séismologique , (já  citada),  pag.  463. 
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cão  é facil  de  verificar-se  collocando  n’uma  pequena  pran- 
cha uma  torre ; esta  cahirá  tanto  mais  depressa,  quanto 
com  mais  rapidez  fizermos  oscillar  a prancha. 

Os  terrenos  cretacicos  de  Lisboa  têem  sido  estudados 
pelo  sr.  ChoíFat  e os  terciários  pelo  sr.  Berkeley  Cotter. 
Muito  tenho  que  agradecer  a estes  dois  illustres  homens  de 
sciencia,  por  todos  os  esclarecimentos  que  me  deram 
para  eu  realizar  este  trabalho. 

Emquanto  ao  Cretacico  só  temos  a considerar  para  as 
edificações  de  Lisboa  os  calcareos  e mamas  com  Rudistas, 
turonianos.  Este  conjuncto  é constituido  por  calcareos  de- 
signados por  lioz,  de  uma  grande  resistência,  encimados 
malguns  sitios  por  um  complexo  de  uma  espessura  variá- 
vel, composto  de  marnas  e pequenas  bancadas  calcareas. 

O manto  hasaltico,  quando  existe,  encontra-se  ora  no 
estado  de  basalto,  ora  no  de  tufo  hasaltico.  Apresenta, 
is  vezes,  também  marnas  vermelhas  e inclusões  de  cal- 
careo. 

Emquanto  ao  Terciário,  são  muito  variadas  as  assenta- 
das que  elle  apresenta  em  Lisboa,  pertencentes  ao  Mioce- 
»ico,  como  se  vê  do  quadro,  elaborado  pelo  sr.  Berkeley 
Cotter,  intitulado : Classificação  do  Miocenico  marino  de 
Lisboa  com  indicação  dos  afloramentos  parallelos  na  mar- 
gem esquerda  do  Trjo,  nas  regiões  da  Arrabida  e do  Sado 
e no  Algarve  b 

Quando  em  1897  publiquei  os  Subsidios  para  o estudo 
dos  calcareos  do  districto  de  Lisboa  considerei,  seguindo 
a divisão  então  publicada  do  sr.  Berkeley  Cotter1 2 3,  as  se- 


1 G.  F.  Dollfus,  J.  C.  Berkeley  Cotter  et  J.  P.  Gomes  : Mollus- 
ques  tertiaires  du  Portugal ; planches  de  cêphalopodes,  gasteropodes 
et  pêlécypodes , laissées  par  F.  A.  Pereira  da  Costa,  1903-1904. 

2 BevÍ8ta  de  Engenheria  Militar,  1897. 

3 J.  C.  Berkeley  Cotter,  Tableau  de  la  succession  des  horisons 
miocénes  de  Lübonne  avec  Vindication  d' dffleurements  paralleles  au 
Sud  du  Tage,  publié  dans  la  Descripcion  des  Echinoderm.es  tertiaires 
du  Portugal , par  P.  de  Loriol,  1896. 
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guintes  bancadas  do  Terciário  de  Lisboa  e que  tinham 
sido  utilisadas  principalmente  para  alvenaria: 

Mollasse  calcareo  dos  Prazeres ; 

Mollasse  calcareo  de  Carnide  ou  Banco  Peai ; 

Mollasse  calcareo  do  Casal  Vistoso ; 

Mollasse  calcareo  do  Valle  de  Chellas ; 

Calcareo  mollassico  de  Marvilla. 

Estas  assentadas,  constituindo  as  camadas  terciárias  resis- 
tentes do  solo  de  Lisboa  de  maior  possança,  são  também, 
em  geral,  as  melhores,  por  esta  consideração  e pelo  que 
adeante  se  verá,  alem  dos  calcareos  turonianos  e do  basalto, 
para  sobre  ellas  se  edificar. 

No  estudo,  porém,  que  vou  fazer  do  modo  comc  se  com- 
portaram as  differentes  assentadas  do  solo  de  Lisboa, 
relativamente  á resistência  que  as  construcçÕes  que  sobre 
ellas  assentavam  ou  assentam,  apresentaram  aos  abalos 
do  terremoto  de  1755,  considerarei  outras  assentadas  ou 
grupo  de  assentadas  intermediarias,  além  das  acima  indi- 
cadas. 

Essas  assentadas  são,  além  de  uma  primeira  de  pequena 
espessura  de  marnas  e grés,  uma  de  argillas  e outra  de 
areias  entre  as  atraz  indicadas  até  o mollasse  calcareo  do 
Casal  Vistoso.  Entre  este  e o do  Valle  de  Chellas  ou 
da  Musgueira  existe  apenas  um  grupo  de  areias,  que  se 
repetem  outra  vez  por  cima  d’este  banco  molassico,  appa- 
recendo  novamente  uma  camada  de  mollasse  de  pouca 
importância,  e novamente  as  argillas,  depois  os  grés  e 
por  cima  do  calcareo  mollassico  de  Marvilla  apenas  areias 


finas : 


Camadas  com  Venus 
Ribeiroi 


Areias  finas  (areolas)  da  Avenida  Estephania; 


Mollasse  calcareo  de  Carnide  ou  de  Entre  Campos,  Banco 
Peai ; 
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Argillas  azues  do  Areeiro  ; 

Areias  e grés  da  Quinta  do  Bacalhau; 

/ Mollasse  calcareo  do  Casal  Vistoso  ; 

C 


\ las  ou  da  Musgueira  ; 

Areias  e grés  do  Valle  de  Chellas ; 

Mollasse  da  Quinta  das  Conchas ; 

Argillas  azues  de  Xabregas ; 

Grés  dos  Grillos ; 

Calcareo  mollassico  de  Marvilla ; 

Areias  finas  (areolas)  de  Braço  de  Prata  e Cabo  Ruivo. 

As  camadas  designadas  em  itálico'  têem,  geralmente,  4 
a 6 metros  de  espessura,  A designada  por  Banco  Real  não 
é egualmente  solida  em  toda  a sua  espessura,  porque  sendo 
esta  de  12  a 13  metros,  sómente  a parte  inferior  d7esta 
divisão  é que  constitue  o Banco  Real  propriamente  dito, 
porquanto  a parte  restante  é formada  por  bancadas 
de  mollasse  menos  compacto,  estabelecendo,  como  diz  o 
sr.  Berkeley  Cotter,  uma  passagem  quasi  insensivel  para 
as  argillas  azues  do  Areeiro. 

As  tres  primeiras  divisões  que  constituem  as  camadas 
com  Venus  Ríbeiroi  correspondem  á primeira  divisão  do 
sr.  Berkeley  Cotter  designada  por  «argillas  e molasse 
com  Venus  Ríbeiroi  dos  Prazeres»  e que  eu  separei  em 
tres,  attendendo.  como  se  verá,  á importância  d’estas 
assentadas  no  solo  de  Lisboa.  A terceira  d’ellas  é for- 
mada por  argillas,  de  ordinário  rijas,  desmontando-se, 
ás  vezes,  como  fosse  uma  rocha  dura,  e apresentam 
em  certas  regiões,  como  nos  Prazeres  1 e no  Bairro 


amadas  com  Pecten 
scabrellus 


Areias  e grés  (Quinta  do  Piche- 
leiro) ; 

Mollasse  calcareo  do  Valle  de  Chel- 


1 Do  auetor  : Subsídios  para  o estudo  dos  calcareos ...  já  citado 
(córte  da  pedreira  dos  Prazeres). 
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Camões,  bancadas  de  molasse  calcareo  e de  calcareo 
rijo,  ás  vezes  schistoide. 

As  areias  finas  da  Avenida-Estefania , com  24  a 25  me- 
tros de  possança,  apresentam  nas  primeiras  assentadas 
uma  bancada  de  um  grés  calcareo  silicioso,  ás  vezes  com 
aproximadamente  2 metros  de  espessura,  e na  parte 
superior  grés  calcareos  com  quartzites  roladas,  sobre  que 
assenta  o Banco  Real. 

As  argillas  azues  do  Areeiro , com  28  a 30  metros  de 
espessura,  contêem  também  pequenas  bancadas  de  grés 
e areias.  Não  são,  em  geral,  tão  consistentes  como  as 
dos  Prazeres. 

As  areias  e grés  da  Quinta  do  Bacalhau  têem  34  e 36 
metros  de  possança,  mostram  ás  vezes  uma  certa  consis- 
tência e apresentam  na  sua  parte  superior  um  grés  calca- 
rifero,  ás  vezes  bastante  rijo,  com  3 a 4 metros  de  espes- 
sura. Têem  também  intercaladas  varias  bancadas  de 
argillas  e de  grés  calcareo. 

As  tres  divisões  que  se  succedem  a esta,  que  consti- 
tuem as  camadas  com  Pecten  scobrellus  > correspondem  á 
subdivisão  do  sr.  Berkeley  Cotter,  «mollasse  calcareo  e 
grés  com  Pecten  scobrellus  do  Casal  Vistoso  e da  Mus- 
gueira»,  que,  como  elle,  dividi  em  tres  partes,  formando  as 
tres  divisões  indicadas,  devido  á sua  importância  relativa- 
mente ás  fundações  das  construcçÕes  de  Lisboa.  O grupo 
intermediário  contém  bancadas  de  mollasse  grésoso  com 
Placuna  miocenica  e constitue  a zona  do  sr.  Cotter  de- 
signada «mollasse  grésoso  com  Placuna  miocenica , grés 
fino  argilloso  e areias  e grés  com  Ostrea  crassissimay> . 

Em  quanto  ás  areias  e grés  do  Valle  de  Chellas  encer- 
ram pequenas  bancadas  de  grés  bastante  rijo,  tão  rijo  que 
até  tem  sido  explorado  para  alvenaria,  como  se  vê,  junto 
ao  tunnel  da  antiga  linba  ferrea  de  cintura,  proximo  do 
cemiterio  do  Alto  de  S.  João. 

Relativamente  ás  outras  divisões  não  me  referirei  espe- 
cialmente, porque  n’este  estudo  só  considero  a parte  antiga 
, de  Lisboa,  limitada  pela  antiga  Circumvallação,  e ellas 
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não  affloram  n’esta  area.  A divisão  de  10  a 11  metros  de 
espessura,  constituindo  o mollasse  da  Quinta  das  Conchas , 
ê formada,  principalmente,  por  pequenas  placas  compactas 
de  calcareo  resistente,  marnoso  e muito  fossilifero,  alter- 
nando com  depositos  de  grés,  areias  e marnas,  e por  isso 
no  quadro  não  está  indicado  a itálico,  visto  não  ter  a mes- 
ma importância  de  solidez,  como  as  outras  divisões  de 
mollasse  calcareo. 

E preciso  notar  também  que  dentro  do  novo  perímetro 
de  Lisboa,  mas  fóra  do  antigo  perímetro,  existem  umas 
camadas  constituídas  principalmente  por  um  conglomerado 
de  cimento  argilloso,  argillo-calcareo  e calhaus  rolados  de 
diversas  rochas,  conhecidas  por  camadas  de  Bemfica,  e que 
o sr.  Berkeley  Cotter  considera  como  pertencendo  ao  Oli- 
gocenico , sendo  a sua  posição  stratigraphica  entre  o 
basalto  e as  camadas  com  Venus  Ribeiroi. 

Yê-se,  portanto,  que  o solo  miocenico  de  Lisboa  é 
constituído  principalmente  por  assentadas  de  areias,  argil- 
las,  grés  e mollasse  calcareo. 

Como  acontece  em  todos  os  terrenos  d’esta  natureza, 
sendo  as  assentadas  calcareas  as  que  resistem  mais  a 
erosão,  encontram-se  principalmente  na  parte  superior 
das  encostas  e nos  valles,  servindo  de  protecção.  Assim 
se  nota  em  Lisboa,  onde  se  vê  nos  valles  afflorarem  ban- 
cadas calcareas,  muitas  vezes  cobertas  de  alluvioes,  e 
n’alguns  dos  seus  pontos  mais  elevados. 

Em  resumo,  portanto,  na  area  de  Lisboa  comprehen- 
dida  n’este  estudo,  dividirei  os  terrenos  sobre  que  assen- 
tam as  construcçÕes  do  modo  seguinte : calcareos  e mar- 
nas com  Rudistas,  basalto  ou  tufo  basaltico,  camadas  com 
Venus  Ribeiroi,  areias  finas  {areolas)  da  Avenida  Estepha- 
nia,  Banco  Real , argillas  azues  do  Areeiro , areias  e grés 
da  Quinta  do  Bacalhau,  camadas  com  Pecten  scabrellus, 
areias  e grés  do  Valle  de  Chellas , e alluvioes. 
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RESISTÊNCIA  DE  ALGUMAS  DAS  PRINCIPAES  COKSTRUCÇÕES 
EM  LISBOA  AO  TERREMOTO  DE  1755 
E SUA  RELAÇÃO  COM  O TERRENO  EM  QUE  ASSENTAM 

Um  dos  assumptos  mais  importantes  para  o estudo  da 
segurança  das  construcçÕes  nas  differentes  partes  de  uma 
cidade,  é o modo  como  ellas  se  têem  comportado,  em  re- 
lação aos  differentes  tremores  de  terra;  como  diz  Mon- 
tessus  de  Ballore  4,  é a experiencia  dolorosa  do  passado 
quem  melhor  nos  indica  os  bairros  mais  perigosos  d’uma 
cidade.  E,  facilmente  se  comprehende,  a importância  que 
isso  trará  para  a escolha  dos  locaes  das  construcçÕes  e 
para  determinar  os  cuidados  a exigir  n’ellas. 

E o que  se  pensa  fazer  agora  no  sul  da  Italia,  na  re- 
gião ultimamente  devastada  por  um  terremoto,  no  começo 
d7este  anno,  e é o que  se  já  tem  feito  n’outros  paizes. 

Este  estudo  ainda  não  está  começado  relativamente 
a Lisboa,  e é elle  que  eu  pretendo  iniciar,  servindo-me 
dos  estragos  causados  pelo  terremoto  de  1755  que  é,  dos 
conhecidos  pela  narração  dos  seus  effeitos,  o mais  im- 
portante. Outros  succederam  antes  doeste,  como  foi  dito, 
mas  as  narrações  que  d’elles  existem  são  muito  resumidas, 
e não  se  póde  fazer  uma  ideia  clara  dos  seus  estragos. 

Os  japonezes  que,  mais  do  que  ninguém,  se  têem  dedi- 
cado ás  questões  de  sismologia  e que  têem  principalmente 
orientado  os  seus  trabalhos  no  estudo  dos  effeitos  dos 
tremores  de  terra,  consideram  tão  importante  o conheci- 
mento d’estes  effeitos  nos  differentes  bairros  de  uma  cidade, 
que  têem  distribuido  sismographos  por  differentes  pontos 
de  Toldo,  para  melhor  poderem  fazer  um  reconhecimento 
sismico  do  terreno  e construirem  uma  carta  sismica  d’esta 
cidade. 


1 La  sciencs  sêismo7ogiqite}  (já  cit.)  pag.  457. 
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Foi  no  primeiro  dia  de  novembro,  pouco  depois  das 
nove  horas  e meia  da  manhã,  n’um  d’esses  bellos  dias  de 
outomno  em  Lisboa,  não  havendo  nuvens,  com  o dia  se- 
reno e o sol  claro,  que  succedeu  o terrivel  terremoto 
de  1755. 

Moreira  de  Mendonça  diz  1 que  «começou  a terra  a aba- 
lar com  pulsação'  do  centro  para  a superfície,  e,  augmen- 
tado  o impulso,  continuou  a tremer,  formando  um  balanço 
para  os  lados  de  Norte  a Sul,  com  estrago  dos  edifícios, 
que  ao  segundo  minuto  de  duração  começaram  a cahir, 
ou  a arruinar-se,  não  podendo  os  maiores  resistir  aos  ve- 
hementes  movimentos  da  terra  e á sua  continuação.  Du- 
raram estes,  segundo  as  mais  reguladas  opiniões,  seis 
para  sete  minutos,  fazendo  n’este  espaço  de  tempo  dois 
breves  intervallos  de  remissão  este  grande  terremoto.  Em 
todo  este  tempo  se  ouvia  um  estrondo  subterrâneo  a modo 
de  trovão  quando  soa  ao  longe.  A muitas  pessoas  pareceu 
carruagem  grande,  que  rodava  com  pressa.  Escureceu-se 
algum  tanto  a luz  do  sol,  sem  duvida  pela  multidão  de 
vapores  que  lançava  a terra,  cujas  sulfureas  exhalaçÕes 
perceberam  muitos.  Foram  vistas  em  varias  partes  fendas 
na  terra  de  bastante  extensão;  mas  de  pouca  largura. 
À poeira,  que  causou  a ruina  dos  edifícios,  cobriu  o am- 
biente da  cidade  com  uma  cerração  tão  forte,  que  parecia 
querer  suffocar  todos  os  viventes». 

O mesmo  auctor  descreve  assim  o raz  de  maré : 

«A  estes  impulsos  da  terra  se  retirou  o mar,  deixando 
nas  suas  margens  ver  o fundo  ás  suas  aguas  nunca  de 
antes  visto,  e encapellando-se  estas  em  altissimos  montes, 
se  arrojaram  pouco  depois  sobre  todas  as  povoações  ma- 
rítimas com  tanto  impeto,  que  parecia  quererem  submer- 
gil-as,  estendendo  os  seus  limites.  Tres  erupções  maiores, 
além  de  outras  menores,  fez  o mar  contra  a terra,  des- 


1 Historia  dos  Terremotos,  (já  cit.)  pag.  113. 
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truindo  muitos  edifícios  e levando  muitas  passoas  envol- 
tas nas  suas  aguas». 

E mais  adeante  accrescenta  : 

«Havia  muita  gente  buscado  as  margens  do  Tejo  para 
se  livrarem  dos  edifícios,  cheios  de  horror  da  vista  das 
suas  ruinas.  Eis  que,  de  repente,  entra  o mar  pela  barra, 
com  uma  furiosa  inundação  de  aguas,  que  não  fizeram 
egual  estrago  em  Lisboa,  que  em  outras  partes,  pela  dis- 
tancia que  ha  de  mais  de  duas  léguas  d’esta  cidade 
á foz  da  rio.  Comtudo,  passando  os  seus  antigos  limites, 
se  lançou  por  cima  de  muitos  edifícios,  e alagou  o bairro 
de  S.  Paulo.  Cresceu  em  todos  os  que  haviam  procurado 
as  praias  o espanto  das  aguas,  e o novo  perigo  se  diffun- 
diu  por  toda  a cidade  e seus  suburbios,  com  uma  voz  vaga 
que  dizia  que  vinha  o mar  cobrindo  tudo». 

Como  acontece,  "geralmente,  depois  de  um  grande  ter- 
remoto, a terra  não  ficou  socegada,  e ao  terremoto  de 
1 de  novembro  succederam-se  outros  de  muito  menos  in- 
tensidade, não  só  até  ao  fim  do  anno  de  1755,  como 
durante  o anno  de  1756  e no  começo  de  1757,  anno  em 
que  começaram  a ser  ainda  mais  pequenos  e em  menor 
numero.  Comtudo,  no  Alemtejo,  em  outubro  d’este  anno, 
ainda  houve  violentos  tremores  de  terra. 

Postas  estas  considerações,  vou  entrar  na  parte  princi- 
pal d’este  estudo,  no  modo  como  algumas  das  principaes 
construcçoes  de  Lisboa  se  comportaram  emquanto  aos 
effeitos  do  terremoto  de  1755,  e na  determinação  da  natu- 
reza do  terreno  em  que  assentam  ou  assentavam. 

Para  fazer  este  trabalho  com  mais  rigor,  era  necessário  : 
que  existisse  uma  boa  carta  de  Lisboa  de  antes  do  terre- 
moto de  1755;  que  os  documentos  e differentes  trabalhos 
d?esta  epocha  que  se  occupam  d’este  terremoto  o tratas- 
sem desenvolvi  damente  e merecendo  confiança  ; que  o es- 
tudo archeologico  e geologico  de  Lisboa  estivesse  mais 
completo ; e,  mais  que  tudo,  que  eu  possuisse  mais  conhe- 
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cimentos  e dispozesse  de  mais  tempo,  faculdades  de  tra- 
balho e intelligencia. 

O padre  João  Baptista  de  Castro  no  seu  Mappa  de  Por- 
tugal antigo  e moderno  traz  esclarecimentos,  que  parecem 
merecer  confiança,  sobre  os  estragos  que  soffreram  os 
differentes  conventos,  mosteiros,  egrejas  e capellas  de 
Lisboa  com  os  abalos  do  terremoto  de  1755,  porisso  que 
esses  dados  foram  fornecidos  pelos  differentes  priores  das 
freguezias,  excepto  pelo  de  S.  Christovão,  que,  por  esta 
razão,  é censurado  na  referida  obra.  N’ella  acha-se  indi- 
cado* portanto,  uma  especie  de  inquérito  feito  pelo  auctor 
aos  seus  collegas  das  differentes  freguezias  sobre  os  estra- 
gos do  terremoto  de  1755. 

Servindo-me  de  umas  plantas  antigas  de  Lisboa,  da 
Direcção  dos  trabalhos  geodésicos,  e dos  fragmentos  da 
planta  de  Lisboa,  antes  do  terremoto,  publicados  nos  notá- 
veis trabalhos  do  tenente  de  Engenheria,  hoje  capitão,- 
Vieira  da  Silva,  A cerca  moura  de  Lisboa  e As  muralhas 
da  Eibeira  de  Lisboa , organisei  as  estampas  n e iir,  mar- 
cando a cores  a intensidade  dos  differentes  estragos  que 
algumas  das  principaes  construcçÕes  de  Lisboa,  conven- 
tos, egrejas,  palacios,  etc.,  soffreram,  sendo  a encarnado 
as  que  resistiram  ou  tiveram  pouca  ruina,  a azul  as  que 
em  grande  parte  resistiram,  tendo-se-lhes  comtudo  aberto 
grandes  fendas,  cahido  torfies,  etc.,  e a roxo  as  que  fica- 
ram destruídas  ou  quasi  destruídas,  tendo  abatido  em 
grande  escala  abobadas,  telhados,  paredes,  etc.  Os  con- 
ventos e egrejas  fundados  ou  construídos  n’outro  sitio 
depois  do  terremoto  acham-se  tracejados  a preto. 

Como  se  comprehende,  não  foi  facil  esta  discriminação 
das  cores,  porque  os  elementos  de  que  se  dispõe  são,  ás 
vezes,  muito  confusos  e os  auctores  nem  sempre  estão 
d’accordo.  Além  d’isso,  o grande  incêndio,  que  succedeu 
ao  terremoto,  tornou  difficil  separar  os  estragos  devidos 
a elle  dos  do  abalo.  Porisso,  hesitei  muitas  vezes  na  col- 
locação  das  cores,  indicadas  nas  plantas,  e para  alguns 
edifícios  ainda  estou  em  dúvida. 
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Foi,  como  disse,  na  área  do  incêndio,  onde  maior  foi 
a minha  hesitação.  Esta  área,  segundo  Moreira  de  Men- 
donça 4,  póde  considerar-se  comprehendida  por  uma  linha 
que,  partindo  da  egreja  de  S.  Paulo,  siga  pelos  Remolares, 
palacio  do  Corte  Real,  Ribeira  das  Náos,  Terreiro  do  Paço, 
Ribeira  da  Cidade,  Caes  de  Santarém  até  ao  chafariz  de 
El-Rei;  d’aqui  suba  por  detraz  d’este  chafariz  ao  Arco 
de  S.  Pedro,  e por  detraz  da  egreja  de  S.  Joào  da  Praça, 
siga  até  á egreja  de  S.  Jorge;  d’esta  egreja  suba  pela 
frente  da  egreja  de  S.  Martinho  ao  convento  de  S.  Eloy, 
e passando  pela  frente  d’este  e pela  egreja  de  S.  Bartho- 
lomeu  vá  até  ao  Castello  de  S.  Jorge;  d’este  desça  pelas 
portas  de  Alfofa1 2,  collegio  de  S.  Patrício,  egreja  de  S.  Ma- 
mede  e,  seguindo  a Costa  do  Castello,  passe  pelo  largo  e 
frente  de  S.  Christovão,  desça  por  detraz  da  egreja  de 
Santa  Justa  ao  Largo  do  Poço  de  Borratem ; d’aqui  siga 
pelo  Hospital  Real,  convento  de  S.  Domingos,  torneie 
o Rocio,  passe  pelo  palacio  do  duque  de  Cadaval,  e,  atra- 
vessando parte  das  ruas  dos  Galegos,  da  Condessa  e da 
Oliveira,  entre  pelo  convento  da  Santíssima  Trindade  e 
suba  até  ao  Largo  de  S.  Roque ; d’aqui  corte  uma  grande 
parte  das  ruas  do  Norte,  Calafates,  Barroca  e Atalaya  e, 
atravessando  a Calçada  do  Combro,  siga  ao  recolhimento 
das  Convertidas,  passe  na  egreja  das  Chagas  e desça  ao 
Largo  ,de  S.  Paulo,  onde  começou. 

O que,  porém,  julgo  mais  importante,  é que  depois  de 
ter  elaborado  as  plantas,  como  ficou  indicado,  passei  ao 
estudo  da  natureza  do  terreno  em  que  assentam  ou  assen- 
tavam as  construcçoes,  que  considerei  para  o estudo  dos 
effeitos  do  terremoto,  e reconheci  também  a notável  rela- 
ção que  existe  entre  á resistência  ao  esmagamento  do 
solo  e a dos  edifícios  á acção  destruidora  dos  abalos  sis-' 
micos. 


1 Historia  dos  Terremotos,  (já  cit.)  pag.  125. 

Vieika  da  Silva,  A cerca  moura  de  Lisboa. 


27 


É preciso  notar,  comtudo,  que  a estabilidade  dos  edi- 
fícios relativamente  a estes  abalos  não  depende  unicamente 
da  natureza  do  terreno  em  que  assentam,  mas  também  da 
disposição  topographica  dos  logares  onde  são  edificados, 
embora  para  este  caso  não  se  possa  tirar  conclusões  e 
estabelecer  regras,  como  têem  sido  feitas,  tomando  para 
fundamento  a natureza  do  solo. 

Além  d’isso,  para  um  mesmo  terreno  e com  egual  dis- 
posição topographica  a resistência  d’um  edifício  aos  aba- 
los sismicos  depende  da  profundidade  dos  seus  alicerces, 
do  processo  adoptado  na  sua  construcção,  da  natureza 
dos  materiaes,  do  estado  de  conservação,  altura,  orienta- 
ção, se  tem  abobadas  da  largura  do  vão  d’ellas  e da  sua 
especie,  etc.  E por  isso  que  as  ermidas  resistiram  mais 
que  as  egrejas,  e n’estas,  em  geral,  mais  as  sacristias. 
Do  mesmo  modo,  nos  conventos  e mosteiros  as  egrejas 
soffreram  mais  que  os  dormitorios. 

Partindo  da  divisão  que  estabeleci  dos  differentes  terre- 
nos de  Lisboa,  passarei  em  revista  o modo  como  se  com- 
portaram algumas  das  principaes  construcçÕes  d’esta  cida- 
de, principalmente  egrejas,  conventos,  etc.,  com  os  abalos 
do  terremoto  de  1755,  para  chegar  a algumas  conclusões, 
relativamente  á segurança  que  os  differentes  terrenos  de 
Lisboa  offerecem  ás  construcçÕes  que  sobre  elles  assentam, 
emquanto  aos  effeitos  dos  tremores  de  terra. 

Nas  estampas  n e m acham-se  indicadas  a maior  parte 
d’essas  construcçÕes,  situadas  na  área  da  antiga  Lisboa, 
que  vae  desde  a ponte  de  Alcantara  até  ao  convento  de 
Santos-o-Novo  e a que  limito  agora  este  meu  estudo.  Na 
designação  d’ellas  segui  Baptista  de  Castro,  que  reserva 
o nome  de  mosteiro  para  os  conventos  de  freiras. 
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Calcareos  e mamas  com  Budistas 


Assentando,  ou  parecendo  assentar  nos  calcareos  e mar - 
nas  com  Budistas  do  Turoniano,  acham-se  na  estampa  II 
indicados  os  edifícios  principaes  seguintes  : 

Convento  de  Nossa  Senhora  do  Livramento. —Este 
convento,  reduzido  hoje  á pequena  egreja  do  Livramento, 
parece  que  assentava  sobre  os  calcareos  turonianos,  visto 
que  elles  ainda  hoje  afíloram,  junto  á área  por  elle  antiga- 
mente occupada,  no  principio  do  antigo  Beco  do  Forno, 
hoje  Travessa  do  Livramento,  junto  á Rua  do  Livra- 
mento, e foram  também  encontrados  quasi  ao  principio 
da  Calçada  do  Livramento,  junto  ao  vertice  do  angulo  que 
ella  ahi  fórma.  E preciso  notar,  porém,  que  na  Rua  do 
Livramento,  em  frente  do  antigo  convento,  foram  reco- 
nhecidas lm,5  de  alluvioes  por  cima  do  tufo  basaltico, 
quando  se  fizeram  umas  obras  da  canalisação  d’esgoto, 
segundo  fui  informado  pelo  sr.  Choffat. 

Com  o terremoto  este  edifício  que  era  de  religiosos  da 
Santissima  Trindade  soffreu  pouca  ruina.  Comtudo,  foi 
mandado  apontoar,  e construiram-se  na  cerca  barracas 
de  madeira  para  os  religiosos  e uma  egreja  de  madeira, 
que  funccionou  até  o convento  estar  de  todo  reparado. 

Embora,  portanto,  não  ficasse  illeso  o convento  do  ter- 
remoto, como,  porém,  parece  que  não  houve  nenhum  des- 
moronamento e apenas  aberturas  de  fendas,  colori  a en- 
carnado este  convento  na  estampa  n,  embora  hesitasse  na 
cor. 

Foi  fundado  em  1679,  mas  recebeu  grandes  melhora- 
mentos em  1698,  não  sendo,  portanto,  uma  construcção 
antiga,  quando  succedeu  o terremoto. 

Palacio  de  Nossa  Senhora  das  Necessidades.— Este 
palacio,  mandado  edificar  por  D.  João  V,  acha-se  junto 
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á egreja  de  Nossa  Senhora  das  Necessidades  1 e compre- 
hende  hoje  também  o antigo  convento  dos  Congregados 
do  Oratorio  de  S.  Filippe  Nery,  que  fica  junto  a elle, 
pelo  lado  N.,  n’uma  posição  mais  elevada,  e foi  mandado 
edificar  pelo  mesmo  rei. 

Tanto  o palacio  como  o antigo  convento  assentam  sobre 
os  calcareos  e mamas  com  Budistas } sendo  os  calcareos 
usados  na  sua  construcção,  como  se  póde  verificar  pe- 
las galerias  subterrâneas  que  ainda  hoje  existem  debaixo 
do  palacio  e que  foram  feitas  para  a exploração  da 
pedra.  Ainda  ha  uns  seis  annos,  n’umas  obras  de  am- 
pliação que  lá  se  fizeram,  tive  occasião  de  reconhecer 
os  caboucos  de  calcareo  do  Cretacico  superior  e essas 
galerias. 

O palacio  nem  a capella  soffreram  os  effeitos  do  terre- 
moto de  1755  ; mas  o antigo  convento  padeceu  um  pouco 
que  foi  logo  reparado.  Apesar  d’isso,  mandaram  construir 
barracas  de  madeiras  na  cerca.  Comtudo,  ha  uns  dois  an- 
nos, foram  gateadas  algumas  pedras  na  torre  da  capella, 
porque  apresentava  fendas,  apesar  de  se  conservar  per- 
feitamente aprumada. 

Baptista  de  Castro2  diz  que  o antigo  convento  escapou 
da  ruina  apesar  da  sua  posição  elevada,  devido  ás  linhas 
de  ferro  com  que  o insigne  architecto  Caetano  Thomaz  de 
Sousa,  que  dirigiu  a sua  construcção  e o planeou,  o se- 
gurou. 

E preciso  notar  que  este  palacio  e convento,  tendo  co- 
meçado a sua  construcção  em  1743,  estava  prompto  em 
1750,  isto  é,  apenas  cinco  annos  antes  do  terremoto.  Era, 
pois,  um  edifício  pela  sua  edade  em  bom  estado  de  con- 
servação. 


1 Vilhena  Barbosa,  «Palacio  das  Necessidades»  Archivo  Pitto - 
resco,  1862,  pag.  137. 

2 Mappa  de  Portugal  (já  citado),  pag.  25,  3.a  ed. 
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Convento  do  Senhor  lesus  da  Boa  Morte.  — Este  con- 
vento, hoje  bastante  transformado  e,  julgo,  habitado  por 
irmãs  missionarias,  não  padeceu  cousa  alguma  com  o terre- 
moto de  1755. 

Assenta  sobre  os  calcareos  turonianos  que  foram  encon- 
trados quando  se  fizeram  obras  na  Rua  Possidonio  da 
Silva,  antiga  Rua  da  Fonte  Santa,  assim  como  na  Rua 
do  Borja,  tendo  sido  necessário  recorrer  ao  fogo  para  des- 
truir a rocha. 

O convento  era  um  antigo  hospicio  de  Congregados  e 
foi  fundado  no  anno  de  1736,  sendo,  portanto,  uma  cons- 
trucção  relativamente  nova,  quando  succedeu  o terrivel 
terremoto. 

Egreja  de  Santa  Isabel.  — Seguindo  na  estampa  n a di- 
recção indicada  pelos  conventos  e o palacio  anteriormente 
tratados,  encontra-se  esta  egreja  que,  embora  ainda  não 
estivesse  de  todo  acabada,  quando  succedeu  o terremoto, 
não  soffreu  ruina. 

Na  occasião  do  terremoto  a séde  da  freguezia  de  Santa 
Isabel  achava-se  ainda  na  ermida  de  Santo  Ambrosio,  pro- 
ximo  á egreja,  na  Rua  de  Santo  Ambrosio,  hoje  Rua  do 
Visconde  do  mesmo  nome.  Esta  ermida  já  não  existe. 

Segundo  o sr.  Choffat 4,  o Cretacico  superior  foi  encon- 
trado na  Rua  da  Arrabida,  entre  a Rua  do  Visconde  de 
Santo  Ambrosio  e a da  Paschoa,  e o tufo  basaltico  que 
lhe  é superior  no  largo  em  frente  da  egreja  de  Santa  Isabel, 
na  esquina  da  Travessa  das  Terras  de  SanPAnna.  Portanto, 
a egreja  de  Santa  Isabel  ou  assenta  sobre  este  tufo,  ou 
então  sobre  os  calcareos  e mamas  com  Budistas , sendo 
mais  provável  esta  ultima  hypothese. 

O mesmo  também  acontecia  com  a ermida  de  Santo 
Ambrosio,  que  também  não  experimentou  ruina  alguma 
com  o referido  terremoto. 


1 Étude  géologique  du  tunnei  du  Rocio,  1889,  pag.  6G. 
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Segundo  Baptista  de  Castro,  a freguezia  de  Santa  Izabel 
foi  a que  menos  soffreu  com  o terremoto.  «Só  na  Rua  da 
Cotovia  desde  as  casas  de  D.  Rodrigo  até  ás  obras  do 
Conde  de  Tarouca  e bairro  do  Pombal  '1  houve  alguma 
derrota  nos  ediíicios  ; porém  tudo  reparavel  e já  habitado». 
Foi  em  parte  por  esta  razão,  segundo  julgo,  que  augmen- 
tou  muito  n’esta  freguezia  a construcção  depois  do  terre- 
moto e que  D.  João  V pensou  em  fazer  um  palacio  n’estes 
sitios.  E preciso  notar,  porém,  como  diz  Jacome  Ratton 
nas  suas  Recordações , que  em  1755  eram  quasi  tudo  ter- 
ras de  pão  desde  o alto  da  Rua  de  S.  Bento  até  a Tra- 
vessa do  Pombal  e Cardaes  de  Jesus. 

Mosteiro  de  Nossa  Senhora  dos  Remedios. — Este 
mosteiro  de  religiosas  trinitarias  no  sitio  do  Rato  data 
do  anno  de  1721,  não  sendo,  portanto,  um  edifício  antigo, 
quando  succedeu  o desastroso  megasismo  que  pequena 
ruina  lhe  fez. 

Segundo  o sr.  Choffat2,  a egreja  d’este  mosteiro  assenta 
sobre  o Cretacico  superior  (calcareo  crystallino),  que  foi 
visto  durante  as  reparações,  assim  como  os  trabalhos  de 
canalisação  o mostraram  na  Rua  Direita  do  Rato,  um 
pouco  a E.  da  sua  juncção  com  a Rua  de  S.  Bento. 

Este  edifício,  que  tão  poupado  foi  aos  effeitos  do  terre, 
moto  deve  assentar,  portanto,  sobre  os  calcarcos  e mamas 
com  Budistas.  Acha-se  hoje  n’elle  installado  o Asylo  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  para  raparigas  abandonadas. 


1 Este  D.  Rodrigo,  era  D.  Rodrigo  de  Mello,  cujo  solar  ficava 
no  sitio  onde  hoje  é a Imprensa  Nacional;  as  obras  do  conde  de 
Tarouca  eram  no  sitio  onde  é hoje  o jardim  do  Príncipe  Real,  e 
onde  então  estava  em  construcção  um  grande  palacio  ; e o bairro 
do  Pombal  devia  estar  junto  á antiga  Travessa  do  Pcmbal,  hoje 
Rua  da  Imprensa  Nacional,  porque  Pombal  cra  o nome  dado  ao 
sitio  (Lisboa  antiga,  2.a  edição,  vol.  v). 

2 Etucle  géolojiqiie  da  tunnel  ...  (já  citado),  pag.  6fi. 


Reservatório  e aqueducto  das  Aguas-Livres.— Este  re- 
servatório não  estava  acabado  de  construir,  quando  succe- 
deu  o terrivel  terremoto;  achava-se,  porém,  na  maior  parte 
concluído  1 e nada  de  importante  soffreu  com  os  abalos. 

O aqueducto  que  então  já  funccionava  não  apresentou 
ruina  importante,  o que  foi  por  certo  de  grande  vanta- 
gem n’essa  occasião  tão  angustiosa. 

Que  as  partes  subterrâneas  d’este  aqueducto  não  soífres- 
sem,  não  admira,  visto  que  está  hoje  provado  que  os  effei- 
tos  dos  abalos  sísmicos  vão  diminuindo,  em  geral,  de 
intensidade,  á medida  que  se  consideram  pontos  cada  vez 
mais  profundos  do  interior  da  terra,  sendo  por  isso  esses 
effeitos,  em  geral,  muito  diminuidos  nas  minas;  porém,  as 
partes  aereas,  principalmente  a sobre  a ribeira  de  Alcan- 
tara,  onde  o maior  arco  tem  77m,22  de  altura  e 33n',36 
de  vão  2,  é devéras  notável.  Dos  dezeseis  torreões  que 
servem  de  ventiladores  n’esta  parte,  só  apenas  tres  soffre- 
ram  algum  damno,  mas  tão  pequeno  que  logo  se  reparou. 

Só  se  póde  explicar  este  facto  pela  sua  solida  construc- 
ção,  assentando  em  rocha  bastante  resistente,  e pela  sua 
boa  conservação,  porque  esta  obra  tinha  poucos  annos  de 
existência,  quando  succedeu  o megasismo. 

De  facto,  05  calcar eos  e mamas  com  Budistas  encon- 
tram-se  junto  á Praça  das  Amoreiras,  na  Travessa  das 
Bruxas3  e tudo  leva  a crer  que  os  fossem  descobrir  para 
assentar  0 reservatório  das  Aguas-Livres,  embora  logo  por 
cima  appareça  uma  pequena  espessura  do  Terciário,  por- 
que não  foi  descoberto  n’este  ponto  de  Lisboa  0 manto 
basaltico;  e 0 aqueducto  atravessa  a ribeira  de  Alcantara, 
sitio  onde  elle  é mais  alto,  assentando  os  seus  pilares 
principalmente  nos  calcareos  com  Rudistas,  e na  parte 


1 Archivo  Pittoresco,  vol.  v,  1862,  pag.  393. 

2 Idem,  vol.  vi,  1863,  pag.  41. 

3 Tunnel  du  Pocio  (já  citado),  pl.  II,  fig.  1,  planta  da  parte  de 
Lisboa,  atravessada  pelo  tunnel. 
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central  (Testa  ribeira  nos  calcareos  do  Cretacico  médio. 
E,  portanto,  em  grande  parte,  devido  ás  suas  excedentes 
fundações  que  se  deve  a resistência  d’esta  monumental 
obra  ao  terremoto. 

Convento  de  S.  Francisco  de  Paula — Partindo  da  ri- 
beira de  Alcantara  para  E.  e caminhando  junto  ao  Tejo 
pela  Rua  Vinte  e Quatro  de  Julho,  encontrava-se  antiga- 
mente o Cretacico  superior,  onde  está  hoje  o gazometro, 
junto  á Travessa  do  Forno  da  Cal,  assim  chamada  por 
haver  antigamente  fornos,  onde  coziam  o calcareo  com 
Rudistas,  na  maior  parte  extrahido  em  Alcantara,  mas 
que  também  ahi  afflorava.  Esta  travessa,  juntamente  com 
a antiga  Travessa  da  Praia,  constitue  hoje  a Rua  do 
Tenente  Valladim.  Mais  adeante  nas  fundações  da  Nova 
Companhia  Nacional  de  Moagens,  disseram-me  que  elle 
também  tinha  sido  encontrado  a uma  média  de  5m  de 
profundidade. 

Tornava  depois  o Cretacico  superior  a apparecer  na 
Rocha  do  Conde  de  Óbidos,  por  baixo  do  antigo  palacio 
d’este  titular,  estando  hoje  coberto  pelas  obras  do  jardim; 
e subindo  para  N.,  foi  encontrado  na  Rua  de  S.  Francisco 
de  Paula1  em  frente  do  antigo  convento  d’este  nome, 
devendo,  portanto,  este  edifício  assentar  nos  calcareos  e 
mamas  com  Budistas . 

Este  convento,  que  era  de  religiosos  minimos,  ainda 
não  estàva  concluído,  quando  succedeu  o terremoto.  Tendo 
sido  fundado  em  1719  com  o nome  de  hospício,  em  1753 
é que  começou  a fundação  da  nova  egreja  e convento, 
chegando  a concluir:se  a egreja.  O convento,  pela  extinc- 
ção  das  ordens  religiosas,  foi  vendido  e transformado  em 
duas  excellentes  casas  de  habitação2. 


1 Tunnél  du  Bodo  (já  citadc),  pag.  68. 

2 Yilhena  Barbosa.  «Egreja  de  S.  Francisco  de  Paula»  Archivo 
pittoresco , vol.  vi,  1863,  pag.  77. 
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Esta  construcção  foi  das  que  menos  soffreu  com  os 
abalos  do  terremoto. 

Convento  de  S.  João  de  Deus.  — Este  edifício  assenta 
também,  evidentemente,  pelo  que  fica  dito,  sobre  os  cal- 
ccireos  e mamas  com  Budistas.  Foi  fundado  em  1629  para 
os  religiosos  Hospitalarios,  e hoje  é o quartel  do  regi- 
mento de  infanteria  n.°  2. 

Era,  portanto,  já  uma  construcção  um  pouco  antiga 
quando  succedeu  o terrivel  megasismo,  e comtudo.não  foi 
prejudicado  pelos  abalos. 

Conclusão.  — Em  resumo,  parece  poder  concluir-se  que, 
em  geral,  as  construcçoes  gue  assentam  ou  assentavam  so- 
bre os  calcareos  e mamas  com  Budistas , pouco  ou  nada 
soffreram  com  os  abalos  do  terremoto.  O convento  de 
Nossa  Senhora  do  Livramento  foi  o que  teve  mais  alguns 
estragos,  mas  parece  que  não  assentava  todo  n’estes  cal- 
careos. 

Basalt®  ou  tufo  basaüiico 


Relatívamente  aos  edifícios  já  feitos,  parecendo  estar 
situados  sobre  esta  formação,  diffíeilmente  se  póde  com 
precisão  determinar,  se  elles  assentam  ou  não  em  terreno 
rijo,  visto  ella  apresentar  muitas  vezes  mamas  vermelhas, 
não  ter  espessura  determinada  e algumas  vezes  até  desap- 
parecer.  Na  estampa  n acham-se  indicados,  a partir  de 
Oeste,  assentando  ou  parecendo  assentar  sobre  o manto 
basalticò  os  seguintes  edifícios: 

Mosteiro  do  Santíssimo  Sacramento.  — Este  mosteiro 
de  religiosas  dominicas  foi  fundado  em  1612,  sendo,  por- 
tanto, um  edifício  um  pouco  antigo,  quando  succedeu  o 
terremoto,  que  lhe  fez,  segundo  parece,  poucos  estragos, 
não  tendo  sido  necessário  sahir  as  freiras.  Ainda  hoje 
conserva  muito  da  primitiva  construcção. 
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É de  suppôr  que  esta  construceão  assente  sobre  o ba- 
salto, visto  que  elle  foi  encontrado  na  extremidade  Occi- 
dental da  sua  frente,  e na  frente  do  quartel  de  marinhei- 
ros 4,  e não  aprofundassem  os  alicerces  até  ao  calcareo 
e marnaé  com  Rudistas. 

Contribuiriam  também  para  melhor  resistir  ao  terre- 
moto os  grandes  gigantes  que  o sustentam,  se  elles  são 
anteriores  a elle. 

Mosteiro  de  Santo  Alberto.  — Este  mosteiro  de  reli- 
giosas carmelitas  descalças  foi  fundado  em  1584,  sendo, 
portanto,  uma  construceão  antiga,  quando  succedeu  o ter- 
remoto. 

Teve  ruinas  apreciáveis  com  esta  catastrophe  que  obri- 
garam as  freiras  a abandonal-o  e irem  abarracar-se  para 
uma  quinta  de  8.  Sebastião  da  Pedreira,  indo  depois  para 
o palacio  do  Conde  da  Ribeira  na  Junqueira.  Comtudo, 
apesar  d’isso,  ninguém  n’elle  morreu,  nem  parece  que  houve 
desabamentos  notáveis. 

Moreira  de  Mendonça 1  2 diz  que  este  mosteiro  teve  ape- 
nas algumas  ruinas,  o que  julgo  acceitavel,  porque  ainda 
hoje  este  edifício,  segundo  parece,  conserva  muito  da  pri- 
mitiva construceão.  Colori  por  isso  na  estampa  este  mos- 
teiro a azul. 

Emquanto  á determinação  do  terreno  em  que  elle  as- 
senta, não  a pude  fazer  com  precisão. 

Em  frente  d’elle  na  Rua  Direita  das  Janellas  Verdes,  fo- 
ram encontradas  as  marnas  basalticas.  Portanto,  é prová- 
vel que  elle  assente  sobre  ellas,  ou  sobre  a parte  superior 
do  Cretacico  superior,  constituída  pelas  marno-calcareas 
turonianas,  que  affíoram  na  parte  superior  da  Rocha  do 
Conde  de  Óbidos,  como  se  vé  no  córte  do  sr.  Choffat, 


1 7'unnel  do  Rocio  (já  citado),  pag.  68. 

2 Historia  Universal , (já  cit),  pag.  133. 
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relativo  a esta  parte  de  Lisboa  1 ou  nas  duas  formações 
ao  mesmo  tempo.  Alem  d’isso,  torna-se,  ás  vezes,  difficil 
distinguir  estas  duas  especies  de  marnas.  Comtudo,  o que 
parece  certo,  é que  este  edifício  assenta  sobre  marnas. 

Este  mosteiro  serve  boje  de  Escola  de  Telegraphia. 

Convento  dos  Mariannos  ou  de  Nossa  Senhora  dos 
RemedíOS.  — Este  convento  de  religiosos  carmelitas  des- 
calços parece  que  não  soífreu  muito  com  o terremoto  e 
tanto  que,  embora  a Egreja  de  Santos,  como  adeante  vae 
indicado,  também  pouco  soffresse,  foi  tal  o susto  nos  pri- 
meiros dias  depois  do  terremoto,  que  o Santíssimo  foi 
transferido  para  uma  ermida  contigua  a este  convento. 

Emquanto  ao  terreno  sobre  que  está  construido  não  se 
pode  determinar  com  precisão,  mas  parece  ser  o basalto . 

Segundo  o sr.  Choffat,  o basalto  (marnas  basalticas)  foi 
encontrado  junto  a elle2,  na  Rua  Direita  das  Janellas  Ver- 
des e na  Rua  de  S.  João  da  Matta,  abaixo  da  Rua  da  San- 
tíssima Trindade,  em  aterro.  N’esta  rua  foram  também 
encontradas  umas  margas  vermelhas  escuras  que  parecem 
basalticas. 

Alem  d’isso,  na  Travessa  das  Escadinhas  da  Praia  n.°  1, 
na  actual  fabrica  em  construcção  da  Companhia  Nacional 
de  Moagens,  foi  encontrado,  junto  á Rua  Vinte  e Quatro 
de  Julho,  segundo  me  disseram,  n’uma  excavação  de  6 
metros  de  profundidade:  3m,7  de  entulho,  0m,80  de  areia 
fina  branca  da  praia,  lm,50  de  lodo,  e depois  as  marnas 
rijas  turonianas,  vermelhas,  manchadas  de  branco  ama- 
rellado.  Na  base  do  muro  de  supporte  Testa  fabrica, 
junto  á esquina  da  Travessa  das  Escadinhas  da  Praia  e 
Calçada  de  Santos,  foi  por  mim  verificado,  com  a espessura 
de  1 metro  acima  do  chão  da  fabrica  e 8 metros  abaixo 


1 Tunnél  do  Bocio,  (já  cit.),  p.  iv,  fig.  10. 

2 Tunnel  (já  citado),  pag.  68. 
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do  da  referida  rampa  n’aquelle  ponto,  as  marnas  turonia- 
nas  descendo  para  S.  E.,  e apparecendo  junto  ao  extremo 
do  muro  d’este  lado,  por  cima  d’ellas,  as  marnas  basal- 
tícas  rijas  de  um  vermelho  cor  de  tijolo.  Será  sobre 
estas  ou  aquellas  que  assenta  o edifício  que  se  trata,  mas 
provavelmente  sobre  as  basalticas. 

Este  convento  foi  fundado  em  1606  e os  religiosos  fo- 
ram habitai- o em  1611. 

Convento  de  S.  Bento  da  Saude. — Esta  grandiosa 
construcção,  que  era  habitada  por  monges  Benedictinos,  foi 
das  que  menos  soffreram  com  os  abalos  do  terremoto,  a 
ponto  de  n’essa  occasião  se  pensar  em  transferir  para  ella 
a Santa  Egreja  Patriarchal,  não  tendo,  porém,  sido  posto 
em  pratica.  Comtudo,  n’este  convento  installou-se  o Archivo 
real  da  Torre  do  Tombo,  que  se  achava  antes  do  terre- 
moto no  Castello  de  S.  Jorge  e a Academia  militar  ou 
Aula  de  Fortificação.  Hoje  ainda  lá  se  acha  a Torre  do 
Tombo,  e estão  installadas  as  Gamaras  dos  Pares  e dos 
Deputados. 

Este  edifício  foi  erecto  em  1598,  já  contando  bastantes 
annos  de  existência,  quando  succedeu  o terremoto,  o que 
torna  mais  notável  o modo  como  elle  resistiu  aos  abalos. 

Quando  se  fizeram  n’elle  as  obras  em  1896,  o sr.  Chof- 
fat  teve  occasião  de  estudar  n’uma  parte  as  suas  funda- 
ções, e amavelmente  me  communicou  que  elle  assenta 
principalmente  n’um  tufo  basaltico,  ás  vezes  com  interca- 
lações de  calcareo  compacto,  formando  massas  lenticulares 
isoladas  e contendo  nodulos  de  basalto  rolados  de  peque- 
nas dimensões.  E preciso  notar,  porém,  que  estas  obras 
foram  junto  a ala  N.  E.  do  edifício  e é provável  que  os 
caboucos  variem  n’outros  pontos,  por  isso  que  o Terciário 
existe  na  Calçada  da  Estrella,  junto  a elle,  e no  Largo  de 
S.  Bento.  No  mercado  de  S.  Bento  encontram-se,  porém, 
os  tufos  basalticos. 

Não  ha  duvida,  portanto,  que  foi  em  parte  devido  á 
natureza  do  solo,  em  que  assentam  os  seus  alicerces,  que 
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este  monumental  edifício  resistiu  tão  bem  ao  terrivel  ter- 
remoto ; mas  um  outro  facto  também  importante  que  para 
isso  concorreu  foi  a profundidade  a que  chegam  esses  ali- 
cerces. Assim,  nas  ultimas  obras  citadas,  que  lá  se  fize- 
ram, reconheceram-se  fundações  que  tinham  10  metros 
de  profundidade,  e até  se  descobriu  uma  capella  de  can- 
taria, subterrânea,  e galerias  communicando  com  elia;  ca- 
pella tendo  approximadamente  9 metros  de  comprimento 
por  5 metros  de  largura  e na  qual  existem  duas  inscri- 
pçÕes  indicando  que  ella  tinha  sido  feita  para  sepultura 
da  familia  do  Marquez  de  Castel-Rodrigo. 

Alem  disso,  este  ediíicio  está  situado  a meia  encosta,  o 
que  obrigou  a ficar  em  parte  enterrado,  como  se  reconhece 
na  ala  N.  E.,  onde  está  installada  a Torre  do  Tombo,  em 
que  existem  casas  subterrâneas,  servindo  de  archivo. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres.— Era  muito 
aiítiga;  já  existia  em  1560,  e achava-se  situada  na  quinta 
dos  condes  da  Ilha,  junto  da  ribeira  de  Alcantara,  onde 
hoje  é o Cemiterio  dos  Prazeres,  e a uns  80  metros,  pouco 
mais  ou  menos,  ao  Norte  da  actual  egreja,  que  foi  cons- 
truída de  1864  a 1865,  e reparada  approximadamente 
em  1884,  sendo  então  demolida  a antiga  ermida. 

Julgo  que  não  soffreu  com  o terremoto,  porque  Baptista 
de  Castro  não  se  refere  a estragos  que  n’ella  se  déssem. 

Assentava,  provavelmente,  sobre  as  mamas  basalticas 
ou  nas  turonianas,  que  ahi  se  encontram  4. 

Era  de  muito  pequenas  dimensões  e deveu  a isso  em 
parte  o ter  resistido  ao  terremotç. 

Ermida  de  S.  João  dos  Bemcasados.  — Esta  ermida, 
d’onde  vem  a designação  da  rua  do  mesmo  nome,  foi  edi- 
ficada em  1580. 


1 Tunnel,  já  cit.,  pl.  iv,  fi g.  5. 
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Julgo  pelas  razoes  expostas,  para  a ermida  anterior,  que 
resistiu  ao  terremoto.  Foi  demolida  approximadamente  em 
1884,  para  alargamento  do  palacio  dos  condes  da  Anadia. 

Devia  assentar,  provavelmente,  sobre  o basalto  ou  mar- 
nas  basalticas,  que  foram  observadas  nas  proximidades. 

Conclusão. — Na  area  da  antiga  cidade  de  Lisboa  que 
se  acha  representada  na  estampa  li  são,  portanto,  poucas 
as  construcções  que  considerei  assentes  sobre  o basalto  ou 
tufo  basaltico.  Se,  porém,  a ellas  juntarmos  a Torre  de 
Belem  que  assenta  sobre  o basalto,  como  se  pode  observar 
quando  a maré  está  baixa,  e que  nada  soffreu  com  o terre- 
moto, o Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Successo  que 
pouca  ruina  teve  e o majestoso  Convento  de  Nossa  Senhora 
de  Belem , de  religiosos  de  S.  Jeronymo,  que  apenas  ficou 
abalado,  mas  que,  por  não  lhe  terem  sido  feitos  reparos 
convenientes,  no  anno  seguinte  manifestou  algunfa  ruina, 
construcções  que  também  parecem  assentar  no  mesmo 
terreno  geologico,  e ainda  outras,  julgo  poder  concluir  que 
as  construcções  sobre  o basalto  ou  tufo  basaltico,  resistiram 
geralmente  aos  abalos,  do  terremoto. 

A differença  de  effeitos  que  ás  vezes  se  deram,  devia 
talvez  resultar  da  natureza  variavel  do  manto  basaltico. 

Camadas  com  Vénus  Ribeiroi 

Da  diversidade  da  natureza  petrographica  d’estas  cama- 
das, compostas  de  mamas  e grés , m.ollasse  calcar eo  e ar - 
gillas , resultou  o modo  differente  como  se  portaram  os 
edifícios,  que  sobre  ellas  assentavam  ou  assentam,  aos 
♦abalos  do  terremoto. 

E esta  a parte  do  Terciário  que  maior  extensão  tem  na 
cidade  de  Lisboa,  e forma  duas  grandes  manchas  de  cada 
lado  do  valle  de  S.  Bento  e uma  outra  extendendo-se  pelo 
valle  da  Rua  de  S.  José  até  S.  Sebastião  da  Pedreira  e 
desenvolvendo-se  junto  a esta  parte. 
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As  principaes  construcçoes  que  assentavam  ou  assentam 
sobre  as  camadas  com  Venus  Eibeiroi , considerando  as 
manchas  doestas  camadas  de  O.  para  E.  são  : 

Egreja  de  Santos. — Esta  egreja  sofFreu  pouco  com  o 
terremoto,  embora  fosse  das  mais  antigas  de  Lisboa;  ape- 
nas no  coro  se  notou  alguma  ruina,  facilmente  reparavel, 
segundo  Baptista  de  Castro  l. 

Emquanto  ao  palacio  contíguo,  onde  hoje  se  acha  ins- 
tallada  a Legação  Franceza,  nada  pude  obter  relativa- 
mente aos  estragos  que  soffreu  com  o terremoto.  E muito 
curiosa  a historia  d’este  ediíicio,  não  só  porque  soffreu  dif- 
ferentes  reconstrucções,  como  tem  tido  differentes  destinos. 
Até  serviu  de  habitação  regia  no  século  xvi2. 

Tanto  a egreja  como  o palacio  contiguo  assentam  sobre 
as  camadas  com  Venus  Eibeiroi , e indubitavelmente  as 
mais  inferiores.  Parece  que  a parte  junto  á Calçada  do 
Marquez  de  Abrantes  assenta  sobre  mollasse  calcareo,  ao 
passo  que  a mais  ao  S.  deve  assentar  sobre  as  marnas 
e grés. 

Isto,  porem,  é duvidoso.  O sr.  Choffat  communicou-me 
que  encontrou  o Terciário  muito  arenoso  a uma  profun- 
didade de  2 metros  no  recinto  ao  N.  da  egreja,  e o actual 
prior  da  freguezia  disse-me  que  foi  também  ahi  encontrada 
rocha.  Algumas  pessoas  da  localidade  informaram-me 
que  na  parte  alta  da  Calçada  do  Marquez  de  Abrantes 
appareceu  rocha  que  impediu  de  se  fazerem  as  canalisa- 
çoes  como  tinham  projectado,  e o sr.  Guedes,  proprietário 
do  prédio  n.°  111  d’esta  calçada,  disse-me  que  encontrou 
na  construcção  dos  alicerces  do  seu  prédio  calcareo  rijo 
a 3 metros  de  profundidade  do  lado  da  Calçada,  augmen- 
tando  essa  profundidade  para  o lado  S. 


1 Mappa ...  (já  cit.),  pag.  250,  3.a  ed. 

2 Julio  de  Castilho.  A Eibeira  de  Lisboa,  1893. 
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Estes  sitios  têem  soffrido  grandes  modificações  com  a 
abertura  de  novas  ruas,  como  se  pode  ver  comparando  a 
estampa  n e a planta  da  cidade  de  Lisboa,  do  general 
Folque,  levantada  de  1856  a 1858,  com  o estado  actual 
d’esta  parte  da  cidade. 

Foi  em  1889  que  na  egreja  de  Santos  se  fizeram  gran- 
des reparações,  motivadas  em  parte,  dizem,  pela  abertura 
da  Calçada  de  Santos,  que  aluiu  principalmente  as  pa- 
redes do  lado  S.  e originou  a execução  de  varias  obras. 
E provável,  portanto,  que  esta  parte  do  edifício  assente 
sobre  terrenos  marnosos  ou  argillosos,  o que  parece  con- 
cordar com  o terem-me  dito  que  na  antiga  praia  de  San- 
tos se  explorava  greda. 

Convento  de  Nossa  Senhora  da  Porciuncula,  de  reli- 
giosos capuchos  francezes  da  Bretanha,  chamados  vul- 
garmente os  barbadinhos  francezes.  Estç  convento  nada 
soffreu  com  o terremoto,  e juntamente  com  a egreja  de 
Santos  são  os  edifícios  que,  considerados  na  mancha  mais 
Occidental  das  camadas  com  Venus  Ribeiroi , melhor  resis- 
tiram ao  megasismo. 

Referindo-se  a este  convento,  diz  o sr.  visconde  de  Cas- 
tilho1: «ainda  me  lembro  confusamente  de  ver  de  pé  o 
mosteiro  velho,  escapo  illezo  do  terremoto,  na  esquina  da 
Travessa  dos  Barbadinhos,  com  as  trazeiras  para  o Tejo, 
no  mesmissimo  sitio  e na  mesmíssima  orientação  das  altas 
casas  de  aluguel  que  lá  vemos  hoje,  recobertas  de  azulejo, 
edificadas  sobre  o velho  alicerce  pelo  rico  armador  e ne- 
gociante Robim,  e pertencentes  hoje  aos  seus  herdeiros». 
E mais  adeante:  «do  casarão  antigo  apenas  resta  sobre  a 
Rua  Direita  da  Esperança  a profanada  egreja,  que  foi  trans- 
formada em  escola  de  não  sei  que  sociedade,  com  um  pe- 
quenino pateo  lageado,  á frente  de  um  pobríssimo  portão». 


1 A Ribeira  de  Lisboa  já  cit.,  pag.  566. 
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Actualmente,  estão  fazendo  obras  n’este  resto  do  antigo 
convento,  afim  de  o transformar  n’uma  casa  de  banhos  para 
pobres,  pertencente  á Misericórdia. 

Pelo  que  fica  dito,  relativamente  ás  fundações  da  egreja 
de  Santos  e de  algumas  casas  da  Calçada  do  Marque z de 
Abrantes,  parece  também  que  este  convento  assentava  na 
maior  parte  em  rocha,  isto  é,  no  mollasse  calcareo  com 
Venus  Ribeiroi. 

Alem  d’este  facto,  contribuiu  também  para  não  sofírer 
estragos  com  o terremoto  a circumstancia  d’elle  se  achar 
situado  a meia  encosta  em  parte  enterrado. 

Foi-me  dito  pelo  mestre  encarregado  das  actuaes  obras, 
que  por  baixo  do  antigo  pateo,  onde  edificaram  uma  casa, 
junto  e a E.  da  antiga  egreja,  existe  um  subterrâneo 
abobadado,  com  uns  4 metros  de  alto  e que  apesar  de  se 
achar  em  obras,  tanto  os  restos  do  antigo  convento  como 
as  reparações  e modificações  que  ahi  se  estão  fazendo, 
em  nada  soífreram  com  os  abalos  do  ultimo  tremor  de 
terra  de  23  de  abril. 

A edificação  d’este  mosteiro  data  de  1648.  Na  parte  do 
edifício  que  hoje  resta,  reconheci,  onde  era  a capella  do 
convento,  boas  paredes  de  alvenaria,  de  grande  espessura. 

Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Nazareth.  — De  reli- 
giosas recollectas  de  S.  Bernardo,  vulgarmente  chamadas 
as  bernardas.  Este  mosteiro  ficou  inteiramente  destruido 
com  o terremoto,  o que  obrigou  as  freiras  a abarraca- 
rem-se  na  cerca  do  mosteiro  da  Esperança,  mas  não  mor- 
reu ninguém. 

Emquanto  ás  fundações  d’este  edifício  parece  que  deve 
assentar  sobre  as  camadas  com  Venus  Ribeiroi.  Porém, 
nada  de  positivo  se  póde  dizer  relativamente  á natureza 
petrographica  do  solo,  em  que  assentam  os  seus  alicer- 
ces. Tudo  leva  a suppor  qu’e  elle  seja  constituido  por 
algumas  das  camadas  argillosas  superiores  ao  mollasse 
calcareo,  que,  como  ficou  dito,  julgo  que  apparece  na 
Calçada  do  Marquez  de  Abrantes. 
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Comtudo,  encontrei  sómente  depositos  detriticos  nos 
terrenos  perto  da  Rua  do  Cura,  na  valia  para  a collocação 
de  um  cano,  com  2 metros  de  profundidade,  o que  leva 
a concluir  que  também  existam  junto  a este  mosteiro ; e 
talvez  uma  parte  do  edifício  assente  n’elles,  porque  antiga- 
mente nem  sempre  faziam  alicerces  profundos. 

Este  mosteiro  já  era  uma  construcção  um  pouco  antiga 
na  occasião  do  terremoto,  porque,  tendo  começado  por 
um  recolhimento  de  mulheres  penitentes,  foi  convertido 
em  mosteiro  no  anno  de  1654.  Hoje,  depois  de  modifi- 
cado e transformado,  serve  de  habitação  a varias  famílias 
pobres. 

Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Esperança.— De  reli- 
giosas franciscanas,  cuja  inauguração  data  do  anno  de 
1536.  Este  mosteiro  soffreu  bastante  com  o megasismo, 
pois  foi  necessário  apear  algumas  porções  do  edifício,  não 
tendo  havido  mortes,  nem  grandes  desabamentos. 

Tendo  sido,  depois  d’este  desastre,  mandado  restaurar 
e ampliar,  para  n?elle  se  installarem  também  outras  con- 
gregações, foi,  porém,  mais  tarde,  na  maior  parte  demolido, 
em  consequência  da  abertura  da  Avenida  D.  Carlos,  inau- 
gurada em  28  de  dezembro  de  1889. 

O que  ficou  d’este  monumento,  foi  transformado  e ada- 
ptado a uma  estação  do  serviço  de  incêndios  que  lá  existe. 

Emquanto  ao  solo  em  que  assentava  a antiga  construc- 
ção, não  ha  duvida  que  devia  apoiar-se  sobre  as  camadas 
com  Venus  Ribeiroi,  mas  não  me  foi  possivel  determinar 
a sua  natureza  petrographica.  Diz  o sr.  Choffat 1 que  nas 
fundações  do  muro  de  supporte  da  Avenida  D.  Carlos, 
defronte  da  Rua  Fresca,  observou  2 metros  de  detritos 
sobre  as  marnas  terciárias  in  situ.  Este  ponto  fica  junto 
do  mosteiro  que  foi  demolido  para  dar  passagem  á Avenida. 


1 Tunnel  do  Rocio,  já  cit.,  pag.  83. 
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Além  cTisso,  communicou-me  verbalmente  o sr.  Choffat 
que,  quando  procediam  a esta  demolição,  notou  que  alguns 
muros  não  eram  constituidos  totalmente  de  alvenaria,  mas 
tinham  no  interior  um  enchimento  de  terra,  o que  lhe  di- 
minuía, evidentemente,  a sua  resistência l. 

Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Soledade.— De  reli- 
giosas trinas  recollectas  ou  trinas  do  Mocambo , como  são 
hoje  chamadas.  Este  mosteiro,  que  foi  inaugurado  em 
1661,  não  soffreu  ruina  considerável  com  o terremoto,  não 
tendo  havido  mortes ; porém,  as  religiosas  só  no  começo 
do  anno  de  1757  é que  o foram  novamente  habitar. 

Parece  que  este  edifício  assenta  nas  argillas  das  cama- 
das com  Vénus  Bibeiroi porque  um  pouco  mais  acima,  na 
esquina  da  Rua  da  Bella  Vista  com  a Rua  do  Meio  nota- 
ram-se as  argillas  terciárias  2 3 n’uma  excavação  de  4 metros 
de  profundidade,  e na  própria  Rua  das  Trinas,  entre  a Rua 
das  Praças  e a Rua  da  Bella  Vista,  depois  de  3 metros  de 
detritos,  encontraram-se  as  mesmas  argillas. 

Mosteiro  de  Santa  Brigida. — De  religiosas,  vulgar- 
menta  chamadas  inglezinhas.  Não  foi  grande  o prejuízo 
que  lhe  causou  o terremoto,  e tanto  que,  segundo  parece,, 
as  freiras  não  foram  obrigadas  a mudar  de  residência 
por  causa  das  reparações  que,  mesmo  assim,  levaram 
bastante  tempo,  segundo  parece  concluir-se  de  Baptista 
de  Castro d.  Devia  ser  uma  construcção  em  bom  estado, 
pois  tinha  sido  incendiada  em  1651,  tendo  levado  muitos 
mezes  a sua  reparação. 

Emquanto  á natureza  do  solo  em  que  parece  assentar-se 
este  grande  edifício,  appareeeu,  quando  procediam  a obras 
na  Rua  do  Quelhas,  na  juncção  com  a Travessa  da  Bella 


1 Este  mesmo  facto  tem  sido  notado  n’outras  construcções  antigas. 

2 Tunnel  do  Bocio,  já  cit.,  pag.  68. 

3 Mappa ...  (já  citado),  3.a  ed.,  pag.  252. 
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Vista,  a argilla  com  Ostreas  que  formam  a maior  parte 
das  camadas  com  Venus  Ribeiroi,  superiores  ao  calcareo 
mollassico,  e o mesmo  foi  encontrado  na  parte  superior  da 
Travessa  do  Pastelleiro,  de  modo  que  é provável  que  este 
mosteiro  assente  n’estas  argillas  terciárias. 

Mosteiro  do  Santo  Crucifixo. — De  religiosas  capuchas, 
chamadas  francezinhas.  Também  n’este  mosteiro  os  aba- 
los do  terremoto  não  causaram  ruina  considerável ; apesar 
d’isso,  as  religiosas  estiveram  abarracadas  na  sua  cerca, 
até  o mosteiro  estar  devidamente  reparado. 

Este  edifício  acha-se  actualmente  em  obras,  tendo  eu 
notado,  em  geral,  paredes  de  boa  alvenaria,  sendo  apenas 
as  interiores  constituidas  de  uma  pedra  miuda  mal  arga- 
massada, e as  exteriores  de  uma  grande  espessura,  pois 
cheguei  a medir  lm,70  ao  nivel  do  solo. 

Assenta  este  edifício  também  nas  camadas  com  Venus 
Ribeiroi,  não  podendo  ao  certo  determinar-se  a sua  natu- 
reza petrograpbica.  Segundo  fez  o favor  de  me  communi- 
car  o sr.  Choffat,  foi  encontrado  entre  o palacio  de 
S.  Bento  (palacio  das  Cortes)  e a Calçada  da  Estrella, 
n’uma  valia  pouco  profunda,  uma  marna  amarella  esver- 
deada, e n’outros  pontos  um  calcareo  bastante  compacto, 
amarello  muito  claro  com  crustáceos  e bivalvos  e um  cal- 
careo escuro,  poroso,  em  consequência  da  desapparição 
dos  restos  de  fosseis  de  que  era  formado.  Será  esta  a ban- 
cada de  mollasse  calcareo  das  camadas  com  Venus  Ribei- 
roi, ou  serão  as  bancadas  de  marnas  e grés  inferiores 
a esta,  que  n’este  sitio  de  Lisboa  apresentam  bancadas 
calcareas,  por  isso  que  a presença  de  crustáceos  parece 
fazer  corresponder  as  camadas  encontradas  ás  assentadas 
do  sr.  Berkeley  Cotter,  designadas  por  «marnas  e grés 
com  Achelous  Delgadou  {? 


1 Mollu8que8  tertiaires  du  Pdrtugal,  já  citado,  pag.  4. 
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Por  outro  lado,  a bancada  de  mollasse-calcareo  foi  en- 
contrada mais  acima  na  Rua  da  Imprensa,  assim  como 
bellos  exemplares  d’este  fóssil  e talvez  também  afflore 
junto  a este  mosteiro.  Actualmente  acha-se  em  construc- 
ção um  prédio  na  Calçada  da  Estrella,  esquina  da  Rua 
Borges  Carneiro,  e foi  encontrado  em  vários  pontos  na 
construcção  dos  seus  alicerces  o mollasse  calcareo  dos  Pra- 
zeres, ás  vezes  á superfície  do  solo,  e n’outros  uma  grande 
profundidade  de  entulho,  o que  parece  indicar  que  n’este 
sitio  houve  uma  antiga  pedreira. 

Portanto,  é provável  que  este  grande  edifício  assente 
parte  nas  marnas  e parte  no  mollasse  calcareo  das  cama- 
das com  Venus  Ribeiroi. 

Estas  marnas,  amarello-esverdeadas,  foram  encontradas  ■ 
na  calçada  que  vae  da  Rua  de  S.  Bento  até  á frente  do 
palacio  das  Cortes,  assim  como  na  esquina  da  Travessa 
da  Arrochela  para  aquella  rua  depois  de  1 metro  de 
detritos  2,  e foram  também  por  mim  verificadas  um 
pouco  mais  abaixo  na  Travessa  da  Peixeira,  junto  ao 
n.°  27,  n’um  fosso  de  1 metro  de  profundidade,  depois 
de  0m,5  de  entulho. 

Convento  de  Nossa  Senhora  da  Estrella. — Este  con- 
vento pertencia  aos  monges  benedictinos,  como  o de 
S.  Bento,  e foi  fundado  no  anno  de  1572,  sendo,  por- 
tanto, uma  construcção  já  antiga,  quando  succedeu  o ter- 
rível megasismo. 

Soffreu  muito  com  os  effeitos  do  terremoto,  mas  não 
morreu  ninguém,  e os  estragos  foram  remediados,  pare- 
cendo ainda  hoje  existir  muito  da  construcção  primitiva, 
apesar  das  modificações  por  que  tem  passado,  a fim  de 
o adaptar  ao  fim  a que  é hoje  destinado  de  hospital  mi- 
litar. 


2 Tunnel  do  Rocio,  já  cit.,  pag.  67. 
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Moreira  de  Mendonça 1 diz  qne  o convento  de  Nossa 
Senhora  da  Estrella  dos  religiosos  de  S.  Bento  e a sua 
egreja  ficaram  totalmente  arruinados. 

Emquanto  á natureza  do  solo  em  que  assenta,  não 
pude  obter  informações  precisas,  embora  elle  pertença  ás 
camadas  com  Vénus  Ribeiroi . O mollasse  calcareo  d’estas 
camadas  foi  encontrado  na  extremidade  da  Rua  do  Jar- 
dim da  Estrella,  junto  á casa  das  machinas  do  ascensor ; 
e nas  fundações  d’esta  construcção,  dizem,  foram  achadas 
as  mamas  basalticas  a 5 ou  6 metros  de  profundidade 
Mais  acima,  na  Rua  da  Estrella  n.°  35,  onde  estão  actual- 
mente  a fazer  obras,  encontrou-se  a 2m,5  de  profundidade 
a argilla  cinzenta  rija  dos  Prazeres. 

Ficando  o convento  de  que  se  trata  a pouca  distancia 
a E.,  e parecendo  estar  situado  nhimas  assentadas  supe- 
riores á de  mollasse  calcareo,  deve  talvez  estar  edificado 
sobre  as  argillas  dos  Prazeres. 

Contribuiu  também  para  a sua  pouca  resistência  aos- 
effeitos  dc  terremoto  a sua  posição  topographica  no  cimo 
de  uma  encosta. 

Na  mancha  das  camadas  com  Venus  Ribeiroi , a E.  do 
valle  de  S.  Bento,  estão  marcados  na  estampa  li: 

Hospício  de  S.  João  Nepomuceno  e Santa  Anna— De 

religiososos  carmelistas  descalços  da  Allemanha.  Esta 
bella  construcção,  obra  de  Carlos  Mardel,  foi  começada 
no  anno  de  1737,  sendo,  portanto,  uma  edificação  nova, 
quando  succedeu  o terremoto,  e pouca  ruina  teve  com  os 
seus  abalos. 

Deve  isto  em  parte  também  a ser  uma  construcção  a 
meia  encosta,  um  pouco  enterrada  e baixa.  Apesar  das. 
grandes  modificações  por  que  tem  passado,  ainda  boje 


1 Historia  ...  (já  citada),  pag.  132. 
~ Tunnel  do  Rocio,  já  cit.,  pag.  69. 
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apresenta  um  subterrâneo  do  lado  S.,  que  é provável  que 
se  prolongasse  antigamente  mais  para  o N.. 

Relativamente  ao  solo  em  que  assenta,  foi  encontrada 
a bancada  de  mollasse  calcareo  das  camadas  com  Venus 
Eibeiroi  a 7 metros  de  profundidade  do  solo,  junto  á Rua 
de  S.  Paulo,  quando  se  fizeram  os  trabalhos  para  o as- 
sentamento do  tambor  do  elevador  da  Bica,  tendo  por 
cima  uma  argilla  escura  com  Ostreas,  esclarecimento  que 
me  foi  amavelmente  fornecido  na  Gommissão  dos  Servi- 
ços Geologicos.  Não  ha  duvida,  portanto,  que  este  antigo 
hospicio  se  apoia  n’algumas  das  assentadas  das  referidas 
camadas  e provavelmente  sobre  as  argillas  dos  Prazeres. 

E preciso  notar,  porém,  que  o solo  d’este  sitio  de  Lis- 
boa não  é muito  firme,  porque,  como  foi  dito,  em  1597 
despegou-se  uma  parte  do  Monte  de  Santa  Catharina,  e 
contaram-me  que  um  muro  do  lado  N.  do  hospicio,  que  sus- 
tenta umas  terras  de  um  jardim,  ha  annos  cahiu  sobre  este 
edifício,  damnificando-o,  pelo  que  se  fizeram  varias  obras. 

Não  só  as  camadas  inclinam  para  SSE.,  em  média  de 
4 a 5 graus,  o que  facilita  o seu  deslisamento,  como  ha 
muita  agua  n’esta  região,  que  vem  formar  varias  nascen- 
tes e poços  junto  á Rua  de  S.  Paulo.  Os  proprios  nomes 
das  ruas  assim  o indicam,  porque  ahi  temos  Calçada  da 
Bica  Grande,  Calçada  da  Bica  Pequena,  Rua  da  Bica  de 
Duarte  Bello,  etc. 

Este  hospicio  é hoje  Asylo  de  Santa  Catharina,  que  ahi 
foi  fundado  em  1858. 

Convento  do  Santíssimo  Sacramento. — De  religiosos 
paulistas,  da  Congregação  da  Serra  de  Ossa,  foi  come- 
çado a construir-se  no  anno  de  1647,  tendo  soffrido  algu- 
mas ruinas  com  o terremoto. 

Segundo  Baptista  de  Castro1  «cairam  as  pyramides  das 
duas  torres  e varanda;  abriu  a abobada  pelo  meio  quasi 


1 Mappa  . . . (já  citado),  3.a  ed.,  pag.  144. 
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um  palmo ; cairam  até  meio  as  paredes  das  ultimas  duas 
cellas  que  olham  para  o Norte  e Oeste,  e padeceram  seu 
destroço  as  paredes  do  novo  dormitorio  ; porém,  não  che- 
gou o infortúnio  a tirar  a vida,  n’este  logar,  mais  que  a 
uma  mulher,  que  morreu  da  ferida  de  uma  pedra,  que 
lhe  caiu  estando  dentro  do  cruzeiro». 

Moreira  de  Mendonça 4,  relativamente  a este  convento, 
diz  que  elle  com  o terremoto  ficou  com  algumas  ruinas, 
mas  sem  estrago. 

Vê-se,  portanto,  que  elle  soífreu  pouco  relativamente 
ás  suas  grandes  dimensões,  principalmente  á sua  altura, 
circumstancia  importante  a attender  para  os  effeitos  dos 
tremores  de  terra. 

Emquanto  ao  solo  em  que  assenta  este  importante 
edifício,  como  elle  se  acha  junto  á cerca  de  Jesus,  onde 
está  em  obras  o Lyceu  Central  de  Lisboa,  são  de  grande 
importância  as  sondagens  feitas  para  esta  construcção, 
indicadas  no  importante  trabalho  do  sr.  Rozendo  Carva- 
lheira, intitulado : Memória  descriptiva  e justificativa  da 
obra  e projecto  do  edi fido  para  o Lyceu  Central  de  Lisboa1  2: 

«A  contar  da  superfície  até  á rocha  em  que  directa- 
mente  assentam  as  fundações,  encontram-se  as  seguintes 
camadas : 

1. °  Uma  camada  irregular  de  terreno  vegetal,  cuja  es- 
pessura varia  entre  1 e 3 metros ; 

2. °  Uma  forte  camada  constituida  por  entulhos; 

3. °  Camada  de  argilla  plastica  de  1 metro  de  espes- 
sura ; 

4. °  Camada  de  argilla  e conchas; 

õ.°  Cascão  de  calcareo  marnoso  de  um  decimetro  de 
espessura ; 

6.°  Camada  de  argilla; 


1 Historia  ...  (já  citada),  pag.  132. 

2 Boletim  da  Associação  dos  Conductores  de  Obras  Publicas, 
1897,  n.°  1. 
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7. °  Camada  de  areola  fina; 

8. ®  Argilla  ligeiramente  betuminosa  com  pedaços  de  py- 
rite ; 

9. °  Uma  camada  carbonifera  de  0m,20  a 0m,25  de  espes- 
sura, constituida  na  parte  do  muro  por  extractos  de  turfa, 
e na  parte  do  tecto  por  linhite  e troncos  de  madeira  fós- 
sil perfeitamente  definidos. 

10. °  Argilla  com  alguns  fosseis ; 

11. °  Camada  de  calcareo  acinzentado,  muito  duro,  e 
que  tem  uma  espessura  muito  superior  a 1 metro». 

Esta  camada  de  calcareo  não  ha  duvida  que  é o mol- 
lasse  calcareo  dos  Prazeres , pelos  fosseis  ahi  encontrados  4, 
pertencendo  as  outras  camadas  ás  argillas  que  lhe  são 
superiores. 

As  cotas  de  perfuração,  ou  melhor,  as  profundidades  a 
que  foi  encontrada  rocha,  variam  de  7 a 19m,20,  sendo 
a primeira  do  lado  Norte  e a segunda  na  frente  Sul,  e, 
como  d’este  lado  é maior  a quantidade  de  detritos,  to- 
mando om,2  por  espessura  d’estes  na  sondagem  de  19m,20 
e 2 metros  na  de  7,  teremos  que  a diíferença  de  profundi- 
dade da  rocha  é de  11  metros,  que,  junto  á diíferença  de 
nivel  do  terreno,  4 metros,  dá  15  metros.  E como  a lar- 
gura do  edifício  em  construcção  é de  60  metros,  seria 
--  a inclinação  das  camadas  n’este  sitio,  o que  é 
superior  á inclinação  normal.  E provável,  porém,  que 
não  seja  assim  visto  a bancada  calcarea  apresentar  lenti- 
las  de  argilla,  de  modo  que  assentaram  o edifício  em 
pontos  de  altura  relativa  differente  no  banco,  e assim  se 
explica  as  grandes  variações  rapidas  de  profundidade  dos 
pilares. 

Como  este  convento  é junto  á fachada  Leste  do  lyceu 
em  construcção  e ahi  foram  notados  16  metros  de  argillas 


1 Um  d’estes  fosseis  levei  ao  sr.  Berkeley  Cotter,  que  teve 
a amabilidade  de  m’o  classificar  como  Heliastrae  op.,  que  appa- 
rece  nas  camadas  com  Yenus  Riheiroi. 
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sobre  o mollasse,  parece  que  elle  deve  assentar  sobre  as 
argillas  dos  Prazeres. 

Ermida  da  Ascensão  de  Christo.  — Na  Calcada  do 
Combro,  proximo  a este  convento,  ainda  existem  dois  pa- 
lácios, que  datam  de  uma  epoca  anterior  ao  terremoto. 
Junto  á esquina  da  Travessa  de  André  Valente,  ainda 
boje  se  vê  um  antigo  palacio  que  pertenceu  a este  notá- 
vel desembargador  e depois  passou  para  vários  donos  4, 
e junto  á Travessa  do  Alcaide  o conhecido  palacio  do 
Poço  Novo,  da  casa  Mesquitella. 

Ambos  elles  devem  assentar  sobre  as  argillas  dos  Pra- 
zeres, que  foram  por  mim  reconhecidas  na  Travessa  de 
Santa  Catharina,  junto  á Calçada  do  Combro,  quando  ha 
pouco  se  fez  uma  excavação  de  1 metro  de  profundidade 
para  a collocação  d’um  cano. 

Do  primeiro  fazia  parte  a ermida  da  Ascensão  de 
Christo,  fundada  em  1500,  que,  segundo  Baptista  de  Cas- 
tro, não  soffreu  com  o terremoto,  e julga  o sr.  Visconde 
de  Castilho  que  o palacio  também  pouco  soffreu.  Não 
aconteceu,  porém,  o mesmo  ao  segundo  que,  segundo  Mo- 
reira de  Mendonça,  soffreu  bastante. 

Esta  ermida  parece  que  passou  por  grandes  reparações 
em  1673,  porque  na  verga  da  porta  principal  acha-se  a 
seguinte  inscripção : Esta  obra  se  fez  á custa  dos  irmãos 
de  N.  S.  do  Amparo  no  anno  de  1673. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo.  — 

Na  Rua  Formosa  existiu  também  no  antigo  palacio  do 
sr.  Visconde  da  Lançada,  hoje  redacção,  administração 
e typographia  do  jornal  O Século,  uma  ermida,  agora 
transformada  em  officina,  que  tinha  a invocação  de  Nossa 
Senhora  do  Monte  do  Carmo,  a quem  o terremoto  não 


1 Lisboa  Antiga,  já  cit.,  vol.  m,  2.a  ecl. 
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fez  damno  algum,  e que  deve  assentar  nas  argillas  dos 
Prazeres.  Quanto  aos  effeitos  d’elle  n’este  palacio,  não 
pude  obter  informações. 

Estão  actualmente  a abrir  um  poço  no  quintal  do  edi- 
fício do  jornal  O Século , junto  da  casa  das  macbinas,  para 
a illuminação.  Segundo  os  exemplares,  que  me  foram  mos- 
trados, dos  terrenos  acbados  até  76  metros  de  profundi- 
dade, nota-se  de  cima^para  baixo  o seguinte : 


Entulho .. . . ..  3m 

Argilla  cinzenta  com  gesso  na  base 23ra 

Argilla  azulada 23m 

Calcareo lm,50 

Grés 0m.50 

Marna  calcarea  rija 3m 

Argilla  cinzenta 3ra 

Marnas  vermelhas  (basalticas) 17ra 


Marnas  vermelhas  manchadas  de  branco  (turonia- 

nas) 

Por  esta  sondagem  se  vê  que  a ermida  assim  como  o 
antigo  palacio  assentavam  nas  argillas  dos  Prazeres.  Pa- 
rece também  concluir-se  que  n’este  sitio  as  camadas  com 
Vénus  Ribeiroi  são  mais  argillosas  que  n’outros  pontos, 
e o proprio  basalto  é representado  por  marnas  basalticas. 

Convento  de  Nossa  Senhora  de  Jesus.  — Este  con- 
vento, um  dos  melhores  de  Lisboa,  pertencia  aos  religio- 
sos da  Terceira  Ordem  de  S.  Francisco.  Foi  inaugurado 
no  anno  1623,  não  sendo  uma  construcção  relativamente 
antiga,  quando  succedeu  o terremoto. 

O padre  Baptista  de  Castro 4,  descreve  os  effeitos 
d?este  terrível  acontecimento  na  egreja  do  modo  seguinte: 


1 Mappa. . . (já  cit.),  pag.  143,  3.a  ed. 
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«Todo  este  sagrado  templo  ficou  subjeito  á lastimosa 
ruina  que  lhe  occasionaram  os  violentos  impulsos  do  ter- 
remoto. Cahiu  primeiramente  a parede  do  oculo,  que 
ficava  ao  Norte,  por  cima  da  capella-mor,  e arruinando 
o seu  tecto,  que  era  de  cantaria  almofadada,  despedaçou 
não  só  todo  o retábulo  de  talha  dourada  e todo  o altar- 
mor.  mas  a preciosa  capella  do  Santissimo,  que  lhe  ficava 
contigua.  Os  arcos  de  pedra  que  sustentavam  o tecto  da 
egreja  dividiram  o cruzeiro  e o coro  que  se  desfizeram  e 
levaram  comsigo  parte  do  ornato  do  mesmo  coro  e offen- 
deram  outras  partes  da  egreja,  acabando  de  se  arruinar 
tudo  na  noite  de  20  de  janeiro  de  1756,  em  que  cahiu 
o tecto  da  egreja  e se  perdeu  o coro,  que,  conforme  os 
architectos  de  bom  gosto,  era  o mais  formoso  e regular  que 
havia  na  corte». 

Quanto  ao  convento,  propriamente  dito,  diz  o mesmo 
auctor : 

«Arruinou-se  também  a casa  do  refeitório,  magnifica, 
o dormitorio  da  parte  do  Sul,  o do  Cardai,  que  fica  ao 
Norte,  o lanço  do  claustro  immediato  á egreja,  e a enfer- 
maria com  as  suas  oíficinas». 

Dentro  da  egreja  morreram  vinte  e uma  pessoas,  ao 
passo  que  no  convento  só  um  religioso  de  muito  avançada 
edade,  e talvez  por  isso». 

O convento,  propriamente  dito,  soífreu,  portanto,  muito 
menos  que  a egreja,  e hoje  é a sede  da  Academia  Real 
das  Sciencias,  do  Curso  Superior  de  Letras,  e da  Com- 
missâo  do  Serviço  G-eologico  de  Portugal.  Se  não  fossem 
os  importantes  estudos  d’esta  commissão,  que  tanto  hon- 
ram o paiz,  eu  não  poderia  emprehender  este  trabalho. 

Pelo  que  ficou  dito  das  fundações  do  lyceu  em  cons- 
trucção,  achando-se  a face  N.  d’este  distante  ainda  uns 
40  metros  da  face  S.  mais  próxima  d’este  convento,  e 
attendendo  á inclinação  provável  das  camadas  n’este  sitio 
e do  terreno,  resulta  que  este  deve  assentar,  pelo  menos 
na  maior  parte,  ou  nas  camadas  superiores  ao  mollasse 
calcareo  dos  Prazeres  ou  n’este  banco.  Não  admira,  po- 
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rém,  a grande  mina  que  houve  n’uma  parte  d’este  con- 
vento, sobretudo  na  egreja,  attendendo  a que,  como  foi 
dito,  o mollasse  calcareo  apresenta  grandes  lentilas  de  ar- 
gilla  e as  argillas  que  lhe  são  superiores  nem  sempre  são 
muito  consistentes,  como  n’outros  pontos. 

Pela  constituição  do  solo  em  que  assenta,  e pela  sua 
grande  extensão  se  conclue  que  este  convento  deve  assen- 
tar sobre  camadas  de  resistência  differente.  Este  facto  é 
prejudicial  á sua  solidez  emquanto  aos  abalos  sismicos, 
porque  essas  camadas  soífrerão  eífeitos  mechanicos  des- 
eguaes,  e portanto  as  partes  do  edifício  que  sobre  ellas 
se  apoiam  tenderão  por  isso  a separar-se. 

E tanto  isto  é mais  notável  que  ainda  hoje  se  vê  que 
é uma  construcção  bem  feita,  com  paredes,  no  2.°  andar, 
da  espessura  aproximadamente  de  lm,60. 

Recolhimento  do  Espirito  Santo.  — Na  antiga  Rua  do 
Arco  do  Marquez,  hoje  Rua  do  Arco  a Jesus,  defronte  da 
entrada  da  sacristia  do  convento  anterior,  ficava  este  an- 
tigo recolhimento,  que,  segundo  Baptista  de  Castro,  soffreu 
pouco  com  o terremoto.  Moreira  de  Mendonça  diz,  porém, 
que  este  recolhimento  teve  grandes  ruinas.  (Não  está 
marcado  nas  estampas). 

Foi  para  a ermida  d’este  recolhimento  que  veiu  a egreja 
de  Santa  Catharina  depois  do  terremoto. 

Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. — De  car- 
melitas descalças,  fundado  em  1681,  teve  grande  ruina 
com  o terrivel  terremoto,  o que  obrigou  as  suas  religiosas 
a abarracarem  na  sua  cêrca,  durante  muito  tempo. 

Este  mosteiro  assenta  sobre  as  camadas  superiores  das 
argillas  dos  Prazeres,  que  tive  occasião  de  reconhecer, 
quando  se  procedeu  á reconstrucção  de  um  muro  de  sup- 
porte  defronte  d’este  mosteiro  na  Rua  Eduardo  José 
Coelho. 

A ruina  d’este  mosteiro  é tanto  mais  notável  que  elle 
é um  edifício  baixo  e de  paredes  grossas  e parecendo  de 
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boa  construcção.  Comtudo,  ella  não  foi  de  tal  ordem,  que 
ainda  lioje  este  mosteiro  não  tenha  muito  da  sua  primi- 
tiva construcção. 

E hoje,  depois  de  varias  obras,  um  asylo  para  cegas, 
pertencente  á Associação  de  Nossa  Senhora  Consoladora 
dos  Afflictos. 

Convento  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção.— Este 
convento,  que  era  o Noviciado  dos  jesuitas  do  sitio  da 
Cotovia,  foi  fundado  em  1603  e soffreu  com  o terrivel 
terremoto,  alguma  ruina,  que  se  reparou. 

Com  a abolição  da  Companhia  de  Jesus  foi  fundado 
n’este  edifício,  em  1761,  o Collegio  dos  Nobres,  sendo  de- 
pois supprimido  em  1837  e creada  a Escola  Polytechnica, 
a quem  tantos  laços  de  amizade  me  prendem,  porque  n’ella 
fiz  parte  do  meu  curso,  honra  que  muito  aprecio,  e d’ella 
conservo  bellas  e inolvidáveis  recordações. 

Em  1843  houve  um  grande  incêndio  que  «unicamente 
deixou  em  pé  as  paredes  de  tão  vasto  e solido  edifício»1. 

O novo  edifício  construido  aproveitou  em  grande  parte 
o que  ficou  do  antigo : serviram-se  da  parede  da  fronta- 
ria,  derrubando-lhe  apenas  o taboleiro  que  corria  em  toda 
a frente,  etc. 

O novo  edifício  da  Escola  Polytechnica  conserva,  por- 
tanto, em  grande  parte,  as  fundações  do  primitivo  con- 
vento, e corre  na  tradição  que  as  suas  paredes  mestras 
estão  quasi  tanto  enterradas  no  solo  como  têem  de  altura 
sobre  a terra. 

Este  facto  serve  para  mostrar  as  profundas  fundações 
que  tem  este  edifício  e que  muito  concorreram  para  que 
não  fossem  grandes  os  estragos  com  o terremoto. 

Quanto  ao  solo  em  que  assenta,  parece  que  deve  ser 
constituido  pelas  camadas  das  argillas  dos  Prazeres,  que 


1 «Noviciado  dos  jesuitas  no  sitio  da  Cotovia»,  Archivo  Pitto- 
resco,  1863,  pag.  271. 
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foram  por  fim  observadas  quando  se  fizeram  obras  no 
Observatório  Meteorologico  da  referida  escola,  e que  appa- 
receram  também  quando  se  abriu  um  dos  furos  do  tunnel 
no  seu  jardim  1 , que  fica  a um  nivel  bastante  inferior  ao 
do  edifício  da  escola. 

Alem  disso,  quando  se  fizeram  as  obras  da  ampliação 
da  Imprensa  Nacional,  foi  encontrada,  segundo  me  infor- 
maram, nos  caboucos  que  se  abriram,  que  chegaram  nal- 
guns pontos  a proximamente  8 metros  de  profundidade, 
muita  argilla,  que  até  foi  aproveitada  n’algumas  olarias, 
e um  banco,  d’uns  0m,60,  de  calcareo  marnoso  intercalado 
entre  essas  argillas,  que  foi  empregado  na  alvenaria  da 
construcção. 


Na  mancha  das  camadas  com  Venus  Ribeiroi , exten- 
dendo-se  pelo  valle  da  Rua  de  S.  José  até  S.  Sebastião 
da  Pedreira  e desenvolvendo-se  junto  a esta  parte,  con- 
sidero para  os  effeitos  do  tremor  de  terra  as  seguintes 
construcçoes : 

Egreja  de  S.  iosé.— Esta  egreja,  que  data  de  1345, 
sofíreu  pouco  com  o terremoto,  como  se  vê  da  inscripção, 
que  se  acha  na  sua  frontaria:  «Por  causa  do  lamentável 
terremoto  do  primeiro  de  novembro  de  1755  se  arruinou 
a frontaria  dJesta  egreja.  A irmandade  do  Senhor  S.  José, 
como  padroeira  da  mesma,  a mandou  levantar  no  es- 
tado em  que  se  acha  no  anno  de  1757».  Apesar  da  ruina 
não  ser  muita,  o Santíssimo  Sacramento  foi  trasladado 
para  uma  barraca  de  madeira,  onde  esteve  até  o anno 
de  1757. 

Esta  egreja  deve  os  seus  poucos  estragos,  apenas  no 
seu  frontespicio,  não  só  ás  suas  pequenas  dimensões,  mas 
também  ao  terreno  em  que  assenta. 


1 Tunnel,  já  citado,  pag.  40. 
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Apparecendo  as  argillas  dos  Prazeres  na  Rua  do  Te- 
lhai, como  tive  occasião  de  reconhecer  no  sitio  onde  esta 
rua  alarga,  junto  ao  prédio  n.°  48,  e na  encosta,  onde  se 
apoia  este  prédio  e que  vae  até  á altura  do  l.°  andar, 
de  onde  julgo  que  vem  o nome  da  Rua  do  Telhai,  por  ahi 
se  fabricar  talvez  telha  com  estas  argillas,  a Egreja  de 
S.  José  deve  apoiar-se  na  parte  inferior  das  camadas  com 
Venus  Ribeiroi , visto  estas  irem  até  ao  ponto  mais  alto 
da  Rua  do  Telhai,  havendo  uma  differença  de  nivel,  entre 
a Egreja  de  S.  José  e este  ponto,  de  20  metros  approxi- 
madamente. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Successo.— Per- 
tencia á freguezia  de  S.  José,  assentando  sobre  as  argillas 
dos  Prazeres,  a antiga  ermida  de  Nossa  Senhora  do  Bom 
Successo , situada  um  pouco  acima  do  extremo  inferior  da 
Calçada  do  Lavra  e fundada  em  1568.  Esta  ermida  nada 
soffreu  com  o terremoto.  Baptista  de  Castro  refere-se  ao 
facto  de  dizerem  que  a imagem  da  Senhora  appareceu 
n’um  poço  que  está  debaixo  da  capella. 

Hoje,  a ermida  já  não  serve  para  o culto,  e foi  apro- 
veitada para  casa  de  arrecadação  5 exteriormente  ainda 
se  conhece  0 seu  local  pela  porta. 

Hospício  dos  Brunos. — Dos  religiosos  da  cartuxa  de 
Laveiras,  era  situado  na  antiga  estrada  do  Salitre,  na  an- 
tiga Rua  da  Palmeira.  Não  se  acha  indicado  nas  estam- 
pas, nem  tão  pouco  pude  determinar  0 sitio  onde  exis- 
tia. Assentava,  porém,  sobre  as  camadas  com  Venus  Ri- 
beiroi, em  que  se  acha  aberta  a rua  do  Salitre,  pondo  de 
parte  os  detritos,  como  se  vê  na  carta  geologica  da  zona 
atravessada  pelo  tunnel 4. 

Este  hospicio  soffreu  apenas  alguma  ruina  com  0 ter- 
remoto, e que  se  recuperou. 


1 Tunnel,  já  cit.,  pl-  11,  fig.  JL. 
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Hospício  dos  Mercenários.  — Existia  este  hospicio  na 
Rua  do  Passadiço,  sendo  fundado  no  anno  de  1747.  Não  se 
acha  indicado  nas  estampas,  nem  tão  pouco  pude  deter- 
minar com  precisão  o seu  local. 

Padeceu  pequena  ruina  com  o terremoto,  sendo  tudo 
remediado. 

Este  hospicio  deve  assentar  sobre  as  argillas  dos  Pra- 
zeres, que  tive  occasião  de  reconhecer  n’um  prédio  em 
construcção  no  principio  da  Rua  da  Ametade,  infor- 
mando-me o mestre  das  obras  que  ellas  também  tinham 
sido  encontradas  na  Rua  do  Passadiço. 

Egualmente  appareceram  as  argillas  junto  ao  extremo 
d’esta  rua  no  principio  da  Calçada  do  Moinho  de  Vento 
nos  caboucos  para  o prédio  que  ahi  se  acha  em  cons- 
trucção. Junto  ao  extremo  E.  d’este  prédio  appareceu 
rocha  que  talvez  seja  a mesma  que  no  Bairro  Camões  se 
encontra  por  cima  das  argillas  dos  Prazeres  e já  perten- 
cendo ás  areolas  da  Avenida  Estephania. 

Mosteiro  de  Santa  Martha.— Este  mosteiro  de  religio- 
sas de  S.  Francisco  foi  fundado  em  1580 ; padeceu  al- 
guma cousa  com  o terremoto,  o que  obrigou  as  religiosas 
a abarracarem-se  na  sua  cerca  até  se  achar  reparado. 

Emquanto  ao  terreno  em  que  assenta,  o sr.  Choífat  fez 
o favor  de  me  fornecer  o resultado  de  uma  sondagem  de 
35  metros  approximadamente  de  profundidade,  feita  na 
esquina  da  Egreja  do  Santissimo  Coração  de  Jesus,  perto 
de  Santa  Martha,  e que  deu  o seguinte : 


Marna  amarella 3ra 

Argilla  pardacenta  . . . 2m,50 

Argilla  negra  com  pequenos  silex 0m,50 

Argilla  menos  escura,  sem  silex 7m 


Argilla  cinzenta  com  grãos  de  quartzo  . . . 2m 
Argilla  amarella  com  matéria  branca,  pare- 
cendo calcareo  esmagado  pela  broca  . . . 4m 
Argilla  pardacenta  com  grãos  de  quartzo  2m 
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Argilla  mais  clara  que  a anterior  .......  2m,50 

Areia  grossa  (muita  agua) lm  24a1  5 

Tufo  basaltico 


Este  tufo  basaltico  vae  até  á profundidade  de  35  me- 
tros, apparecendo  também  calhaus  rolados. 

Este  mosteiro,  hoje  transformado  n’um  hospital  e n’uma 
estação  de  bombeiros  municipaes,  assenta,  portanto,  prin- 
cipalmente, sobre  as  argillas.  Foi-me  dito  pelo  encarre- 
gado das  obras  que  lá  se  fizeram  para  a sua  transfor- 
mação, que,  embora  se  servissem  em  grande  parte  das 
fundações  antigas,  chegaram  a profundar  até  5 metros,, 
não  tendo  encontrado  rocha.  As  paredes  têem  uma  grande 
espessura. 

Palacio  dos  Condes  de  Redondo.  — Contíguo  a este 
mosteiro  acha-se  este  antigo  palacio.  hoje  um  pouco  arrui- 
nado, mas  que  ficou  isento  dos  estragos  do  terremoto. 
E a primeira  grande  construcção  das  consideradas  depois 
do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Porciuncula,  que,  assen- 
tando sobre  as  camadas  com  Venus  Ribeiroi  não  soffreu 
com  0 megasismo,  0 que  deve  attribuir-se  principalmente 
a assentar  sobre  0 mollasse  calcareo  dos  Prazeres.  Com 
effeito,  este  foi  encontrado,  segundo  amavelmente  me 
informou  0 sr.  Berkeley  Cotter,  a 2 metros  abaixo  do 
nivel  da  Rua  de  Santa  Martha,  no  começo  da  Rua  do 
Conde  de  Redondo,  e embora  deva  ter  uma  inclinação 
de  4 graus  para  SSE.,  deve  sobre  elle  assentar  0 palacio 
do  Conde  Redondo  e talvez  uma  pequena  parte  do  mos- 
teiro anterior. 

Hospício  dos  Dominicos. — No  local  onde  D.  José  man- 
dou, depois  do  terremoto,  edificar  0 grande  mosteiro  de 
Santa  Joanna,  com  grande  magnificência,  porque,  apesar 
de  estar  hoje  em  ruina,  ainda  lá  se  encontra  muito  que 
admirar,  existia,  antes  d’este  terrível  acontecimento,  ape- 
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nas  um  hospicio  dos  dominicos,  junto  á Egreja  de  Santa 
Joanna,  cujas  obras  começaram  em  1699. 

Não  tendo  soffrido  ruina  com  o terremoto,  segundo  Ba- 
ptista  de  Castro,  como  era  um  edifício  pequeno,  compor- 
tando poucos  frades,  as  freiras  da  Annunciada  foram  ins- 
tallar-se  na  cerca  de  Santa  Joanna,  indo  os  frades  para 
outro  convento,  até  que  estivesse  edificado  o grande  mos- 
teiro, para  onde  foram  depois  também  as  religiosas  domi- 
nicanas. 

Ê preciso  notar  que  o que  se  acba  indicado  na  estampa  n 
já  é o mosteiro  edificado  depois  do  terremoto,  muito  maior 
que  o antigo  hospicio ; mas,  como  não  pude  achar  a planta 
d’este,  marquei  a encarnado  todo  o mosteiro  actual. 

Este  e,  portanto,  o antigo  hospicio,  se  era  precisamente 
no  mesmo  local,  assentam  sobre  as  marnas  e grés  infe- 
riores ao  mollasse  calcareo  dos  Prazeres  ou  talvez  no  tufo 
basaltico.  Com  effeito,  acha-se  actualmente  em  construc- 
ção,  do  outro  lado  da  Rua  de  Santa  Martha,  no  n.°  242, 
defronte  do  actual  mosteiro  de  Santa  Joanna,  uma  officina 
e casa  de  habitação,  onde  tive  oecasião  de  estudar  a na- 
tureza do  solo  dos  alicerces.  A uns  30  metros  de  distan- 
cia da  rua,  foi  encontrado  : o mollasse  calcareo  dos  Pra- 
zeres, afflorando  á superfície  do  solo,  com  uma  espessura 
de  uns  4 metros,  tendo  no  interior  enorme  quantidade  de 
depositos  lenticulares  de  argilla  cinzento-esverdeada  e com 
a inclinação  de  uns  4 graus  para  SSE. ; a seguir  um  banco 
de  1 metro  de  espessura  da  mesma  argilla  cinzento-esver- 
deada bastante  dura;  e por  baixo  uns  4 a 5 metros  de 
areia  com  bancadinhas  de  grés,  onde  foi  encontrada  muita 
agua,  o que  indica  que  inferiormente  existe  uma  outra 
bancada  de  argilla.  O terreno  sobe  um  pouco  da  rua  para 
o ponto  onde  aíflorava  á superfície  o mollasse  calcareo, 
achando-se  o nivel  do  leito  da  rua  a talvez  um  metro 
abaixo  da  superfiôie  de  separação  do  banco  de  argilla  e 
grés,  portanto  no  banco  de  areia.  O actual  mosteiro  de 
Santa  Joanna  deve  assentar  sobre  as  marnas  inferiores  a 
ste  banco  se  existem,  ou  talvez  já  no  tufo  basaltico,  como 
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se  deprehende  da  sondagem  indicada  atraz.  Não  appareee 
n’esta  sondagem  um  banco  calcareo  representando  o mol- 
lasse  calcareo,  mas  uma  camada  de  argilla  amarella,  pare- 
cendo calcareo  esmagado  pela  broca  com  a mesma  espes- 
sura, e portanto  talvez  estas  duas  camadas  se  correspon- 
dam. Um  córte  feito  por  meio  de  uma  sondagem  com 
broca  para  abertura  de  um  furo  no  terreno  não  permitte 
avaliar  bem  o solo  atravessado. 

Devido  aos  seus  caboucos  e ao  seu  bom  estado  de 
conservação,  pois  era  um  edifício  novo  quando  succedeu 
o terremoto,  e as  suas  pequenas  dimensões,  o antigo  hos- 
picio  dos  Dominicos  e a Egreja  de  Santa  Joanna  não  soffre- 
ram  com  o megasismo,  segundo  Baptista  de  Castro,  ou 
pouco  padeceram,  segundo  o sr.  Gabriel  Pereira  4. 

Convento  de  Santa  Rita. — De  religiosos  agostinhos 
descalços,  foi  inaugurado  em  1749,  sendo,  portanto,  uma 
construcção  muito  moderna  quando  succedeu  o terremoto, 
que  lbe  fez  muito  pequeno  estrago.  Com  a extincção  dos 
conventos  serviu  de  quartel,  e depois  foi  n’elle  installada 
a fabrica  da  Companhia  Industrial  Productora  de  Papeis 
Pintados,  que  está  hoje  abandonada. 

Relativamente  ao  solo  em  que  assenta,  julgo  ser  sobre 
as  camadas  com  Venus  Ribeiroi . De  facto,  na  frente  Peste 
antigo  convento,  do  outro  lado  da  Rua  de  S.  Sebastião 
da  Pedreira,  no  n.°  32,  a 10  metros  a E.  da  entrada  e 
3 metros  mais  baixo  do  nivel  da  rua,  existe  um  poço 
aberto  nas  argillas,  e,  segundo  me  informaram,  tinha  an- 
tigamente 26  metros  de  profundidade,  fez-se  depois  um 
furo  de  15  metros  de  profundidade,  tendo  encontrado 
13  metros  de  tufo  basaltico  e depois  basalto  rijo.  E pre- 
ciso notar  que  este  poço  deve  atravessar  bastantes  metros 


1 Boletim  da  Real  Associação  dos  Architectos  Civis  e Archeologos 
Portuguezes,  tomo  xi,  n.°  10. 
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de  detritos,  por  se  achar  no  centro  do  thalweg  e por  se 
,ter  encontrado,  uns  15  metros  mais  abaixo,  na  Kua  Martens 
Ferrão,  nas  fundações  de  uma  cocheira,  uns  9 metros, 
segundo  me  informaram. 

A nova  Rua  Antonio  Augusto  de  Aguiar,  que  fica  pa- 
rallela  á Rua  de  S.  Sebastião  da  Pedreira  e a um  nivel 
superior  foi  aberta  principalmente  nas  argillas  dos  Pra- 
zeres, e ainda  ba  pouco,  antes  de  se  achar  revestido  o 
talude  do  Parque  Eduardo  VII  para  aquella  rua,  se  via 
a argilla  negra  e algum  calcareo  a descoberto. 

Como  ficou  dito,  as  camadas  com  Venus  JRibeiroi  apre- 
sentam, n7esta  parte  de  Lisboa,  mais  bancadas  calcareas 
que  nbutros  pontos.  Assim,  têem  na  parte  superior  uma 
bancada  de  calcareo  fragmentado  d’uns  2 metros  de  es- 
pessura. bTessas  differentes  bancadas  calcareas  havia 
varias  pedreiras,  algumas  das  quaes  ainda  existem,  e 
dbnde  vem  o nome  da  freguezia  de  S.  Sebastião  da  Pe- 
dreira. 

Assim,  o prédio  em  construcção  na  Avenida  Fontes  Pe- 
reira de  Mello,  n.°  9,  a uns  20  metros  do  poço  citado,  e do 
mesmo  lado  do  valle,  nbrna  posição  mais  elevada,  assenta 
em  rocha,  sendo  abi  uma  antiga  pedreira,  como  se  con- 
cluiu do  modo  como  o mollasse  calcareo  se  apresentava, 
mostrando  ter  sido  desmontado,  e foi  empregado  na  alve- 
naria da  obra.  Do  lado  da  rua,  a rocha  encontrou-se  a 9 
metros  da  superfície  do  solo.  Segundo  me  informaram,  o 
banco  era  pouco  inclinado,  e tinha  uma  espessura  de  uns 
3 metros.  Deve  ser  talvez  o banco  de  molasse  calcareo 
das  camadas  com  Venus  Ribeiroi,  porque  do  «outro  lado  da 
rua  os  prédios  n.os  18  a 26  dizem  que  foram  assentes  em 
argilla  e a seguir  na  Rua  Andrade  Corvo  do  lado  esquerdo 
e a uns  10  metros  da  Avenida  Fontes  Pereira  de  Mello 
tive  occasião  de  reconhecer  o banco  de  2 metros  de  cal- 
careo fragmentado  com  a parte  inferior  ao  nivel  da  rua, 
tendo  por  cima  uma  argilla  cinzenta  e inferiormente  a 
uma  outra  da  mesma  cor,  mas  mais  clara  e dura,  camadas 
pertencentes  ás  argillas  dos  Prazeres.  A inclinação  dos 


bancos  calcareos  é de  uns  4o  para  S.  S.E.  Na  Rua  An- 
drade Corvo  estão  explorando  as  argillas  para  as  fabricas 
de  ceramica. 

Egreja  de  S.  Sebastião  da  Pedreira.— Esta  egreja, 
situada  já  fora  da  area  abrangida  pela  estampa  li,  data 
do  anno  de  1652,  e,  segundo  Baptista  de  Castro,  ficou 
intacta  dos  borriveis  impulsos  do  terremoto. 

Não  pude  determinar,  com  toda  a precisão,  o solo  em 
que  assenta;  comtudo,  tive  occasião  de  reconhecer  o ter- 
reno n uma  valia  aberta  com  uns  3 tres  metros  de  profun- 
didade para  a collocação  do  cano  de  esgoto  na  nova  Rua 
Thomaz  Ribeiro  e que  vae  terminar  a face  Sul  da  egreja, 
e notei,  depois  de  uma  pequena  camada  de  terra,  uma 
argilla  muito  compacta,  dura,  cinzento-esverdeada,  que 
estava  sendo  desmontada  á alavanca.  Por  cima  Testa 
argilla  appareceu,  junto  á egreja,  uma  bancada  de  mol- 
lasse  calcareo,  onde  parece  deve  assentar  a egreja  ou 
parte  d’ella. 

No  extremo  da  Rua  de  S.  Sebastião  da  Pedreira,  junto 
ao  largo  do  mesmo  nome,  foi  aberta,  segundo  me  infor- 
maram, uma  cova  com  6 metros  de  profundidade,  e só 
foram  encontradas  argillas  escuras,  o que  parece  indicar 
que  o mollasse  calcareo  acima  mencionado  faz  parte  das 
argillas  dos  Prazeres,  sendo  talvez  o banco  de  2 metros 
de  calcareo  fragmentado. 

Conclusão. — Tendo  considerado  varias  construcções 
importantes,  afora  algumas  ermidas,  assentes  sobre  as  ca- 
madas com  Venus  JRibeiroi , só  tres  e a egreja  do  Con- 
vento de  Nossa  Senhora  de  Jesus  é que  ficaram  des- 
truidas  pelos  grandes  estragos  que  tiveram,  havendo  a 
registar  varias  mortes  sómente  nos  escombros  da  egreja, 
tendo  as  outras  construcções  resistido  mais  ao  terremoto 
do  que  apresentado  ruinas,  e algumas  atéhião  soffreram 
damno.  Pode,  portanto,  concluir-se  que  — apesar  da  di- 
versidade de  natureza  das  camadas  com  Venus  Ribeiroi , 
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os  edificios  assentes  sobre  ellas,  embora , de  ordinário,  soffres- 
sem  ruinas,  em  geral , resistiram,  cada  um,  em  grande  parte 
aos  abalos  do  megasismo,  não  occasionando  mortes. 

Areias  finas  (areolas)  da  Avenida 
Estephania 

Estas  areias  acham-se  n’alguns  pontos  da  sua  formação 
agglutinadas,  formando  grés  calcariferos,  mais  ou  menos 
fossiliferos,  e d’aqui  resulta  uma  certa  differença,  no  modo 
como  se  comportaram  as  construcçÕes  que  sobre  ellas 
assentam  aos  efíeitos  dos  abalos  de  terra.  Ha  principal- 
mente a considerar,  como  ficou  dito,  nas  primeiras  e ulti- 
mas camadas  d’esta  formação  bancos  de  grés  calcarifero  ;■ 
mas  estas  bancadas  não  são  sempre  da  mesma  natureza, 
umas  vezes  são  pouco  consistentes  desfazendo-se  facil- 
mente como  fosse  areia,  n’outras  de  maior  solidez,  neu- 
tras ainda,  não  são  mais  do  que  uma  agglomeração  de 
fosseis,  etc. 

Ellas  constituem  principalmente  o solo  dos  dois  planaltos 
de  Lisboa,  situados  de  um  lado  e de  outro  do  antigo 
Valverde  (Avenida  da  Liberdade),  e que  designarei  por: 
planalto  do  Bairro  Alto  e planalto  de  Sant’ Anna.  Acham-se 
n’um  e n’outro  ponto  protegidas,  principalmente  n’alguns 
sitios  da  parte  mais  alta  das  encostas,  pelo  Banco  Real,  do 
qual,  tendo  sido  explorado  com  grande  intensidade  para 
a construcção  da  antiga  Lisboa,  apenas  apparecem  n’esta 
parte  alguns  retalhos. 

Assentando  sobre  estas  camadas  existiam,  na  occasião 
do  terremoto,  no  planalto  do  Bairro  Alto  e n’algumas 
das  suas  encostas,  as  seguintes  construcçÕes  principaes : 

Egreja  de  Santa  Catharina.  — Esta  egreja,  de  que  já 
não  existem  vestigios,  foi  fundada  em  1557,  sendo,  por- 
tanto, uma  construcção  antiga  quando  succedeu  o terrível 
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terremoto  que  a destruiu,  morrendo  gente  nos  escombros  4, 
tendo  a séde  da  parochia  que  passar  para  a ermida  do 
Espirito  Santo  do  Recolhimento  dos  Cardaes.  Comparando 
as  gravuras  d’esta  egreja  no  século  xvm  e em  1833,  apre- 
sentadas pelo  sr.  Visconde  de  Castilho  na  sua  Lisboa  an- 
tiga, 2.a  edição,  vê-se  que  a d’este  ultimo  anno  differe  bas- 
tante da  primeira,  tendo  uma  só  torre  em  vez  de  duas,  etc. 

Tendo  apparecido  o mollasse  calcareo  dos  Prazeres  a 
7 metros  abaixo  do  nivel  da  Rua  de  S.  Paulo,  na  casa  das 
machinas  do  ascensor  n’esta  rua,  e sendo  d’uns  50  metros 
a differenea  do  nivel  entre  este  ponto  e o Alto  de  Santa 
Catharina,  conclue-se  por  esta  differenea  de  nivel  que 
esta  egreja  deverá  assentar  já  nas  areias  da  Avenida  Es- 
tegghania. 

O sr.  Choffat  forneceu-me  amavelmente  os  seguintes 
esclarecimentos : na  Rua  da  Bica  de  Duarte  Bello,  entre 
a Travessa  do  Cabral  e a do  Sequeira,  foi  encontrado 
n’uma  exeavação  de  2 metros  a 2m,50  de  profundidade,. 
0m,5  a 1 metro  de  detritos,  e depois  uma  argilla  arenosa, 
amarello-esverdeada,  muito  arenosa  para  ser  argilla  ter- 
ciária, e muito  argillosa  para  areia  terciaria,  devendo  ser 
também  detritos;  e no  largo  do  Calhariz,  á esquina  da 
Rua  das  Chagas,  n’uma  exeavação  de  lm,50  de  profundi- 
dade, areias  incoherentes  com  argilla  esverdeada.  Commu- 
nicou-lhe  também  o fallecido  engenheiro  Neves  Cabral, 
que  no  Alto  de  Santa  Catharina  afflorava  rocha.  D’este 
facto  também  me  informou  o encarregado  do  jardim  lá 
situado,  mostrando-me  uma  grande  fenda  na  muralha, 
resultante  da  parte  d’esta  que  não  assenta  em  rocha  ter 
dado  de  si.  Esta  rocha  deve  ser  um  dos  bancos  de  grés 
das  areolas,  em  geral,  de  pequena  espessura,  e que  pro- 
tegeu da  erosão  este  alto. 


1 Julio  de  Castilho,  Lisboa  Antiga , 2.a  edição,  vol.  n,  1903, 
pag.  303. 
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A egreja  de  Santa  Catharina,  situada  um  pouco  á re- 
taguarda d’este  alto,  assenta,  portanto,  indubitavelmente, 
sobre  as  areolas  da  Avenida  Estejphania , mas  não  pude 
determinar  se  seria  sobre  o referido  banco  de  rocha. 

Na  parochia  de  Santa  Catharina  havia  vários  palacios., 
taes  como  os  do  Conde  de  S.  Lourenço,  da  Condessa  do 
Rio  Grande,  de  D.  José  de  Lencastre,  de  D.  José  de 
Menezes  e de  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha,  que  soffre- 
ram  bastantes  ruinas.  O do  Conde  de  S.  Lourenço  ficava 
do  lado  Norte  da  egreja  de  Santa  Catharina,  na  antiga 
Rua  da  Cruz  de  Pau,  hoje  Rua  do  Marechal  Saldanha,  no 
sitio  onde  é actualmente  a typographia  de  Castro  & Ir- 
mãos l.  O de  D.  José  de  Menezes  ficava  mais  adeante, 
na  mesma  rua,  com  a frente  para  o Largo  do  Calhariz 
■e  com  a outra  face  para  a Rua  da  Bica  Duarte  Bello2. 
Quando  succedeu  o terremoto,  morava  lá  o embaixador 
de  Hespanha,  que  morreu  nos  escombros.  O palacio  de 
D.  Antonio  Alvares  da  Cunha  talvez  seja  o conhecido 
palacio  dos  Cunhas,  onde  esteve,  por  muito  tempo,  o Cor- 
reio Geral. 

Recolhimento  de  Nossa  Senhora  da  Natividade.— 

Este  recolhimento  era  chamado  das  convertidas  e ficava 
na  parte  Occidental  do  quarteirão  formado  hoje  pelas  ruas 
do  Loreto  (Calhariz),  das  Chagas,  da  Horta  Secca  e da 
Emenda. 

O sr.  Julio  Castilho3  dá  as  seguintes  dimensões  d’este 
recolhimento,  que  approximadamente  marquei  nas  estam- 
pas li  e ui.  a Sobre  a Rua  do  Loreto  media  o recolhimento 
99  palmos  de  frente;  de  fundo,  pelo  lado  Occidental,  que 
é a Rua  das  Chagas  216  palmos:  pelo  nascente,  partindo 


1 Lisboa  Antiga , 2.a  ecl.,  vol.  n,  1903,  pag.  309. 

2 Idem,  pag.  339. 

3 Idem,  pag.  252. 
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com  pardieiros,  que  em  1755  eram  de  Antonio  Luiz  Sinel 
de  Cordes,  225  palmos  e meio,  chegando  os  fundos  até  á 
Eua  da  Horta  Secca,  sobre  a qual  era  a serventia  da 
egreja  da  apropriada  invocação  de  Santa  Maria  Magda- 
lena». 

Segundo  Baptista  de  Castro,  o terremoto  fez-lhe  gravis- 
simo  prejuizo,  obrigando  as  recolhidas  a passarem  para 
o sitio  da  Fonte  Santa,  onde  estiveram  abarracadas  indo 
depois  para  o sitio  do  Eego.  Com  o novo  plano  pombalino 
desappareceram  os  restos  d’este  recolhimento,  que  na  planta 
de  Lisboa  de  Brannio,  do  fim  do  século  xvi,  se  acha  repre- 
sentado com  grandes  dimensões. 

Quanto  á natureza  do  solo  ém  que  assenta,  não  ha 
duvida  que  é sobre  as  areolas  da  Avenida  Estephania , 
que  foram  encontradas  com  detritos,  como  ficou  dito,  no 
Largo  do  Calhariz,  esquina  da  Eua  das  Chagas,  e também 
n’esta  rua. 

Palacio  dos  Marquezes  de  Marialva.  — Seguindo  pela 
Eua  do  Loreto,  mais  abaixo,  onde  hoje  é a Praça  de 
Luiz  de  Camões,  existia  na  occasião  do  terremoto  este 
grande  palacio  que  parece  não  soffreu  muito  com  o terre- 
moto 4.  Aos  estragos  d’elle  não  se  refere  Moreira  de  Men- 
donça. Este  palacio  ainda  existia  em  1859,  como  mostra, 
n’uma  estampa,  o sr.  visconde  de  Castilho1 2. 

Egreja  de  Nossa  Senhora  das  Mercês. — Esta  egreja, 
que  começou  por  uma  ermida,  foi  reedificada  em  1652 
pelo  desembargador  Paulo  de  Carvalho,  tio  do  grande 
Marquez  de  Pombal,  que  conseguiu  transformal-a  em  séde 
da  parochia  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  passando  mais 
tarde  novamente  a ermida,  sendo  a séde  da  freguezia 


1 Lisboa  Antiga,  pag.  84. 

2 Idem,  pag.  82. 
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transferida  em  1835  para  a egreja  do  Convento  de  Jesus, 
onde  se  acha  actualmente,  e o convento  supprimido  em 
1834. 

Com  o terremoto  ficou  bastante  arruinada.  Assim,  diz 
Baptista  de  Castro  l:  «arruinou-se  a tribuna  da  capella-mór, 
a frontaria  da  egreja,  a torre  dos  sinos,  quebrando-se  to- 
dos os  que  n’ella  estavam,  e com  o seu  precipicio  ficou 
destruído  o coro  e uma  nobilíssima  casa  da  tribuna  que 
ali  tem  o padroeiro».  Embora,  portanto,  não  tivesse  mor- 
rido ninguém;  ficou  esta  egreja  bastante  destruída,  o que 
motivou  a transferencia  da  parochia  para  a ermida  da 
Ascensão  de  Christo,  sita  na  calçada  do  Combro,  só  re- 
gressando em  1757,  quando  se  acabou  a reedificação  da 
egreja. 

Moreira  de  Mendonça2  diz  que  ella  padeceu  bastante 
ruina,  mas  não  cahiu. 

Junto  a esta  egreja  existia  o Hospício  de  Nossa  Se- 
nhora dos  Anjos  dos  missionários  de  Brancanes,  que  em 
1725  passou  por  grandes  reparações,  tendo  tido  pequeno 
prejuízo  com  o terremoto,  conservando-se  até  1889  com 
a sua  feição  antiquada  e pobre,  sendo  reconstruído  total- 
mente em  outubro  d’este  anno 3. 

No  mesmo  quarteirão  d’esta  egreja,  na  esquina  da  rua 
dos  Caetanos  e travessa  dos  Fieis  de  Deus,  ainda  .boje 
existe  a antiga  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  e 
Santos  Fieis  de  Deus fundada  em  1551.  Não  pude  saber 
os  effeitos  do  terremoto  n’esta  ermida ; mas  é provável 
que,  se  ella  não  tivesse  ficado  arruinada,  teria  ido  para  lá 
a sede  da  freguezia  das  Mercês. 

A maior  parte  do  quarteirão  deve  assentar  sobre  as 
areolas,  mas  é provável  que  uma  parte  se  apoie  nas  argil- 


1 Mappa . . . 3.a  ed.,  pag.  225. 

2 Historia. . . (já  citada). 

3 Lisboa  Antiga,  já  cit.,  2.a  cd.,  vol.  ui,  pag.  200. 
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las  dos  Prazeres  que  foram  por  mim  observadas,  como 
foi  dito,  no  principio  da  Travessa  de  Santa  Catliarina, 
junto  á Calçada  do  Combro. 

Como  n’este  quarteirão  houve  edifícios  que  soffreram 
pouco  com  os  abalos,  outros  muito,  colori-os  todos  a azul. 

Foram  grandes  os  estragos  do  terremoto  n’esta  fregue- 
zia.  Tiveram  considerável  ruina  mais  de  setenta  proprieda- 
des, que  mataram  nos  seus  escombros  mais  de  noventa 
pessoas. 

Convento  de  Nossa  Senhora  tía  Divina  Providencia. — 

De  clérigos  regulares  de  S.  Caetano,  data  de  1650,  sof- 
freu  bastantes  ruinas  com  o terremoto,  tendo  de  ir  os  re- 
ligiosos para  a sua  quinta  do  Campo  Grande,  de  onde  só 
regressaram  ao  convento,  depois  de  restaurado,  em  1757. 

O sr.  Julio  de  Castilho  na  sua  Lisboa  antiga  2.a  edição, 
refere-se  varias  vezes  a uma  Narração  munuscripta  do 
terremoto  de  1755,  que  possue,  e que  tenciona  publicar 
juntamente  com  outros  dados,  o que  será  evidentemente 
de  grande  utilidade,  para  o estudo  d’este  megasismo. 

Essa  narração  diz  a respeito  d?este  convento  o se- 
guinte : 

«A  egreja  e convento  dos  Padres  Theatinos  da  Divina 
Providencia  se  arruinou  em  varias  partes.  Um  pedaço  de 
abobada  matou  o padre  D.  Joaquim  no  confissionario, 
onde  estava  confessando  e encontrou  a morte  quando  en- 
tendia livrar  a vida»  4. 

Parece  que  os  estragos  foram  grandes  pelo  tempo  que 
levou  a restauração,  dois  annos,  sendo  o notabilissimo 
engenheiro  Manuel  da  Maia  quem  reconstruiu  a casa  da 
livraria  em  que  gastou  — diz  o Gabinete  historico — 7:000 
cruzados.  Parece,  porém,  que  os  estragos  foram  mais  inte-' 
riores  do  que  exterioTes  pelo  aspecto  hoje  do  edifício,  e 


1 Lisboa  Antiga  (já  cit.),  2.a  ed.,  vol.  m,  pag.  266. 
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por  isso  hesitei  na  cor  com  que  o devia  representar  na 
estampa  n,  empregando  a cor  roxa,  attendendo  a ser  uma 
construcção  baixa  e menos  susceptivel  de  se  arruinar 
com  os  abalos. 

Este  antigo  convento  é desde  1836  a séde  do  Conser- 
vatório Real  de  Lisboa. 

Collegio  de  S.  Pedro  e S.  Paulo.  — Este  collegio,  vul- 
garmente conhecido  por  dos  inglezinhos , foi  começado  em 
1632  para  seminário  de  inglezes  catholicos  romanos,  tendo 
ainda  hoje  a mesma  applicação. 

Moreira  de  Mendonça  1 diz  que  este  collegio  teve  gran- 
des ruinas,  como  o convento  dos  caetanos , anteriormente 
tratado,  e a Narração  coeva,  do  sr.  Visconde  de  Castilho, 
já  referida,  conta  o seguinte2: 

«No  Collegio  dos  Inglezes  de  S.  Pedro  e S.  Paulo 
morreu  o seu  antigo  presidente,  o qual,  indo  fugindo 
pela  porta  fóra,  cahiu  a torre  do  sino  e lhe  tirou  a 
vida»  2. 

Segundo,  portanto,  estes  dois  auctores,  porque  Baptista 
de  Castro  não  se  refere  á importância  dos  estragos  d’este 
convento,  tive  de  considerar  como  grandes  os  estragos 
soífridos  por  este  collegio  e por  isso  colori  a roxo  na 
estampa  n,  embora  com  uma  certa  duvida. 

Quando  ha  pouco  se  abriu  um  fosso  de  um  metro  de 
profundidade  para  a collocação  do  cabo  telephonico  na 
Travessa  dos  Inglezinhos  tive  occasião  de  reconhecer  as 
areolas  da  Avenida  Estephania , junto  a este  collegio  e 
n’outros  pontos  do  Bairro  Alto. 

Este  collegio  é hoje  muito  differente  do  que  foi  antiga- 
mente;  mesmo  nos  últimos  tempos  tem  soífrido  varias 
modificações. 


1 Historia. . . (já  citada),  pag.  132. 

~ Lisboa  Antiga,  já  cit,  vol.  in,  2.a  ed.,  pag.  328. 
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Egreja  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação. — Esta  ma- 
jestosa egreja  foi  concluida  em  1708,  sendo,  portanto, 
um  edifício  novo,  bem  conservado,  quando  succedeu  o 
terrivel  terremoto,  que,  em  parte  por  esta  razão,  não  lhe 
fez  grandes  estragos.  Assim,  segundo  Baptista  de  Cas- 
tro A,  esta  egreja  apenas  soffreu  «a  destruição  do  seu 
coro  e a ruina  de  duas  pyramides  da  torre  que,  desabando 
sobre  o adro,  tiraram  a vida  a uma  mulher  e a dois  pa- 
dres da  mesma  egreja».  Ainda  hoje  esta  egreja  não  tem 

torre  e os  sinos  acham-se  n’uma  pequena  torre,  levantada 
sobre  o solo,  junto  á sacristia. 

Ha  a notar  aqui  o facto  de  a torre  vir  cahir  sobre  o 
adro  da  egreja,  mostrando  ter  recebido  um  impulso  do 

lado  S.,  o que  concorda  com  a situação  do  epicentro 

d’este  terremoto  a S.SO.  de  Portugal,  como  já  foi  dito; 
mas  esta  concordância  nem  sempre  se  dá  nos  terremotos 
e por  isso  não  tem  grande  importância  para  a determi- 
nação do  epicentro  ou  zona  epicentral. 

E preciso  também  notar  que  esta  egreja  está  a meia  en- 
costa, tendo  subterrâneos,  o que  denota  fundos  alicerces, 
e o que  contribuiu  também  para  não  soífrer  grande  ruina 
com  o megasismo. 

Quanto  á natureza  do  solo  em  que  assenta,  não  ha 
duvida  que  é sobre  as  areolas  da  Avenida  Estephania , que 
foram  reconhecidas  pelo  sr.  Choffat  no  Largo  das  Duas 
Egrejas,  e talvez  sobre  um  dos  bancos  calcareo-gresosos 
doesta  assentada.  Com  eífeito,  o sr.  Choffat  communicou- 
me  que  no  Chiado  desde  a parte  mais  baixa  até  acima  da 
Rua  Ivens  reconheceu  a areola  com  pedaços  de  argilla 
tendo  superiormente  0m,50  de  detritos,  e que  proximo 
da  Praça  Luiz  de  Camões  observara  uma  rocha  calcarea, 
mas  não  poude  certificar-se  se  ella  se  achava  in  situ. 
Quando  ha  pouco  se  lançou  no  Chiado  uns  cabos  telepho- 


1 Majppa  da  Portugal  (já  citado),  pag.  156,  3.a  ed. 
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nicos,  tive  occasião  de  reconhecer  também  no  fosso  para 
isso  aberto  as  areolas  tendo  por  cima  detritos. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Alecrim.  — Mais  abaixo, 
na  Rua  do  Alecrim,  existia  na  epoca  do  terremoto  esta 
ermida,  que,  segundo  o sr.  Visconde  de  Castilho  4,  ficava 
situada,  descendo,  «do  lado  direito,  um  pouco  ao  Sul  do 
sitio  que  é hoje  a esquina  N.  E.  do  Largo  do  Quintella» 
e que,  segundo  Baptista  de  Castro,  ficou  totalmente  des- 
truida  com  o terremoto  e incêndio1 2.  Esta  ermida  que  foi 
fundada  em  1641  não  se  acha  indicada  em  nenhuma  das 
estampas  juntas  a este  trabalho;  o que  ficou  depois  do 
terremoto  foi  demolido  na  reconstrucçao  de  Lisboa,  deli- 
niada  por  Carlos  Mardel  e Eugênio  dos  Santos  de  Car- 
valho. 

Egreja  de  Nossa  Senhora  do  Loreio. — Esta  egreja, 
situada  defronte  da  anterior,  na  Praça  do  Loreto,  que, 
por  isso,  é designada  vulgarmente  pelo  Largo  das  Duas 
Egrejas,  não  soffreu  também  muito  com  o terremoto.  Se- 
gundo Baptista  de  Castro3  «cahiram  somente  algumas  py- 
ramides  e pedras  da  sua  famosa  torre  e frontispicio  sem 
prejuizo  de  pessoa  alguma.  Esta  grande  fortaleza  animou 
gente  innumeravel  a buscar  o refugio  d’este  sagrado  asylo, 
onde  passaram  o dia,  e toda  a noite  do  sabbado  primeiro 
de  novembro  até  o domingo  seguinte  em  clamores  a 
Deus».  A torre,  que  esta  egreja  ainda  possue,  mostra  que 
são  restos  de  uma  maior,  porque  vê-se  que  lhe  falta  a 
parte  superior  que  provavelmente  cahiu  com  os  abalos  do 
terremoto. 

De  facto,  a primeira  Lonstrucção  da  egreja  data  de 
1522,  sendo  mais  tarde  destruida  por  um  incêndio  em 


1 Lisboa  Antiga,  (já  cit.),  2.a  ed.,  vol.  n,  pag.  92. 

2 Mappa. . . (já  cit.),  pag.  159,  3.a  ed. 

3 Idem,  pag.  193. 
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1651,  reedificando-se  depois  novamente  com  grandes 
melhoramentos,  durando  as  obras  25  annos,  pois  só  se 
abriu  ao  culto  em  1676,  ficando  uma  obra  bellissima  com 
um  alto  campanario  com  3 sinos  e duas  campas  l. 

Foi,  porém,  o incêndio  que  succedeu  ao  terremoto  o 
principal  destruidor  d’este  bello  tempo,  cheio  de  riqueza 
em  pintura,  esculptura,  pratas,  etc.,  tendo  o fogo  sómente 
começado  no  dia  3 de  novembro,  e sendo-lhe  communicado 
por  um  palacio  que  lhe  era  contiguo. 

O solo  em  que  assenta  deve  ser  o mesmo  da  egreja 
anterior.  E curioso  o que  a este  respeito  diz  Murphy  em 
relação  ao  anno  de  1 7 85  2 : 

«Andam  muitos  operários  occupados  a arrazar  outeiros 
junto  ao  templo  do  Loreto,  para  a construcção  de  mora- 
das de  casas.  Curioso  é observar  que  até  ao  ponto  onde 
têem  excavado,  que  em  alguns  sitios  anda  por  30  pés, 
nada  acharam  senão  um  barro  avermelhado  ou  areia  mis- 
turada com  estratos  de  mariscos  petrificados,  principal- 
mente crustáceos.  Uns  poucos  de  centenares  de  carroças 
de  carga  d’essas  conchas  têem  sido  levadas  d’este  sitio, 
cuja  altura  acima  do  nivel  do  mar  não  será  menos  de  350 
pés». 

E preciso  notar  que  o Banco  Real , segundo  teve  a ama- 
bilidade de  me  communicar  o sr.  Cotter,  foi  encontrado 
nas  immediaçoes  d’esta  egreja  nos  seguintes  pontos:  na 
Rua  Nova  da  Trindade  desde  o theatro  do  Gymnasio  até 
a Rua  da  Trindade;  na  parte  N.  do  Largo  da  Abegoaria; 
no  principio  da  rua  da  Condessa,  junto  ao  Largo  do 
Carmo;  e no  topo  da  Travessa  do  Sacramento  junto  a 
este  largo. 

Não  ha  duvida,  portanto,  que  n’esta  parte  de  Lisboa 
existe  ainda  em  vários  pontos  o Banco  Real,  que  nbutros 


1 Lisboa  Antiga,  já  cit.,  vol.  ii,  2.a  ed.,  pag.  30. 

2 Murphy,  Traveis  in  Portugal,  pag.  166. 
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tempos  foi  explorado,  como  se  infere  da  carta  de  doação 
de  el-rei  D.  Diniz  ao  almirante  Pessanha,  genovez  que 
veiu  para  o serviço  de  Portugal,  em  que  entre  outras  re- 
compensas vem  «o  do  senhorio  do  loçjar  da  Pedreira , onde 
tinha  sido,  muito  fóra  dos  muros  da  cidade,  o bairro  dos 
Judeus,  e que  depois  d’esta  doação  se  denominou  o Bairro 
do  Almirante , situado  no  cabeço,  onde  veiu  a ser  o 
Carmo»  1. 

Existindo,  logo  por  baixo  do  Banco  Real , na  parte  su- 
perior das  areolas,  bancadas  de  grés  calcareo  muito  fossi- 
lifero  com  calhaus  rolados,  é provável  que  a Egreja  do 
Loreto  assente  sobre  estes  grés. 

Egreja  do  Santíssimo  Sacramento. — Esta  egreja  que 
foi  concluida  e inaugurada  em  1685,  tinha  antigamente 
uma  outra  disposição,  como  se  vê  da  estampa  m. 

0 terremoto  destruiu-a  quasi  completamente,  acabando 
o incêndio  de  a anniquilar;  mas  o peior,  ainda,  foi  terem 
ficado  sepultadas  nos  escombros  setenta  e cinco  pessoas. 

Em  vista  d’isto,  diz  Baptista  de  Castro2,  a séde  da  fre- 
guezia  foi  transferida  para  a Ermida  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  dos  Cathecumenos,  refugiada  e erecta  no 
telheiro  das  Aguas-Livres,  onde  esteve  tres  mezes,  indo 
depois  para  o Mosteiro  das  Religiosas  Trinas  do  Rato, 
onde  permaneceu  até  estar  prompta  a nova  egreja,  que 
hoje  se  levanta  approximadamente  no  mesmo  sitio. 

Quanto  ao  solo  em  que  assenta,  não  ha  duvida  que  é 
sobre  as  areolas  da  Avenida  Estephania , que  foram  en- 
contradas, como  ficou  dito,  no  Chiado.  Um  pouco  acima 
d’ella,  n’umas  obras  actualmente  em  execução  na  Tra- 
vessa do  Sacramento  ao  Carmo,  n.os  3 a 7,  foi  encon- 
trada n’umas  excavaçÕes  de  lm,5  de  profundidade,  para 
alicerces,  julgo  que  a parte  superior  d’estas  areolas,  cons- 


1 A Ribeira  de  Lisboa,  já  cit.,  pag.  16. 

2 Mappa. . . (já  cit.),  pag.  241,  3.a  ed. 
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tituida  por  areias  mais  ou  menos  agglutinadas,  formando 
grés  com  fosseis  spatliicos  e calhaus  rolados.  O Banco 
Beal  foi  encontrado  no  topo  d’esta  travessa,  junto  ao  Largo 
do  Carmo,  e talvez  appareça  na  mesma  travessa,  mais 
abaixo. 

Convento  de  Nossa  Senhora  do  Carmo.— Este  con- 
vento de  religiosos  carmelitas  calçados  era  das  obras 
mais  grandiosas  que  existia  em  Lisboa  na  occasião  do 
terremoto,  como  ainda  boje  attestam  os  restos  da  sua 
egreja,  onde  se  acha  installado  o Museu  Archeologico  do 
Carmo. 

Foi  o grande  e virtuoso  condestavel  D.  Nuno  Alvares 
Pereira  quem  fundou  este  magnifico  edifício,  em  1389, 
anno  em  que  começaram  as  obras,  tendo  havido  por  duas 
vezes  catastrophes  na  construcção,  o que  obrigou  a apro- 
fundar e reforçar  muito  os  alicerces,  e a escorar  a egreja 
com  os  enormes  botareos  e arcobotantes  de  que  ainda 
existem  alguns,  mas  que  antes  do  terremoto  eram  em 
maior  numero,  como  se  vê  das  estampas  que  acompa- 
nham a descripção  do  convento  na  Chronica  dos  Carmeli- 
tas, de  fr.  Joseph  Pereira  de  SanPAnna  (Lisboa,  1745), 
e reproduzidos  na  interessante  memória  do  sr.  Gabriel 
Pereira  O Museu  Archeologico  do  Carmo  (Lisboa,  1900). 

Apesar  de  todos  estes  cuidados  de  construcção,  este 
edifício  ficou  quasi  totalmente  destruido  com  o terremoto. 
Assim,  diz  o sr.  Gabriel  Pereira:  «Na  egreja  abateu 
logo  no  começo  do  abalo  a abobada  do  cruzeiro,  a seguir 
a do  corpo  da  egreja.  Era  dia  solemne  ! dia  de  Todos  os 
Santos,  e,  áquella  hora,  havia  luzes  em  todos  os  altares  ; 
o fogo  pegou  nas  armações  de  damasco ; as  talhas  dou- 
radas, que  eram  muitas,  formaram  a grande  fogueira; 
o fogo  lavrou  na  egreja  e convento,  emquanto  encontrou 
combustivel;  nas  paredes  que  existem  hoje,  especialmente 
nas  capellas,  vê-se  a silharia  toda  estalada;  foi  medonho». 

«Morreram  muitas  pessoas;  só  dos  religiosos  perece- 
ram 14». 


76 


«Depois  os  carmelitas,  de  que  então  era  provincial 
fr.  José  Pereira  de  SanPAnna,  trataram  de  reedificar 
o convento,  improvisando  uma  egreja  para  o culto  junto 
da  antiga;  depois  da  reconstrucção  do  convento  os  pa- 
dres começaram  a reedificar  o antigo  templo.  Faltaram 
os  meios,  vieram  as  grandes  perturbações,  e os  trabalhos 
pararam  de  todo  ao  findar  do  século  passado.  Trataram 
de  seguir  a traça  geral  do  templo  primitivo  na  recons- 
trucção, mas  o tempo  era  outro,  estavam  longe  então 
de  entender  a austera  ogiva;  por  isso,  essas  bases  das 
columnas  estão  em  desharmonia  com  os  fustes  e por  isso, 
felizmente,  tudo  o que  é da  primitiva  ali  se  destaca  fri- 
santemente  do  que  é justaposto  ou  moderno». 

«Extinctas  as  ordens  religiosas,  estabeleceu-se  no  con- 
vento o quartel  da  guarda  municipal». 

«O  antigo  templo,  essa  majestosa  ruina,  esse  monu- 
mento, ficou  abandonado,  ou  peor  ainda,  tornado  em  ar- 
mazém de  lixo,  esquecido  em  espantosa  e criminosa  in- 
differença  ou  estupidez». 

«Em  1864  estabeleceu-se  ahi  a Real  Associação  dos  Ar- 
cbitectos  e Archeologos  Portuguezes.  Tirou-se  o entulho: 
oito  mil  carradas!» 

As  ruinas  do  majestoso  templo  de  Nossa  Senhora  do 
Vencimento,  Santa  Maria  do  Carmo,  servem  hoje  para 
arrecadação  de  um  grande  numero  de  padrões  e reliquias 
da  historia  de  Portugal,  que  constituem  o rico  e interes- 
sante museu  da  referida  Associação.  E,  tendo-o  visitado 
varias  vezes,  porque  tanto  ha  n’elle  que  aprender,  tenho 
dito  para  mim,  ao  contemplar  o lyceu  contiguo : Quanto 
lucrariam  os  alumnos  se  algumas  das  lições  da  nossa  his- 
toria fossem  dadas  não  na  aula,  mas  n’este  museu,  ao  ar 
livre,  contemplando  estes  padrões  que  tanto  patriotismo 
inspiram ! 

Os  trabalhos  de  reconstrucção,  a que  procederam  depois 
do  terremoto,  apesar  da  falta  de  continuidade  architecto- 
nica  que  se  nota,  não  permitte  o poder  avaliar-se  com 
precisão  os  estragos  d’esta  catastrophe. 


Comtudo,  não  offerece  duvida  que  esses  differentes  ar- 
cos que  se  veem  principalmente  no  corpo  principal  da 
egreja,  foram  trabalhos  d’essa  reconstrucção,  pois  até  se 
notam  pedras  de  differente  cor,  mostrando  que  algumas 
d’ellas  eram  das  abobadas  que  abateram,  sendo  depois 
aproveitadas. 

Na  capella-mór,  apesar  da  sua  forma  circular  e da 
abobada  ogival,  o que  lhe  augmentava  a resistência  ao 
megasismo,  abateu  a sua  grande  abobada  e,  parece,  também 
porções  da  parte  superior  das  suas  paredes,  assim  como  as 
ameias  em  forma  de  cubos,  onde  assentavam  pyramides 
quadrangulares,  como  se  vê  na  estampa  2.a  da  citada  me- 
mória, e que  boje  já  não  existem.  De  facto,  observando  a 
abobada  que  actualmente  cobre  a capella-mór,  que  cons- 
titue  a sala  principal  do  museu  e por  isso  tem  o nome  do 
fundador  do  convento,  abobada  que  não  foi  concluída, 
pois  ainda  apresenta  o tijolo  a descoberto,  nota-se  que 
a disposição  d’ella  e das  janellas  immediatamente  inferiores 
não  concorda  com  os  cordões  que  ornamentam  as  pare- 
des que  resistiram  ao  terremoto ; as  janellas  superiores 
da  mesma  capella  que  exteriormente  se  veem  na  referida 
estampa  2.a,  eram  muito  maiores  que  as  inferiores,  que 
resistiram  ao  terremoto,  e acbam-se  boje  reduzidas  ao 
tamanho  d’estas  e interiormente  terminam  na  parte  supe- 
rior por  um  arco  circular  em  vez  de  ogival ; e as  portas 
vêem-se  bem  que  não  são  as  da  primitiva,  que  deviam 
ser  ogivaes,  e não  com  as  guarnições  que  boje  apre- 
sentam. 

A torre  que  se  observa  na  mesma  estampa  2.a,  é também 
differente  da  que  lá  hoje  existe,  devendo  a primitiva  ter 
caido  com  o terremoto,  como  aconteceu  á parte  superior 
da  fachada  e do  oculo  que  encima  o lindo  portão  princi- 
pal, como  ainda  hoje  se  vê. 

As  paredes  do  templo  é que  relativamente  pouco  soffre- 
ram,  e ainda  se  reconhece  que  foram  bem  construidas, 
porque  sobre  ellas  se  têem  conservado,  ba  tantos  annos, 
sem  abaterem,  os  differentes  arcos  da  reconstrucção,  ape- 
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sar  dos  vários  abalos  de  terra  que  têem  havido  depois  do 
grande  terremoto. 

As  capellas  lateraes  á capella-mor,  onde  estão  installa- 
das  as  outras  salas  do  museu,  é que,  devido  ás  suas  me- 
nores dimensões,  resistiram  ao  terremoto,  e apresentam 
apenas  as  suas  paredes  tisnadas  pelo  fogo  e tempo.  Como 
diz  o sr.  Gabriel  Pereira,  estas  eapellas  são  bellos  exem- 
plares do  ogival  do  século  xiv. 

Quanto  ao  convento,  propriamente  dito,  apenas  pude 
saber  que  ficou  bastante  arruinado,  a ponto  de  terem  os 
religiosos,  segundo  Baptista  de  Castro,  de  se  irem  refu- 
giar dentro  das  obras  do  Conde  de  Tarouca,  no  sitio  da 
Cotovia,  indo  depois  para  o Campo  Grande  com  a vene- 
randa imagem  da  Senhora  do  Carmo,  onde  estiveram 
abarracados,  e passando  ainda  depois  paia  um  terreno 
contiguo  ao  Arco  das  Aguas-Livres,  acima  do  Rato,  onde 
tinham  mandado  construir  uma  ermida,  visto  as  construc- 
çÕes  d’este  sitio  terem  resistido  ao  terremoto. 

Depois  da  extincção  das  ordens  religiosas,  em  que 
o convento  propriamente  dito  passou  a ser  quartel  da 
guarda  municipal,  têem  sido  feitas  varias  obras  n’esta 
parte  do  edifício,  principalmente  ha  pouco  tempo.  O coro- 
nel de  engenheria  sr.  Monteiro  de  Lima,  que  planeou  e di- 
rigiu estas  ultimas  e importantes  obras,  amavelmente  me 
communicou  que,  tendo  feito  varias  excavaçÕes,  algumas 
até  approximadamente  com  5 metros  de  profundidade  nas 
paradas  de  infantaria  e cavallaria  por  causa  dos  pára-raios, 
só  encontrara  entulho  e areias,  e que  algumas  das  obras 
da  reconstrucção  que  lá  examinara,  não  eram  feitas  com 
cuidado,  pois  até  encontrara  paredes  sem  os  devidos  ali- 
cerces ! 

Tendo  sido  reconhecido  o Banco  Real  no  Largo  do 
Carmo,  junto  4 Rua  da  Condeça,  na  parte  N.  do  Largo 
da  Abegoaria,  etc.,  como  atraz  foi  dito,  julgo  que  o con- 
vento do  Carmo  assenta  sobre  as  areolas  da  Avenida  Es- 
tejphania , que  foram  observadas  não  só  nas  excavaçÕes 
referidas,  no  convento,  mas  na  encosta  junto  á Rua  Rova 
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do  Carmo,  quando  se  atravessou  a muralha  do  Carmo, 
para  nella  se  installarem  uns  estabelecimentos.  Tiveram 
de  romper  6 metros  de  espessura  de  muralha  e depois 
encontraram  as  areolas,  onde  excavaram,  para  construir 
o muro  de  supporte  que  foi  feito,  em  parte,  com  arga- 
massa em  que  entrava  esta  areola. 

E preciso,  porém,  notar  que  os  estabelecimentos  exis- 
tentes n’essa  muralha  com  os  n.os  79  e 83  não  tiveram 
tanta  difficuldade  para  a sua  installação.  No  n.°  79  eram 
umas  escadinhas  que  ligavam  com  a antiga  Calçadinha  do 
Carmo,  que  terminava  junto  á Egreja  do  Carmo,  no  sitio 
onde  hoje  se  faz  serventia  para  o elevador.  Esta  Calçadi- 
nha acha-se  indicada  na  parte  antiga  de  Lisboa,  nas 
estampas.  Na  porta  n.°  83  já  havia  um  pequeno  vão  que 
tinha  sido  deixado  para  arrecadação  de  ferramenta. 

A posição  topographica  do  convento  no  alto  de  uma 
collina  de  vertentes  abruptas,  sobranceira  ao  antigo  Val- 
verde, não  era  favoravel  á resistência  ao  terremoto,  em- 
bora assentasse  mesmo  sobre  um  solo  mais  resistente. 
Assim  — diz  M.  Montessus  de  Ballore  d:  «Les  pentes? 
surtout  si  elles  sont  accentuées  et  si  elles  sont  recouver- 
tes  de  materiaux  heterogènes,  peu  consistants  et  plaques 
en  discordanoe  sur  un  sous-sol  plus  resistant,  doivent, 
autant  que  possible,  être  soigneusement  evitées  et  la  non 
observance  de  cette  règle  a été  bien  des  fois  fatale». 
Evitam-se  os  eífeitos  desastrosos  dos  tremores  de  terra 
nas  construcçoes  em  declive  e com  bom  resultado,  como 
em  vários  exemplos  se  vê  n’este  trabalho,  abrindo  um 
grande  socalco  no  terreno,  para  construir-se  como  fosse 
em  terreno  horizontal,  ficando  uma  parte  da  construcção 
enterrada,  o que  amortece  a acção  dos  abalos  sismicos. 

E o que  não  acontece  no  convento  do  Carmo.  Embora 
se  desça  um  pouco  para  entrar  no  portão  principal  do 
templo,  a construcção  acha-se  levantada  sobre  a encosta 


1 La  Science  Séismoloyique,  (já  cit.),  pag.  467. 
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em  vez  de  enterrada.  E foi  esta  posição  altaneira,  domi- 
nando uma  grande  extensão  de  Lisboa,  que  bastante  con- 
tribuiu para  a sua  ruina. 

A orientação  da  encosta  e do  edifício  voltado  para  o 
nascente,  quando  as  camadas  de  terreno  inclinam  para 
SSE.,  não  favorece  os  deslizamentos  do  solo  no  sentido 
da  encosta.  Comtudo  — diz  o sr.  Gabriel  Pereira — «em 
1407  reforçaram  a parede  Sul,  depois  de  ter  apparecido 
uma  fenda  no  frontespicio,  entre  a porta  principal  e o 
cunhal»,  e como  as  camadas  geológicas  inclinam  para 
este  lado,  é provável  que  fosse  esta  a causa  de  tal  fenda. 
O que  se  nota,  como  se  vê  na  estampa  l.a  da  referida 
memória,  é que  escoraram  bastante  o edificio  do  lado  S., 
empregando  quatro  arcobotantes  que  se  iam  apoiar  no 
edificio  contíguo.  Embora  já  não  existam,  ainda  hoje  se 
vê  na  na  parede  S.  do  templo  o sitio  d’elles. 

Hospital  da  Ordem  Terceira  do  Carmo. — Na  antiga 
Calçadinha  do  Carmo,  que  ligava  o Rocio  ao  Largo  do 
Carmo,  terminando  junto  á parede  S.  do  templo,  havia, 
antes  do  terremoto,  segundo  Baptista  de  Castro,  um  sum- 
ptuoso hospital,  em  que  se  curavam  com  muita  caridade, 
grandeza  e asseio  os  irmãos  da  venerável  Ordem  Terceira 
do  Carmo.  Não  se  acha  indicado  nas  estampas. 

Este  hospital,  que  assentava  sobre  as  areolas  da  Ave- 
nida Estephania,  ficou  destruido,  diz  também  Baptista  de 
Castro  J,  não  só  pelas  ruinas  que  lhe  causou  o terremoto 
e incêndio  passado,  mas  com  a creação  da  nova  muralha 
que  El- Bei  mandou  fazer  para  amparar  a Egreja  do  Carmo . 
D’onde  se  vê,  portanto,  que  se  as  ruinas  d’este  templo 
têem  resistido  tão  bem  depois  do  grande  terremoto,  é 
devido  em  parte,  provavelmente,  aos  seus  alicerces  se 
acharem  mais  amparados  com  a erecção  d’essa  nova  mu- 
ralha. 


1 Mappa  cie  Portugal,  (já  cit.). 
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Convento  da  Santíssima  Trindade.— Este  convento  de 
religiosos  trinitarios  data  de  1294,  tendo,  porém,  tido  de- 
pois, em  1560,  grandes  melhoramentos,  soffrendo  em  1708 
um  grande  incêndio,  que  na  maior  parte  o devorou. 

Era,  portanto,  em  grande  parte,  uma  construcção  mo- 
derna, quando  succedeu  o terremoto,  e reputada  entre  as 
melhores  de  Lisboa. 

Era  notável  a sua  elevada  torre,  e alem  das  ricas  al- 
faias e reliquias  que  possuía,  tinha  uma  grande  bibliotheca 
com  livros  muito  raros. 

Com  os  impulsos  do  terremoto,  ficou  reduzida  — diz 
Baptista  de  Castro1 — «a  uma  montanha  de  confusa  pe- 
nedia, acabando  de  transformar  tudo  em  cinzas  o impla- 
cável incêndio  que  immediatamente  lhe  succedeu».  Refe- 
rindo-se  depois  ás  riquezas  que  ainda  se  perderam,  diz 
o mesmo  auctor:  «todo  o convento  com  a sua  elevada 
torre  se  reduziu  a terra  e a cinzas,  não  ficando  em  rigor 
nem  ainda  paredes,  porque  alguma,  que  em  pé  se  susti- 
nha, será  preciso  demolir-se». 

A Narração,  contemporânea,  manuscripta  e inédita,  que 
possue  o sr.  Visconde  de  Castilho,  descreve  os  eífeitos  do 
terremoto  no  grande  templo  dos  religiosos  trinos  do  se- 
guinte modo2:  «e  com  o primeiro  terremoto  logo  a ma- 
china  d’elle  se  principiou  a alluir  e a desfazer,  e com 
o segundo  caiu  inteiramente,  convertendo-se  em  um  hor- 
rível montão  de  pedras,  causando  a sua  vista  pasmo  e 
admiração,  acompanhada  de  uma  grande  magua.  N’aquelle 
templo  se  celebrava  em  o sobredito  infausto  dia  (1  de  no- 
vembro) a festa  de  Todos  os  Santos  pela  sua  Irmandade 
dos  Nobres;  dentro  n’elle  se  haviam  de  achar  mais  de 
quatrocentas  pessoas  de  um  e outro  sexo ; estavam  mui- 
tos religiosos  confessando,  e outros  dizendo  missa.  A maior 


1 Mappa,  já  cit.  pag.  243,  3.a  ed. 

2 Lisboa  Antiga , já  cit.  2.a  ed.,  vol.  i , pag.  362. 
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parte  de  toda  esta  gente,  vendo  mover-se  o templo,  sem 
accordo,  não  sabiam  eleger  meio  de  escapar  ao  evidente 
perigo  de  morte  em  que  se  viam ; muitos  tomaram  a re- 
solução de  fugir  logo  que  a egreja  entrou  a tremer,  e as- 
sim se  livraram,  mas  não  foi  em  grande  numero ; poucos 
escaparam;  tudo  mais  morreu.  Dos  seculares  não  se  pode 
averiguar  a quantidade  ; sómente  dos  religiosos  é certo 
que  nos  altares,  confessionários  e outras  partes  da  egreja, 
falleceram  dezasete». 

Baptista  de  Castro  apresenta  o nome  dos  religiosos 
mortos  e o sitio  em  que  se  achavam  quando  succumbi- 
ram.  A maior  parte  estavam  a dizer  missa  ou  no  confes- 
sionário. Um  d’elles  — é curioso  — caiu  do  coro,  e veiu 
morrer  no  pavimento  da  egreja;  um  outro,  que  era  si- 
neiro, caiu  com  o desabar  da  torre ; e,  finalmente,  um 
outro,  recolhia  á sua  cella  quando  foi  morto  pela  queda 
da  alterosa  torre  do  convento.  Como  se  vê  pela  planta, 
o convento  ficava  a NO.  da  egreja;  parece  que  a torre 
caiu  para  este  lado,  o que  concorda  com  a posição  do 
epicentro  a $SE.  de  Lisboa,  sem  que  seja  um  facto  im- 
portante para  a sua  determinação. 

Emquanto  á sua  reconstrucção,  diz  o sr.  Visconde  de 
Castilho  1 : «Não  me  consta  quando  fosse  reedificado  o 
convento  dos  trinitarios ; sei  que  o foi  sob  um  risco  in- 
teiramente novo».  O mesmo  autor  apresenta  uma  estampa 
d?este  convento  em  1833,  segundo  Luiz  Gonzaga  Pe- 
reira. 

Foi  em  1836  que  a Camara  abriu  a Rua  Nova  da  Trin- 
dade, parallela  á Rua  de  S.  Roque,  soffrendo  o que  exis- 
tia grandes  modificações  e levantando-se  prédios  novos. 
Alguns  dos  prédios  d’este  sitio  têem  ainda  restos  de  habi- 
tação conventual.  Assim,  na  Rua  Nova  da  Trindade, 
n.os  70  a 76,  tive  occasião  de  admirar  no  quintal  doeste 


1 Lisboa  Antiga,  já  cit. 
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prédio  magníficos  azulejos  e nos  n.os  104  e 106  da  mesma 
rua,  na  cervejaria  que  alli  existe,  também  se  pode  vêl-os. 

O Banco  Real  foi  encontrado,  como  foi  dito,  proximo 
d’este  convento,  na  parte  N.  do  Largo  da  Abegoaria,  e 
na  Rua  Nova  da  Trindade  desde  o theatro  do  (rymnasio 
á Rua  da  Trindade;  mas  no  actual  Largo  da  Trindade, 
defronte  do  antigo  convento,  já  foram  observadas  as 
areolas,  de  modo  que  provavelmente  elle  assenta  sobre  as 
areias  finas  da  Avenida  Estephania.  Este  banco,  tendo 
sido  explorado  n’este  sitio,  porque,  como  ficou  dito,  foi 
aqui  uma  antiga  pedreira;  não  se  pode  boje  avaliar  bem 
a sua  extensão.  Assim,  na  esquina  da  Rua  da  Trindade 
para  o Largo  do  Carmo  foram  encontradas  as  areolas,  e 
mais  abaixo,  junto  á Rua  da  Condessa,  foi  reconhecido, 
como  foi  dito,  o Banco  Real. 

O Convento  da  Trindade  pelas  suas  grandes  dimensões 
devia  assentar  sobre  bancadas  de  resistência  differente, 
e este  facto,  como  foi  dito,  era  desfavorável  para  a sua 
resistência  aos  abalos  sísmicos. 

Convento  de  S.  Roque. — Este  convento,  que  pertenceu 
á Companhia  de  Jesus,  deriva  o seu  nome  de  ter  sido 
edificado  no  sitio  onde  existia  uma  antiga  ermida  de 
S.  Roque,  estabelecendo-se  os  religiosos  n’elle  no  anno 
de  1555,  e reedificando-se  depois  o convento  no  anno 
de  1567. 

Segundo  Baptista  de  Castro  4,  «o  flagello  do  terremoto 
arruinou  parte  do  frontespício  da  egreja  e a torre,  mas 
tudo  se  acha  reparado».  O mesmo  diz  Moreira  de  Men- 
donça :1  2 «Na  Casa  Professa  de  S.  Roque  cahiu  a portaria 
e padeceu  ruínas  a torre  e outros  edifícios». 

Na  vista  da  planta  de  Braunio  apparece-nos  a egreja  de 
S.  Roque  no  século  xvi  com  uma  torre  do  lado  occiden- 


1 Mappa,  já  eit.,  pag.  158,  3. 3 ecl. 

2 Historia  dos  terremotos,  já  cit.,  pag.  131. 
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tal,  e junto  á fachada  principal.  Esta  torre  já  hoje  não 
existe  e seria  a que  caiu  com  o terremoto? 

Junto  ao  convento  de  S.  Roque  passava,  porém,  a mu- 
ralha de  D.  Fernando  4,  que  n’este  ponto  apresentava  um 
cubello  extremo  do  lanço  de  muralha  chamada  torre  de 
Álvaro  Paes.  Parece  que  o terremoto  de  1755  arruinou 
consideravelmente  esta  torre,  segundo  mostra  uma  gra- 
vura da  collecção  gravada  por  Le  Bas1 2. 

Emquanto  ao  solo  em  que  assenta  este  convento,  julgo 
que  é a parte  superior  das  areias  da  Avenida  Estephania , 
constituida  em  parte  por  bancadas  de  grés  resistente,  visto 
que  a base  d’esta  assentada  foi  encontrada  na  entrada  do 
tunnel  do  Rocio  3,  sendo  as  areolas  também  por  mim  ve- 
rificadas um  pouco  mais  acima  d’esta  entrada  nas  funda- 
ções do  quartel  da  guarda  fiscal,  e a difíerença  de  nivel 
entre  a entrada  do  tunnel  e o Largo  de  S.  Roque  é appro- 
ximadamente  d’uns  25  metros,  que  é a espessura,  se- 
gundo o sr.  Berkeley  Cotter,  das  areolas  da  Avenida  Es- 
tephania. Alem  d’isso,  segundo  o que  me  informou 
o mestre  de  obras,  que  ha  muitos  annos  tem  sido  encar- 
regado de  differentes  trabalhos  na  Egreja  de  S.  Roque 
e na  Santa  Casa  da  Misericórdia,  embora  tenha  feito 
poucas  excavações  e no  máximo  com  2 metros  de  profun- 
didade, tem  encontrado,  porém,  uma  piçarra  um  tanto 
consistente,  denunciando  terreno  solido.  Ha  pouco  tempo 
foi  collocado  um  cabo  para  illuminação  electrica  no  Largo 
de  S.  Roque  e eu  tive  occasião  de  reconhecerías  areolas 
a menos  de  1 metro  de  profundidade  e abriu-se  uma  valia 


1 Póde  ver-se  o traçado  d’esta  muralha  na  planta  de  Tinoco, 
de  1650. 

2 Collecção  de  algumas  ruínas  de  Lisboa,  causadas  pelo  terremoto 
e pelo  fogo  do  primeiro  de  novembro  do  anno  de  1755 , debuxadas  na 
mesma  cidade  por  M.  M.  Paris  et  Pedegache  e abertas  a buril  em 
Paris  por  Jac.  Ph.  Le  Bas,  1757. 

3 Tunnel,  já  cit.,  pag.  41  e 42. 


de  lm,5  de  profundidade  junto  á parede  Occidental  da 
egreja  e notei-as  também  juntamente  com  detritos. 

Devido  talvez  em  parte,  á maior  resistência  que  apre- 
senta, esta  divisão  do  Miocenico  marino  de  Lisboa  na 
parte  superior,  é que  o convento  de  S.  Roque  não  ficou 
muito  destruido.  Por  outro  lado,  esta  construcção  está  um 
pouco  enterrada,  achando-se  construída  a meia  encosta  em 
socalcos. 

Segundo  me  informou  também  o referido  mestre  de 
obras,  nunca  se  fizeram  sondagens  para  determinar  a pro- 
fundidade dos  alicerces.  Comtudo,  a egreja  deve  ter  uns 
alicerces  fundos.  Com  efíeito  — diz  o sr.  Visconde  de 
Castilho1 — «por  baixo  do  antigo  adro  corria  um  vasto 
carneiro,  com  uns  respiradouros  estreitos  sobre  os  de- 
graus» ; segundo  me  informaram,  no  interior  da  egreja, 
no  cruzeiro,  havia  também  um  vasto  carneiro,  de*  uma 
altura  d’uns  3m,5  abaixo  do  nivel  da  egreja,  no  qual, 
não  sei  se  com  verdade,  trinta  campas  pertenciam  aos 
congregados  de  Nossa  Senhora  da  Doutrina  e o resto  aos 
jesuítas ; e na  capella-mór  e n’outros  pontos  foram  encon- 
tradas outras  sepulturas2. 

Depois  da  expulsão  dos  jesuítas  foi  o Convento  de 
S.  Roque  doado  á Santa  Casa  da  Misericórdia,  em  1768, 
a quem  ainda  hoje  pertence,  tendo-lhe  introduzido  gran- 
des melhoramentos. 

Era  bastante  extensa  a parte  rústica  do  convento,  por- 
que ia  desde  o Largo  de  S.  Roque  até  á Praça  dos  Res- 
tauradores, como  se  vê  nas  plantas.  Tudo  passou  para 
a Misericórdia,  achando-se,  porém,  hoje  bastante  retalhado. 
Assim,  depois  do  terremoto,  edificaram  na  sua  parte  mais 
baixa,  junto  ao  Valverde,  o seu  palacio,  os  condes  de 


1 Lisboa  Antiga,  já  cit.,  2.a  ed.,  i vol.,  p ag.  273. 

2 Antonio  Cesar  Mena  Junior,  Memória  justificativa  e descri - 
ptiva  das  obras  executadas  na  Egreja  de  S.  Rogue. 
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Castello  Melhor,  depois  marquezes,  visto  o que  tinham 
nas  Portas  de  Santo  Antão  ter  ficado  destruído  com  o ca- 
taclysmo. 

Palacio  dos  Condes  da  Vidigueira  e Marquezes  de 
Niza.  — Proximo  ao  convento  de  S.  Roque  existia  este 
antigo  palacio,  e que  estava  situado  no  topo  da  Calçada 
do  Duque  com  o pateo  sobre  o Largo  de  S.  Roque.  Se- 
gundo Moreira  de  Mendonça i,  ficou  bastante  arruinado 
com  o terremoto. 

A Camara  Municipal  de  Lisboa  em  1835  intimou 
a Casa  de  Niza  a proceder  á demolição  das  ruinas  d’este 
palacio,  o que  parece  não  foi  cumprido2,  e mais  tarde 
a Companhia  de  Carruagens  Lisbonenses  installou-se 
no  mesmo  local,  edificando  a frontaria  sobre  o antigo 
pateo. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Pureza.  — Os  Condes  de 
Castello  Melhor  já  tinham,  antes  do  terremoto,  umas  casas 
nobres  á esquina  da  Calçada  da  Gloria,  antigamente  tam- 
bém conhecida  por  Calçada  de  S.  Roque,  comprando 
depois  uma  ermida  que  estava  do  lado  opposto  da  calçada, 
á esquina  da  Rua  da  Gloria  e que  era  intitulada  ermida 
de  Nossa  Senhor x da  Pureza  do  Amor  de  Deus , feita  em 
julho  de  1585  e renovada  em  abril  de  1692,  e que  lhes 
ficou  pertencendo  desde  1720 3.  Esta  ermida — diz  Baptista 
de  Castro  — não  padeceu  ruina  alguma  com  o terremoto 
e foi  para  ella  transferida  a parochia  de  S.  Nicolau.  Deveu 
isso,  em  grande  parte,  a estar  assente,  provavelmente, 
sobre  um  banco  muito  consistente,  formado  de  Ostreas, 
ligadas  entre  si  por  uma  marna  esverdeada,  com  a espes- 


1 Historia  dos  terremotos,  yd  cit.  pag. 

2 Lisboa  Antiga,  já  cit.  pag.  243,  i vol.,  2.a  ed. 

3 Archivo  Pittoresco,  «Palacio  dos  Marquezes  de  Castello  Me- 
lhor, ao  Passeio  Publico»,  vol.  vi,  pag.  252  e 254. 
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sura  de  0m,90,  que  appareceu  á entrada  do  tiinnel  do 
Rocio  (camada  17) l. 

A ermida  foi  demolida  em  1858,  quando  se  concluiu  a 
capella  do  palacio  não  estando  marcada  nas  estampas. 
Communicava  com  o palacio  por  um  passadiço,  que  atra- 
vessava a Calçada  da  Gloria. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Gloria.  — Um  pouco  mais 
ao  N.  da  ermida  anterior,  na  Rua  da  Gloria,  já  existia, 
também  antes  do  terremoto,  esta  ermida  que  ainda  lá  hoje 
se  encontra. 

Ella  é o que  resta  do  antigo  palacio  dos  Condes  de 
Lumiares  e deve  a sua  existência  ao  ter  sido  imposto  ao 
comprador,  na  escriptura  de  venda,  que  nunca  em  tempo 
algum  podesse  deixar  de  ter  o culto2.  Ficou  arruinada 
com  o terremoto ; emquanto  ao  palacio,  foi  edificado  depois 
d’este  cataclysmo,  em  1760.  Assenta  ella  n’uma  das  ca- 
madas de  transição  das  camadas  com  Venus  Ribeiroi  para 
as  areolas  da  Avenida  Estephaniá , e talvez  sobre  uma 
lentilla  de  areia  micacea,  no  meio  das  argillas,  encontradas 
no  tunnel  (camada  16) 3. 

Collegio  dos  Cathecumenos. — Foi  fundado  em  1579 
pelo  Cardeal  Rei  D.  Henrique  para  ensinar  doutrina  christã 
e incutir  a fé  catholica  aos  mouros  e quaesquer  infiéis  que 
viessem  para  Lisboa,  na  antiga  Rua  dos  Calafates,  hoje 
Rua  do  Diário  de  Noticias. 

Baptista  de  Castro  não  se  refere  aos  effeitos  do  terre- 
moto n’este  collegio.  Comtudo,  diz  que  tinha  uma  ermida 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  se  foi  refugiar  e ins- 
tallar  no  telheiro  das  Aguas-Livres,  para  onde  se  foi  esta- 
belecer a egreja  do  Santissimo  Sacramento  4. 


1 Tunnel  (já  cit.),  pag.  42. 

2 Lisboa  Antiçja,  já  cit.,  vol.  n,  2.*  ed.,  pag.  268. 

3 Tunnel,  já  cit. 

4 Mappa. . . (já  cit.),  3.a  ed.,  pag.  241. 
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Portanto,  parece  que  soffreu  bastante  com  o terremoto. 
Porém,  n’elle  acha-se  hoje  estabelecido,  desde  1834,  o pri- 
meiro Asylo  de  Infancia  Desvalida  e nota-se  ainda,  apesar 
das  grandes  obras  que  lá  se  fizeram,  raros  restos  da 
edificação  primitiva,  como  inscripçÕes,  etc.  Não  está  indi- 
cado nas  estampas. 

Convento  de  S.  Pedro  de  Alcantara.  — -Foi  fundado  em 
1680  pelo  l.°  Marquez  de  Marialva,  depois  da  gloriosa 
batalha  de  Montes  Claros,  como  cumprimento  da  promessa 
que  fizera  de  erigir  um  convento  de  religiosos  arrabidos. 

Relativamente  aos  effeitos  do  grande  terremoto,  dizia, 
em  1758,  Baptista  de  Castro  1 : 

«Esta  Egreja  e convento  padeceu  grande  ruina  em  o dia 
do  terremoto ; porque  tudo  que  se  diz  convento  da  fun- 
dação, principiando  do  frontispicio  da  Egreja,  dormitorios, 
portaria,  sacristia,  casa  de  capitulo,  menos  o claustro, 
refeitório,  de  jorofundis , e cosinha,  tudo  se  prostrou,  e 
destruiu  com  todos  os  livros  e cousas  pertencentes  ao 
coro,  e com  a perda  de  bastantes  pessoas». 

«Acham-se  presentemente  accommodados  os  religiosos 
em  varias  cellas  e casas  do  mesmo  convento  da  reedifica- 
ção  moderna,  e a Egreja  no  sitio,  onde  era  a portaria  do 
carro,  debaixo  d’uma  grande  abobada,  accrescentando-se 
uma  barraca  em  um  pateo,  que  faz  capella,  coro  e sa- 
cristia ; e aqui  se  fazem'  os  actos  de  communidade  e func- 
çÕes  ecclesiasticas,  em  quanto  se  não  conclue  a reedifica- 
ção  fundamental». 

A Narração  pertencente  ao  sr.  Visconde  de  Castilho, 
a que  já  me  tenho  referido,  conta  o seguinte2: 

«A  egreja  dos  religiosos  capuchos  arrabidos  de  S.  Pedro 
de  Alcantara  cahiu  inteiramente  e matou  um  religioso 


1 Mappa,  já  cit.,  pag.  137,  3.a  ed. 

2 Lisboa  Antiga,  já  cit.,  pag.  346. 
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leigo.  De  seculares  morreram  muitos,  especialmente  mu- 
lheres, por  ser  então  o maior  concurso  d’ellas». 

Não  ha,  portanto,  duvida  que  o convento  de  S.  Pedro 
de  Alcantara  ficou  quasi  completamente  destruído. 

Este  convento  é hoje  um  collegio3  dependente  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia. 

Segundo  amavelmente  me  communicou  o sr.  Choffat, 
as  areolas  foram  encontradas  na  Rua  do  Moinho  de  Vento  4, 
hoje  Rua  de  D.  Pedro  V,  na  Travessa  da  Estrella  e na 
parte  superior  da  Rua  de  S.  Pedro  de  Alcantara;  portanto, 
não  ha  duvida  que  o convento  de  S.  Pedro  de  Alcantara 
assenta  sobre  as  areolas  da  Avenida  Estephania. 

Palacio  dos  Condes  de  Soure.  — Seguindo  pela  Rua  de 
D.  Pedro  V em  direcção  ao  jardim  do  Principe  Real  en- 
contra-se á esquerda  o Pateo  do  Tijolo  e que  fazia  parte 
do  antigo  Palacio  dos  Condes  de  Soure,  e de  onde  vem 
o nome  de  Travessa  dos  Condes  de  Soure  e Pateo  do 
Conde  de  Soure. 

Este  palacio  soffreu  bastante  com  o terremoto,  como 
diz  Moreira  de  Mendonça1 2 3,  mas  não  foi  completamente 
destruído,  sendo  o palacio,  arruinado,  arrendado  em  1760 
por  uma  sociedade,  para  n’elle  fazerem  uma  casa  de  opera. 
E ainda  mais  tarde  a empreza  arrendou  ao  mesmo  Conde 
de  Soure  um  armazém  no  Pateo  da  Telha  para  arreca- 
dação, que  é hoje  o que  se  chama  Pateo  do  Tijolo7,  pro- 
vavelmente por  ter  servido  de  arrecadação  d’este  material. 
Esta  designação,  portanto,  não  tem  origem  em  ter  alli  ha- 
vido alguma  fabrica  de  tijolo  ou  terem  sido  lá  exploradas 


1 Tunnel  do  Rocio,  já  cit.,  pag.  27. 

2 Historia  dos  Terremotos,  já  cit.,  pag.  134. 

3 O Theatro  do  Bairro  Alto.  Boletim  da  Real  Associação  dos 
Architectos  Civis  e Archeologos  Portuguezes,  4.a  serie,  tomo  xi, 
n.°  10,  1909. 
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argillas  para  este  fim  e que  n’este  sitio  não  devem  appa- 
recer. 

Hospital  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. — Na  Rua 

de  S.  Pedro  de  Alcantara,  no  sitio  do  prédio  n.°  75, 
existia  na  oecasião  do  terremoto  este  hospital  dos  clérigos 
pobres,  fundado  em  1651,  tendo  a sua  egreja  começado  a 
edificar-se  em  1722.  Com  o terremoto  padeceu  alguma 
ruina;  mas  esta  se  separou  de  sorte  que  a parede  e a 
frontaria  ficaram  melhoradas  4. 

O sr.  Visconde  de  Castilho,  apresenta1 2  na  sua  Lisboa 
Antiga , tantas  vezes  citada,  a estampa  d’este  hospicio  em 
1833,  segundo  Gonzaga  Pereira.  Em  1858  foi  demolido, 
fazendo-se  no  sitio  da  egreja  e do  collegio  o prédio  que 
hoje  lá  está. 

Convento  do  Espirito  Santo. — Este  edifício,  situado 
onde  hoje  é o estabelecimento  dos  Grandes  Armazéns  do 
Chiado  e Hotel  Europa,  isto  é,  no  cruzamento  da  Rua 
Garret  com  a Rua  do  Carmo  e Rua  Nova  do  Almada, 
pertencia  aos  padres  da  Congregação  do  Oratorio  de 
S.  Filipe  de  Neri  e foi  mandado  reedificar  em  1514, 
passando  a ser  habitado  pelos  congregados  desde  1674. 

Segundo  Baptista  de  Castro3,  com  «o  terremoto,  e fu- 
rioso incêndio,  templo  e convento  se  reduziram  a cinzas, 
com  tudo  quanto  occupavam  e com  a morte  de  quatro 
padres  congregados  e outras  pessoas  que  morreram  na 
egreja»,  sendo  os  padres  obrigados  a irem  installar-se  no 
convento  das  Necessidades,  hoje  Palacio  Real. 

Por  esta  exposição,  unica  que  eu  encontrei  relativa  aos 
effeitos  do  terremoto  n’este  convento,  não  se  pode  deter- 


1 Mappa  de  Portugal,  cit.,  pag.  158.,  3.a  ed. 

2 Lisboa  Antiga,  2.a  ed..  vol.  m,  pag.  336. 

3 Mappa  de  Portugal,  já  cit.,  pag.  230. 


01 


minar  quaes  as  minas  causadas  pelos  abalos,  quaes  as 
devidas  ao  incêndio. 

Na  estampa  n,  vê-se  que  no  novo  plano  os  architectos 
deixaram  sem  modificação  a parte  relativa  a este  con- 
vento, facto  notável  n’esta  parte  de  Lisboa,  onde  tudo  foi 
alterado.  Seria  devido  a ter  ficado  sem  destroço  uma  parte 
importante  do  convento,  ou  no  novo  plano  não  foi  neces- 
sário modificar  este  ponto  de  Lisboa?  O que  certo  é que 
mesta  parte,  por  muito  tempo  depois  do  terremoto,  não 
se  viam  senão  ruínas , servindo  até  de  pastagem  a gado,  e 
isto  no  centro  da  cidade,  até  que  se  fizeram  os  edifícios 
que  lioie  lá  existem.  Assim,  diz  o sr.  Visconde  de  Cas- 
tilho1: 

«Na  carcassa  do  paço  dos  Duques  de  Bragança,  ao 
Thesoiro  Velho , nas  ruinas  do  palacio  dos  Marquezes  de 
Marialva,  ao  Loreto,  nas  da  sumptuosa  residência  dos 
Condes  de  Soure,  á Rua  da  Rosa,  aninhara  a miséria  uma 
alluvião  de  casebres  parasitas,  baiucas  esfomeadas,  trô- 
pegas e cegas,  accumuladas  a esmo.  Nas  abas  do  convento 
do  Espirito  Santo  (ao  topo  do  Chiado,  palacio  Barcelli- 
nhos,  onde  eram  em  1880  o Hotel  Gibraltar  e o dos  Em- 
baixadores), o mesmo  ; e ahi  nem  sinaes  havia  dos  prédios 
grandes  que  orlam  as  Ruas  Nova  do  Almada  e Nova  do 
Carmo  pelo  lado  do  nascente;  eram,  ainda  em  1834,  umas 
ribanceiras,  segundo  me  informam,  cheias  de  herva,  onde 
pastavam  durante  o dia  os  rebanhos  convencionaes  dos 
idyllios  de  Virgilio,  Watteau  ou  Pillement!» 

Este  convento  deve  assentar  sobre  as  areolas  da  Ave- 
nida Estephania  que  foram  reconhecidas  por  mim  no 
Chiado,  juntamente  com  detritos,  na  frente  d’elle,  quando 
ha  pouco  se  lançou  um  cabo  telephonico,  n’uma  excavação 
de  1 n 1 , 5 para  este  fim  aberta. 


1 Lisboa  Antifja,  jd  cit.,  2.a  ed.,  vol.  i,  pag.  260. 


E preciso  notar  que  a egreja  (Teste  convento  era  desi- 
gnada por  Egreja  do  Espirito  Santo  da  Pedreira o que 
parece  mostrar  que  no  logar  onde  estava  edificada  tinha 
sido  uma  pedreira.  E,  de  facto,  provável,  que  ahi  tivessem 
explorado  uma  das  bancadas  gresosas  rijas  das  areolas , 
porque,  sendo  o terreno  de  encosta,  havia  facilidade  na  ex_ 
ploração.  Segundo  também  amavelmente  me  communicou 
o sr.  Berkeley  Cotter,  foram  encontradas  no  Largo  da 
Boa  Hora  as  camadas  superiores  das  referidas  areolas,  e, 
portanto,  devem  talvez  ter  sido  os  grés  calcareos  com 
quartzites  roladas  que  foram  explorados  no  local  do  con- 
vento do  Espirito  Santo  ou,  quem  sabe,  se  algum  retalho 
do  Banco  Real. 

Convento  de  Nossa  Senhora  da  Boa  Hora.  — Este  con- 
vento, de  religiosos  agostinhos  descalços,  foi  fundado  no 
anno  de  1633,  no  sitio  anfi.gamente  denominado  Fangas 
da  Farinha,  como  se  vê  na  planta  de  Tinoco  de  1650, 
onde  hoje  é o Palacio  da  Justiça,  que  ainda  é designado 
por  Boa  Hora,  e que  fica  na  parte  mais  baixa  da  Rua 
Nova  do  Almada. 

Diz  Baptista  de  Castro1  2 : 

«Com  o terremoto  e incêndio  ficou  totalmente  destruido 
e os  seus  religiosos  passaram  para  uma  barraca  de  ma- 
deira, que  a previdência  do  seu  vigário  fez  erigir  no  sitio 
de  Belem». 

Este  sitio  como  o da  Ajuda  soffreu  pouco  com  o terre- 
moto e,  por  isso,  uma  parte  da  população  de  Lisboa  foi 
para  lá  viver  em  barracas  de  madeira.  Assim,  para  a Fa- 
milia  Real  construiram-se  a toda  a pressa  umas  barracas 
de  madeira,  no  sitio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  para 
onde  ella  foi  habitar. 


1 Mappa  de  Portugal,  já  cit.,  tomo  ui,  3.a  ed.,  pag.  181. 

2 Idem,  pag.  181. 
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Pela  narração  de  Baptista  de  Castro  não  se  pode  dis- 
criminar quaes  foram  os  effeitos  do  terremoto,  quaes  os 
do  incêndio,  e outro  esclarecimento  não  pude  obter. 

E,  porém,  notável  que  não  se  mencionem  mortes  n’este 
convento,  o que  leva  a crer  que  não  houve  grandes  des- 
moronamentos. 

Pelo  que  foi  dito  relativamente  ao  solo  em  que  assenta 
o convento  anterior,  não  parece  restar  duvida  que  elle 
está  construído  sobre  a parte  superior  das  areolas  da  Ave- 
nida Estephania . 

Egreja  de  Nossa  Senhora  dos  Martyres.  — Esta  egreja 
existia  antigamente  no  sitio  onde  está  hoje  o palacio  Igle- 
sias,  na  esquina  do  Largo  da  Bibliotheca  Publica  para  a 
Rua  do  Ferregial  de  Cima.  Ella  era  das  mais  antigas  de 
Lisboa,  porque  datava  de  1147  e devia  a sua  origem  aos 
cavalheiros  estrangeiros  que  auxiliaram  D.  Aífonso  Hen- 
riques na  conquista  de  Lisboa. 

Soffreu,  porém,  grandes  modificações  e reparações,  a 
primeira  em  1598,  a segunda  em  1710  e a terceira  no 
anno  de  1750,  isto  é,  cinco  annos  antes  do  terremoto. 

Era  uma  egreja  muito  rica  e apesar  de  tão  recentemente 
reparada,  o terremoto  arruinou-a,  acabando  o incêndio 
de  a aniquilar. 

Segundo-  o sr.  Berkeley  Cotter  4,  o Banco  Beal  appa- 
receu  no  Largo  da  Bibliotheca  Publica,  e de  facto  tem-se 
encontrado  rocha  em  varias  obras  de  canalisação  n’este 
largo.  Foi  o engenheiro  Joaquim  Pires  de  Sousa  Gomes, 
quem,  tendo  encontrado  rocha  nas  fundações  do  seu  prédio 
no  referido  largo  n.°  19,  enviou  para  a Commissão  do 
Serviço  Geologico  fosseis  que  serviram  para  a determi- 
nação do  Banco  Real  n’este  sitio. 

Portanto,  a antiga  egreja  de  Nossa  Senhora  dos  Mar- 
tyres  deveria  assentar  ou  n’este  banco,  ou,  provavelmente, 


1 Mollusgues  tertiaires  da  Portugal,  1903-1904,  já  cit. 
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sobre  a parte  superior  das  areolas  da  Avenida  Estejqhania f 
constituída  por  bancadas  com  uma  certa  solidez. 

Não  pude  fazer  uma  idéa  precisa  da  intensidade  dos 
eífeitos  dos  abalos  n’esta  egreja.  O que  se  torna  curioso, 
porém,  é que  Baptista  de  Castro  não  se  refere  a nenhuma 
morte  n’ella,  ao  passo  que  tantas  se  deram  na  egreja  do 
convento  de  S.  Francisco  que  lké  era  contíguo,  e n’uma 
gravura  do  Palacio  da  Ribeira,  depois  'do  terremoto,  e a 
que  adeante  me  refiro,  vem  indicada  a torre  d’esta  egreja, 
o que  parece  que  resistiu  em  grande  parte  ao  têrremoto, 
e por  isso  vem  colorida  a azul  nas  estampas. 

Palacio  dos  duques  de  Bragança.  — A freguezia  dos 
Martyres  foi  uma  das  que  mais  soffreu  com  o cataclysmo. 
A ella  pertencia  o notável  Palacio  dos  Duques  de  Bra- 
gança e suas  dependencias,  que  ficaram  bastante  des- 
truidas  com  o terremoto  e incêndio.  Diz  Baptista  de 
Castro  1 : 

«Apenas  escaparam  dez  famílias  no  pateo  de  dentro, 
chamado  dos  coches  em  o palacio  do  paço  do  Duque.  Aqui 
se  faz  deplorável  a grande  perda  do  cartorio  da  serenís- 
sima casa  de  Bragança,  que  não  havia  muito  tempo  estava 
reduzido  á mais  destincta  arrumação  pela  excellente  ideia 
do  mestre  de  campo  general,  e seu  guarda-mór  Manoel 
da  Maia». 

Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Graça  e de  S.  Pedro 
Gonçalves.  — Junto  ao  Largo  do  Corpo  Santo  existia  esta 
ermida  que  não  padeceu  ruina  com  o terremoto.  Deve 
isto  a que  estava  provavelmente  assente  sobre  a parte  in- 
ferior das  areolas,  onde  ha  uma  camada  de  calcareo  are- 
naceo  de  cimento  silico-calcareo,  rijo,  sobre  que  talvez  se 
apoiasse,  e porque  se  achava  construída  em  socalco  na 
base  da  encosta  e encostada  a ella. 


1 Mappa  de  Portugal,  já  cit.,  pag.  221. 
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Junto  á curva  da  Calçada  do  Ferregial  foi  encontrada 
rocha,  segundo  me  informam,  quando  se  fizeram  obras  na 
canalisação  do  gaz. 

Recolhimento  de  meninas  pobres. — Era  situado  na 
Rua  do  Ferregial  e datava  de  1746.  Foi  destruído  com  o 
terremoto  e o incêndio.  Não  está  indicado  nas  estampas. 

Assentava  também  sobre  as  areolas,  que  foram  por 
mim  observadas  na  Rua  do  Ferregial  de  Baixo,  junto  ao 
n.°  36,  n’uma  excavação  com  lm,2  de  profundidade,  aberta 
para  a collocação  de  um  cano  de  esgoto. 

Convento  de  S.  Francisco.  — Este  convento,  chamado 
da  cidade,  data  do  anno  1217,  tendo  depois  recebido  va- 
rias ampliações. 

Em  30  de  novembro  de  1741,  um  grande  incêndio  re- 
duziu-o a cinzas. 

Procedeu-se  depois  á sua  reconstrucção,  e quando  suc- 
cedeu  o terremoto,  já  se  achava  restaurado  na  parte  do 
nascente  e do  norte,  faltando  ainda  a do  lado  do  poente. 

Diz  Baptista  de  Castro  1 : 

«Achava-se  n’esta  conformidade  tão  grande  templo  e 
convento,  em  que  assistiam  duzentos  religiosos,  e elle 
com  a duração  de  quinhentos  e trinta  e oito  annos  desde 
a sua  primeira  fundação,  promettendo  quasi  eterna  per- 
manência, segundo  a fortaleza  com  que  hia  reedificado ; 
porém,  o formidável  terremoto  destruiu  e abateu  total- 
mente o coro,  a Egreja,  capella-mór,  as  varandas  do  claus- 
tro grande,  junto  da  Egreja,  e os  seus  arcos,  que  se  con- 
servaram na  reedificação,  e sobrevindo  logo  o vehemente 
incêndio,  converteu  em  cinzas  a maior  parte  do  convento 
e Egreja  com  todos  os  viveres  da  communidade,  toda 
a sua  livraria,  que  constava  de  mais  de  nove  mil  volu- 
mes, todas  as  suas  alfaias»,  etc.  «Sendo  o mais  sensível 


1 Mappa,  já  cit,  pag.  222. 
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cTeste  fracasso  a morte  de  quasi  seiscentas  pessoas  e doze 
religiosos,  que  pereceram  dentro  da  Egreja  e convento, 
porque  como  a ruina  foi  subitanea,  não  deu  logar  a que 
muita  gente,  que  estava  dentro,  podesse  toda  pôr-se  em 
salvo». 

«Da  obra  nova  ainda  ficou  livre  a quadra,  em  que  está 
o Hospicio  da  Terra  Santa  para  a parte  do  Sul,  que 
consta  de  tres  dormitorios  e de  espaçosas  casas  de  ofíi- 
cinas  » . 

Em  consequência  d’isto,  ainda  ficaram  alguns  religiosos 
no  convento,  indo  os  outros  para  o sitio  de  Campolide, 
onde  se  abarracaram.  Passaram  mais  tarde  para  o sitio 
do  Rato,  onde  construiram  uma  ermida  de  madeira  e um 
pequeno  convento,  regressando  depois  ao  seu  antigo  con- 
vento, que  só  em  1757  é que  se  começou  a desentulhar. 

Emquanto  ao  solo  em  que  assenta,  deve  ser  na  maior 
parte  pertencente  ás  areolas  da  Avenida  Estephania , que 
foram  encontradas  quando  se  fizeram  as  obras  do  actual 
palacio  do  Governo  Civil.  Actualmente  estão  também  a 
fazer  obras  n’uma  parte  d’este  antigo  convento,  que  dá 
para  a Rua  Serpa  Pinto,  defronte  do  Theatro  de  S.  Carlos, 
e tive  occasião  de  observar  as  areolas,  um  tanto  argillosas 
o que  lhes  dá  mais  consistência  que  de  ordinário,  facto 
que  também  se  verificara  nas  outras  obras  e que  se  dá, 
de  ordinário,  na  parte  superior  d’esta  formação. 

E provável  também  que  uma  parte  d’este  convento, 
visto  no  Largo  da  Bibliotheca  Publica  ter  apparecido  o 
Banco  Real assente  n’este  banco  de  calcareo  mollassico, 
e assim  se  explica  talvez  que  parte  d’elle  tivesse  resis- 
tido aos  abalos. 

O facto  d’este  grande  edifício  assentar  sobre  bancadas 
de  resistência  differente  contribuiu  também  para  lhe  au- 
gmentar  a ruina. 


No  planalto  de  Sant} Anna  e suas  encostas  assentavam 
sobre  as  areolas  da  Avenida  Estephania , na  occasião  do 


97 


terremoto,  os  seguintes  edifícios  principaes,  partindo  de 
Norte  para  Sul : 

Convento  cie  S.  Vicente  de  Paulo.  — Este  convento  é 
dos  padres  da  Congregação  da  Missão,  que  se  estabele- 
ceram na  quinta  de  Rilhafblles  em  1717,  tendo,  porém, 
em  1738  recebido  novo  impulso,  dotando-o  D.  João  V de 
abundantes  rendas. 

Era.  portanto,  uma  construcção  moderna,  quando  suc- 
cedeu  o terrivel  terremoto,  que  pequena  ruina  lhe  fez, 
segundo  Baptista  de  Castro. 

Deveu  isto  não  só  a ser  uma  boa  construcção  e recente, 
como  parece  assentar  sobre  a parte  superior  das  areolas 
da  Avenida  Estephania , que  o sr.  Berkeley  Cotter  designa 
por  «grés  calcareos  com  fosseis  spaticos,  principalmente 
Turritellas  e quartzites  roladas»  1 ou  talvez  sobre  o Banca 
Real. 

De  facto,  reconheci  n’uma  excavação  feita,  junto  á pa 
rede  Occidental  da  porta  antiga  do  edifício,  um  grés  argib 
loso,  resistente,  com  muitas  Turritellas,  e além  dhsso,  appa- 
recendo  a base  das  camadas  com  Venus  Ribeiroi  junto 
ao  convento  de  Santa  Martha,  deve  achar-se  em  Rilha- 
folles  a parte  -superior  das  areolas. 

Junto  ao  muro  norte  da  cerca  d’este  antigo  convento, 
hoje  Hospital  de  Rilhafolles,  encontra-se  um  banco  de 
grés  de  calcareo  silicioso  com,  aproximadamente,  lm,20 
de  espessura,  e que  parece  pertencer  á parte  inferior  das 
areolas  da  Avenida  Estephania.  Apresenta  inferiormente 
mamas  e grés  finos,  argillosos,  com  poucos  fosseis,  e tem 
por  cima  as  areolas  com  2m  de  possança,  talvez  uma  len- 
tilla,  a que  se  sobrepõem  novamente  marnas  com  uns  4 
metros  de  espessura.  O banco  de  rocha  apresenta  uma 
falha  com  um  resvalamento  egual  á sua  espessura,  e uma 


1 Mollusques  tertiaires  da  Portugal,  1903-1904,  já  citado,  pag.  6. 


nova  falha  se  nota  mais  acima,  com  uma  mudança  de 
pendor  das  camadas,  em  que  as  mamas  estão  em  contacto 
com  as  areolas,  e em  que  se  notam  n’estas  uma  bancada 
constituída  pela  agglomeração  de  Ostreas.  Inferiormente 
a estas  areolas  encontra-se  uma  bancada  de  argilla  negra 
muito  resistente,  que  se  pode  observar  no  começo  da  Rua 
Bernardim  Ribeiro,  junto  á Rua  Gomes  Freire,  e que 
deve  talvez  corresponder  á camada  de  argilla  que  o sr. 
Berkeley  Cotter  assignala  na  parte  superior  da  l.a  zona, 
em  que  elle  divide  as  areolas  da  Avenida  Estephania l. 

Convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. —Este  con- 
vento também  designado  por  Convento  da  Provinda  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  na  Carreirinha  era,  como 
diz  Baptista  de  Castro2,  um  hospício  de  religiosos  capu- 
chos da  provincia  da  Conceição  da  Beira  e Minho,  reedi- 
ficado no  anno  de  1738  na  estrada  da  Carreira  dos  Ca- 
vallos». 

«Com  o terremoto  padeceu  pequeno  damno ; porém,  os 
religiosos,  para  se  livrarem  de  todo  o susto,  rezaram  alguns 
tempos  na  portaria  e mandaram  renovar  na  parede  do 
altar-mór  um  pedaço  de  abobada,  que  unicamente  pade- 
cera». 

Este  convento  que  era  uma  construcção  baixa  e recente, 
quando  succedeu  a terrível  catastrophe,  é provável  que 
assentasse  nos  grés  da  parte  superior  das  areolas  da  Ave- 
nida Estephania  ou  talvez  no  Banco  Real.  De  facto,  pro- 
ximo  do  local  onde  elle  se  achava  situado,  no  prédio 
n.°  146,  em  construcção,  do  Campo  dos  Martyres  da Patria, 
junto  ao  começo  da  Rua  Gomes  Freire,  reconheci,  quando 
se  fizeram  os  alicerces  para  o referido  prédio,  a lm,5  de 
profundidade,  um  banco  de  um  grés  argilloso,  solido, 


1 Mollusques  tertiaires  clu  Portugal } 1903-1904,  já  citado,  pag.  6. 

2 Majpjpa  de  Portugal , (já  citado),  pag.  137. 
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com  muitos  fosseis,  principalmente  Turritellas,  e que  cons- 
titue  talvez  a parte  superior  das  areolas,  mas  que,  não 
tendo  encontrado  quartzites  roladas,  pode  também  já  ser 
o Banco  Real.  Esta  roclía,  foi-me  dito,  encontrou-se  no 
começo  da  Rua  Gomes  Freire,  quando  se  fizeram  os  tra- 
balhos da  tracção  electrica,  difficultando  estes  trabalhos. 

D’este  convento,  hoje,  já  quasi  nada  existe.  Na  niaior 
parte  do  seu  antigo  local  acha-se  actualmente  o picadeiro 
da  Escola  do  Exercito. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  — O anterior 
convento  existia  junto  a esta  ermida,  mandada  construir 
no  Campo  Real  da  Bemposta,  pela  Infanta  de  Portugal 
e Rainha  da  Gran-Bretanha,  D.  Catharina. 

Ainda  hoje  existe  esta  Real  Capella  na  Rua  Gomes 
Freire,  entre  os  n.os  68  e 70,  conhecida  antigamente  por 
ermida  da  Carreirinha,  achando-se  em  muito  bom  estado 
de  conservação. 

Esta  ermida  que  devia  fazer  parte  do  convento  ante- 
rior ou  hospicio,  e que  tinha  o mesmo  nome,  pouco  sof- 
freu  com  o terremoto.  Em  1758  passou  por  grandes  me-? 
lhoramentos  J. 

Recolhimento  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação  e 
Carmo.  — Era  também  situado  no  sitio  de  Rilhafolles,  e 
ainda  hoje  existe,  pertencendo  á Administração  do  Hos- 
pital de  S.  José,  sendo  destinado  a habitação  de  familias 
pobres. 

Teve  começo  no  anno  de  1704,  sendo  inaugurada  a sua 
pequena  egreja  em  1748. 

Era,  portanto,  uma  construcção  recente  e baixa,  quando 
succedeu  o terremoto  que  pequeno  darnno  lhe  causou. 

Este  recolhimento  não  se  achava  indicado  na  planta 
que  principalmente  me  serviu  para  elaborar  a estampa  n ; 


1 Mappa  de  Porluyal , (já  citado),  pag.  137. 
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determinei,  porém,  a sua  posição,  na  esquina  da  Travessa 
das  Recolhidas  e da  Rua  de  S.  Bernardino,  marcando-o 
a encarnado. 

Convento  de  Santo  Antonio  dos  capuchos.  — De  reli- 
giosos franciscanos  da  provincia  de  Santo  Antonio,  foi 
fundado  em  1570. 

Segundo  Baptista  de  Castro  4,  «o  prejuizo  que  padeceu 
este  convento  e templo  com  o terremoto,  foi  cair  a abo- 
bada do  corpo  da  egreja  que  sepultou  dez  mulheres  e um 
homem : arruinou-se  também  a capella  chamada  do  Bispo, 
a capella  de  Santo  Christo  da  Cêrca,  e a celehre  capel- 
linha  do  famoso  presepio  também  experimentou  suaruina». 

Os  religiosos  abarracaram  na  cêrca,  onde  fizeram  uma 
decente  egreja  e estiveram  até  1758,  em  que  voltaram 
para  o convento  depois  de  reedificado. 

Este  convento  assenta  sobre  as  areolas  da  Avenida 
Estephania , que  foram  por  mim  verificadas,  juntamente 
com  detritos  numa  excavação  feita  junto  d’elle  no  jardim, 
e ha  pouco  no  topo  da  Calçada  de  Santo  Antonio  dos 
Capuchos  n’um  prédio  em  obras. 

N’este  convento  têem-se  feito  differentes  modificações 
para  melhor  alojamento  do  Asylo  de  Mendicidade  que 
hoje  se  acha  lá  installado.  Ainda  actualmente  se  estão  lá 
fazendo  varias  obras. 

Paço  Real  da  Bemposta.  — Este  palacio  ainda  hoje  é 
chamado  Paço  da  Rainha , porque  foi  a Infanta  de  Portugal 
e Rainha  de  Inglaterra  D.  Catharina  de  Bragança  quem 
o mandou,  construir  pelos  annos  de  1694  ou  1695 1  2,  tendo 
n'elle  fallecido  em  31  de  dezembro  de  1705.  Em  1707 
doou-o  El-Rei  D.  João  V a seu  irmão  o Infante  D.  Fran- 
cisco, que  de  vez  em  quando  o habitava  e que  fundou 


1 Mappa  de  Portugal  íjá  citado),  pag.  237,  3.®  ed. 

2 Lisboa  antiga  (já  citada),  2.®  edição,  vol.  iv,  pag.  122. 
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na  Carreira  dos  Cavallos  o hospital  para  os  religiosos 
capuchos  da  Provincia  da  Conceição,  a que  já  me  referi. 
Hoje  acha-se  lá  instailada  a Escola  do  Exercito. 

Segundo  Moreira  de  Mendonça1,  sofreu  muito  com  o 
terremoto  o Paço  Real  da  Bemposta.  A antiga  capella 
que  lá  existia  era  dò  orago  de  Jesus  Maria  José,  e, 
como  diz  Baptista  de  Castro2,  «com  o terremoto  ficou 
arruinada  bastant emente».  Em  vista  disto,  construiu-se 
a nova  capella  que  lá  hoje  está  e que  é dedicada  a 
Nossa  Senhora  da  Conceição3. 

Este  palacio  deve  assentar  nas  areolas  da  Avenida  Este- 
yhania , talvez  sobre  as  próprias  areolas  que  têem  sido 
encontradas  em  vários  trabalhos  na  sua  cerca. 

Ermida  da  Via  Sacra  4. — Esta  ermida,  que  pertencia 
ao  desembargador  Alexandre  Metello  de  Sousa  e Menezes, 
de  onde  vem  o nome  de  Largo  de  Metello,  onde  se  acha 
situada,  junto  ao  antigo  palacio  do  proprietário,  e que 
hoje  é propriedade,  assim  como  o palacio,  da  sr.a  Mar- 
quêza  de  Pomares,  foi  construida  em  1752  e destinada  á ir- 
mandade do  Senhor  Jesus  dos  Perdoes  da  parochia  dos  An- 
jos, irmandade  que  não  tinha  capella  nem  ermida  própria. 

Resistiu  perfeitamente  ao  terremoto  e ainda  hoje  existe 
perfeitamente  conservada. 

Deve  o ter  resistido,  não  só  a ser  uma  construcção 
recente  e de  pequenas  dimensões,  mas  também  ao  assen- 
tar sobre  a parte  superior  das  areolas  da  Avenida  Este- 
phania  ou  talvez  sobre  o Baneo  Real , que  foi  encontrado 
ahi  proximo,  na  parte  mais  elevada  do  Bairro  dos  Cas- 
tellinhos. 


1 Historia. . . (já  citada),  pag.  123. 

2 Mappa  de  Portugal  (já  citado),  pag.  137. 

3 Vilhena  Barbosa.  Palacio  da  Bemposta , Archivo  Pittcresco, 
vol.  vi,  1863,  pag.  13. 

4 Lisboa  antiga,  2.a  edição,  vol.  iv,  pag.  193. 
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Na  Rua  da  Bempostinha,  n.°  12,  proximo  da  ermida, 
existe,  junto  ao  leito  da  rua  e em  saliência  da  parede  do 
prédio,  um  grande  bloco  de  rocha  que  parece  estar  in  situ , 
sendo  talvez  um  pedaço  do  Banco  Real. 

Egreja  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos.  — Esta  egreja  que 
acaba  de  ser  destruida  por  causa  da  construcção  da  Ave- 
nida D.  Amélia  e reedificada  n’um  sitio  proximo  na  mesma 
Avenida,  foi  primeiramente  estabelecida,  no  tempo  do 
Cardeal  D.  Henrique,  na  ermida  de  Nossa  Senhora  dos 
Anjos,  sendo  depois  ampliada  no  tempo  de  El-Rei  Filip- 
pe  IV  de  Espanha. 

Foram  importantes  os  estragos  que  ella  sofreu  com  o 
terremoto.  Assim  diz  Baptista  de  Castro1:  «Por  causa  do 
terremoto  ficou  esta  egreja  arruinada,  e assim  o parocho 
transferiu  o Sacramento  para  a ermida  do  desembargador 
Alexandre  Metello,  no  Campo  do  Curral,  onde  existiu 
por  alguns  annos.  A mesma  destruição  experimentaram 
muitas  propriedades  de  todo  este  território ; das  quaes 
umas  já  estão  reparadas,  outras  jazem  na  mesma  ruina. 
Dentro  do  limite  d’esta  parochia,  desde  as  portas  do  Paço 
da  Rainha  ou  Bemposta  até  Arroyos,  e dentro  do  olival 
de  Nossa  Senhora  do  Monte  se  fizeram  de  novo  vários 
abarracamentos  fabricados  uns  de  madeira  e tabique, 
outros  de  pedra  e cal,  para  habitação  de  muita  gente, 
que  para  ali  veio  fugindo  ao  incêndio  e destroço  do  inte- 
rior da  cidade». 

Moreira  de  Mendonça2  diz  que  esta  egreja  padeceu 
bastante  ruina,  mas  que  não  caiu,  o que,  comparado  com 
o que  diz  relativamente  a outras  egrejas,  leva-me  a admittir 
que  não  foram  muito  grandes  os  estragos,  e por  isso  vem 
colorida  a azul  na  estampa  n. 


1 Mappa  de  Portugal,  pag.  134,  3.a  ed. 

2 Historia. . . pag.  131. 
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Em  quanto  ao  solo  em  que  assenta,  não  ha  duvida  que 
é sobre  as  areolas  da  Avenida  Estephania , pois  tive  oca- 
sião de  reconhecêl-as : junto  da  egreja,  na  excavação  que 
se  fez  para  a abertura  da  Avenida  D.  Amélia,  mas  um 
pouco  consistentes;  mais  para  N.  na  actual  egreja  dos 
Anjos  onde  se  apresentam  mais  soltas;  e nos  alicerces 
do  tlieatro  em  construcção  na  Avenida  D.  Amélia,  etc. 

Ermida  de  S.  Vicente  Ferrer.  — Esta  ermida,  situada 
no  principio  da  Calçada  do  Forno  do  Tijolo,  serve  hoje 
de  deposito  e officina  de  ferreiro. 

Segundo  Baptista  de  Castro  4,  não  padeceu  ruina  com  o 
terremoto. 

Deve  assentar  sobre  a parte  superior  das  areolas  da 
Avenida  Estephania , que  foram  encontradas  no  quintal  que 
lhe  fica  na  retaguarda,  n’uma  excavação  que  lá  fizeram. 

Convento  de  Nossa  Senhora  do  Desterro. — Este  con- 
vento de  religiosos  bernardos  foi  fundado  em  1591. 

Com  o terremoto  — diz  Baptista  de  Castro1 2 — «expe- 
rimentou este  edifício  a ruina  da  egreja,  cujas  abobadas 
totalmente  se  abateram.  O convento,  posto  que  em  parte 
arruinado,  ainda  se  habita  pelos  religiosos». 

O facto  de  ter  resistido  mais  ao  terremoto  o convento 
do  que  a egreja,  parece  derivar  não  só  das  maiores  di- 
mensões d’esta,  relativas  ás  das  divisões  do  convento  pro- 
priamente dito,  mas  também  da  natureza  do  solo  em  que 
se  apoiam  os  alicerces. 

Assenta  este  convento  sobre  as  areolas  da  Avenida  Es- 
tephania; porém,  emquanto  a egreja  parece  apoiar-se 
sobre  areolas,  o convento  propriamente  dito,  julgo  que  as- 
senta, em  parte,  n’um  banco  de  grés  calcareo  silicioso,  de 


1 Mapjga. . • (já  cit),  pag,  138,  3.a  ecl. 

2 Mappa  já  cit.,  pag.  135. 
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approximadamente  1 metro  de  espessura  e que  apparece 
no  começo  da  Rua  Anthero  do  Quental,  á esquerda  vindo 
do  Intendente. 

Este  banco,  provavelmente,  corresponde  á camada  so- 
lida de  calcareo  arenaceo,  com  cimento  silico-calcareo, 
que  o sr.  Berkeley  Cotter  assignala  na  zona  inferior  das 
areolas l.  Esta  camada  apresenta-se  na  Rua  Anthero  do  Quen- 
tal, variando  muito  de  natureza,  umas  vezes  mais  gresosa, 
outras  mais  argillosa,  e formada  n’alguns  pontos  quasi  uni- 
camente por  fosseis,  principalmente  Ostreas.  Por  cima 
d’ella  existe  uma  grande  porção  de  areolas,  contendo 
também  as  mesmas  Ostreas.  Nota-se,  seguindo  o banco 
para  o lado  do  Intendente;  uma  falha  de  uns  2 metros 
de  altura,  contribuindo  tectonicamente  para  a formação 
do  valle,  assim  como  pequenas  pregas  nas  areolas  com 
Ostreas,  que  lhe  são  superiores. 

Segundo  me  informaram,  quando  se  abriu  um  cano  na 
Rua  Nova  do  Desterro,  em  frente  do  antigo  convento, 
hoje  Hospital  do  Desterro,  foi  encontrada  rocha  na  parte 
mais  baixa  d’esta  rua,  junto  á parte  do  convento  do  lado 
do  Intendente,  ao  passo  que  na  outra  parte  só  appare- 
ceram  areolas. 

N’esta  rua  torna  a afílorar  rocha  na  parte  mais  alta, 
junto  ao  prédio  com  o n.°  39,  sendo  também  ahi  um  mol- 
lasse  calcareo,  argilloso,  onde  reconheci  bastantes  Turri- 
tellas. 

E provável  que  seja  um  affloramento  do  Banco  Real , 
que  observei  na  encosta,  á retaguarda  dos  prédios  n.os  5, 
7 e 9 da  Rua  Renato  Baptista,  ou  talvez  os  grés  da  parte 
superior  das  areolas  da  Avenida  Estepliania,  mas  não  en- 
contrei quartzites  roladas.  Estes  prédios  que  no  tardoz 
assentaram  ainda  em  rocha,  na  frente  foi  necessário  fazer 
grandes  fundações,  que  chegaram  até  10  metros,  não  se 
tendo  encontrado  senão  areolas. 


1 Mollusques  tertiaires  . . já  cit,  pag.  6. 
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É preciso  também  notar  que  a variação  de  solidez  do 
solo,  em  que  assenta  o convento,  areolas  e grés,  contri- 
buiu também  para  mais  soffrer  os  effeitos  do  terremoto^ 

Mosteiro  de  SanfAnna. — De  religiosas  terceiras  fran- 
ciscanas,  foi  fundado  no  anno  de  1561,  sendo,  portanto, 
já  ma  construcção  antiga,  quando  succedeu  o terremoto. 

Diz  Baptista  de  Castro 1 : 

«Cahiu  a Egreja  com  o terremoto  e do  mosteiro  dois 
dormitorios,  um  que  ficava  para  a banda  da  portaria, 
e outro  para  a Calçada  do  Lavra;  cahiram  mais  tres  va- 
randas do  claustro  e varias  casas  e oíficinas,  ficando  se- 
pultadas Aestas  ruinas  cinco  religiosas,  cinco  seculares, 
cinco  creadas  e uma  educanda,  alem  de  outras  que  fica- 
ram estropeadas». 

Este  mosteiro  assenta  sobre  as  areolas  que  foram  obser- 
vadas quando  se  demoliram  as  suas  paredes  e se  cons- 
truiu o Instituto  Camara  Pestana. 

Alem  d’isso,  n’essa  occasião,  segundo  me  informaram, 
observou-se  que  algumas  das  paredes  interiores  não  eram 
todas  de  alvenaria,  porque  apresentavam  no  seu  interior 
um  enchimento  terroso. 

As  mesmas  areolas  foram  também  encontradas  no 
novo  edificio  da  Escola  Medica  de  Lisboa,  que  fica  ao  pé 
da  area  occupada  por  este  antigo  convento.  Em  conse- 
quência do  mau  terreno  para  os  alicerces  d’esta  escola, 
foi  necessário  fundar  sobre  estacas,  que  chegaram  a 9 me- 
tros de  profundidade  e não  encontraram  rocha.  As  esta- 
cas foram  maiores  do  lado  sul  do  que  do  lado  do  Campo 
dos  Martyres  da  Patria,  o que  concorda  com  a inclinação 
das  camadas  para  SSE. 

É notável,  porém,  que,  segundo  me  informou  o sr.  Ber- 
keley  Cotter,  o Banco  Real  fosse  encontrado  na  parte 


1 Mappa  já  cit.,  pag.  238,  3.a  ed. 
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superior  da  Calçada  do  Lavra ; e como  não  foi  observado 
onde  era  o antigo  convento,  é provável  que  alguma  falha 
ahi  exista  que  o ponha  em  contacto  com  as  areolas,  o que 
não  admira,  visto,  como  foi  dito,  observei  algumas  falhas 
na  parte  mais  elevada  do  Bairro  Camões.  Alem  d’isso, 
também  o planalto  de  Sant> Anna  parece  um  anticlinal,  em 
que  a erosão  fez  com  que  ao  centro  se  encontre  as  areolas 
mais  antigas  que  o Banco  Real , que  apparece  em  vários 
pontos  dos  flancos.  Porém,  para  que  se  dê  esta  hypothese 
é necessário  que  haja  mudança  de  inclinação  nas  cama- 
das nas  vertentes  oppostas,  e só  pude  reconhecel-a  entre 
a parte  mais  alta  do  Bairro  Camões  e o Bairro  Castelli- 
nhos. 

Egreja  de  Nossa  Senhora  da  Pena.  — Esta  egreja,  que 
foi  inaugurada  em  1705,  porque  a freguezia  tinha  sido 
primeiramente  estabelecida  na  egreja  do  Mosteiro  de 
Sant’ Anna,  com  o nome  de  parochia  de  Sant1  Anna,  pelos 
annos  de  1570,  era  um  dos  melhores  templos  de  Lisboa, 
em  que  se  gastou  muito  dinheiro. 

Dizia  Baptista  de  Castro  1 em  1758 : 

«Ficou  esta  egreja  totalmente  derrotada  com  o espan- 
toso terremoto,  porque  aos  seus  primeiros  impulsos  cahi- 
ram  logo  os  remates  das  torres  do  frontespicio,  que 
sepultaram  algumas  pessoas  que  vinham  fugindo  para 
o adro ; e abatendo-se  immediatamente  o tecto  pintado 
de  admiravel  architectura  pelo  nosso  portuguez  Antomo 
Lobo,  tirou  a vida  a muitas  pessoas,  que  estavam  na 
egreja,  experimentando  outras  muitas  a mesma  fatalidade, 
nas  minas  de  varias  casas  em  os  limites  d’esta  paro 
chia». 

«N’este  desamparo  lamentável  se  foi  valer  o parocho, 
e abrigar-se  em  uma  ermida,  que  fica  á entrada  da  porta- 
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ria  do  carro  do  Collegio  de  Santo  Antão,  que  foi  dos  Pa- 
dres Jesuitas,  para  onde  mudou  o Sacramento,  e alli  es- 
teve parte  do  mez  de  novembro  do  fatal  anno  de  1755, 
exercendo  os  actos  parochiaes  e depois  se  transferiu  para 
a egreja  do  Recolhimento  de  Nossa  Senhora  da  Encarna- 
ção e Carmo  no  sitio  de  Rilhafolles,  e d’ahi  para  a ermida 
de  Alexandre  Metello,  da  qual  passou  para  a freguezia 
que  se  acha  reedificada». 

Esta  egreja  parece  assentar  também  sobre  as  areolas 
da  Avenida  Estephania , que  apparecem  em  toda  a quinta 
do  Hospital  de  S.  José  que  lhe  está  próxima  e,  como  foi 
dito,  também  um  pouco  mais  ao  N.  nos  caboucos  do  antigo 
mosteiro  de  Sant’Anna.  No  alto  da  encosta  do  Colyseu, 
apparece,  porém,  o Banco  Real,  como  me  communicou 
o sr.  Berkeley  Cotter  e eu  tive  occasião  de  observar. 

Collegio  de  Santo  Antão. —Este  collegio  de  jesuitas 
foi  fundado  em  1579,  e era  um  dos  mais  sumptuosos 
e grandes  de  Lisboa,  assim  como  a sua  egreja,  cuja  ri- 
queza ainda  hoje  se  pode  admirar  pela  sua  sacristia, 
cheia  de  bellos  mármores4.  Esta  egreja  foi  inaugurada 
em  1652. 

Com  o terrível  terremoto1  2 «se  precipitou  o zimborio 
da  egreja,  ficando  esta  em  muitas  partes  arruinadissima, 
e uma  das  suas  torres ; o mesmo  estrago  experimentou 
o convento,  principalmente  o dormitorio,  que  cahia  para 
a parte  das  Classes,  perecendo  n’esta  fatalidade  tres  reli- 
giosos. que  eram  o padre  Marcello  Leitão,  e dois  cathe- 
draticos,  a)ém  de  outras  vinte  pessoas  seculares.  Foram 
logo  os  padres  refugiar-se  na  sua  cerca,  na  qual  se  abri- 
gou também  innumcrével  povo,  e fazendo  vários  abarra- 


1 Da  auctor . Idéa  gerai  dos  catcareos  empregados  nas  eonstrucções 
de  Lisboa.  (Revista,  de  Obras  Publicas  e Minas,  n.os  412  a"414). 

2 Mappa  já  cit,  pag.  259. 
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camentos  para  seu  commodo  e uma  Egreja  de  madeira 
alli  se  conservaram,  emquanto  não  foram  expulsos  de 
todo». 

Tive  occasião  de  observar  as  fundações  da  antiga 
egreja  d’este  convento,  onde  actualmente  se  acha  em 
construcção  um  edifício  para  a Administração  do  Hospital 
de  S.  José.  Ella  assentava  n’um  pequeno  banco  de  0m,40 
de  espessura  de  grés  silico-calcareo  argilloso,  duro,  tendo 
por  baixo  0m,50  de  areolas  e depois  novo  banco  egual 
ao  antecedente  e novamente  areolas.  Estes  pequenos 
bancos  de  grés  encontram-se  ordinariamente  no  seio  das 
areolas.  Provavelmente,  quando  foi  construida  a egreja, 
tendo  encontrado  um  solo  duro,  suppozeram  que  era 
a superfície  de  um  espesso  banco  de  rocha,  e ahi  assenta- 
ram o edifício,  quando  apenas  havia  0ra,40  de  rocha  dura. 
Os  alicerces  eram  constituídos  por  pilares  quadrados, 
tendo  3™, 90  de  lado,  guardando  entre  si  intervallos  de 
4m,50  de  comprido. 

Como  se  conclue  da  descripção  dos  estragos  produzidos 
pelo  terremoto,  a egreja  não  ficou  completamente  arra- 
zada,  ficando  ainda  de  pé  uma  grande  parte  da  sua  abo- 
bada1. Diz,  porém,  a tradição  que,  quando  mais  tarde  se 
procedia  á demolição  d’esta,  morreram  tres  pessoas. 

Emquanto  ao  solo  em  que  assenta  o convento,  é pre- 
ciso notar  que  o Banco  Real  foi  encontrado,  segundo  me 
communicou  o sr.  Berkeley  Cotter,  junto  á porta  de  en- 
trada da  cerca  do  Hospital  de  S.  José,  que  dá  para  a Rua 
Antonio  Serrano.  Partindo  d’ahi  pela  Rua  do  Arco  da 
Graça,  encontra  se,  junto  á porta  n.°  7,  um  affloramento 
de  rocha,  onde  tive  occasião  de  verificar  os  calhaus  rola- 


1 Illustrando  um  artigo  de  Vilhena  Barbosa,  A Egreja  de  Santo 
Antão,  publicado  no  Archivo  Pittoresoo , vol.  v,  pag.  369,  vem  uma 
gravura  muito  curiosa  das  ruinas  d’esta  egreja  depois  do  terre- 
moto. 
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dos  de  quartzite,  sendo  talvez  o grés  da  parte  superior 
das  areolas. 

Portanto,  é provável  que  parte  do  convento  do  lado  E. 
assente  sobre  o Banco  Beal  e foi  exactamente  esta  parte 
a que  soffreu  menos,  o que  é notável,  attendendo  ás  gran- 
des dimensões  d’este  edifício.  O que  soffreu  mais  do  con- 
vento, como  ficou  dito,  foi  o dormitorio,  que  cahia  para 
a parte  das  Classes,  que,  julgo,  ficava  para  o lado  N. 
e que  assenta  nas  areolas  propriamente  ditas. 

Ermida  de  S.  Lazaro.  — Esta  ermida,  que  foi  deitada 
abaixo  por  causa  do  desenvolvimento  do  Hospital  de  S.  La- 
zaro, mas  que  ainda  existia  quando  foi  elaborada  a carta 
topographica  de  Lisboa  do  general  Folque,  em  1871.  não 
soffreu  com  o terremoto. 

Devia  talvez  assentar  sobre  os  grés  da  parte  superior 
das  areolas  da  Avenida  Estephania  ou  sobre  o Banco  Becd. 

Egreja  de  Nossa  Senhora  do  Soccorro.  — Esta  egreja 
foi  inaugurada  em  1646,  embora  a parochia  datasse  de 
1596,  em  que  foi  estabelecida  na  egreja  de  S.  Sebastião 
da  Mouraria,  com  o nome  de  freguezia  de  S.  Sebastião  da 
Mouraria. 

1 «No  dia  memorável  do  grande  terremoto  se  arruinou, 
e ficou  por  terra  a capella-mór  e o cruzeiro  da  Egreja, 
como  também  as  capellas  do  Santo  Christo,  Nossa  Se- 
nhora do  Soccorro-a-Yelha,  e a de  Santo  Antonio,  e o 
mais  que  permaneceu  em  pé  ficou  summamente  estreme- 
cido e arruinado».  Ficaram  sepultadas  nos  escombros 
quatro  pessoas,  sendo  transportado  o Sacramento  para 
a ermida  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  que  estava  na 
segunda  portaria  do  collegio  que  foi  de  Santo  Antão, 
hoje  Hospital  de  S.  José,  d’onde  passou  para  a mesma 
antiga  egreja. 


1 Mappa,  já  cit.,  pag.  257,  3.a  ed. 
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Embora  no  sitio  onde  se  encontra  esta  egreja,  junto  á 
Rua  Nova  da  Palma,  já  deva  existir  uma  camada  espessa 
de  alluviões,  os  seus  alicerces  devem  provavelmente  as- 
sentar nas  areolas  da  Avenida  Estephania. 

E preciso  notar  que  na  Rua  Nova  da  Palma  não  só 
existe  uma  camada  espessa  de  alluviões  mas  bastante 
agua,  tendo  muitos  prédios  poços,  onde  ella  se  encontra 
a pouca  profundidade.  Assim,  na  Companhia  Fabril  Lis- 
bonense,  situada  na  mesma  rua,  proximo  da  referida 
egreja,  existe  um  poço  de  G metros  de  fundo,  onde  se 
encontra  agua  a 3 de  profundidade,  variavel,  porém,  com 
as  estações  do  anno. 

Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação. — -Este 
mosteiro  de  religiosas  commendadeiras  da  Ordem  Mili- 
tar de  S.  Bento  de  Aviz  foi  inaugurado  em  1630,  anno 
em  que  entraram  as  primeiras  religiosas  fundadoras. 

1 «Succedendo,  porém,  o infausto  e formidável  tremor 
de  terra,  fez  este  estremecer  e abalar  todo  o mosteiro  de 
sorte  que,  supposto  o não  precipitasse,  lhe  causou  bastan- 
tes ruinas ; e,  deixando-o  incapaz  de  se  habitar,  foram 
as  religiosas,  que  todas  são  senhoras  nobilíssimas,  abri- 
gar-se, cheias  de  sustos,  na  cerca  do  collegio  de  Santo 
Antão,  onde  cada  uma  á sua  custa  fez  o seu  abarraca- 
mento, e alli  estiveram  até  15  de  março  de  1758,  em  cujo 
dia,  por  ordem  de  el-rei  íidelissimo  D.  José,  foram  condu- 
zidas em  coches  da  casa  real  para  o seu  antigo  mosteiro, 
que  o mesmo  senhor,  com  incomparável  piedade,  lhe  man- 
dou concertar  do  melhor  modo  que  foi  possivel,  emquanto 
se  cuidava  em  reedificação  mais  ampliada». 

Moreira  de  Mendonça1 2  diz  também  que  este  mosteiro 
ficou  muito  arruinado  com  o terremoto. 


1 Mappa,  já  cit.  pag.  239. 

2 Historia,  já  cit.,  pag.  132, 
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Comtudo,  segundo  informações  que  colhi  e pelo  proprio 
aspecto  actual  do  mosteiro,  parece  que  a parte  que  ficou 
mais  arruinada  foi  a do  lado  da  Calçada  de  SanfiAnna, 
soffrendo  a outra,  do  lado  .Occidental,  muito  menos.  E pre- 
ciso também  notar  que,  com  os  estragos,  embora  gran- 
des, não  morreu  ninguém. 

Este  edifício  deve  assentar  parte  nas  areolas  da  Ave- 
nida Estephania , parte  no  Banco  Real.  Este  apparece 
ainda  boje  no  topo  da  encosta,  por  cima  do  Colyseu  dos 
Recreios,  e descendo  para  SE.  deve  passar  por  baixo  da 
parte  O.  do  mosteiro.  De  facto,  na  base  de  uma  das  mu- 
ralhas que  o sustenta,  pareceu-me,  embora  com  muita 
incerteza,  que  elle  afflorava,  e informaram-me  que  uns 
prédios  novos,  construídos  junto  a elle,  no  Pateo  do  Sa- 
lema, assentam  sobre  rocha.  Mais  para  o S.,  na  travessa 
de  S.  Domingos,  numas  lojas  ultimamente  feitas  na  mu- 
ralha, n.os  76,  78,  etc.,  tive  occasião  de  reconhecer  as- 
areolas. 

A parte  oriental  d’este  mosteiro  deve  assentar  sobre  as 
areolas  que,  segundo  me  informaram,  foram  encontradas 
junto  a elle  na  Calçada  de  Sant’Anna,  quando  se  fizeram 
as  obras  de  canalisação  do  gaz. 

Embora  a clifferença  da  natureza  de  terreno  em  que 
assenta  este  mosteiro,  contribuísse  para  a sua  ruina, 
quando  succedeu  o terremoto,  o que  é certo  é que  foi  de- 
vido ao  Banco  Real  que  a parte  Occidental  soffreu  muito 
menos  que  a oriental.  Já  foi  também  este  banco  que 
livrou  uma  parte  do  Collegio  de  Santo  Antão,  hoje  Hos- 
pital de  S.  José. 

E preciso  notar  que  o mosteiro  é de  solida  construcção, 
pois  as  paredes  principaes  apresentam  lm,60  de  largura 
no  primeiro  pavimento. 

Ermida  do  Senhor  Jesus  da  Salvação.  — Junto  ao 
muro  do  mosteiro  anterior,  com  a frente  para  a Calçada 
de  SanCAnna,  ainda  hoje  existe  esta  ermida,  que, 
segundo  Baptista  de  Castro,  não  sentiu  os  effeitos  do 
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terremoto.  Esta  ermida  não  se  acha  indicada  nas  es- 
tampas. 

Ermida  de  S.  Luiz,  Rei  de  França. — Esta  ermida  data 
do  anno  de  1563  ; tinha  junto  um  hospital  para  os  doen- 
tes pobres  da  nação  franceza,  que  foi  concluido  em  1572. 

Segundo  Moreira  de  Mendonça 4,  ella  teve  grandes 
ruinas,  sendo  depois  restaurada;  segundo  Baptista  de 
Castro 1  2,  parece  que  a ruina  não  foi  muita. 

Assenta  sobre  as  areolas  da  Avenida  Estephania ; que 
ainda  se  veem  na  encosta  do  Colyseu  dos  Recreios. 

Segundo  amavelmente  me  communicou  o sr.  Paul  Chof- 
fat,  na  excavação  feita  do  lado  da  Rua  de  Santo  Antão 
para  os  alicerces  d’este  colyseu,  foram  encontradas,  a 
5 metros  abaixo  do  nivel  da  rua,  argillas  cinzentas,  pare- 
cendo ser  as  das  areias  micaceas  incoherentes  (areolas), 
que  não  foram  ahi  vistas,  mas  a base  do  fosso  era  consti- 
tuida  por  um  leito  de  Ostreas  bastante  duro  e semelhante 
ao  encontrado  na  entrada  do  tunnel3. 

Achando-se  esta  ermida  mais  ao  S.  e n’um  nivel  um 
pouco  mais  alto  que  o colyseu  não  deve  assentar  sobre 
o referido  banco  de  Ostreas,  mas  talvez  sobre  as  areolas 
propriamente  ditas.  E deve  o ter  resistido  em  parte  ao 
terremoto  ao  achar-se  a meia  encosta,  um  pouco  enterrada 
de  tardoz. 

Convento  de  S.  Domingos.  — Era  este  um  dos  edifícios 
mais  grandiosos  e antigos  de  Lisboa,  pois  começou  a sua 
construcção  em  1241,  tendo  depois,  por  varias  vezes,  re- 
cebido melhoramentos  e sido  ampliado,  até  poucos  anr.os 
antes  do  terremoto,  em  1748,  em  que  foi  construída  a 
capella  mór  e ornamentada  de ' bellos  mármores,  alguns 


1 Historia , já  cit.,  pag.  133. 

2 Mappa,  já  cit.,  pag.  172. 

3 Tunnel,  já  cit.,  pag.  42. 
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portuguezes  4,  segundo  o projecto  do  insigne  architecto 
João  Frederico  Ludovici. 

Diz  Baptista  de  Castro1 2: 

«Todo  este  sagrado  ediíicio  padeceu  muito  com  o grande 
terremoto,  pois  ao  primeiro  impulso  d’elle  cahiu  o oculo  do 
frontespicio  da  egreja,  que  matou  bastante  numero  de 
gente  que  vinha  fugindo  pora  o adro.  Cahiu  logo  a tri- 
buna da  capella  da  Senhora  do  Rosário,  e a de  S.  Domin- 
gos, a torre  do  sino,  fazendo  precipitar  tudo  que  achou 
por  deante ; grandes  porções  das  paredes  dos  dormitorios, 
e capella  do  noviciado  e da  grande  casa  da  livraria,  e 
parte  das  paredes  do  dormitorio  de  cima,  que  olhava  para 
o Rocio»; 

«N’este  deplorável  estado  poz  o terremoto  ao  convento ; 
mas  pegando  no  mesmo  dia  o fogo  de  uma  vela,  que  es- 
tava na  tribuna  da  capella  da  Senhora  da  Defensão,  em 
uma  cortina,  d’aqui  se  communicou  o incêndio  á mesma 
tribuna,  Egreja  e convento,  fazendo  em  cinzas  tudo  que 
não  estava  debaixo  de  abobadas;  escapando  sómente  do 
fogo  o noviciado  e o dcrmitorio  junto  a elle ; sendo  que 
este  ficou  tão  arruinado  com  o terremoto,  que  foi  preciso 
fazer  novos  arcos  na  horta  e novas  paredes,  assim  da 
parte  do  hospital,  como  da  parte  do  Norte». 

O fogo  devorou  immensas  preciosidades  que  tinha  este 
convento,  não  só  em  imagens,  quadros,  etc.,  mas  também 
a grande  quantidade  de  preciosos  livros  que  possuiam  as 
suas  duas  famosas  bibliothecas. 

«Seguiu  a mesma  infelicidade  a famosa  botica  d’este 
convento,  ardendo  com  toda  a sua  fabrica.  A sacristia, 
porém,  supposto  padecer  sua  ruina  com  o terremoto,  que 
lhe  rachou  em  varias  partes  a abobada,  comtudo  o fogo 
não  lhe  chegou  dentro». 


1 Idéa  fjeral  dos  calcareos  empregados  nas  construcções  de  Lisboa 7 
já  cit. 

2 Mappa,  já  cit.,  pag.  185,  3.a  ed. 
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NJestas  minas  ficaram  sepultados  tres  padres,  um  offi- 
cial  de  botica  e dois  criados  do  convento,  ficando  muitos 
outros  religiosos  maltratados  e feridos.  Parte  d’elles  refu- 
giaram-se no  convento  de  Santa  Joanna,  outros  no  de 
S.  Domingos  de  Bemfica,  outros  no  de  Santarém,  e ainda 
outros  ficaram  no  Rocio,  sepultando  mortos  no  adro  e 
guardando  o cartorio. 

De  toda  esta  hecatombe  salvou -se,  portanto,  embora 
com  ruina,  a capella-mór,  que  ainda  conserva  a rica  e 
magestosa  ornamentação  em  mármore,  de  Ludovici,  e a 
sacristia. 

Foi  Carlos  Mardel  quem  foi  encarregado  de  delinear 
o risco  para  a restauração  d’este  grandioso  monumento. 
O seu  plano  era  majestoso,  conservando  o estylo  da  tri- 
buna da  capella-mór;  mas  a obra  ficou  incompleta,  ficando 
em  madeira  e estuque  o que  devia  ser  de  excellente 
mármore. 

A torre  actual  da  egreja  está  cheia  de  ferrolhos  e como 
a que  existia  antes  do  terremoto  cahiu,  é provável  que 
fossem  os  abalos  do  século  passado  que  obrigaram  a 
segural-a. 

Emquanto  ao  solo  em  que  assenta  este  edifício,  deve 
ser  parte  nas  areolas  da  Avenida  Estepliania  e parte  nas 
alluviões. 

Como  ficou  dito,  tive  occasião  de  reconhecer  as  areolas 
na  excavação  feita  para  a abertura  das  lojas  n.os  76,  78 
e seguintes  da  Travessa  de  S.  Domingos.  Na  parte  da 
egreja  mais  próxima  d’esta  rua,  que  é exactamente  a ca- 
pella-mór e sacristia,  já  parece  existir  uma  espessura 
grande  de  entulho  e alluviões,  embora  talvez  não  assente 
n’elles ; ha  pouco,  a dois  metros  de  distancia  do  n.°  5 da 
mesma  rua  fez-se  uma  excavação,  tendo  encontrado,  depois 
de  2 metros  de  entulho,  alicerces  que  devem  ser  do  antigo 
convento,  o que  mostra  a sua  grandeza  e quanto  eram 
fundos. 

Naturalmente,  portanto,  do  lado  da  Travessa  de  S.  Do- 
mingos, a egreja  assentava  sobre  as  areolas  da  Avenida 
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Estephania ; o mesmo  não  devia  acontecer,  porém,  para 
a parte  mais  arruinada  com  o terremoto,  do  lado  S.,  onde 
licavam  os  dormitorios,  que  provavelmente  assentava  sobre 
as  alluviões.  De  facto,  o sr.  Chofíat  diz  1 que,  n’uma  son- 
dagem de  101  metros  de  profundidade  na  parte  N.  da 
Praça  da  Figueira,  foi  encontrado : 


Entulho  e alluviões 19m,50 

Argilla  e areia 35m,65 

Argilla  e marno-calcareos,  muito  pouca  areia.  . . 29m,40 

Argilla  com  leitos  de  linhite 16m,45 


O segundo  grupo  deve  comprehender  approximada- 
mente  as  areolas  da  Avenida  Estephania,  e o terceiro  e 
quarto,  as  camadas  com  Venus  Ribeiroi. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Escada.  — Existia  esta 
ermida,  como  se  vê  na  estampa  ui,  junto  ao  adro  do 
convento  anterior,  da  parte  N.  Era  bastante  antiga  e tinha 
tribuna  regia  para  a egreja  do  convento. 

O terremoto  e incêndio  arruinou-a  e consumiu-a. 

Conclusão. — Do  exame  dos  effeitos  do  terremoto  nas 
construcçoes  assentes  sobre  as  areolas  da  Avenida  Este- 
phania , parece  concluir-se  que,  em  geral , ou  foram  des- 
truídas pelo  terremoto  ou  resistiram  em  grande  parte  a elle, 
embora  com  bastantes  ruinas. 

Fazem  excepção  algumas  pequenas  ermidas,  e as  cons- 
trucçoes  consideradas  no  sitio  de  Kilhafolles,  que  pouco 
soífreram,  parecendo  estas  estarem  assentes  sobre  os  grés 
da  parte  superior  das  areolas  ou  talvez  sobre  o Banco 
Real. 


1 Tunnel  (já  cit.),  pag.  28. 
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Banco  Real 

Este  banco,  reduzido  hoje  a pequenos  retalhos  no  Alto 
das  Chagas,  no  Largo  da  Bibliotheca  Publica,  nc  Largo 
da  Abegoaria,  etc.,  e aíflorando  em  vários  pontos  do  valle 
Mouraria-Arroyos,  é dos  melhores  bancos  de  mollasse 
calcareo  para  construcçoes,  e pela  sua  situação  no  centro 
de  Lisboa  desempenhou  um  grande  papel  na  construcção 
d’esta  cidade.  Á semelhança  do  que  acontece  em  Paris, 
este  banco,  por  esta  razão,  é designado  por  Banco  Real l 2. 

Sobre  elle  assentavam,  no  todo  ou  em  grande  parte, 
na  occasião  do  terremoto,  e ainda  hoje  assentam,  se  não 
foram  demolidos,  os  seguintes  edifícios  principaes  : 

Egreja  das  Chagas  de  Jesus.  — N’esta  egreja  foi  dita 
a primeira  missa  no  anno  de  1542,  tendo,  portanto,  já 
dois  séculos  de  existência  quando  se  deu  o terremoto. 

2 «Ficou  esta  egreja  não  só  arruinada  com  o terremoto, 
mas  destruida  totalmente  com  o fogo,  que  pelas  2 horas 
da  tarde  d’aquelle  fatal  dia  do  primeiro  de  novembro 
a devorou:  n’ella  perderam  a vida  tres  mulheres  e um 
religioso  xabregano,  e ficaram  outras  pessoas  estropeadas». 

O Santissimo  Sacramento  e as  outras  imagens  que  es- 
caparam foram  transferidas  para  o oratorio  da  quinta  de 
Bento  Gonçalves  Forte,  a Sete-Rios,  indo  no  anno  se- 
guinte a parochia  para  uma  ermida  de  madeira  construida 
no  sitio  dos  Cardaes.  na  Cotovia,  d’onde  passou  depois 
para  a mesma  egreja,  depois  de  reconstruida. 

O sr.  visconde  de  Castilho  3 apresenta  vários  desenhos 
d’esta  egreja  em  differ entes  épocas,  d’ onde  se  vê  que  ella 
depois  de  reconstruida  pouco  diífere  de  antes  do  terre- 


1 Idéa  geral  dos  calcareos  empregados,  já  cit. 

2 Mappa,  já  cit.,  pag.  146. 

3 Lisboa  Antiga , já  cit.,  2.a  ed.,  vol.  n,  pag.  236. 
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moto.  Encontra-se  também  uma  gravura  (Telia  no  Archivo 
Pittoresco  L. 

Emquanto  ao  solo  em  que  assenta,  diz  o sr.  Berkeley 
Cotter1 2  que  o Banco  Real  foi  encontrado  no  Alto  das 
Chagas : mas  foi-me  dito  pessoalmente  pelo  mesmo  geo- 
logo  que  o ponto  onde  tinha  apparecido  tinha  sido  junto 
á egreja,  na  esquina  da  Rua  das  Chagas  e Travessa  do 
Athayde.  Portanto,  é possivel  que  mais  para  o S.  já  não 
appareça,  e que  a egreja  não  esteja  toda  assente  sobre 
o Banco  Real , mas  parte  sobre  a parte  superior  das 
areolas  da  Avenida  Estephania.  Ultimamente  foi  collocado 
um  cabo  para  illuminação  electrica  n’este  sitio  e foi  en- 
contrada rocha  na  Rua  das  Chagas  desde  a Travessa  do 
Sequeira  até  o n.°  8 a 0m,5  de  profundidade,  depois  foram 
observadas  areias  misturadas  com  entulho  não  só  até  a 
Rua  do  Athayde,  mas  descendo  e subindo  n’esta  rua  até 
á entrada  do  Pateo  do  Pimenta,  apparecendo,  porém,  um 
pedaço  de  muralha  junto  ao  n.°  52. 

Segundo  amavelmente  me  communicou  o actual  pro- 
prietário dos  prédios  do  Pateo  do  Pimenta,  o sr.  dr.  Au- 
gusto Dias  Ferreira,  foi  encontrado  um  banco  de  rocha 
a 12  metros  abaixo  do  nivel  d’este  pateo.  Este  banco 
deve  ser  o de  grés  calcareo  que  existe  na  parte  inferior 
das  areolas,  e calculando  n’outros  12  metros  a differença 
de  nivel  entre  o referido  pateo  e o nivel  do  Alto  das 
Chagas,  sendo  de  25  metros  a espessura  das  areolas  da 
Avenida  Estephania , deve  achar-se  n’este  alto  o tecto 
d’estas  assentadas,  que  é constituído  por  um  grés  rijo,  e o 
Banco  Real,  que  lhe  serviram  de  protecção  á erosão. 

Embora,  portanto,  esta  egreja  assentasse,  na  sua  totali- 
dade ou  em  grande  parte,  em  rocha,  vulgarmente  consi- 
derada, o que  é certo  é que  ella,  devido  á sua  posição 


1 Vilhena  Barbosa,  Egreja  das  Chagas  ( Archivo  Pittoresco,  vol. 
vi,  1863,  pag.  45). 

2 MoUusques  tertiaires  du  Portiujal,  já  cit.,  1903-1904. 
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topographica  no  alto  de  uma  encosta,  constituída  na  maior 
parte  por  bancadas  de  areolas,  inclinadas  aproximada- 
mente para  o mesmo  lado  do  que  ella,  e não  tão  prote- 
gidas por  muralhas  e prédios,  como  actualmente,  não  resis 
tiu  ao  terremoto.  N’essas  bancadas  de  areolas  deram-se 
provavelmente  movimentos  que  affectaram  o equilíbrio  da 
egreja.  Comtudo,  é preciso  notar  que  o Alto  das  Chagas, 
pelo  que  se  conclue  das  gravuras,  já  se  achava  protegido 
do  lado  S.  na  occasião  do  terremoto  por  uma  muralha, 
talvez  a actual  com  4m,5  de  espessura,  onde  encostam  os 
prédios  do  Pateo  do  Pimenta. 

Pela  descripção  dos  estragos  do  cataclysmo  parece  que 
foi  o fogo  o principal  causador  da  ruina  da  egreja  e por 
isso  vem  nas  estampas  colorida  a azul. 

Collegiada  de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  — Acha- 
va-se  situada  proximo  da  Egreja  da  Magdalena,  tendo  sido 
demolida  por  causa  do  plano  de  reconstrucção  de  Lisboa 
e nao  existindo  já  hoje  vestígios. 

Tinha  sido  synagoga  dos  judeus  e depois  el-rei  D.  Ma- 
nuel mandou-a  purificar  e consagrar  em  templo,  vindo 
para  ella,  em  troca  da  ermida  de  Nossa  Senhora  do  Res- 
tello  em  Belem,  onde  erigiu  o sumptuoso  convento  dos 
Jeronymos,  os  freires  da  Ordem  de  Christo. 

LuSupposto  não  padecer  muito  este  templo  com  o ter- 
remoto, comtudo  o incêndio  o abrazou  de  forma  que  d’elle 
se  não  vê  mais  que  o esqueleto  com  toda  a pedraria  es- 
talada, sendo  que  a torre  não  caiu  nem  desmentiu  da  ni- 
velação.  El-rei,  no  sitio  da  capella-mór,  mandou  erigir 
uma  barraca  para  os  freires  rezarem,  e o corpo  da  egreja 
se  mandou  demolir  por  causa  do  novo  plano  regular  da 
cidade». 


1 Mappa  . . . pag.  150,  3.a  ed. 
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É.  portanto,  notável  que  este  edifício  já  na  parte 
baixa  de  Lisboa  soffresse  tão  pouco,  a ponto  de  a torre 
não  apresentar  a menor  desnivelação. 

Deveu  isto  a que  assentavam  os  seus  alicerces,  segundo 
parece,  no  Banco  Real.  De  facto,  o sr.  Berkeley  Cotter 
teve  a amabilidade  de  me  communicar  que  esta  divisão 
do  Miocenico  de  Lisboa  tinha  apparecido  no  ponto  onde  a 
Travessa  de  S.  Nicolau  entesta  com  a Rua  Nova  da  Prin- 
ceza.  vulgarmente  conhecida  por  Rua  dos  Fanqueiros, 
proximo  da  antiga  egreja  da  Conceição  dos  freires  da 
Ordem  de  Christo. 

E curioso  o seguinte  facto,  succedido  na  occasião  do  ter- 
remoto, narrado  por  Baptista  de  Castro 4,  quando  trata 
da  Egreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição: 

«Havia  o cura  Joséph  Frazão  pouco  antes  sahido  com  o 
Santíssimo  debaixo  do  pallio,  como  é costume,  para  dar 
o sagrado  Viatico  a um  enfermo,  que  habitava  na  Rua 
da  Tinturaria,  e supportando  com  grande  susto  a violên- 
cia d’aquelle  fatal  fenomeno,  vendo-se  exposto  ao  ur- 
gente risco  da  vida  no  meyo  de  ruas  estreitas,  cujos  edi- 
fícios ameaçavam  manifestas  ruinas  com  os  ameudados 
tremores  da  terra,  não  podendo  voltar  para  a sua  egreja 
com  o receio  do  perigo,  se  conduziu  como  poude  para  o 
Terreiro  do  Paço».  Ora  esta  Rua  da  Tinturaria  ligava  a 
egreja  da  Conceição  dos  freires  com  o convento  dos  car- 
melistas  situado  junto  ao  actual  largo  conhecido  vulgar- 
mente  por  Largo  dos  Torneiros,  onde  afflora,  como  ficou 
dito,  o Banco  Real , e como  corre  na  tradição  que,  quando 
succedeu  o terremoto,  se  achava  o Santíssimo  Sacramento 
n’um  prédio  n’este  sitio  que  nada  soffreu,  o facto  narrado 
por  Baptista  de  Castro  concorda  com  essa  tradição,  e foi 
provavelmente  o referido  banco  que  impediu  que  fosse 
destruído  o tal  edifício. 


1 Idem,  pag.  148. 
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Egreja  de  Santa  Justa  e Rufina.  — Esta  egreja  de  que 
hoje  já  nada  existe,  senão  talvez  alguns  alicerces,  é uma 
das  mais  antigas,  assim  como  a freguezia,  datando  do  rei- 
nado de  D.  AfFonso  Henriques. 

Achava-se  situada  com  a frente  para  o actual  Largo  de 
Santa  Justa,  de  onde  lhe  vem  o nome,  no  sitio  onde  hoje 
é o Hotel  Suisso  e a Companhia  do  Papel  do  Prado, 
tendo  tido  varias  applicações  e soffrido  diversas  alterações 
depois  da  transferencia  da  freguezia  para  a egreja  do  an- 
tigo convento  de  S.  Domingos  em  1834  4. 

Era  uma  egreja  sumptuosa  e das  mais  ricas  de  Lisboa, 
quando  succedeu  o terrivel  terremoto. 

Diz  Baptista  de  Castro1 2: 

«Resistiu  fortemente  este  templo  aos  violentos  abalos 
do  terremoto,  de  forma  que  n’elle  se  cantou  missa  conven- 
tual e houve  sermão  no  mesmo  dia  de  todos  os  Santos,  e 
assim  permaneceu  estável  até  á noite ; mas  vendo  o prior, 
no  dia  seguinte,  que  o incêndio  já  implacável  acommèttia 
por  quatro  partes  atrevidamente  a Egreja,  deu  ordem  pri- 
meiro que  tudo  a pôr  em  salvo  o Santissimo  Sacramento, 
e pegando  nos  dois  vasos  sagrados,  que  estavam  no  Sa- 
crário, um  da  sua  Parochia  e o outro  de  S.  Nicolau , que 
alli  se  havia  recolhido  já  pela  ruina  do  seu  templo , se  en- 
caminhou processionalmente  para  a visinha  praça  do  Ro- 
cio » . 


«Dois  mezes  e meio  esteve  a freguezia  em  barraca  na 
sobredita  praça,  administrando-se  nella  os  Sacramentos,  e 
fazendo-se  todas  as  funcçÕes  parochiaes;  porém,  crescendo 
a inundação  das  aguas  do  inverno,  se  transferiu  o Sacra- 
mento para  a ermida  de  S.  Camillo,  sita  no  palacio  que 
foi  do  Marquez  de  Cascaes,  ao  Borratem,  onde  esteve  ató 


1 Lisboa  antiga,  vol.  iv,  l.a  edição,  1885. 

2 Mappa  ...  já  cit.,  pag.  183,  3.a  ed. 
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vesperas  de  Ramos  do  anno  de  1757,  em  cujo  dia  se  mu- 
dou para  a sua  antiga  Egreja,  dentro  da  qual  se  fez  uma 
accomodação  que  custou  mais  de  cinco  mil  cruzados,  onde 
existiu  algum  tempo,  até  que  se  mandou  deitar  abaixo  por 
causa  do  novo  Plano  da  Cidade ». 

Parece,  portanto,  concluir-se  que  a egreja  foi  mandada 
deitar  abaixo;  mas,  segundo  o sr.  Visconde  de  Castilho1, 
o alinhamento  da  rua  Nova  da  Princeza  obrigou  em  1759 
«a  cortar  ou  retrahir  junto  á egreja  de  Santa  Justa  não 
sei  que  accomodaçÕes  que  se  tinham  feito». 

O que  é notável  é que  a egreja  situada  na  parte  baixa 
da  cidade,  n'um  sitio  onde  quasi  tudo  foi  arrazado,  resis- 
tiu brilhantemente  ao  terremoto  e deveu  isso  provavel- 
mente a que  estava  assente  sobre  o Banco  Real. 

Ficou  tão  arruinada  a freguezia  de  Santa  Justa  e Ru- 
lina,  que  o padre  Ferreira  Freire2,  prior  da  freguezia  na 
occasião  do  terremoto,  narra  «que  o templo  campeava  en- 
tre destroços,  tendo  escapado  apenas  da  populosa  fregue- 
zia o grosso  de  habitações  que  ainda  hoje  vemos  desde  o 
Beco  do  Monete  até  ao  Arco  do  Marquez  de  Alegrete,  e 
d’ahi  para  o occidente  até  o palacio  do  duque  do  Cadaval». 

E exactamente  esta  parte  que  vae  do  Beco  do  Monete 
até  o Arco  do  Marquez  de  Alegrete  que  deve  em  grande 
parte  assentar  no  Banco  Real.  D’ella  fazia  parte  o hospí- 
cio que  se  segue. 

Hospicio  de  S.  Camillo  de  Lelis.  — Este  hospício,  para 
clérigos  regulares,  ministros  de  enfermos,  foi  erecto  no 
anno  de  1754  na  Ermida  de  S.  Matheus,  para  assistirem 
a agonisar  os  moribundos  do  Hospital  Real,  e occupava 
uma  parte  do  palacio  que  foi  do  Marquez  de  Cascaes.  Hoje 
já  nada  resta  d’elle. 


1 Lisboa  antiga,  já  cit,  iv  vol.,  l.a  edição. 

2 Idem. 
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O terremoto  arruinou  alguma  cousa  a ermida,  mas  tudo 
foi  reparado  e melhorado. 

Deveu  a sua  resistência  a que  provavelmente  assen- 
tava sobre  o Banco  Real , que  se  encontrou  mais  abaixo, 
no  Largo  de  Santa  Justa,  como  ficou  dito,  e aíflora  mais 
acima  na  Mouraria.  Alem  d’isso,  fui  informado  que  o poço 
do  Borratem,  conhecido  por  haver  a crença  popular  que 
as  suas  aguas  são  medicinaes,  é aberto  em  parte  em  rocha, 
onde  nasce  a agua. 


No  valle  Mouraria- Arroyos,  considero  a partir  da  Mou- 
raria, assentando  sobre  o Banco  Real , os  seguintes  edi- 
fícios : 

Collegio  de  Jesus. — Situado  na  Rua  da  Mouraria,  ainda 
hoje  existe  um  velho  edifício,  ameaçando  ruinas,  que  foi 
o Collegio  dos  Meninos  Orphãos,  e que  data  do  reinado  de 
Affonso  III.  D.  José  tinha-o  mandado  reedificar  desde 
os  alicerces,  achando-se  concluidas  as  obras  em  1754, 
como  indica  uma  inscripção,  gravada  em  pedra. 

1 «Com  o terremoto  padeceu  sua  ruina,  caindo  uma  por- 
ção de  parede  para  a parte  que  confina  com  a Rua  de 
João  do  Outeiro,  estalaram  e abriram  varias  abobadas  e 
paredes,  mas  tudo  facilmente  reparavel.  Ninguém  pereceu 
nas  ruinas,  nem  no  collegio,  porque  se  foram  logo  abar- 
racar  na  cerca». 

Este  edifício  deve  assentar  no  Banco  Real , que  foi 
encontrado  quando  se  fez  o prédio  da  Rua  da  Mouraria, 
n.°  8,  prédio  que  faz  esquina  para  as  Escadinhas  da  Saude, 
tendo  até  sido  explorado  para  a alvenaria  d’este  prédio  e 
de  vários  outros,  e mostrando  indícios  de  já  ter  sido 
demolido  antigamente. 


1 Majjjpa  . . . pag.  258,  3.a  ed 
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A parte  superior  do  banco  de  rocha  explorado  achava-se 
a 4 metros  acima  do  nivel  da  Rua  da  Mouraria.  Por  cima 
appareceram  areias,  que  ainda  hoje  se  veem  defronte  do 
referido  prédio  e do  outro  lado  das  escadinhas,  e por  cima 
novamente  um  banco  mollassico  com  muitos  fosseis,  mas 
menos  rijo  que  o primeiro,  e que  ainda  hoje  se  vê  na 
base  da  muralha  que  dá  para  a Rua  das  Fontainhas  de 
S.  Lourenço.  Julgo  que  este  nome  vem  de  d’esta  rocha 
sairem  umas  pequenas  nascentes  de  agua.  Proximo  d’esta 
rua  existe  o Bêco  do  Cascalho,  junto  do  Arco  do  Marquez 
de  Alegrete,  e que  deriva  o seu  nome  provavelmente  de 
ter  sido  aberto  na  rocha  que  constitue  o Banco  Real. 

A parte  que  dá  para  a Rua  de  S.  João  do  Outeiro  não 
resistiu  ao  terremoto  por  provavelmente  assentar  na  refe- 
rida camada  de  areia,  que  se  encontrou  entre  as  duas  ban- 
cadas de  mollassico  do  Banco  Real. 

O edifício  d’este  collegio  foi  cedido  pelo  Governo  á Com- 
missão  Executiva  do  Congresso  das  Associações  de  Soc- 
corros  Mutuos  de  Lisboa,  que  alli  tem  a sua  séde.  Na  ca- 
pella  esteve  por  muito  tempo  a Senhora  da  Guia,  depois 
da  destruição  da  sua  antiga  ermida  para  o prolongamento 
da  Rua  Nova  da  Palma l. 

Em  vários  pontos  d’esta  parte  de  Lisboa  afflora  este 
banco.  Assim,  tive  occasião  de  o reconhecer  na  Rua  do 
Capellão,  mas  com  umas  obras  que  agora  fizeram  n’esta 
rua  já  não  se  pode  observal-o ; e ainda  hoje  se  póde,  po- 
rém, examinal-o  na  Calçada  da  Mouraria,  defronte  do  n.° 
13.  Tive  também  occasião  de  o observar  mais  para  o N. 
na  Calçada  de  Agostinho  de  Carvalho,  n.°  31,  em  cuja 
loja  d’este  prédio  ainda  hoje  afflora  na  base  da  parede 
do  tardoz,  onde  até  ha  uma  nascente  e a sua  parte  supe* 


1 No  Archivo  Pütoreaco,  vol.  v,  pag.  358,  vem  um  interessante 
artigo  do  sr.  Yilhena  Barbosa,  sobre  o Collegio  dos  Meninos  Or- 
phãos  acompanhado  de  uma  gravura  que  é a sua  fachada  actual 
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rior  no  topo  cTesta  calçada  n’um  prédio  actualmente  em 
construcção  defronte  do  n.°  17. 

A existeneia  do  Banco  Real  n’este  sitio  fez  com  que 
elle  pouco  soffresse  com  o terremoto  e ainda  se  possam 
ahi  observar  essas  antigas  viellas,  ladeadas  por  prédios 
que  bem  mostram  a sua  antiguidade. 

Existe  até  na  tradição  o seguinte  curioso  caso.  Conta-se 
que  um  indivíduo  dissera  pela  occasião  do  terremoto  que 
Deus  era  injusto,  porque  tinha  destruido  tanta  egreja  e 
morto  tanta  gente  e deixára  livre  a Rua  Suja,  actual  Rua 
do  Capellão,  então  como  boje  habitada  por  gente  immo- 
ral,  e que  o marquez  de  Pombal,  como  castigo,  mandára 
cortar-lhe  a cabeça. 

Ermida  de  Santa  Barbara. — Esta  ermida,  que  já  hoje 

não  existe,  e que  foi  fundada  em  1696,  ficava  situada  no 
actual  Largo  de  Santa  Barbara,  julgo  no  sitio  indicado 
na  estampa  n. 

O terremoto  não  lhe  fez  damno  algum,  e tanto  que 
n’ella  esteve  mstallada,  durante  algum  tempo,  a parochia 
de  S.  Jorge. 

Este  facto  não  aconteceu  só  com  esta  ermida,  mas  com 
as  casas  situadas  n’este  sitio,  onde  morava  Moreira  de 
Mendonça,  e que  poucos  estragos  tiveram  com  o terre- 
moto. 

Diz  este  auctor  1 : 

«Havendo  experimentado  o primeiro  terremoto  e visto 
os  seus  estragos  do  jardim  das  minhas  casas,  e vendo-me 
por  misericórdia  de  Deus,  e a toda  a minha  familia,  livre 
de  tantas  desgraças,  ficando  também  as  mesmas  casas 
sem  ruina  considerável,  sahi  para  o Campo  de  Santa  Bar- 
bara, aonde  continuei  a implorar  a clemencia  do  Senhor, 
e auxilio  de  sua  Santíssima  Mãe,  de  quem  sou  muito  fer- 
voroso, mas  indigno  devoto. 


1 Historia  dos  terrem'tos,  pag.  121. 
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«0  temor  do  fogo  do  Castello  fez  despovoar  aquelle 
campo  de  muitas  mil  pessoas,  que  ali  exhortavam  alguns 
padres.  Eu,  porém,  com  o cuidado  no  cartorio  do  Tombo 
da  Camara  d'esta  cidade,  que  está  a meu  cargo,  e muito 
estimável  por  conter  , os  titulos  de  mais  de  1:600  pro- 
priedades, me  não  affastei  da  frente  das  casas  para  poder 
salvar  este  cartorio,  quando  fosse  necessário.  Ali,  acom- 
panhado de  poucas  pessoas,  passei  os  primeiros  dias  sem 
ver  mais  que  estragos  e horrores,  e sem  ouvir  mais  que 
lastimas  e choros». 

A ermida  de  Santa  Barbara,  assim  como  os  palacios  e 
casas  que  ahi  existiam,  deveram  o ter  soífrido  tão  pouco 
com  os  abalos  do  terremoto  a assentarem  sobre  o Banco 
Real,  que  ahi  existe.  O grés  calcareo  com  quartzites  ro- 
ladas da  parte  superior  das  areolas  e sobre  que  elle  as- 
senta, póde-se  actualmente  observar  na  lavanderia  a va- 
por junto  ao  largo  de  Santa  Barbara  e na  base  de  um 
muro  no  Caminho  da  Charca. 

Este  largo  era  conhecido  antigamente  pelo  nome  de 
Largo  das  Fontainhas  *,  por  causa  da  abundancia  de 
agua,  tendo-se  ahi  feito  uma  bica  em  1685,  que  ainda 
lá  existe. 

Na  lavanderia,  onde  se  abriram  poços,  tem-se  encon- 
trado muita  agua.  A agua  da  bica  é tida  pelo  povo  por 
agua  medicinal,  como  a do  Borratem,  que  também  nasce 
no  Banco  Real. 

Proximo  do  largo  de  Santa  Barbara,  na  rua  dos  Anjos, 
existe  a ermida  de  Nossa  Senhora  do  Resgate,  que.  se- 
gundo uma  inscripção  que  se  acha  sobre  a porta  princi- 
pal, data  do  anno  de  1762. 

Ermida  de  Santa  Rosa.  — Na  parte  N.  do  antigo  pala- 
cio  do  Senhor  de  Murça,  que  foi  demolido,  achando-se 
hoje  lá  a fabrica  de  fiação  de  Arroyos,  existia  esta  er- 


1 Lisboa  antiga,  l.â  edição,  vol.  vi,  pag.  64. 
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mida  de  que  hoje  já  não  se  encontram  vestígios,  e que 
nada  soffreu  com  o terremoto. 

N’ella  esteve  a séde  da  parochia  de  Arroyos,  até  que 
no  tempo  de  D.  Miguel  se  construiu  a sua  actual  egreja 
no  Largo  do  Cruzeiro  de  Arroyos,  para  onde  foi  transla- 
dado o Sagrado  Yiatico  em  1829  l.  Este  largo  chama-se 
hoje  simplesmente  Largo  de  Arroyos,  porque  a vereação 
de  Lisboa  entendeu  deitar  abaixo  o cruzeiro,  achando-se 
hoje  parte  d’elle  collocado  no  interior  da  egreja. 

Esta  ermida  assentava  sobre  o Banco  Real , que  foi  en- 
contrado na  Rua  de  Arroyos,  defronte  do  seu  antigo  local, 
quando  se  fizeram  obras  da  tracção  electrica  e da  canali- 
sação  na  rua.  Os  encontros  do  viaducto  da  Rua  Paschoal 
José  de  Mello,  que  estão  proximos  d’esse  local,  assentam 
sobre  o mesmo  banco. 

Emquanto  ao  palacio  do  Senhor  de  Murça,  diz  Moreira 
de  Mendonça2  que  elie  tivera  grandes  ruinas;  comtudo  é 
necessário  notar  que  este  auctor  não  é muito  preciso  e 
assim  classifica  as  ruinas  dos  palacios  por  elle  indicados 
em  que  houve  estragos,  mas  que  soffreram  menos. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  da]  Conceição. — Esta  er- 
mida estava  situada  nas  antigas  casas  de  D.  Christovão 
Manuel  de  Vilhena,  Senhor  de  Panças,  em  Arroyos,  de- 
fronte e ao  Sul  da  actual  egreja  d’esta  parochia. 

Não  padeceu  ruina  considerável  com  o terremoto,  mas 
hoje  já  d’ella  nada  existe,  nem  do  palacio,  achando-se  no 
local  varias  construcções  novas  de  casas  para  alugar. 

Esta  ermida  devia  assentar  sobre  o Banco  Real , que 
foi  encontrado  quando  se  procedeu  a ajardinagem  do  Largo 
de  Arroyos  e nas  fundações  do  actuaLpredio  em  construc- 
ção  na  Estrada  de  Sacavem,  n.°  233. 


1 Lisboa  autiga,  já  cit.,  vol.  vi,  pag.  32. 

2 Historia. . . (já  cit.),  pag.  134. 
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Este  mesmo  banco  ainda  hoje  é visivel  na  base  de  um 
muro  defronte  do  n.°  20  da  Estrada  das  Amoreiras. 

N'esta  estrada,  proximo  da  actual  egreja  de  Arroyos, 
existe  uma  inscripçao  n’uma  fonte,  com  a data  de  1624. 
Segundo  me  informaram,  a agua  que  ahi  boje  brota  é do 
Alviella,  mas  havia  uma  antiga  nascente. 

Outra  também  havia  mais  ao  sul,  proximo  da  Kua  Pas- 
choal  José  de  Mello,  que  foi  demolida. 

Vê-se,  pois,  que  n este  sitio  havia  varias  nascentes,  de 
onde  provavelmente  vem  o nome  de  sitio  de  Arroyos. 

O palacio  de  D.  Christovão  Manuel  de  Vilhena,  se- 
gundo Moreira  de  Mendonça  4,  também  tivera  grandes  mi- 
nas, mas  é necessário  a este  respeito  fazer  as  mesmas 
considerações  que  foram  expostas  para  o palacio  do  Se- 
nhor de  Murça. 

Conclusão.  — Embora  considerássemos  poucos,  edifícios 
assentes  sobre  o Banco  Real , póde-se  talvez  concluir  o 
seguinte : as  construcqões  assentes  sobre  o Banco  Real , em 
geral,  so ff r eram  poucos  estragos  com  os  abalos  do  terremoto. 


Argillas  azues  do  Areeiro 

Estas  argillas  affíoram  na  area  da  antiga  Lisboa,  na 
vertente  SO.  e Occidental  do  morro  do  castello  de  S.  Jorge, 
continuando-se  pelo  flanco  oriental  do  valle  Mouraria-Ar- 
royos.  A erosão  levou  uma  grande  parte  d’ellas  e por  isso 
não  podem  ser  bem  estudadas  n’esta  area.  Apresentam-se 
formadas  principalmente  por  camadas  de  argilla,  de  grés 
e de  areias  finas  argillo-micaceas. 


1 Historia  . . . (já  cit.),  pag.  134. 
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Nas  argillas  azues  do  Areeiro  considero  apenas  os  se- 
guintes edifícios: 

Egreja  e Recolhimento  de  Nossa  Senhora  da  Miseri- 
córdia.— A egreja.  cuja  frontaria  é uma  das  maiores  pre- 
ciosidades architectonicas  de  Lisboa,  foi  concluída  no 
anno  de  1534,  sendo  fundada  por  el-rei  D.  Manuel.  Tinha 
ao  seu  lado  dois  magníficos  recolhimentos  para  donzellas 
orphas. 

1 «Succedendo  o grande  terremoto  do  primeiro  de  no- 
vembro, cahiu  do  cruzeiro  da  egreja  uma  porção  de  abo- 
bada e um  campanario  que  ficava  por  cima  da  porta  da 
banda  do  terreiro,  de  cujo  precipício  e ruina  morreram 
algumas  pessoas.  Ficou  o padre  thesoureiro  na  sacristia 
todo  o sabbado  até  quasi  á noite,  e as  órfãs  até  esse 
tempo  se  conservaram  no  recolhimento ; mas  vendo  que 
os  tremores  continuavam,  se  resolveram  a sahir,  e foram 
para  a horta  da  Bica  do  Sapato»,  etc. 

«Abrazou-se  finalmente  o recolhimento  e demoliu-se 
com  o incêndio  a egreja.  ficando  todavia  isenta  a capella 
do  Santissimo,  onde  esteve  ao  desamparo  cinco  ou  seis 
dias,  em  que  durou  o fogo». 

«Passados  alguns  dias  se  ordenou  que  os  padres  con- 
tinuassem na  capella  do  Sacramento  a exercer  os  actos 
do  coro,  o que  fizeram  em  turmas,  e assim  continuaram 
até  o dia  de  S.  Thomé  do  mesmo  anno,  em  que  por 
medo  do  tremor  de  terra  que  então  houve  se  passaram 
para  a barraca  da  freguezia  de  S.  José,  onde  só  um  dia 
rezaram,  porque  aproveitando-se  o eminentíssimo  pre- 
lado da  mesma  barraca,  mandou  ir  para  ella  a communi- 
dade  da  Basílica  de  Santa  Maria,  e os  padres  capellães 
da  Misericórdia  passaram  para  a Ermida  de  Nossa  Se- 
nhora do  Bom  Successo,  na  Calçada  do  Lavre,  e aqui 


1 Mappa  . . . pag.  211,  3.a  ed 
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rezaram  até  setembro  do  armo  de  1756».  Depois  foram 
para  a Ermida  de  S.  Pedro,  de  Valle  de  Pereiro,  e passa- 
dos alguns  dias  para  a de  S.  Vicente  Ferrer,  ás  Olarias». 

D7esta  descripção  se  conclue  que,  apesar  da  egreja  e re- 
colhimento da  Misericórdia  terem  tido  ruinas,  não  foram 
ellas  tão  grandes  que  não  permanecesse  o padre  thesou- 
reiro  e as  orphãs  n’elles,  por  algum  tempo,  depois  do  ter- 
remoto; que  a capella  do  Santissimo,  que  é hoje  a ca- 
pella-mór  da  egreja  da  Conceição  Velha,  destacando-se 
a architectura  do  resto,  ficou  também  illesa,  etc.  Por 
todas  estas  razoes  vem  este  edifício  colorido  a azul  nas 
estampas. 

Emquanto  ao  solo  em  que  elle  assenta,  não  é provável 
determinal-o  com  precisão.  Junto  a elle  ficava  a celebre 
Torre  da  Escrevaninha,  a que  se  refere  o cruzado  Osberno 
na  narração  que  faz  do  cerco  e tomada  de  Lisboa  em 
1147,  e que  parece  ficava  cercada  de  agua  pelo  menos 
nos  preamares  4.  Portanto,  o solo  onde  foi  edificado  era 
constituido  na  parte  superior  por  alluvioes. 

O que  se  torna  difficil  agora  saber  é se  assentariam  o 
edifício  sobre  esses  alluvioes  ou  iriam  até  ao  Miocenico. 
Nas  fundações  do  edifício  da  Propriedade  Industrial, 
actualmente  em  construcção  no  Campo  das  Cebolas, 
foram  encontrados : 2m,5  de  vasa,  2 metros  de  areia  e 
calhau  rolado,  e finalmente  argillas  cinzento-azuladas.  que 
foram  atravessadas  n’uma  espessura  de  4 metros,  e que 
ainda  continuam.  Julgo  que  estas  argillas  são  as  argillas 
azues  do  Arieiro,  e que,  portanto,  appareceram  ahi  a 4rc,5 
de  profundidade. 

Portanto,  é provável  que  a Egreja  e Recolhimento  de 
Nossa  Senhora  da  Misericórdia  também  assentem  sobre 
estas  argillas,  devido  á sua  posição  relativamente  ao  edifí- 
cio citado,  que  se  acha  em  construcção. 


1 muralhas  da  Ribeira  de  Lisboa  (já  cit).  pag.  124. 
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Aproveitando  as  ruinas  da  antiga  egreja  da  Misericór- 
dia, mandou  D.  José  construir  uma  egreja  dedicada 
a Nossa  Senhora  da  Conceição  para  o culto  dos  freires 
da  Ordem  de  Christo,  cuja  egreja  tinha  sido  destruída 
pelo  terremoto  e incêndio,  e que,  por  ella  ser  conhecida 
por  Conceição  Velha,  passou  a nova  egreja  a ter  a mesma 
denominação. 

Egreja  de  Santa  Maria  Magdalena.  — Esta  egreja,  que 
é das  mais  antigas  de  Lisboa,  pois  é quasi  tão  antiga 
como  a nação  portugueza,  só  conserva  hoje,  anterior  ao 
terremoto,  segundo  o sr.  Visconde  de  Castilho,  a sua 
porta  principal,  a central  das  tres  que  ornam  a fachada 
de  estylo  manuelino.  Tanto  o chão  como  as  paredes  do 
templo  são  outras  l.  O Sr.  Faria  e Silva2  não  é da  mesma 
opinião  e diz  que  o portal  de  estylo  manuelino  pertenceu 
á antiga  Egreja  da  Conceição,  fundada  por  El-Kei  D.  Ma- 
nuel. 

Baptista  de  Castro 3 descrevia  assim,  em  1758,  os 
effeitos  do  terremoto  n’este  templo : 

«N’este  florentissimo  estado  se  achava  tão  venerável 
parochia,  quando  resistindo  victorioso  o seu  templo  ao  in- 
cidente do  terremoto,  não  pôde  todavia  escapar  ao  incêndio 
successivo,  que  tudo  reduziu  n’elle  ao  ultimo  estrago  e 
destruição : livrando-se  unicamente  o Santíssimo  Sacra- 
mento,  por  diligencia  do  parocho  João  Pinto  da  Cruz,  que 
sem  algum  ornato,  mas  como  fugindo  apressadamente  de 
tão  violento  inimigo  se  foi  refugiar  abraçado  com  a sa- 
grada Pyxide  em  a Egreja  de  Santa  Apolonia,  de  onde 
veiu  depois  aggregar-se  á freguezia  de  S.  Julião,  em  uma 
pobre  barraca  no  Terreiro  do  Paço,  de  onde  passou  para 
a freguezia  de  S.  Martinho,  em  que  ainda  existe.  Pere- 


1 Lisboa  antiga,  vol.  vi,  l.a  edição,  pag.  98. 

2 Faria  e Silva,  A Egreja  da  Conceição  Velha,  1900. 

3 Mappa  ...  já  cit.,  pag.  215. 
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cevam  ríeste  horrível  fracasso  cento  e trinta  e nove  pes- 
soas d. 

Vê-se  por  esta  descripção  que  foi  o incêndio  a princi- 
pal causa  da  destruição  d’esta  egreja  e,  por  isso,  desi- 
gnei-a a encarnado  nas  estampas,  visto  ter  resistido  aos 
abalos,  como  diz  Baptista  de  Castro. 

Emquanto  ao  solo  em  que  assenta,  devem  ser  as  argillas 
azues  do  Areeiro,  que  foram  encontradas  na  Rua  dos  Fan- 
queiros e Calçada  do  Caldas  l 2.  E provável  que  o nome  de 
Rua  das  Pedras  Negras,  que  fica  próxima,  provenha  des- 
tas argillas,  que  ahi  devem  aífiorar. 

E preciso,  porém,  notar  que  corre  na  tradição  que  a 
egreja  assenta  sobre  rocha.  Será  esta  o Banco  Real  ou  al- 
gumas das  bancadas  de  grés  das  argillas  azues  do  Areeiro  f 
Não  tive  elementos  para  isto  discriminar  com  segurança, 
mas  é mais  provável  a segunda  hypothese.  Reza  também 
a tradição  que  o prédio  no  Largo  da  Magdalena,  esquina 
para  a Travessa  do  Almada,  resistiu  ao  terremoto. 

A egreja  da  Magdalena  deve  ter  alicerces  fundos,  por- 
que tem  um  carneiro  debaixo  do  cruzeiro  de  uns  dois 
metros  de  profundidade,  assim  como  no  corredor  da  sa- 
cristia, e está  um  pouco  enterrada  na  encosta. 

Egreja  de  Santo  Antonio. — Foi  construída  esta  egreja 
no  reinado  de  D.  Manuel,  mas  a sua  edificação  é devida 
a el-rei  D.  João  II,  que  ordenou  no  seu  testamento  que 
se  fizesse  uma  egreja  a Santo  Antonio  no  mesmo  logar  e 
sitio  onde  nasceu  em  Lisboa. 

2 «Com  o repentino  assalto  do  terremoto  e incêndio  fi- 
cou este  grandioso  templo  arruinado,  e mais  que  tudo 
consumido  e desfigurado  o famoso  embutido  das  suas  pe- 
dras, de  que  o corpo  todo  e tecto  da  Egreja  era  formado 
primorosamente.  Porém,  observou-se  como  prodígio  que  a 


1 Mollusquea  lertiaires  clu  Portugal,  já  cit,  1903-1904. 

2 Mappa  ...  já  cit,  pag.  208. 
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voracidade  das  chammas,  abrazando  os  retábulos  e tudo 
que  estava  mistico  á tribuna  do  Santo,  não  offenderam  a 
sua  veneranda  imagem,  nem  ousaram  entrar  dentro,  tro- 
cando o furor  em  respeito,  segundo  conjectura  a piedade 
e devoção.  Fez-se  na  Egreja  um  sufiiciente  commodo  para 
o exercicio  do  coro  e mais  officios  divinos,  emquanto  se 
cuida  na  reedificação  fundamental». 

Moreira  de  Mendonça  1 diz  : 

(.(Havia  ficado  livre  de  minas  em  o terremoto , officiando 
o coro,  ainda  depois  d’elle.  Viu-se  n’ella  um  prodigio  do 
nosso  miraculoso  Santo  Antonio.  Conservou-se  illesa  do 
fogo  e do  terremoto  toda  a porta  da  capella-mór  que  fazia 
corpo  separado  da  egreja,  ficando  a imagem  do  Santo  no 
seu  throno,  com  o seu  cetial,  luzes  accesas  e mais  orna- 
mentos com  que  se  achava;  havendo  o fogo  na  egreja 
sido  tão  violento,  que  derreteu  toda  a prata,  bronze  e ou- 
tros metaes  que  nella  alcançou». 

Em  vista,  portanto,  d’estas  duas  descripções,  que  não 
concordam,  não  se  fica  sabendo,  se  a egreja  de  Santo  An- 
tonio resistiu  ou  não  aos  effeitos  dos  abalos.  Comtudo,  as 
paredes  da  egreja  actual  não  coincidem  com  as  que  ella 
tinha  antes  do  terremoto2;  e o mais  provável  é que  ella 
tivesse  soífrido  algumas  ruinas,  como  diz  Baptista  de 
Castro,  embora  de  pouca  importância. 

Junto  á egreja  de  Santo  Antonio  estavam  os  velhos  paços 
do  concelho  de  Lisboa  que  foram  destruídos  com  o terre- 
moto e incêndio. 

Emquanto  ao  solo  em  que  assenta  este  templo,  não  me 
foi  possivel  determinal-o  com  precisão,  mas  pela  sua  po- 
sição deve  pertencer  ás  argillas  azues  do  Areeiro. 

Foi  provavelmente  devido  também  ao  facto  d’esta  egreja 
-estar  a meia  encosta,  em  parte  enterrada,  que  ella  tão 
pouco  soífreu  com  os  abalos  do  terremoto. 


1 Historia  ...  já  cit.,  pag.  127. 

2 Vieira  da  Silva.  A cerca  moura  de  Lisboa,  estampa  n. 
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Basílica  de  Santa  Maria.  — Está  fóra  dos  limites  d’este 
trabalho  fazer  a historia  d’este  notável  templo  de  Lisboa, 
pois  nascendo  com  a nacionalidade  portugueza  tem  rece- 
bido durante  tantos  annos  de  existência  bastantes  repa- 
rações e soffrido  os  effeitos  de  vários  abalos  terrestres,  que 
o tem  arruinado,  como  já  foi  dito. 

E,  porém,  dos  effeitos  do  terremoto  de  1755  sobre  este 
edifício  que  pretendo  fazer  o estudo,  e a este  respeito  di- 
zia, em  1758,  Baptista  de  Castro1: 

«Não  foi  pequeno  o damno  que  occasionou  a este  anti- 
quissimo  templo  o horrido  incidente  do  grande  terremoto : 
pois  com  o seu  impulso  extraordinário  cahiu  a cupula  e 
fabrica  exterior  do  zimborio  sobre  a nave  do  meio  da 
Egreja,  e rompendo-lbe  a sua  fortíssima  abobada,  veio  des- 
cançar no  plano  da  mesma  nave.  Ao  mesmo  tempo  cahiu 
a torre  da  parte  do  mar,  em  que  estava  o relogio,  a qual 
com  alguns  sinos  se  fez  em  pedaços.  Dentro  da  egreja 
cahiu  a imagem  de  Nossa  Senhora,  que  estava  no  altar 
mór  e se  lhe  separou  a cabeça  do  corpo,  a qual  se  foi 
achar  depois  nos  suburbios  d’esta  corte  em  casa  de  uma 
mulher.  O mesmo  estrago  experimentou  a imagem  do 
Crucifixo  que  estava  no  coro  de  cima  e o magnifico  orgão 
no  corpo  da  Egreja». 

«Entre  as  ruinas  pereceram  algumas  pessoas,  especial- 
mente no  adro  com  o precipício  da  torre». 

«Dispersos  e afflictos  os  ministros  d’esta  Egreja  não 
achavam  logar  opportuno  para  exercerem  os  actos  do  coro 
e mais  officios  divinos.  Nesta  urgência  se  foram  recolher 
em  uma  ermida  ao  Cardai  da  Graça,  onde  rezaram  um 
só  dia ; logo  se  passaram  para  uma  próxima  barraca,  em 
que  rezaram  sete  dias,  mas  por  ser  pobre  e indecente 
lhe  assinou  o Eminentíssimo  Cardeal  Patriarcha  a Egreja 
do  Senhor  Jesus  da  Boa  Morte.,  onde  se  armou  quadra- 


1 Mappa  . . . p.  206,  3.®  ed. 
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tura  em  21  de  dezembro,  em  cujo  dia  repetindo  a terra 
um  grande  tremor,  embaraçou  o susto  não  se  executando 
a ordem  do  Prelado,  o qual  resolveu  se  estabelecessem 
na  barraca  da  freguezia  de  S.  José,  o que  fizeram  desde 
24  do  dito  mez  de  dezembro  até  16  de  julho  de  1757, 
em  cujo  dia  passaram  para  a egreja  do  Menino  Deus,  e 
d’alli  se  transferiram  para  a de  S.  Roque,  onde  presente- 
mente residem». 

Os  sitios  percorridos  pelos  padres  aterrorisados  mos- 
tram algumas  das  regiões  de  Lisboa  menos  arruinadas 
com  o terremoto. 

Moreira  de  Mendonça  diz  também  o seguinte1: 

«A  Basílica  de  Santa  Maria  havendo  padecido  muito 
com  o terremoto  por  ter  caido  a sua  torre  do  relogio,  e 
outras  porções  d’aquelle  grande  e antigo  edifício,  teve  o 
estrago  do  incêndio  na  egreja,  etc.». 

Emquanto  ao  solo  em  que  assenta  este  bello  monumento, 
não  pude  obter  dados  seguros.  Assim,  informaram-me  que, 
quando  se  fizeram  as  obras  da  fracção  electrica  n’este 
sitio,  entre  esta  basílica  e a Egreja  de  Santo  Antonio  foi 
encontrada  rocha,  uma  «piçarra  rija»,  que  deve  ser  um 
grés,  e em  vários  pontos  da  Rua  do  Arco  do  Limoeiro, 
como  no  começo  da  Rua  do  Barão,  onde  parecia  mais  rija 
e se  notou  uma  espessura  de  mais  de  1 metro.  Ella  também, 
dizem,  apparece  na  retaguarda  do  prédio  n.°  66  da  rua* 
do  Arco  do  Limoeiro,  á altura  do  segundo  andar. 

No  recinto  do  edifício  da  Sé  ha  um  poço  com  22  metros 
de  profundidade,  onde  se  encontram  no  fundo  areias  finas 
que  talvez  sejam  as  areolas  da  Avenida  Estepliania.  Na 
sua  parte  sul  foi  collocado  um  pára-raios,  e quando  se 
abriu  o poço  disseram-me  que  se  encontraram  14  metros 
de  entulho,  o que  acho  demasiado ; mas  o que  isto  denota 
é que  o terreno  não  é solido. 


1 Historia. . . p.  127. 
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Portanto,  parece  que  o mais  provável,  visto  ter  alicer- 
ces fundos,  é que  a Basílica  de  Santa  Maria  assente,  prin- 
cipalmente a parte  Sul,  nas  argillas  azues  do  Areeiro , 
mas  não  pude  observar  aqui  nenhum  affloramento  d’ellas. 
E assim  se  explica  talvez  porque  caiu  a torre  do  lado  Sul 
e não  a do  Norte,  por  aquella  assentar  em  terreno  brando 
e esta  em  rocha.  Esta  diversidade  de  natureza  de  solo 
em  que  se  apoia,  também  contribuiu  para  a sua  ruina. 

Comtudo,  no  terremoto  de  que  se  trata,  embora  tivesse 
este  edifício  soffrido  bastantes  estragos,  maiores  ainda  se- 
riam se  elle  não  tivesse  alicerces  tão  fundos,  e não  esti- 
vesse, em  parte,  enterrado  a meia  encosta.  Alem  dhsso, 
é uma  solida  construcção,  pois  a grossura  das  suas  pare- 
des principaes  chega  a ser  de  2m,5 ! 

Pode-se  fazer  ideia  do  estado  em  que  ficou  esta  basílica 
depois  do  terremoto,  por  uma  gravura  franceza  do  tempo, 
publicada  no  importante  trabalho  do  engenheiro  Augusto 
Fuscbini,  A Architectura  religiosa  na  Edade  Média , 1904, 
p.  151.  O que  é notável,  porém,  é que  n’esta  gravura 
não  se  vê  nenhuma  das  torres  e,  segundo  Baptista  de 
Castro  e Moreira  de  Mendonça,  só  caiu  a torre  do  Sul  ou 
do  relogio  e a celebre  torre  sineira,  que  era  um  torreão 
immenso  de  secção  quadrada,  como  uma  especie  de  zim- 
bório levantado  sobre  o cruzeiro,  como  se  pode  ver  no 
celebre  plano  de  Lisboa  no  século  xvi,  e em  outros  de- 
senhos de  Braunio.  E provável  que  a torre  ficasse  arrui- 
nada e que  depois  com  a continuação  dos  terremotos, 
embora  bastante  mais  fracos  e por  causa  do  incêndio  caisse 
também  em  parte,  e que  o auctor  exagerasse  os  estragos, 
como,  de  facto,  parece. 

Esta  basilica  não  ficaria  tão  arruinada  se  não  fosse  a 
queda  da  sua  grande  torre  sineira  sobre  a nave  central 
que  destruiu  uma  grande  parte  da  cobertura.  E,  alem 
d’isso,  com  as  obras  que  ultimamente  n’ella  se  têem  feito, 
tem-se  reconhecido,  pelo  desentulho  a que  se  tem  proce- 
dido, que  os  estragos  não  foram  tão  grandes  como  se 
julgava. 
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Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Caridade.  — Esta  ermida, 
embora  de  construcção  recente,  quando  succedeu  o terre- 
moto, porque  tinha  sido  edificada  no  anno  de  1747  ao  Sul 
e junto  á Basílica  de  Santa  Maria,  padeceu  bastante 
ruina,  mas  não  se  sabe  se  os  effeitos  foram  só  do  terre- 
moto. Hoje  ainda  lá  existe,  tendo  soffrido  grandes  repa- 
rações. 

Egreja  de  S.  Mamede.  — Esta  egreja  era  uma  das  mais 
antigas  de  Lisboa,  remontando  ao  anno  de  1220,  mas 
sendo  a parochia  estabelecida  em  1312. 

1 «Experimentou  este  templo  uma  grande  derrota,  por- 
que o incêndio  gerai  não  só  o reduziu  a cinzas,  mas  todas 
as  suas  alfaias  e livros  que  lhe  pertenciam,  em  cujo  fra- 
casso morreriam  quarenta  pessoas  pouco  mais  ou  menos ; 
fazendo  mais  deplorável  perda  a extinção  quasi  total  de 
todas  as  propriedades  dos  seus  limites  parochiaes.  N’este 
desamparo  se  foi  acolher  o parocho  á Egreja  de  S.  Chris- 
tovam,  d’aqui  passou  para  a de  S.  Patrício  na  Calçada 
de  S.  Crispim»  etc. 

O Prior  Antonio  Ferreira  de  Mattos1 2,  que  se  acha  se- 
pultado na  actual  Egreja  de  S.  Mamede,  no  altar  mór,  diz 
n-uma  exposição  que  fez  em  1762:  «que  o templo  seria 
relativamente  dos  que  menos  podiam  padecer,  se  o incên- 
dio, que  veio  acabar  a obra  de  destruição  d’aquelle  dia, 
não  tomasse  conta  d’elle,  arrazando-o  e reduzindo  o a 
cinzas». 

Vê-se,  portanto,  que  esta  egreja  resistiu,  em  grande 
parte,  aos  abalos  do  terremoto. 

Ella  deve  assentar  sobre  as  argillas  azites  do  Areeiro , que 
foram  encontradas  na  Rua  de  S.  Mamede  desde  o Largo 
do  Caldas  até  o Largo  do  Correio  Mór,  quando  se  fizeram 
as  obras  de  canalização  de  gaz. 


1 Mappa. . . (já  cit.),  pag.  197,  3.a  ed. 

2 Lisboa  antiga,. . . 2.a  edição,  vol.  v,  p.  73. 


A encosta  cio  Castello,  d’esta  egreja  para  cima,  é consti- 
tuída por  areias  e assim  se  explica  as  grandes  ruinas  que 
tivera  esta  freguezia,  formada  na  maior  parte  por  construc- 
çÕes  feitas  segundo  a vertente. 

Para  se  fazer  ideia  de  quanto  soffreu  esta  parochia 
com  o terremoto,  basta  dizer-se  que  antes  d’este  cata- 
clysmo  constava  de  300  fogos,  e que  em  1756  apenas 
possuia  12. 

Durante  muitos  annos  permaneceram  n’esta  parte  da 
encosta  do  Castello  os  entulhos  resultantes  d’esta  des- 
truição e,  por  isso,  se  chamava  a este  sitio  os  Monturos 
ou  Entulhos  de  S.  Mamede. 

Egreja  de  S.  Christovam.  — Esta  egreja  é das  mais 
antigas  de  Lisboa,  pois,  dizem,  data  do  principio  da  fun- 
dação da  nossa  nacionalidade. 

Baptista  de  Castro  em  nada  se  refere  aos  effeitos  do 
terremoto  n’esta  parochia,  por  não  ter  sido  devidamente 
informado  pelo  prior  d’essa  epoca. 

Moreira  de  Mendonça1  é que  diz  que  esta  egreja  pade- 
ceu bastantes  ruinas,  posto  que  não  caiu. 

Segundo  é tradição,  o corpo  da  egreja  resistiu  ao  ter- 
remoto ; as  torres  é que  abateram,  indo  os  sinos  parar 
á Rua  dos  Fanqueiros,  sem  que  ficassem  inutilisados,  sal- 
vando-se o andador  da  egreja  por  estar  debaixo  do  arco 
da  porta  principal. 

Esta  egreja  assenta  sobre  as  argillas  azues  do  Areeiro , 
que  foram  reconhecidas  por  mim  quando  ha  pouco  se 
abriu  um  cano  junto  a ella,  embora  misturadas  de  areia 
e entulho. 

Ao  Sul  d’esta  egreja  existe  um  palacio  com  esquina 
para  a Rua  do  Regedor,  que  pertence  actualmente  aos 
herdeiros  do  Visconde  do  Rosário  e que  tem  uma  historia 


Historia...  p.  131. 
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muito  interessante,  pois  foi  antigamente  os  Paços  de 
S.  Christovam  4,  passando  depois  para  a casa  dos  Condes 
de  Aveiras  e Marquezes  de  Vagos,  mandando  no  reinado 
de  D.  João  V um  dos  Condes  de  Aveiras  reconstruil-o. 

Era.  portanto,  uma  construcção  em  bom  estado,  quando, 
succedendo  o terremoto  e incêndio,  arruinou-se  quasi  todo 
o edifício,  achando-se  muitos  annos  n’este  estado,  trans- 
formado em  arruinados  casebres,  até  que  foi  reedificado 
como  se  acha  actualmente. 

Junto  á Egreja  de  S.  Christovam  vai  terminar  a Cal- 
çada do  Marquez  de  Tancos,  onde  foi  o palacio  d’este 
titular,  palacio  que  padeceu  muito  com  o terremoto1 2. 

E preciso  notar  que  este  palacio  está  construido  se- 
gundo a encosta,  ao  passo  que  a egreja  de  S.  Christovam 
acha-se  a meia  encosta,  mas  enterrada. 

Moreira  de  Mendonça3 4  diz  que  na  freguezia  de  S.  Chris- 
tovam padeceram  grandes  ruinas  os  Recolhimentos  de 
Nossa  Senhora  do  Amparo,  de  Orphãs  e Recolhidas.  Destes 
recolhimentos  só  tenho  conhecimento  que  hoje  exista  o de 
Nossa  Senhora  do  Amparo.  Está  situado  entre  a rua  cha- 
mada Costa  do  Castello  e a Egreja  de  S.  Christovam. 

N’esta  freguezia  existem  algumas  casas  que  denotam 
ser  bastante  antigas,  o que  mostra  que  os  eífeitos  do  ter- 
remoto não  foram  tão  consideráveis  como  n’outros  pontos. 

Egreja  de  S.  Lourenço. — Esta  egreja  é das  mais 
antigas  de  Lisboa,  pois  n’ella  existe  um  padrão  que  se 
acha  junto  ao  portão  principal  com  a data  de  1309  e que 
corresponde  ao  anno  1271  da  era  christã4. 

«Padeceu  esta  egreja  com  o terremoto  bastantemente, 
porque  ao  seu  abalo  cahiu  o coro  e quasi  metade  do  tecto 


1 Vilhena  Barbosa,  Archivo  Piltoresco,  vol.  vi,  p.  273. 

2 Historia . . . p.  134. 

3 Idem,  p.  133. 

4 Mappa,  p.  195. 
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da  egreja  desde  a porta  principal,  deixando  todavia  illesa 
a capella-mér,  e não  perecendo  nesta  ruina  pessoa  alguma. 
Serenado  o violento  fracasso,  se  mudou  logo  o Sacra- 
mento para  a Egreja  do  Menino  Deus,  e dentro  da  cerca 
do  Visconde  de  Villa  Nova  da  Cerveira  se  erigiu  um  altar, 
em  que  se  celebraram  os  officios  divinos  por  alguns  dias, 
emquanto  por  ordem  do  dito  visconde  se  reparou  e ornou 
com  muita  decencia  uma  das  salas  do  seu  palacio,  para 
onde  veiu  em  procissão  o Sacramento»  e ahi  se  celebraram 
todas  as  funcçoes  pertencentes  ao  culto  divino  até  estar 
construída  a nova  egreja. 

Segundo  Moreira  de  Mendonça1,  caiu  também  a maior 
parte  do  palacio  dos  Viscondes  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 
Comtudo  as  minas  d’este  palacio  que  pertenceu  depois  aos 
Marquezes  de  Ponte  de  Lima  e actualmente  aos  Marquezes 
de  Castello  Melhor  não  foram  tão  grandes  que  n’elle  não 
se  viesse  depois  alojar  o Santíssimo  Sacramento  até  a 
egreja  se  achar  restaurada. 

Esta  egreja  assenta  sobre  as  argillas  azues  do  Arieiro 
que  ainda  boje  se  podem  observar  proximo  d’ella  na  Rua 
do  Marquez  de  Ponte  de  Lima,  junto  ao  prédio  n.°  31. 

Foram  também  observadas  na  frente  do  palacio  e ao 
sul  da  porta  principal  da  egreja  foi  feito  um  grande  aterro 
para  o que  se  construiu  uma  grande  muralha,  cuja  base 
assenta  em  rocha  que  deve  ser  o Banco  Real. 

Moreira  de  Mendonça2  diz  que  a Egreja  de  S.  Lourenço 
padeceu  bastantes  ruinas,  mas  não  caiu. 

A freguezia  parece  que  relativamente  soífreu  pouco,  por- 
que de  150  fogos  que  tinha  antes  do  terremoto,  passaram 
a 143. 

Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Rosário. — Este  mos- 
teiro de  religiosas  dominicanas  foi  fundado  no  anno  de  1519. 


1 Historia. . . p.  134. 

2 Idem,  p.  131. 
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1 «Pela  vehemencia  do  terremoto  memorável  caiu  o tecto 
da  Egreja  e ficaram  as  paredes  do  coro  da  torre  e de  al- 
guns dormitorios  com  suas  ruinas,  as  quaes  facilmente  se 
podem  reparar  ; os  muros  do  convento  da  parte  do  Castello 
cairam,  mas  já  se  acham  levantados.  As  pessoas  que  mor- 
reram n’este  estrago,  foram  uma  religiosa,  uma  secular, 
uma  criada  e uma  escrava.  Com  o repentino  tremor  d’este 
accidente  se  viram  obrigadas  as  religiosas  a romper  a 
clausura,  e parte  d’ellas  foram  como  poderam  para  casa 
de  seus  paes  e parentes,  outras  se  recolheram  em  uma 
barraca  na  quinta  dos  religiosos  dominicanos  a Arroyos». 

Em  1758  já  se  achavam  restituidas  ao  seu  mosteiro 
mais  de  trinte  e nove  religiosas,  alem  de  seculares  e cria- 
das. 

O sr.  Gabriel  Pereira1 2  diz,  porém,  que  depois  do  terre- 
moto as  freiras  do  Mosteiro  da  Rosa  foram  para  o Con- 
vento de  Santa  Joana,  juntamente  com  as  da  Annunciada, 
sendo  removidos  os  frades  que  lá  estavam  para  outro  con- 
vento. Parece,  portanto,  que  ellas  se  dispersaram,  indo 
para  vários  pontos,  onde  houvesse  mais  segurança. 

D’este  mosteiro  já  hoje  nada  existe  e no  logar  d’elle 
acham-se  construídas  varias  casas,  até  um  bairro  designado 
por  Bairro  do  Castello. 

Na  base  da  muralha  da  Rua  da  Costa  do  Castello, 
junto  a este  bairro,  tive  occasião  de  reconhecer  já  as  areias 
vermelhas  pertencentes  ás  areias  e grés  da  Quinta  do  Ba- 
calhau, de  modo  que  embora  este  mosteiro  assentasse  prin- 
cipalmente nas  argillas  azues  do  Areeiro , a sua  parte  mais 
próxima  do  Castello  talvez  já  se  apoiasse  n’aquella  forma- 
ção. E provavelmente  devido  a isto  que  os  muros  d’esta 
parte  cairam,  ao  passo  que  os  outros  assentando  em  solo 
mais  resistente,  embora  tivessem  ruina,  ficaram  de  pé. 


1 Mappa,  p.  196. 

2 A Egreja  e o Mosteiro  de  Santa  Joana,  já  cit. 
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Collegio  de  Santo  Antão  o Velho. — -É  vulgarmente  co- 
nhecido pelo  nome  de  colleginho  e foi  habitado  por  diffe- 
rentes  ordens  de  frades,  dizendo  até  alguns  auctores 1 que 
fora  mesquita  dos  mouros  que  habitavam  este  sitio  de 
Lisboa,  de  onde  vem.  o nome  de  Mouraria. 

«Padeceu2  este  collegio  grande  estrago  no  dia  do  terre- 
moto, pois  todo  elle  ficou  arruinado,  e a sua  Egreja  caiu. 
toda  por  terra,  excepto  a capella-mór,  e ficando  debaixo 
do  entulho  sete  mulheres,  todas  escaparam,  posto  que  mal- 
tratadas e feridas.  Os  religiosos  se  abarracaram  na  sua 
cerca,  onde  fizeram  uma  capellinha  para  os  officios  divi- 
nos, emquanto  se  não  reedificava  o collegio  e a Egreja)». 

Este  edifício  assenta  nas  argillas  azues  do  Areeiro , que 
foram  encontradas  em  toda  a Rua  do  Marquez  de  Ponte 
de  Lima;  mas,  ou  por  talvez  apoiar-se  n’algumas  das  ca- 
madas de  areias  finas  que  se  encontram  n’esta  formação, 
ou  por  ser  um  edifício  mal  conservado  e muito  antigo,  o 
que  é certo  é que  de  todos  os  que  considero  n’este  terreno 
foi  o que  mais  soffreu  com  o terremoto.  Comtudo,  apesar 
d’isso,  não  morreu  ninguém. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Nazareth.  — As  argillas 
azues  do  Areeiro  continuam-se  pelas  Olarias,  Bairro  An- 
drade, base  da  encosta  da  Penha  de  França,  etc. 

O nome  de  Olarias  vem  de  existirem  n’outro  tempo  n’esta 
parte  de  Lisboa  olarias,  muito  afamadas,  principalmente 
no  principio  da  nossa  monarchia  em  que  era  moda  os  pro- 
ductos  d’esta  industria3. 

Hoje  já  não  existem,  mas  ainda  no  principio  do  século 
passado,  na  Calçada  de  Agostinho  Carvalho,  onde  hoje  é 
um  prédio  novo  com  o n.°  31,  com  a frente  para  um  largo, 
conta-se  que  existia  uma  olaria  que  era  a mais  antiga  de 


1 Lisboa,  antiga,  l.a  ed.,  vol.  ui,  p.  41 

2 Mappa,  pag.  258. 

3 Lisboa  antiga,  l.a  ed.,  vol.  iu,  p.  19. 
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Lisboa.  Esta  olaria,  diz-se,  não  se  servia,  porém,  das 
argillas  azues  do  Areeiro  que  acima  afíloram,  pois  não 
eram  de  boa  qualidade  para  a sua  industria.  Vinham  de 
outros  pontos  de  Lisboa. 

Comtudo,  é provável  que  as  varias  olarias  empregassem 
também  em  parte  a argilla  extrahida  no  local  e,  por  isso, 
e por  haver  agua  é que  se  estabeleceram  n’esta  parte  de 
Lisboa.  Actualmente,  acha-se  em  construcção  um  prédio 
na  parte  superior  da  Calçada  de  Agostinho  Carvalho, 
esquina  para  a Rua  das  Olarias.  Os  alicerces  da  parte 
mais  baixa  d’elle,  defronte  do  n.°  17,  assentam  sobre 
a parte  superior  do  Banco  Real ; a este  segue-se  2 metros 
de  argilla  cinzento-azulada,  fina  e bastante  compacta, 
e depois  um  banco  de  grés  vermelho,  de  0m,50,  onde 
assentam  os  alicerces  do  prédio  para  a Rua  das  Olarias. 

Existe  n’este  sitio  no  Largo  das  Olarias  uma  Ermida  do 
Senhor  Jesus  da  Boa  Sorte , que  foi  edificada  em  1758. 

A Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Nazareth  ficava  na 
actual  Travessa  da  Nazareth,  e hoje  resta,  jnlgo,  uni- 
camente a sua  porta  principal,  que  tem  o n.°  20  na  re- 
ferida travessa. 

Baptista  de  Castro  1 não  se  refere  a estragos  que  sof- 
fresse  esta  ermida,  de  onde  parece  que  ella  teve  poucas 
ruinas  com  o terremoto. 

As  varias  casas  que  ainda  existem  n’este  sitio  com  o 
aspecto  antigo  parecem  mostrar  que  o terremoto  aqui  não 
foi  tão  desastroso  como  n’outros  pontos  de  Lisboa.  Assim, 
a casa  que  actualmente  habito  na  Rua  dos  Lagares,  n.°  32, 
consta  que  resistiu  ao  terremoto,  e o que  é curioso  é que 
as  suas  paredes  principaes  têem  apenas  0m,80  de  espes- 
sura, tendo  ao  centro  0m,20  de  terra.  È preciso,  porém, 
notar  que  este  prédio  está  situado  n’uma  encosta  e em 
parte  enterrado. 


1 Mappa,  pag.  138. 
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Mais  para  o Norte,  no  actual  Bairro  Andrade,  as  mes- 
mas argillas  foram  talvez  a causa  do  estabelecimento  de 
fornos  de  tijolos,  de  que  ainda  ha  pouco  tempo  existiam 
restos,  e por  isso  se  encontra  ahi  vários  nomes  indicativos 
d'esta  industria,  como:  Calçada  do  Forno  do  Tijolo,  Cal- 
çada do  Forno  do  Maldonado,  etc. 

Conclusão. — Embora  considerasse  poucos  edifícios  as- 
sentes sobre  as  argillas  azuss  do  Areeiro , comtudo,  parece 
poder  concluir-se  que  os  edijicios  que  assentam  ou  assen- 
tavam sobre  as  argillas  azues  do  Areeiro  resistiram , em 
geral  cada  um , em  grande  parte  aos  effeitos  do  terremoto, 
embora  alguns  soffressem  bastante. 

Areias  e grés 
da  Quinta  do  Bacalhau 

Esta  formação  occupa  uma  grande  extensão  da  Lisboa 
antiga,  pois  parecendo  constituir  o solo  do  Castello  de 
S.  Jorge,  extende-se  nas  encostas  do  morro  d’este  castello, 
tanto  na  encosta  Occidental,  prolongando-se  depois  para 
Norte  na  vertente  do  valle  Mouraria- Areeiro  e indo  de 
ordinário  até  á sua  parte  mais  alta,  como  na  sul  e 
oriental. 

E constituída  em  Lisboa,  principalmente  na  parte  infe- 
rior, por  areias  vermelhas,  ferruginosas,  com  intercala- 
ções de  lentilas  de  argilla-arenosa,  micacea,  unctuosa,  de 
côr  pardacenta  clara  e amarellada,  e superiormente  por 
areias  de  côr  branca.  Este  conjuncto  arenoso  é coberto 
por  um  grés,  ás  vezes  bastante  rijo,  como  acontece  na 
encosta  oriental  do  Castello  de  S.  Jorge  e que  tanto  diffi- 
cultou  o trabalho  de  minas  para  a conquista  de  Lisboa. 

Este  grés  tem  muita  importância  por  constituir  os  ca- 
boucos de  alguns  edifícios,  e por  isso  designei  petrogra- 
pbicamente  esta  formação  por  areias  e grés.  Abunda 
muito  n’ella  a Ostrea  crassissima. 
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Assentavam  e assentam  sobre  as  Areias  e grés  da 
Quinta  do  Bacalhau  os  seguintes  edifícios  principaes : 

Collegio  de  S.  Patrício.  — Este  collegio  era  um  antigo 
palacio  de  D.  Garcia  de  Noronha,  vice-rei  da  índia  4,  e 
passou  depois  para  os  carmelitas  descalços,  que  lá  estive- 
ram até  1611,  indo  depois  para  elle  os  irlandezes  catho- 
licos,  debaixo  da  direcção  dos  jesuitas. 

Pelos  annos  de  1884  ou  1885  foi  o edifício  entregue  ás 
irmãsinhas  dos  pobres,  que  têem  abi  feito  grandes  obras. 

Padeceu  com  o terremoto  e incêndio;  mas  em  1758  já 
se  achava  reparado,  e hoje  parece  que  pouco  existe  da 
primitiva  construcção. 

Ermida  de  S.  Crispim  e S.  Crispiniano.— Data  esta 
ermida  dos  meados  do  século  xvi1 2  e estava  na  occasião 
do  terremoto  defronte  do  collegio  anterior,  na  Calçada  de 
S.  Crispim,  junto  das  portas  da  Alfofa  (vid.  estampa  m). 

Segundo  o então  prior  de  S.  Mamede,  Ferreira  de 
Mattos  3,  só  o abalo  de  terra  é que  lhe  fez  estrago,  o in- 
cêndio não;  e Baptista  de  Castro  diz  que  «teve  ruina, 
mas  acha-se  recuperada». 

Apesar  d’isto,  porém,  em  1880  foi  ella  transferida  para 
um  pouco  mais  abaixo  na  Rua  de  S.  Mamede,  junto  á 
mesma  Calçada  de  S.  Crispim. 

Tanto  para  este  edifício  como  para  o anterior  não  pude 
obter  informação  rigorosa  dos  effeitos  dos  abalos  do  terre- 
moto; mas  como  os  auctores  consultados  não  dizem  que 
elles  soffressem  muitos  estragos,  por  isso  veem  coloridos 
a azul  nas  estampas. 


1 Lisbca  antiga,  l.a  edição,  vol.  ti,  pag.  151. 

2 Idem,  pag.  141. 

3 Idem,  pag.  145. 
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Convento  de  Santo  Eloy.  —Este  convento  de  conegos 
seculares  de  S.  João  Evangelista  foi  fundado  no  anno  de 
1286,  com  o titulo  de  Hospital  de  S.  Paulo.  Era,  por- 
tanto, uma  construcção  antiga,  quando  succedeu  o terre- 
moto. 

1 «Com  o grande  e insolito  abalo  do  terremoto  padeceu 
esta  Egreja  notável  destroço.  Cairam-lhe  immediatamente 
as  duas  torres,  uma  chamada  a torre  velha,  onde  estavam 
os  sinos  e relogio,  e a outra  chamada  a torre  nova,  que 
ainda  não  tinha  sinos  e existia  por  cima  da  porta  da 
Egreja. 

«Logo  lhe  caiu  o tecto  e as  suas  paredes  até  ás  cima- 
lhas  das  capellas,  ficando  os  dois  arcos  da  capella-mór  e 
do  coro  em  pé.  Ao  mesmo  tempo  caiu  também  o tecto  da 
sacristia,  e uma  parede  que  ficava  para  a banda  do  pa- 
teo,  e corria  igual  com  a parede  fronteira  da  capella-mór, 
que  toda  se  abateu. 

«N’este  estrago  conjectura-se  que  acabaram  a vida  mais 
de  noventa  pessoas ; e da  communidade  pereceram  o rei- 
tor e vice-reitor,  o procurador  geral,  mais  dois  padres, 
um  corista  e um  leigo». 

«O  convento  só  teve  de  ruina  com  o terremoto  cair 
metade  da  parede  do  frontespicio  para  a parte  do  Li- 
moeiro; o mais  resistiu  firme;  porém,  sobrevindo  o fogo, 
ardeu  todo  o dormitorio  e livraria  que  estava  nas  varan- 
das do  claustro,  ficando  todavia  illesas  do  incêndio  a casa 
do  cartorio,  que  também  estava  no  mesmo  claustro  e a 
Egreja  e sacristia;  mas  não  se  poderam  livrar  da  activi- 
dade  das  chammas  os  celeiros,  adegas,  refeitório  e botica 
que  estavam  por  baixo  do  dormitorio». 

Os  padres  em  vista  Lestas  ruinas  foram  para  um  con- 
vento que  tinham  no  sitio  de  Xabregas,  fazendo-se  depois 
no  claustro  do  convento  uma  barraca  e uma  capellinha. 


1 Mappa  ...  3.a  edição,  pag.  140. 
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Este  convento  ficava  nhima  posição  elevada  na  encosta 
sobre  a Rua  da  Saudade,  e era  exactamente  a egreja  que 
mais  elevada  se  achava  e foi  em  parte,  por  isso,  que  mais 
padeceu.  Ainda  lioje,  porém,  se  podem  observar  restos 
de  uma  parede  d’ella,  assim  como  restos  de  uma  outra 
que  parece  da  torre. 

O convento,  porém,  resistiu  em  grande  parte  e menos 
teria  soffrido  se  não  fosse  o incêndio.  Deveu-o  provavel- 
mente a achar-se  mais  recolhido  sobre  a encosta  e não 
tanto  a cavalleiro  sobre  ella  como  a egreja. 

Fizeram-se  n’elle  varias  obras  para  adaptação  a quar- 
tel da  5.a  companhia  da  guarda  municipal  e aterrou-se 
por  isso  uma  grande  parte  que  tinha  resistido  ao  terre- 
moto. Comtudo,  ainda  hoje  se  podem  admirar  algumas 
abobadas  ogivaes,  restos  do  antigo  convento. 

Emquanto  ao  solo  em  que  assenta,  deve  ser  as  areias  e 
grés  da  Quinta  do  Bacalhau , que  foram  encontradas  quando 
fizeram  o prédio  do  Largo  dos  Loyos,  contiguo  ao  con- 
vento, fazendo  esquina  para  a Rua  da  Saudade,  onde, 
dizem,  ha  um  poço. 

Egreja  de  S.  Bartholomeu. — Esta  egreja  é das  mais 
antigas  de  Lisboa;  pois  já  existia  em  1168.  Foi  depois 
reedificada  em  1707,  sendo,  portanto,  uma  construcção 
em  bom  estado  de  conservação,  quando  succedeu  o terre- 
moto. 

Este  derrubou-lhe  o tecto  e a frontaria  e o incêndio 
acabou  de  lhe  destruir  as  melhores  tres  capellas  que 
tinha,  a prata,  etc. 

Principalmente  por  causa  do  fogo  morreram  n’esta  paro- 
chia  45  pessoas  h 

A maior  parte  dos  habitantes  d’esta  freguezia  fugiram 
para  o Campo  de  Santa  Clara,  Cardai  e Cruz  dos  Quatro 


1 Mappa . . . 3.a  ed.,  pag.  140. 
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Caminhos;  e o parocho,  em  vista  disto,  erigiu  no  Cardai 
da  Graça  uma  barraca  decente  onde  installou  a egreja. 
O sr.  Visconde  de  Castilho  4 diz  que  o sitio  escolhido  foi 
uma  ermida  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  na  Travessa 
da  Verónica  que,  como  adeante  se  verá,  resistiu  áo  ter- 
remoto. 

Da  antiga  egreja  nada  existe  e a freguezia  acha-se 
hoje  estabelecida,  desde  1836,  no  convento  dos  agosti- 
nhos  do  Grillo  com  o titulo  de  S.  Bartholomeu  do  Beato. 

Devia  assentar  sobre  as  areias  da  Quinta  do  Bacalhau, 
que  foram  encontradas  nas  fundações  do  prédio  da  Rua 
do  Chão  da  Feira,  que  faz  esquina  para  a Travessa  do 
Funil. 

Egreja  de  S.  João  da  Praça. — Já  existia  a parochia 
que  tem  por  sede  esta  egreja,  em  1317,  sendo,  portanto, 
bastante  antiga. 

Dizia  Baptista  de  Castro1 2  em  1758: 

«Com  o gerai  fracasso  do  terremoto  e incêndio  se  arrui- 
nou, e queimou,  ficando  em  deplorável  estado,  á vista  do 
qual  determinou  a mesa  com  o parocho  se  collocasse  o 
Santíssimo  em  uma  ermida  existente  na  Travessa  da  Ve- 
rónica, em  quanto  se  cuidava  em  melhor  accommodaçao ; 
o que  depois  se  fez,  erigindo  uma  decente  ermida  no 
Caes  de  Santarém,  onde  existe». 

N’esta  descripção  não  se  discrimina  se  os  maiores  estra- 
gos foram  produzidos  pelos  abalos,  se  pelo  incêndio.  Com- 
tudo,  vem  esta  egreja  nas  estampas  colorida  a roxo. 

Em  quanto  ao  solo  em  que  assenta,  foi  agora  ha  pouco 
aberto  na  Rua  de  S.  João  da  Praça,  em  frente  da  porta, 
uma  valia  para  a collocação  de  um  cano,  onde  tive  occa- 
sião  de  reconhecer  uma  argilla  unctuosa,  micacea,  ama- 


1 Lisboa  antir/a,  1.a  ed.,  vol.  vii,  pag.  11. 

2 Mappa  . . . pag.  166. 
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rellada,  que  apparece  principalmente  no  terço  inferior  das 
areias  e grés  da  Quinta  do  Bacalhau.  Na  encosta  ppr 
detraz  da  egreja  sobre  a Rua  do  Barão  existem  as  areias 
çom  Ostrea  crassissima  tendo  na  parte  superior,  logo  por 
baixo  do  Pateo  do  Marechal,  um  banco  de  um  calcareo 
grezozo,  em  parte  parecendo  oolithico,  de  natureza  coral- 
lica,  tendo  talvez  uns  3 metros  de  espessura.  Na  putra 
parte  da  Rua  de  §.  João  da  Praça,  que  sobe  para  as  Cruzes 
da  Sé,  informaram-me  que  foi  encontrada  umapiçarra  rija, 
quando  se  fizeram  os  caboucos  do  prédio  n.°  87,  provavel- 
mente a mesma  que  appareceu  entre  a Sé  e ar  egreja  de 
Santo  Antonio,  assim  como  o banco  de  calcareo  corallico 
será  provavelmente  o mesmo  que  se  encontrou,  como  foi 
dito,  na  Rua  do  Arco  do  Limoeiro,  quasi  no  principio  da 
Rua  do  Barão,  junto  á Travessa  das  Merceeiras. 

Quando  se  construiu  também  o referido  prédio,  notou-se 
uma  grande  veia  de  agua  que  vinba  do  lado  da  Sé,  e existia 
no  Pateo  do  Marquez  de  Lavradio  muito  entulho  e pedra 
que  foi  até  empregada  na  construcção  do  predip. 

Por  conseguinte,  não  padece  duvida  que  a egreja  de 
de  S.  João  da  Praça  assenta  sobre  as  areias  e grés  da 
Quinta  do  Bacalhau , mas  não  pude  determinar  com  pre- 
cisão a natureza  petrographica  dos  seus  caboucos,  visto 
a d’esta  formação  ser  bastante  variavel.  .. 

Egreja  de  S.  Jorge.— Era  tão  antiga  como  a egreja  de 
S-  Bartholomeu  e como  ella  já  hoje  não  existe. 

Não  pude  também  para  esta  egreja  separar  os  estragos 
produzidos  pelo  terremoto  dos  do  ii^cendio.  Na  incerteza 
colori-a  nas  estampas  a roxo.  . , 

'Baptista.de  Castro  diz1: 

«Ficou  também  destruída  com  o terremoto  c fogo  por 
cuja  causa  se  transferiu  para  a ermida  de  Santa  Barbara 


1 Mappa. . . 3.a  ed.,  pag.  167. 


149 


para  deante-  do  Campo  do1  Curral  e-  depois  se  tornou  a 
estabelecer  do  modo  possivel  na  mesma  freguesia». 

Hoje,  como  foi  dito,  acha-se  installada  em  Árroyos 
com  o nome  de  S.  Jorge  de  Arroyos.  , 

O sr.  Visconde  de  Castilho1  refere  que,1  «como  a paro- 
chia  fronteira,  S.  Martinho,  não  fora  de  todo  derrocada, 
para  ahi  se  transferiu,  num  estado  provisorio,  medonho,  o 
cartorio  de  S.  Jorge».  D’aqui  passou  depois  para  a Er- 
mida de  Santa  Barbara. 

Esta  egreja  achava-se  situada  no  principio  da  actual 
Travessa  das  Merceeiras  que  tem  ao  S.  a muralha  da  Rua 
do  Barão  em  que  foi  empregada,  segundo  o sr.  Visconde 
de  Castilho,  a rocha  que  afílorava  perto  do  edifício  das 
Merceeiras  e que  deve  ser  o mesmp  banco  que  indiquei  na 
encosta  ao  N.  da  egreja  de  S.  João  da  Praça  e que  ainda 
hoje  está  bem  visivel. 

Egreja  de  S.  Martinho.  — Esta  egreja  era  das  mais  an- 
tigas de  Lisboa,  pois  já  existia  em  1183  e,  tendo- se  com 
o tempo  arruinado  a primitiva  construcção,  foi  reedificada 
em  1634,  devendo,  portanto,  ser  uma  construcção  em  re- 
gular estado  de  conservação,  quando  succedeu  o terre- 
moto. - 

Soffreu  bastantes  ruinas  com  o terremoto,  embora  esca- 
passe ao  incêndio.  «r 

O Padre  Mariz  Sarmento,  informador  de  Luiz  Cardoso, 
deixou  no  manuscrito  da  Torre  do  Tombo  preciosos  por- 
menores sobre  os  effeitos  do  terremoto  n’esta  egreja  e 
sitio2.  • » 

Abriu  a parede  do  lado  oriental  pela  parte  de  fora, 
com  o que  bastantemente  desmontou  o arco  do  throno 
que  era  de  cantaria.  Abriu  a abobada  e deu  de  si  uma 


1 Lisboa  antiga,  vol.  vi,  pag.  28. 

2 Lisboa  antiga,  l.a  ed.,  vol.  v,  jiag.  253> 
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mão-travessa,  assim  como  o fecho  do  arco  cruzeiro;  este 
pouco  lhe  faltou  para  abater.  Arruinou-se  a parede  mestra 
que  se  arrimava  sobre  o dito  arco  do  throno ; foi  preciso 
arreal-a.  O corpo  da  egreja  com  a abobada  e os  encon- 
tros, tudo  ficou  illeso  e seguro.  A torre  abriu  por  tres 
partes,  e cairam  varias  pedras  das  sineiras  e cimalhas. 
Quanto  á sacristia,  as  casas  das  irmandades  e a escada 
tiveram  prejuízo  mais  leve.  A residência  do  prior,  con- 
tígua ao  templo,  padeceu  graves  damnos  do  lado  do 
poente,  e foi  victima  da  rapacidade  dos  ratoneiros». 

«Uns  prédios  que  haviam  nas  costas  da  egreja  e eram 
também  prioraes,  alluiram.  A frente  das  cinco  ou  seis 
propriedades  que  iam  desde  a egreja  até  o Beco  do  Bogio 
(que  ainda  lá  está,  ao  poente)  caiu  toda,  e assim  duas  ou 
tres  habitações  no  mesmo  beco». 

«No  Largo  do  Limoeiro  caiu  toda  a cadeia  da  cidade 
e parte  da  cadeia  da  corte,  fugindo  todos  os  presos.  No 
mesmo  largo  vieram  a terra  umas  casas  pertencentes  á 
Basílica  de  Santa  Maria,  e outras  na  entrada  do  Pateo 
do  Carrasco.  Os  prédios  do  Pateo  do  Carrasco  resistiram, 
como  ainda  hoje  se  vê».  Este  pateo  é designado  hoje  por 
Pateo  do  Gama. 

Nos  escombros  ficaram  sepultadas  á porta  da  egreja 
sete  pessoas  e em  todas  as  ruinas  indicadas  morreram 
umas  trinta  pessoas. 

N’este  sitio  houve  bastantes  ruinas  e,  segundo  me  infor- 
maram, foram  encontradas  unicamente  areias  no  Largo 
do  Limoeiro,  quando  se  fizeram  as  obras  da  tracção  eléc- 
trica. 

A egreja  de  S.  Martinho  é que  resistiu  em  parte,  indo 
até  para  ella  o cartorio  da  de  S.  Jorge,  como  ficou  dito. 

1 «Passado  um  mez,  em  que  a maior  perturbação  dos 
ânimos  se  havia  algum  tanto  serenado,  foi  esta  freguesia 
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situar-se  na  ermida  de  Santa  Barbara,  ás  Fontainhas, 
onde  esteve  por  espaço  de  nove  meses  na  companhia  da 
de  S.  Jorge»,  etc.  Em  setembro  de  1756  veio  outra  vez 
para  a sua  antiga  egreja  já  restaurada. 

Vem  nas  estampas  colorida  a azul,  mas  talvez  devesse 
ser  a roxo,  tendo  eu  hesitado  na  cor. 

Este  monumento  de  Lisboa  foi,  porem,  demolido  em 
1843. 

Emquanto  á cadeia  do  Limoeiro,  não  admira  que  resis- 
tisse parte  da  cadeia  da  corte,  por  isso  que  esta  ficava 
logo  por  cima  do  Pateo  do  Marechal,  e,  portanto,  prova- 
velmente assentava  sobre  o banco  de  calcareo  corallico 
que  se  vê  logo  por  baixo  d’este  pateo  na  encosta. 

Castello  de  S.  Jorge.  — Egreja  de  Santa  Cruz  do  Cas- 
tello.  — A egreja  de  Santa  Cruz  do  Castello  é quasi  tão 
antiga  como  a monarchia  portugueza,  pois  é provável  que 
fosse  fundada  por  D.  Affonso  Henriques,  logo  depois  da 
tomada  de  Lisboa. 

Dizia  Baptista  de  Castro1  em  1758: 

1 «Pelo  terremoto  se  arruinou  a igreja,  mas  o parocho 
teve  a providencia  de  mandar  fazer  no  mesmo  adro  uma 
ermida  de  madeira,  com  todos  os  commodos  necessários 
a uma  freguezia,  onde  assiste  ainda,  exercendo  as  obri- 
gações parochiaes.  Os  edifícios  de  todo  este  elevado  ter- 
reno padeceram  também  grandissima  derrota : mais  de 
quarenta  e seis  moradas  de  casas  se  arruinaram  e entre 
ellas  o thesouro  da  tapeçaria  e roupas,  as  casas  do  conde 
de  S.  Thiago,  o paço  real  que  hoje  era  dos  alcaides-móres 
de  Lisboa,  a Torre  do  Tombo,  os  quartéis  dos  quatro 
regimentos  de  infantaria  da  guarnição  da  corte,  as  torres 
chamadas  de  Ulysses  e algumas  porções  de  muralhas, 
com  as  casas  dos  tenentes  do  castello,  que  estas  se  aca- 
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baram  de  consumir  com  o fogo,  perecendo  lastimosamente, 
nesta  parochia  cincoenta  e cinco  pessoas».  . 

N’este  grandíssimo  desastre  tornou-se  bastante  notável 
o serviço  prestado  pelo  notável  engenkeiro-mór  do  reino 
Manuel  da  Maia,  para  salvar  o archivo  da  Torre  do  Tombo. 

«O  guarda-mór  actual  d’ este  archivo,  Manuel  da  Maia, 
mçstre  de  campo  general  e engenheiro-mór  do  reino,  pes- 
soa de  um  muito  distincto  zelo  da  patria,  havia  reformado 
este,  cartorio  com  louvável  fadiga  ; porém,  succedendo 
funesta  tragédia  do  espantoso  terremoto,  e arruinando  e 
destruindo  o alto  edifício,  em  que  estava  o cartorio,  se 
pozeram  os  seus  livros  e papeis  em  grande  confusão ; mas 
n’este  apertado  .caso  foi  Manuel  da  Maia  o restaurador 
do  real  archivo  da  Torre  do  Tombo,  pois  não  só  o livrou 
das  primeiras  ruinas,  mas  do  segundo  e maior  susto ; por- 
que faltando-lhe  dezenove  livros  da  chancellaria  do  se- 
nhor rei  D.  Affonso  Y estes  se  foram  descobrir  em  28  de 
dezembro  de  1755,  com  grave  perigo  de  vidas,  onde  pa- 
recia impossivel  que  o terremoto  os  podesse  ter  lançado, 
devendo-se  á providencia  e actividade  do  dito  guarda- 
mór  a boa  arrecadação  do  archivo,  pois  prompta  e interi- 
namente o mandou  recolher  em  uma  casa  de  madeira  com 
seu  telhado,  que  fez  erigir  com  parte  dos  destroços  do. 
mesmo  edifício  na  praça  de  armas  do  dito  castello». 

c(E,  porque  o edifício  antigo  se  achava  destruido,  aberto 
e prostrado,  fez  com  que  em  26  e 27  de  agosto  de  1757 
por  decreto  de  el-rei  se  mudasse  todo  o cartorio  da  Torre 
do  Tombo  para  dois  quartos  das  casas  chamadas  dos  bis- 
pos, contiguas  ao  convento  de  S.  Bento  da  Saude,  e com 
serventia  para  a rua  ou  calçada  publica  da  Estrella,  que 
medeia  entre  o dito  convento  e o das  religiosas  francezi- 
nhas  do  Crucifixo». 

Parece-me  que  pude  reconhecer  a natureza  do  solo  em 
que  assenta  a parte  da  egreja  de  Santa  Cruz  do  Castello, 
que  está  junto  á muralha  do  lado  de  E.  e de  que  faz 
parte  a torre  da  egreja,  e que  é constituido  pela  argilla 
amarellada  arenosa  que  apparece  nas  areias  e grés  da 


quinta  do  Bacalhau.  Caminhando  um  pouco  para  S.  en- 
contrei na  base  da  muralha  as  areias  vermelhas  com  bas*- 
tante  Ostrea  crassissima.  Um  pouco  para  N.  notaJse, 
porém-,  o -banco  de  grés  rijo,  que  se  acha  na  parte  supe- 
rior da  referida  divisão1  do  Miocenico  de  Lisboa. 

' Alem  d?isso7  ha  tempos  foi  collocadó  um  cano  na  rua 
das  Flores  de  Santa  Cruz,  em  frente  da  egreja,  e disse- 
ram-me que  foi  encontrado  um  terreno  arenoso,  mas  com 
uma  certa  consistência. 

Ror  conseguinte,  tudo  leva  a crer  que  a egreja  assenta 
sobre  areias  ou  argillas  arenosas  e por  isso  sofireu  bas- 
tantes ruinas,  embora  não  caiSse,  como  informa  Moreira 
de  Mendonça1. 

Contornei  a muralha  do  Castello-para  ver  se  podia  de- 
terminar  o terreno  em  que.  assentava.  Do  lado  S.,  junto 
ao  Largo  do  Chão  da  Feira,  só  pude  ser  informado  que 
quando  construiram  a propriedade  que  n’este  largo  tem  o 
n.°  3,  não  encontraram  rocha,  vulgarmente  considerada, 
mas  um  solo  formado  por  entulho  e areia.  Do  lado  O.  e 
N.,  nos  vários  sitios,  onde  pude  observar,  só  reconheci 
uma  terra  arenosa,  não  podendo  determinar  o solo  geo- 
logico. 

Comtudo,  no  Museu  da  Commissão  do  Serviço  Geolo- 
gico  existem  exemplares  de  um  grés,  devendo  ser  o da 
parte  superior  das  areias  e grés  da  quinta  do  Bacalhau, 
que  foram  extrahidas  do  quintal  da  casa  n.°  32,  defronte 
das  escadinhas  das  Recolhidas,  por  debaixo  do  quartel  do 
Castello.  Actualmente  nada  se  póde  ver  d’este  afflora- 
mento  da  rocha,  achando-se  o sitio  onde  ella  devia  existir 
completamente  entulhado,  e um  habitante  do  prédio  que 
alli  se  acha  ha  20  annos,  disse-me  que  elle  tinha  estado 
sempre  assim,  não  podendo  ver- se  lá  rocha. 

Devendo  assentar,  portanto,  em  parte  a muralha  em 
areias  ou  argillas  arenosas,  não  admira  que  tivesse  sof= 


1 Hiatoria  ...  já  cit.,  pag.  131. 


154 


frido  bastantes  minas  com  o terremoto,  assim  como  as 
torres. 

O sr.  capitão  Vieira  da  Silva  informa  o seguinte  1 : 

«As  muralhas  e as  torres  são  em  geral  construidas  so- 
bre rocha  calcarea,  que  apparece  rompendo  em  alguns  si- 
tios  através  o entulho  e a terra  de  cultura,  e n’outros  se 
encontra  a pequena  profundidade,  como  se  tem  reconhe- 
cido ao  fazer  escavações  para  plantação  de  arvores.  Esta 
rocha  alterna  com  bancos  de  areia  fina,  de  que  muito  se 
tem  empregado  na  construcção  de  prédios  d’aquellas  pro- 
ximidades». 

«Para  chegar  a terreno  firme  parece  que  n’alguns  si- 
tios  tiveram  de  descer  a grande  profundidade,  como  acon- 
teceu, por  exemplo,  com  a torre  de  S.  Lourenço,  a qual, 
segundo  nos  affirmaram,  tem  uns  alicerces  bastante  fun- 
dos». 

É provável  que  para  a construcção  da  muralha  fossem 
buscar  solo  de  uma  certa  resistência  para  a assentar,  mas 
a não  ser  a parte  que  se  apoia  sobre  o banco  de  grés  da 
parte  superior  das  areias  e grés  da  quinta  do  Bacalhau , a 
restante  não  devia  encontrar  nenhum  banco  de  importân- 
cia n’esta  divisão  geologica,  para  sobre  ella  assentar,  e se 
as  muralhas  resistiram  em  grande  parte  ao  terremoto, 
julgo  que  foi  devido  aos  seus  fundos  alicerces.  A torre  de 
S.  Lourenço,  que  pertencia  á cerca  de  D.  Fernando,  e que 
fica  na  Costa  do  Castello,  na  base  d’esta  mesma  divisão 
geologica,  não  encontrou  para  se  apoiar  nenhum  banco 
digno  de  importância  e deve  em  grande  parte  o ter  resis- 
tido ao  terremoto  aos  seus  fundos  caboucos. 

As  muralhas  da  Praça  Nova,  praça  que  está  situada  a 
NE.  do  castello,  é que  ainda  se  podem  ver  que  devem 
assentar  em  grande  parte  no  referido  banco  de  grés,  e 


1 O Castello  de  S.  Jorge.  (Rev.  de  Eng.  Milit.,  maio  e junlio  de 
1898,  pag.  214). 
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por  isso  remontam  na  maior  parte  ao  clominio  musul- 
mano,  tendo  resistido  a vários  terremotos,  embora  alguns 
lhe  fizessem  estragos,  como  o de  1531,  em  que  chegou  a 
desabar  n’este  ponto  de  Lisboa  uma  porção  do  monte  que 
foi  soterrar  a povoação  chamada  Villa  Quente,  facto  a que 
já  me  referi. 

O terremoto  de  1755  e o incêndio  que  se  lhe  seguiu 
arruinaram  de  tal  modo  o interior  do  castello,  que  o capitão 
Vieira  da  Silva  não  pôde  determinar  a situação  de  mui- 
tas das  construcçÕes  importantes  que  lá  haviam  antes 
d’este  terrivel  megasismo. 

Entre  estas  construcçÕes  existiam  alem  da  Torre  do 
Tombo  : o Hospital  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de 
religiosos  hospitalarios  de  S.  João  de  Deus,  fundado  no 
anno  de  1673,  e que,  com  o terremoto  e incêndio,  ficou 
todo  destruido,  indo  os  religiosos  para  o seu  convento  de 
S.  João  de  Deus  á Pampulha;  o Recolhimento  de  Nossa 
Senhora  da  Encarnação,  para  amparo  e abrigo  de  algu- 
mas orphãs  nobres,  a quem  com  o fatal  acontecimento 
aconteceu  o mesmo,  indo  as  recolhidas  para  diversas  par- 
tes, mas  recolhendo  ao  antigo  edifício,  depois  de  repara- 
das as  ruinas,  e do  que  ainda  hoje  existe  a Rua  do 
Recolhimento;  o denominado  Paço  da  Alcaçova  ou  do 
Castello,  que  serviu  de  residência  permanente  ou  tempo- 
rária de  vários  dos  nossos  reis  e caiu  também  totalmente 
com  o terremoto;  e as  ermidas  do  Espirito  Santo  e de 
S.  Miguel,  que  também  se  arruinaram  muito  com  o me- 
gasismo. 

N’este  castello  achava-se  o paiol,  e o perigo  que  a elle 
pegasse  fogo  n’essa  occasião  amedrontou  muito  a popula- 
ção de  Lisboa,  o que  felizmente  não  aconteceu. 

Hospicio  do  Menino  Deus. — Data  do  anno  de  1711, 
sendo,  portanto,  uma  construcção  nova  e em  bom  estado 
de  conservação,  quando  succedeu  o terremoto.  Era  um  re- 
colhimento de  mantelatas  da  Ordem  Terceira  de  S.  Fran- 
cisco de  Xabregas. 
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Não  soffreu  a egreja  com  o terremoto  e para  ella  foram 
residir  os  conegos  e a Basílica  de  Santa  Maria.  Segundo 
Baptista  de  Castro1,  o mesmo  não  suecedeu  ás  enferma- 
rias e á casa  do  despacho  da  Ordem  Terceira,  que  fica1 
ram  muito  arruinadas.  Moreira -de  Mendonça2  diz,  porém, 
que  a egreja  e o hospital  ficaram  livres  de  ruina. 

Se  houve  differença  de  resistência  aos  abalos,-  pode 
explicar-se  pela  diversa  natureza  do  solo  em  que  assenta 
a egreja  e as  enfermarias,  segundo  julgo.  O banco  de  grés 
calcareo  que  apparece,  como  foi  dito,  junto  á muralha  do 
castello,  por  cima  do  Beco  do  Froes,  torna  a apparecer 
no  Largo  de  Santo  André,  onde  hoje  ainda  se  póde  obser- 
var junto  ao  n.°  13,  assim  como  mais  abaixo  nõ  Beco  da 
Lage,  de  onde  deriva  provavelmente  o nome  d’esta  rua. 
Portante  é bastante  provável  que  parte  d’este  edificio 
e principalmente  a egreja  que  resistiu,  assente  no  banco 
de  grés  calcareo,  e outra  parte  mais  para  O.  se  apoie 
nas  areias  que  foram  encontradas  na  muralha  do  castello 
também  para  O.  do  banco  de  grés,  em  correspondência  á 
situação  da  enfermaria. 

Comtudo,  pelo  que  hoje  se  observa  e pelo  que  fica  ditoj 
tomando  a média  do  que  diz  Baptista  de  Castro  e Moreira 
de  Mendonça,  a ruina  devia  ter  sido  pouca,  e por  isso 
acha-se  representado  este  hospital  a encarnado. 

Este  edificio,  que  saiu  quasi  incólume  do  terremoto^ 
não  tem  podido  resistir  ao  desleixo  portuguez  e acha-se 
hoje  em  estado  de  grande  abandono. 

A sua  egreja  ainda  hoje  encerra  bellos  mármores  e qua- 
dros e merecia  bem  ser  reparada3. 

E mais  um  monumento  nacional  que  se  perde. 


1 Mappa  . . l.a  edição,  pag.  261. 

2 Historia  . . .,  pag.  135. 

3 Dd  auctor.  Idéa  geral  dós  calcareos  empregados  nas  construc- 
çôes  de  Lisboa , já  citada. 
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Egreja  de  Santo  André,  Era  das  egrejas  antigas  de 
Lisboa,  pois  já  existia  em  1286»  D’ella  hoje,  porém,  já 
nada  se  encontra.  ; , 

^Baptista  de  Castro  dizia  em  1758: 

«Com  o lamentável  successo  do  terremoto  passado  cakiu 
todo  o corpo  da  igreja  até  a porta , a qual,  ficando  com 
as  ruinas  entulhadas,  a gente  que  estava  .dentro  escapou 
toda  felizmente,  retirando  se  pela  serventia  que  tem  o 
prior  para  as  casas  da  sua  residência.  Ficou,  todavia,  li- 
vre a capella  mór,  o cruzeiro,  a sacristia  e as  duas  ca- 
pellas  de  Santo  Ambrosio  e a da  Senhora  da  Yida,  que  é 
imagem  milagrosa  e de  muita  devoção,  a qual  passados 
tres  dias  foi  tirada  a todo  o risco  por  certos  devotos,  que 
a foram  collocar  em  um  altar  da  Igreja  do  Menino  Deus, 
que  está  perto,  para  onde  foi  também  conduzido  o Divi- 
nissimo  Sacramento.  Alli  esteve  até  que  o prior,  mandando 
fazer  á sua  custa  e dos  beneficiados  uma  decente  acom- 
modação  de  madeira  dentro  da  mesma  Igreja  parochial  e 
na  parte  que  não  tem  ruina,  fez  restituir  outra  vez  o Sa- 
cramento e a imagem  da  Senhora  Immaculada,  collocaur 
do-a  no  altar  mór  e deu  principio  aos  divinos  officios  em 
dia  da  Conceição  da  Virgem,  no  mesmo  anno,  com  uma 
solemne  missa  cantada  em  acção  de  graças.  Neste  estado 
se  acha  a Igreja  e se  vão  continuando  n’ella  os  officios 
ecclesiasticos  com  o decoro  possivel». 

Por  esta  descripção  não  se  faz  bem  idea  dos  estragos, 
porque  custa  a crer  como  caindo  todq  o corpo  da  egreja, 
e devendo  talvez  achar-se  bastante  -gente  n’ella  devido 
á hora  e solemfiidade  do  dia,  ninguém  morresse.  Alem 
dfisso,  os  estragos  não  foram  tamanhos  que  no  m^mo 
anno,  com  umas  pequenas  obras,  não  continuassem  n’ella 
os  officios  divinos.  Comtudo,  pelo  que  diz  Baptista  de 
Castro,  corroborado  por  Moreira  de  Mendonça1 2,  que  diz 


1 Mappa  . . 3.a  edição,  pag.  130. 

2 Historia  . . .,  já  eit-,  pag.  131. 
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que  a egreja  de  Santo  André  ficou  arruinada  inteira- 
mente, colori-a  a roxo  na  estampa  n. 

A antiga  freguezia  de  Santo  André  comprehendia  as 
seguintes  ruas  e becos,  que  ainda  hoje  lá  existem,  na 
maior  parte  : Adro  da  Egreja,  Rua  Direita,  Rua  dos  Cegos, 
Beco  dos  Froes,  Beco  da  Lage,  Calçada  do  Convento  da 
Graça.  Não  soffreu  muito  com  o terremoto  e tanto  que 
augmentou  de  população  depois  d’elle. 

Constava  antes  do  terremoto  de  cento  e quarenta  fogos, 
com  setenta  moradas  de  casas,  em  que  habitavam  qui- 
nhentas e cincoenta  pessoas  e depois  achavam-se  n’ella 
duzentos  e treze  fogos  e setecentas  cincoenta  e sete  pes- 
soas. Fizeram-se  umas  poucas  de  propriedades  na  Calçada 
da  Graça,  que  na  planta  de  Tinoco,  de  1650,  não  existiam. 

Quando  succedeu  o terremoto  existia  já  o actual  pala- 
cio  dos  condes  da  Figueira.  Conta  a tradição  que  n’elle 
habitava  um  diplomata,  que  ao  sentir  o terremoto  saiu  es- 
pavorido para  a rua,  e que  espantado  ficára  quando 
socegados  os  abalos  vira  que  a sua  habitação  pouca  ruina 
tinha  soffrido. 

O salvamento  da  freguezia  de  Santo  André  é devido 
na  maior  parte  ao  banco  de  grés  que  existe  na  parte  su- 
perior das  areias  e (jrés  da  Quinta  do  Bacalhau,  e ainda 
hoje  afflora  no  Beco  da  Lage,  Largo  de  Santo  André,  etc. 
Alem  d’isso  foi-me  dito  na  Commissão  do  Serviço  Geo- 
logico  que  o mollasse  calcareo  do  Casal  Vistoso  das  ca- 
madas com  Pccten  scabrellus  appareceu  na  parte  inferior 
da  Calçada  da  Graça,  junto  ao  palacio  dos  condes  da 
Figueira. 

A posição  d’este  afíloramento  tão  baixa  relativamente 
ao  que  appareceu  no  Largo  da  Graça,  esquina  da  Tra- 
vessa da  Senhora  do  Monte  e a própria  inclinação  que 
os  grés  parecem  apresentar  do  lado  do  Castello,  faz 
suppor  a existência,  n'este  sitio,  de  um  synclinal,  o que 
explica  a sua  topographia. 

Portanto,  tanto  a parte  do  referido  palacio  que  dá  para 
a Calçada  da  Graça  como  talvez  a parte  da  retaguarda 
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da  antiga  egreja  assenta  e assentava  em  rocha,  vulgar- 
mente considerada,  e por  isso  o palacio  soífreu  pouco  com 
o terremoto  e não  foi  destruída  esta  parte  da  egreja. 

Com  o ultimo  terremoto  de  23  de  abril  este  palacio 
soffreu  um  pouco,  mas  foi  exactamente  a parte  que  faz 
esquina  para  a Calçada  de  Santo  André  e que  talvez 
assente  em  areias. 

Egreja  de  S.  Thomé. — Esta  egreja  era  das  mais  anti- 
gas de  Lisboa,  pois  já  existia  no  anno  de  1320,  e,  entre 
outros  factos  que  a tornavam  um  monumento  bistorico, 
havia  a circunstancia  de  em  1414  ter  mandado  d’ella 
tomar  posse  a Universidade,  que  então  existia  em  Lisboa, 
n'um  sitio  bastante  proximo,  de  onde  vem  o nome  de 
Escolas  Geraes.  Tendo,  porem,  resistido  ao  terremoto, 
não  escapou  ao  vandalismo  da  Camara  Municipal,  que  a 
demoliu  em  1837. 

1 «Fez  o terremoto  estremecer  e causar  alguma  ruina 
nesta  Igreja,  mas  não  derrubou  senão  algum  estuque  e 
pintura  da  abobada  da  capella  mór,  e azulejos  do  coro, 
tendo  a felicidade  de  não  morrer  pessoa  alguma  dentro 
da  Igreja»,  etc. 

«Os  actos  parocbiaes  se  fizeram  ao  principio  na  mesma 
Igreja,  da  qual  se  mudou  o Santíssimo  para  a do  Menino 
de  Deus,  onde  esteve  até  o dia  de  S.  Bartholomeu  do 
anno  de  1762,  em  que  se  transferiu  para  a sua  própria 
egreja». 

As  suas  ruinas  foram  tão  pequenas  que  se  pode  dizer 
que  ella  resistiu  ao  terrivel  megasismo. 

Em  quanto  ao  solo  em  que  assentava,  é que  parece  ser, 
inquestionavelmente,  o banco  de  grés  rijo  que  existe  na 
parte  superior  das  areias  e grés  da  Quinta  do  Bacalhau. 

De  facto,  este  banco  ainda  boje  afflora,  como  foi  dito,  no 
Beco  da  Lage;  foi  descoberto  quando  se  fizeram  umas  obras 


1 Majppa. . . 3.a  ed.,  pag.  260. 
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nas  Escadinhas  de  S.  Thomé;  ainda  hoje  se  pode  obser- 
var na  Rua  de  S.  Salvador  um  pouco  acima  da  egreja;  e 
para  maior  conclusão,  a egreja  de  S.  Thomé  era  denomi- 
nada do  Penedo,  por  assentar  em  cima  de  uma  penedia 
abrupta  que  forma  um  largo  sobre  a Travessa  de  S.  Thomé. 

Alem  dhsso,  convem  notar,  como  diz  o.sr.  Visconde 
de  Castilho  C que  Damião  de  Goes  considerava  o Campo 
da  Pedreira , solar  das  lettras  portuguezas,  onde  D.  Diniz 
fundou  a Universidade  acima  da  egreja  de  Si  Thomé,  contra 
o muro  velho.  Este  muro  devia  ser  a muralha  mourisca  e 
de  facto,  como  foi  dito,  eu  encontrei  junto  a ella,  por 
detraz  do  Beco  dos  Froes,  o referido  banco  de  grés  rijo 
e o terreno  muito  movimentado,  indicando  bem  que  elle 
tinha  sido  explorado. 

Pela  natureza  do  terreno  parece  que  não  chegava  essa 
pedreira  até  ao  Pateo  de  D.  Fradique,  como  suppÕe  o- 
sr.  Visconde  de  Castilho. 

Egreja  de  S.  Thiago. — Ê das  mais  antigas  de  Lisboa, 
pois  é tradição  que  foi  erecta  pelo  primeiro  bispo  d’esta 
cidade  D.  Gilberto.  Alguns  auctores  dão  a sua  fundação, 
em  1220.  <• 

* Baptista  de  Castro,  relativamente  aos  effeitos  n’esta 
egreja,  diz  apenas  o seguinte1 2:  i ; 1 . 

«A  pequena  ruina  que  padeceu  se  acha  reparada». 

Moreira  de  Mendonça3,  porém,  colloca  esta  egreja  no 
grupo  das  que  o terremoto  arruinou  inteiramente. . 

Estão,  portanto,  em  contradição  estes  dois  auctores. 
O actual  prior,  o Reverendo  Araújo  Sampaio,  teve  a ama- 
bilidade de  me  informar  que,  segundo  a tradição,  com  o 
terremoto  apenas  ficòir  arruinada  a parede  da  egreja  qué 
confronta  com  o Largo  do  Contador  Mór,  pelo  que  teve 

• '■  wü.  . . ••  ■ < . 


1 Lisboa  antiga,  l.a  ed.,  vol.  iv. 

2 Mappa  ...  2.a  ed.,  pag.  248. 

3 Historia  . . . pag.  131.  .O*  - • ; 
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de  ser  apeada  e feita  de  novo.  O exame  da  egreja  con- 
firma, de  facto,  esta  tradição.  Mais  uma  vez  ,se  vê  quanto 
o que  diz  Baptista  de  Castro  merece  confiança.  Em  vista 
disso  acha-se  ella  a encarnado  nas  estampas. 

Assenta  esta  egreja  sobre  rocha,  vulgarmente  conside- 
rada, devendo  ser  o grés  da.  parte  superior  das  areias  e 
grés  da  Quinta  do  Bacalhau.  Este  grés  existe  no  Largo 
do  Contador  Mór,  onde  foi  extrahida  muita  pedra,  que  até 
foi  empregada,  e continuando  para  S.  e SE.  ainda  hoje 
se  pode  observar  na  entrada  do  Pateo  das  Parreiras,  por 
cima  do  Limoeiro,  onde  afílora,  e n’outros  pontos  como  se 
verá. 

Ermida  de  S.  Braz  e Santa  Luzia.  — É só  hoje  conhe- 
cida por  ermida  de  Santa  Luzia,  que  é o actual  orago,  e 
experimentou  com  o terremoto  pequeno  damno,  pelo  que 
foi  restaurada.  Já  existia  em  1428. 

Deve  assentar  também  sob’*e  o mesmo  banco  de  grés 
calcareo  da  parte  superior  das  areias  e grés  da  Quinta  do 
Bacalhau , por  isso  que  na  base  da  muralha  que  dá  para 
a Calçada  de  S.  João  da  Praça,  antiga  Rua  da  Adiça, 
por  baixo  da  egreja  afílora  o grés,  afíloramento,  porém, 
que  se  acha  hoje  coberto,  por  causa  das  obras  que  fize- 
ram na  muralha. 

Mosteiro  de  S.  Salvador.  — Este  mosteiro,  que  era  de 
religiosas  dominicanas,  foi  fundado  no  anno  de  1391, 
tendo  sido  concluido  em  1478.  Era,  portanto,  um  , edifício 
antigo,  quando  succedeu  o terremoto. 

Diz  Baptista  de  Castro  1 : 

«O  corpo  da  Igreja  d’este  rposteiro,  onde  estava  esta- 
belecida a parochia,  inteiramente  se  arruinou  com  o terre- 
moto, de  forma  que  será  impossivel  reparar-se,  sem  a 
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levantarem  por  toda  a parte  desde  os  alicerces.  Retirou-se 
o Santíssimo  para  a Igreja  de  Menino  Deus,  onde  esteve 
dois  mezes,  e se  recolheu  para  a casa,  que  era  da  grade 
das  religiosas»,  etc. 

Morreram  16  pessoas  do  convento  e as  outras  foram 
para  o Cardai  da  Graça  e para  o Campo  Grande,  para 
casas  particulares;  mas,  passados  alguns  meses,  se  reco- 
lheram novamente  ao  mosteiro. 

Baptista  de  Castro  não  se  refere  ás  ruinas  do  mosteiro 
propriamente  dito,  mas  esta  circunstancia,  juntamente 
com  o facto  de  ter  voltado  para  este  passados  dois  mezes 
o Santíssimo  Sacramento,  leva  a admittir  que  os  seus 
estragos  não  foram  grandes.  Isto  concorda  com  o que  in- 
forma Moreira  de  Mendonça 4,  que  diz  que  o mosteiro  do 
Salvador  ficou  pouco  arruinado,  mas  a sua  egreja  caiu 
em  terra. 

Explica-se  esta  differença  de  resistência  aos  abalos  do 
terremoto  pela  natureza  diversa  do  solo  em  que  parece 
assentar  a egreja  e o mosteiro  propriamente  dito.  De  facto, 
por  detraz  d’este  afflora  na  Rua  de  S.  Salvador  o grés 
rijo  da  parte  superior  das  areias  e grés  da  Quinta  do  Ba- 
calhau e portanto  é provável  que  assente  sobre  elle. 
O mesmo  é de  suppor  que  não  acontece  á egreja,  cujos  ali- 
cerces devem  assentar  já  nas  areias  inferiores  ao  refe- 
rido grés. 

Assim  se  explica  também  o facto,  narrado  por  Baptista 
de  Castro,  de  ter  ficado  destruído  o Largo  da  Egreja  e 
o Beco  do  Garcez. 

Diz  também  este  auctor  que  a freguezia  constava,  antes 
do  terremoto,  de  duzentos  e sessenta  e sete  fogos,  tendo 
em  1758  menos  setenta  fogos. 

Egreja  de  S.  Pedro.  — Esta  antiquíssima  egreja  já 
existia  em  1191,  não  constando  que  tivesse  soffrido  gran- 


1 Historia  (já  cit.),  pag.  132. 
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des  reparações,  estando  talvez  em  mau  estado  de  conser- 
vação. 

1 «Experimentou  com  o soberbo  terremoto  esta  Igreja 
a sua  total  ruina,  ficando  sómente  em  pé  a parede  da 
parte  do  Evangelho,  ao  N.,  com  a capella  da  irmandade 
de  Santa  Cruz  e Almas,  em  cujo  estrago  morreram 
mais  de  cem  pessoas  de  ambos  os  sexos.  A mesma  des- 
truição padeceram  quasi  todas  as  propriedades  d’esta  pa- 
rochia,  porque,  constando  ella  de  cento  e oito,  só  seis 
ficaram  capazes  de  serem  habitadas.  A vista  d’esta  fatal 
catastrophe  se  foram  refugiar  os  habitantes  nos  campos 
e suburbios  da  cidade,  fabricando  abrigos  e barracas  para 
se  recolherem  em  varias  situações». 

A egreja  foi  primeiramente  estabelecida  desde  a ves- 
pera  do  Natal  de  1755,  em  um  armazém  ao  Chafariz  de 
El-Rei,  voltando  depois  para  o mesmo  sitio,  depois  de 
reconstruida  em  1757.  Foi  depois  deitada  abaixo,  já  não 
existindo  hoje. 

Ella  assentava  nas  areias  e grés  da  Quinta  do  Bacalhau 
de  que  ainda  hoje  se  veem  uns  afíloramentos  na  base  da 
antiga  muralha,  no  Largo  de  S.  Rafael,  em  frente  do  local 
da  antiga  egreja. 

Emquanto  á natureza  petrographica  dos  caboucos, 
julgo  que  são  constituidos  pelas  areias  inferiores  ao 
banco  de  grés  rijo  que  encima  as  areias  e grés  da  Quinta 
do  Bacalhau.  Este  banco  ainda  hoje  aífiora  na  Rua  da  Ju- 
diaria, em  grande  extensão,  como  tive  occasião  de  reco- 
nhecer, e parece  também  afílorar  por  detraz  da  Egreja  de 
S.  Miguel,  na  Calçadinha  de  S.  Miguel,  havendo  uma 
differença  de  nivel  de  uns  20  metros  entre  estes  dois  afflo- 
ramentos,  n’uma  distancia  tão  pequena,  que  parece  indicar 
que  ha  uma  ou  mais  falhas. 

Alem  d’isso  o banco  de  grés  na  Rua  da  Judiaria  incli- 
na-se para  O.,  isto  é,  em  sentido  contrario  á inclinação 
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geral  das  camadas,  de  modo  que  a egreja  ficando  para  E. 
e ao  mesmo  nivel,  aproximadamente,  assentará,  talvez, 
nas  areias  inferiores  ao  referido  banco  de  grés. 

A existência  d’esta  falha  e de  outras  que  provavel- 
mente existem,  concorda  com  o facto  de  haver  tantas 
nascentes,  algumas  thermaes,  que  são  aproveitáveis  para 
estabelecimentos  de  banhos.  Estas  falhas,  sendo  linhas 
resultantes  do  desequilibrio  da  crusta  terrestre,  são  tam- 
bém naturalmente  por  onde  melhor  se  propagam  os  phe- 
nomenos  produzidos  por  essa  instabilidade,  como  hoje 
admitte  a theoria  tectonica  dos  tremores  de  terra,  e,  por- 
tanto, as  construcçÕes  que  sobre  ellas  assentam  estão 
mais  sujeitas  que  outras,  em  idênticas  circunstancias,  a 
soffrerem  com  os  abalos  sismicos  que  se  tornam  por  esse 
facto  mais  intensos  n’esses  pontos.  E um  facto  semelhante 
ao  que  se  dá  com  um  objecto  fendido,  que,  sofírendo  novo 
choque,  tende,  em  geral,  a abrir-se  mais  pelas  fendas  já 
existentes. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Rosário.  — Esta  ermida 
aehava-se  situada  no  antigo  Campo  da  Lã,  hoje  Terreiro 
do  Trigo,  à direita  do  Arco  do  Rosário,  tendo  sido  demo- 
lida, segundo  me  disseram  no  sitio,  ha  uns  trinta  annos, 
não  existindo  já  actualmente  os  mais  pequenos  vestigios 
d’ella. 

Nem  Baptista  de  Castro,  nem  Moreira  de  Mendonça, 
se  referem  a estragos  que  soffresse  esta  ermida  com  o 
terremoto.  O primeiro  d’ estes  auctores  diz,  porém,  que 
a parochia  de  Santo  Estevão,  com  receio  de  ruina  maior, 
passou  para  a Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  no 
largo  do  sitio  das  Galés,  ermida  que  deve  ser  esta,  o que 
prova  que  ella  não  soffreu  ruinas  de  qualquer  modo  apre- 
ciáveis. 

É provável  que  assentasse  sobre  o grés  rijo  da  parte 
superior  das  areias  e grés  da  Quinta  do  Bacalhau,  que 
ainda  hoje  afílora  na  Rua  da  Judiaria,  pela  retaguarda  do 
local  onde  ella  antigamente  se  achava. 
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Egreja  de  S.  Miguel.  — Por  documentos,  sabe-se  que 
esta  egreja  já  existia  em  1551,  e com  provavelmente 
bastautes  annos  de  existência,  porque  teve  de  ser  reedifi- 
cada em  1674,  por  estar  ameaçando  ruina  o edifício  an- 
tigo. 

1 «Não  ficou  esta  Igreja  isenta  dos  estragos  que  lbe  cau- 
sou o grande  e repentino  terremoto,  porque  arruinando-se 
o tecto  que  ficava  sobre  o coro  o prostrou  com  tudo  que 
o comprebendia ; também  o precipicio  das  suas  torres  não 
só  fez  estremecer  as  paredes  do  lado  esquerdo,  mas  quasi 
as  de  toda  a Igreja.  Este  estrago  obrigou  a que  se  esta- 
belecesse a parocbia  em  umas  casas  fronteiras  ao  Campo 
da  Lã,  d’onde  se  restituiu  para  a sua  egreja  depois  de 
reparada  quanto  foi  possivel». 

Emquanto  ao  solo  em  que  assenta,  ainda  hoje  afflora, 
junto  á escada  na  Calçadinha  de  S.  Miguel,  grés  que 
julgo  da  parte  superior  das  areias  e grés  da  Quinta  do 
Bacalhau , e como  o nivel  d’ este  affloramento  é bastante 
superior  áquelle  em  que  deve  achar-se  a base  dos  ali- 
cerces da  egreja,  ê provável  que  ella  já  assente  em  parte 
nas  areias  inferiores  aos  grés. 

E preciso  também  notar  que  esta  egreja  acha-se  situada 
a meia  encosta  e em  parte  enterrada. 

Não  morreu  ninguém,  mas  os  estragos  foram  muito 
grandes,  e por  isso  acha-se  esta  egreja,  nas  estampas, 
a roxo,  embora  eu  hesitasse  na  cor. 

Comtudo,  a freguezia  de  S.  Miguel  soffreu  bastante, 
porque  as  suas  casas  ficaram  reduzidas  a metade,  indo  os 
seus  donos  para  outros  sitios,  vindo  para  as  ruinas,  pobre- 
mente reparadas,  gente  da  mais  pobre  e humilde. 

Egreja  de  Santo  Estevão.  — Esta  egreja  já  existia  em 
1295,  sendo,  portanto,  das  mais  antigas  de  Lisboa. 
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1 «Aos  insolitos  abalos  do  terremoto,  cahiu  n’esta  Igreja 
uma  imagem  de  pedra  do  Santo  Patrono  Protomartyr, 
que  estava  no  frontispício,  e arruinou  o coro  com  a sua 
queda,  mas  já  se  acha  reedificado  5 apeou-se  parte  da 
torre  que  ameaçava  ruina,  e com  0 temor  de  outra  maior, 
passou  a parochia  para  a ermida  de  Nossa  Senhora  do 
Rosário,  110  largo  do  sitio  das  Galés.  Não  consta  que  mor- 
resse na  Igreja  pessoa  alguma  n’esse  dia»;  etc. 

Embora,  portanto,  tivesse  tido  algumas  ruinas,  foram 
tão  poucas  que  esta  egreja  vem  designada  a encarnado. 

Por  detraz  d’ella  ainda  hoje  se  póde  ver  um  afílora- 
mento  de  grés  rijo  da  parte  superior  das  areias  da  Quinta 
do  Bacalhau.  Portanto,  é muito  provável  que  esta  egreja 
assente  sobre  estes  grés,  e a isso  deve  0 ter  soffrido  tão 
pouco  com  0 terremoto. 

Para  O.  da  egreja  e n’um  nivel  inferior,  no  Beco  do 
Loureiro  n.°  25,  foram  encontradas  as  areias  inferiores 
ao  grés  da  mesma  divisão  do  Miocenico  de  Lisboa. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  dos  Remedios. — Esta  er- 
mida, que  ainda  hoje  existe,  com  um  lindo  portal  manue- 
lino, junto  ao  Chafariz  de  Dentro,  na  Rua  dos  Remedios, 
é designada  na  planta  de  Tinoco,  de  1650,  com  o orago 
de  Nossa  Senhora  das  Mercês. 

Tanto  Baptista  de  Castro  como  Moreira  de  Mendonça 
dizem  que  ella  soffreu  bastante  com  0 terremoto. 

Apparecendo  0 grés  da  parte  superior  das  areias  e 
grés  da  Quinta  do  Bacalhau , por  detraz  da  egreja  de 
Santo  Estevam,  deve  esta  ermida  assentar,  provavel- 
mente, sobre  as  areias  que  lhe  são  inferiores  e que  appa- 
receram  no  Beco  do  Loureiro,  como  ficou  dito. 

Era  também  conhecida  por  ermida  do  Espirito  Santo, 
por  ser  administrada  pela  irmandade  do  Espirito  Santo, 
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e já  existia,  segundo  o sr.  Visconde  de  Castilho1,  em 
1552, 

Ermida  do  Senhor  Jesus  da  Boa  Nova. — Junto  á parte 
inferior  da  Rua  do  Museu  de  Ártilheria,  ainda  hoje  existe 
esta  ermida,  que  foi  reedificada  em  1748  2. 

Não  soífreu  ruina  com  o terremoto,  o que  foi  devido 
não  só  a ser  construcção  recente  e em  bom  estado  de 
conservação  quando  elle  succedeu,  mas  também  a se 
achar  construída  em  socalco  aberto  na  encosta. 

Por  cima  d’elia,  na  Rua  dos  Remedios,  junto  ao  Arco 
de  D.  Rosa,  existia  uma  antiga  ermida,  onde  hoje  é uma 
taberna,  mas  que  a construcção  ainda  indica.  Não  pude 
determinar  o orago,  mas  julgo  que  ella  já  existia  antes 
do  terremoto,  e que  pouco  soífreu. 

Subindo  pelas  escadas  do  Arco  de  D.  Rosa,  encontra-se 
mais  acima  um  pequeno  largo  no  cruzamento  do  Beco  dos 
Paus,  Beco  do  Outeirinho  e Arco  de  D.  Rosa,  onde  fui 
informado  por  um  operário  que  concertava  o pavimento, 
que  foi  ahi  encontrada  areia  e alguma  rocha. 

Ermida  da  Senhora  do  Paraíso.  — Já  não  existe  esta 
ermida,  onde  estava  a parocbia  de  Santa  Engracia 
quando  succedeu  o terremoto,  e que  nada'soffreu ; apenas 
o nome  da  Rua  do  Paraiso,  onde  ella  ficava  n’um  pequeno 
largo,  junto  ao  actual  Hospital  de  Marinha,  serve  para 
perpetual-a. 

Assentava  sobre  um  banco  de  grés  que  ainda  boje 
afílora  na  Rua  do  Paraiso,  defronte  do  sitio  onde  ella  se 
achava,  e que  julgo  ser  os  grés  da  parte  superior  das 
areias  e grés  da  quinta  do  Bacalhau. 

Proximo  da  base  da  encosta,  onde  se  achava  esta 
ermida,  no  Caes  dos  Soldados,  houve  também  uma  outra, 


1 A Ribeira  de  Lisboa,  pag.  130. 

2 A Ribeira  de  Lisboa,  já  cit.  pag.  138. 
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mas  de  que  Baptista  de  Castro  nada  diz  emquanto  a estra- 
gos que  ella  soffresse  com  o terremoto. 

Hoje,  apenas  existe  no  Arsenal  do  Exercito  a Ermida 
do  Senhor  do  Bomfim.  Segundo  o sr.  Visconde  de  Casti- 
lho 4,  este  arsenal  arruinou-se  com  o terremoto,  sendo 
depois  renovado  segundo  o desenho  do  architecto  Larre. 

Collegio  de  S.  Francisco  Xavier.  — Onde  hoje  se  acha 
o Hospital  de  Marinha  existia  este  collegio,  segundo  Vi- 
lhena  Barbosa1 2,  collegio  que  foi  de  jesuítas  e fundado  no 
anno  de  1669,  para  o ensino  publico  de  creanças. 

Soffreu  muito  pouco  com  o terremoto. 

Póde-se  ainda  hoje  estudar  as  suas  fundações  na  encosta 
sobre  a estação  de  Santa  Apolonia,  onde  elle  se  achava. 
Vê-se  por  baixo  do  Hospital  de  Marinha  um  banco  de 
grés  rijo,  com  uns  3 metros  de  espessura,  inclinando-se 
para  o nascente,  e que  deve  ser  o grés  da  parte  superior  das 
areias  e grés  da  Quinta  do  Bacalhau . Tem  exactamente 
o mesmo  aspecto  que  o affloramento  por  detraz  da  egreja 
de  S.  Salvador,  etc. 

Conclusão.  — Apesar  da  diversidade  da  natureza  pe- 
trographica  das  camadas  das  areias  e grés  da  Quinta  do 
Bacalhau,  julgo  poder  concluir  que,  em  geral , as  cons - 
trucçoes  assentes  sobre  as  areias  ficaram  quasi  destruidas , 
ao  passo  que  as  apoiadas  sobre  o espesso  banco  de  grés  da 
sua  parte  superior  resistiram  ao  terremoto. 

Camadas  com  Pecien  scabreElus 

Estas  camadas  formam  na  area  antiga  de  Lisboa,  que 
considero,  a quasi  totalidade  da  região  que  se  extende 


1 Idem,  já  cit.  pag.  129. 

2 «Campo  de  Santa  Clara»  (. Archivo  Pittoresco,  vol.  vn). 
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para  E.  dos  altos  da  Graça,  Senhora  do  Monte,  Monte 
Agudo  e Penha  de  França,  e são  constituídas  principal- 
mente por  bancadas  de  mollasse  calcareo,  areias  e grés. 

A base  Festas  camadas  é formada  pelo  mollasse  calca- 
reo do  Casal  Vistoso,  que,  como  mais  resistente  á erosão 
que  as  areias  que  em  geral  se  acham  por  baixo  e por 
cima,  ainda  hoje  coroa  algumas  d’estas  alturas,  e assim  t 
existe  no  alto  do  Monte  Agudo  e principalmente  no  da 
Penha  de  França  onde  tem  uma  grande  extensão.  Mas 
estes  affloramentos  não  são  senão  retalhos  de  um  grande 
cordão  de  calcareo  que  outr’ora  encimava  a encosta 
oriental  do  valle  Mouraria-Anjos-Arroyos.  D7este  mol- 
lasse calcareo  em  cornija  se  destacaram  vários  fragmen- 
tos, e assim  se  explicam  os  grandes  pedaços  que  d’elle 
têem  sido  encontrados  no  meio  de  detritos  na  actual  Rua 
de  Damasceno  Monteiro,  em  construcção,  junto  ao  Bairro 
Andrade,  e provavelmente  outros  affloramentos,  além 
dos  indicados,  existem,  mas  provavelmente  cobertos  pelos 
detritos  que  em  tão  grande  quantidade  existem  na  encosta 
citada.  Assim,  na  parte  mais  alta  da  encosta  da  Senhora 
do  Monte,  junto  ao  muro  de  resguardo,  em  frente  da  er- 
mida, apparecem  pedaços  de  mollasse  calcareo  que  talvez 
seja  o do  Casal  Vistoso. 

Conforme  a natureza  petrographica  d’estas  camadas, 
assim  variou  a resistência  dos  edifícios  que  sobre  ellas 
assentavam  aos  abalos  do  terremoto. 

As  construcçoes  principaes  que,  quando  succedeu  o ter- 
remoto, assentavam  Festas  camadas,  são : 

Convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça.  — Este  con- 
vento, situado  n’um  dos  mais  bellos  pontos  de  vista  de 
Lisboa,  e sendo  um  dos  mais  ricos  e majestosos,  tinha 
sido  reedificado,  com  grande  dispêndio,  pelo  venerável 
fr.  Luiz  de  Montoya  no  anno  de  1556.  Pertencia  aos  re- 
ligiosos eremitas  de  Santo  Agostinho. 

Baptista  de  Castro  dá  bastantes  pormenores  sobre  o 
estrago  que  Felle  produziu  o terrível  terremoto : 
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1 «Padeceu  muito  este  edifício  com  o grande  terremoto, 
especialmente  a Igreja.  Apontaremos  em  summa  as  par- 
tes mais  consideráveis  da  sua  ruina.  Sendo  o coro  delia 
um  dos  melhores  da  corte,  e estando  os  religiosos  nelle 
cantando  Terças,  para  se  entrar  á missa  conventual,  ao 
segundo  Psalmo  começou  a abalar-se  tudo  com  um  vehe- 
mentissimo  tremor : sairam  os  religiosos  a toda  a pressa, 
quando  de  improviso  caiu  o tecto,  e logo  o plano,  com 
tanta  violência  que  a imagem  de  um  crucifixo  collocado 
junto  ás  paredes  do  dito  coro  se  fez  em  pedaços  e se  lhe 
foi  achar  a cabeça  na  capella  mór,  que  é uma  grande 
distancia». 

«Depois  do  coro  caiu  a capella  mór,  mas  ficou  livre 
toda  a sua  grande  tribuna,  e nella  o Santíssimo  Sacra- 
mento que  estava  recluso  no  precioso  e singular  cofre. 
Logo  caiu  o tecto  do  cruzeiro,  e o da  Igreja  com  seus 
altíssimos  gigantes,  exceptuando  um,  que  com  admiração 
de  todos  ficou  sustido  em  uma  pequena  parte  da  sua  base, 
dando  nisto  a inferir-se  que  o movimento  do  terremoto 
fora  provavelmente  o de  pulsação.  Deve  aqui  notar-se, 
que  sendo  as  paredes  mestras  da  Igreja  fabricadas  sem 
alicerces , conforme  a santa  idea  do  venerável  Montoya, 
que  nas  cruzes  que  mandou  distribuir  e collocar  pela  ul- 
tima cimalha,  dizia  estava  toda  a firmeza  d’aquella  ma- 
quina, foi  cousa  prodigiosa  que  nenhuma  d’ellas  teve  agora 
ruina,  ficando  firmes  como  d’antes,  excepto  a parede  do 
frontispício  que  sem  embargo  de  ser  mais  forte,  por  ser 
feita  posteriormente  ao  venerável  padre,  se  arruinou». 

«Quasi  todas  as  capellas  do  corpo  da  Igreja  padeceram 
igual  ruina,  com  mais  ou  menos  damno.  As  duas  collate- 
raes  do  cruzeiro  ficaram  totalmente  destruídas,  porém  as 
suas  sagradas  imagens  com  felicidade  se  descobriram  e 
recuperaram». 


4 Mappa  ...  já  cit.,  pag.  131. 
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«A  nobilíssima  sacristia,  com  o seu  notável  Santuario, 
também  se  arruinou,  caindo  não  só  o tecto  mas  a parede 
que  a dividia  da  capella  mór ; e com  esta  o altar  em  que 
se  conservavam  as  mais  preciosas  relíquias». 

Embora  n’esta  descripção  haja  um  pouco  de  supersti- 
ção. que  a torna  não  muito  exacta,  é, notável  o facto  de 
as  paredes  não  terem  alicerces.  Parece  que  alguns  dos 
constructores  antigos  preoccupavam-se  mais  com  a gros- 
sura das  paredes  do  que  com  a profundidade  dos  alicer- 
ces. A parede  da  frente  da  egreja  da  Graça  tem  uns  2 
metros  de  espessura. 

O convento  propriamente  dito  soffreu  muito  menos. 

«cO  claustro  grande,  sendo  todo  fabricado  de  cantaria, 
padeceu  grandissimo  abalo  em  suas  abobadas,  e caiu  quasi 
toda  a cimalha  real  e os  balaustres  com  seu  corrimão, 
que  formavam  as  varandas  por  cima  d’ella.  A formosa 
casa  da  livraria  com  suas  estantes  de  grande  custo,  e o 
dormitorio  do  noviciado,  que  ficava  por  baixo,  tudo  se 
arruinou ; porém  o incansável  zelo  e desvelo  do  excellen- 
tissimo  bispo  do  Porto,  provincial,  que  então  era,  acu- 
dindo prompto  ao  desentulho,  fez  com  que  os  livros  não 
padecessem  damno  considerável,  e lhe  destinou  a casa  da 
livraria  velha,  que  fica  por  cima  do  capitulo,  para  sua 
mais  segura  residência,  mandando  reedificar  também  o 
dormitorio  do  noviciado ; fez  examinar  por  architectos  a 
torre  dos  sinos,  mas  por  estarem  todas  as  suas  pedras  ga- 
teadas  de  ferro,  desenganaram  os  mestres  que  tinham  a 
segurança  precisa,  posto  que  o sentimento,  que  fizeram 
as  suas  obras  mortas,  e adjacentes,  causasse  susto  ao 
principio». 

Nos  escombros  da  egreja  ficaram  sepultados  dois  reli- 
giosos. 

Não  tendo  os  religiosos  meios  para  reedificar  tão  ma- 
gnifica egreja,  resolveram  adequar  a casa  grande,  entre  o 
claustro  e portaria,  para  esse  fim,  onde  em  1758  celebra- 
vam os  officios  divinos. 
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A torre  que  hoje  possue  a egreja  parece  que  soffreu  al- 
guns concertos,  principalmente  na  parte  superior  onde  a 
cantaria  parece  mais  moderna  que  a do  resto  da  torre. 
N?ella  ainda  se  notam  vários  ferrolhos,  principalmente 
n’esta  parte.  E preciso  notar  também  que  a torre  é 
baixa, 

Emquanto  ao  solo  em  que  assenta  este  convento,  julgo 
que  deve  ser  sobre  as  camadas  com  Pecten  scabrellus , de- 
vendo talvez  estar  uma  parte  sobre  o mollasse  calcareo  do 
Casal  Vistoso,  outra  sobre  as  areias  e grés  da  Quinta  do 
Picheleiro.  De  facto,  no  Largo  da  Graça,  junto  á esquina 
da  Travessa  da  Senhora  do  Monte,  foi  encontrado,  quando 
se  fizeram  as  obras  do  ascensor  da  Graça,  aífloramentos 
de  rocha  que  devem  ser  do  mollasse  calcareo  do  Casal 
Vistoso,  pertencentes  ás  referidas  camadas.  Este  mesmo 
banco  de  mollasse  foi  descoberto,  como  ficou  dito  na  parte 
mais  baixa  da  Calçada  da  Graça,  não  tendo  podido 
observal-o  na  encosta  do  alto  da  Graça,  porque  prova- 
velmente se  acha  escondido  pelos  detritos  que  cobrem 
a vertente. 

Portanto,  é provável  que  uma  parte  do  convento  pro- 
priamente dito  assente  sobre  este  banco  de  mollasse,  prin- 
cipalmente a do  lado  N.,  o que  fez  que  elle  resistisse 
muito  mais  do  que  a egreja,  como  ainda  se  reconhece, 
apesar  das  grandes  obras  que  já  se  têem  feito,  afim  de 
adaptal-o  a quartel. 

A difíerença  de  natureza  petrograpbica  do  solo  em  que 
assenta,  contribuiu  também  para  a sua  maior  ruina. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Monte. — Data  do  anno 
de  1243,  tendo  habitado  junto  a ella  os  eremitas  de  Santo 
Agostinho  no  principio  da  sua  introducção  em  Lisboa, 
sendo  o seu  convento  conhecido  por  Eremitério  de 
S.  Gens. 

Com  o terremoto  arruinou-se  totalmente,  morrendo  de- 
baixo das  ruinas  um  ermitão,  tendo  os  religiosos  edificado 
para  a substituir  uma  capella  de  madeira  no  mesmo  sitio. 
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Esta  ermida  assenta  sobre  as  areias  da  Quinta  do  Pi- 
cheleiro,  porque  tive  occasião  de  as  reconhecer  nos  cabou- 
cos do  prédio  actualmente  em  construcçao  junto  a ella. 
N7este  sitio  de  Lisboa  onde  ultimamente  se  construiu 
um  novo  bairro  fui  informado  que  se  encontraram  unica- 
mente areias  que  até  foram  empregadas  nas  construcções. 

Mosteiro  de  Santa  Monica.  — Este  mosteiro  de  reli- 
giosas de  Santo  Agostinho  foi  fundado  no  anno  de  1586. 

Diz  Baptista  de  Castro  1 : 

«Arruinou-se  e destruiu-se  neste  mosteiro  com  o ex- 
traordinário terremoto  a porção  mais  moderna  do  seu 
edifício,  fundindo-se  perto  de  cento  e sessenta  commodos, 
que  estavam  perfeitamente  acabados»,  etc.,  «e  na  egreja 
se  prostrou  e destruiu  totalmente  a capella  mór  com 
a morte  de  algumas  pessoas». 

Só  no  convento  morreram  doze. 

Em  vista  d’este  grande  desastre,  as  freiras,  educan- 
das  e mais  pessoal,  que  andavam  por  trezentas  pes- 
soas, refugiaram-se  na  sua  cerca,  depois  passaram  para 
a quinta  contígua,  chamada  do  Abelha,  indo  depois  para 
a Quinta  da  Mitra,  em  Marvilla,  onde  se  fixaram  até  re- 
gressarem ao  seu  antigo  mosteiro. 

Moreira  de  Mendonça2  confirma  o que  diz  Baptista  de 
Castro,  mas  parece  exaggerar  os  estragos.  Segundo  elle, 
este  mosteiro  arruinou-se  totalmente,  ficando  mais  bem 
livrada  a sua  egreja.  Pela  inspecção  actual  d’este  edifí- 
cio, parece  que  alguma  cousa  escapou  ao  grande  cata- 
clysmo. 

E notável  que  fosse  a porção  mais  moderna  do  edifício, 
e provavelmente  a mais  bem  conservada  a que  soffreu 
mais  com  os  abalos. 


1 Mappa,  3.*  ed.,  pag.  262. 

2 Historia , pag.  132. 


174 


Emquanto  ao  solo  em  que  assenta,  deve  pertencer  a 
divisão  intermedia  das  camadas  com  Pecten  scabrellus , 
formada  pelas  areias  e grés  da  Quinta  do  Piclieleiro.  Es- 
tas areias  julgo  que  foram  as  por  mim  observadas  na 
Rua  de  Santa  Marinha,  junto  ao  n.°  30,  quando  alii  se 
collocou  um  cano,  porque,  pela  posição  do  aífloramento, 
devem  ser  superiores  ao  mollasse  calcareo  do  Casal  Vis- 
toso; comtudo,  confundem-se  facilmente  com  as  que  lhe 
são  inferiores. 

Este  mosteiro  é hoje  Casa  de  correcção  para  menores. 

Egreja  de  Santa  Marinha. — Tinha  sido  sagrada  esta 
egreja  parece*  que  em  1222,  segundo  uma  inscripção  que 
existia  sobre  a sua  porta.  Era  um  verdadeiro  monumento 
nacional ; n’ella  existiram  os  ossos  do  grande  Pedro  Sal- 
gado, que  foi  chanceller-mór  de  D.  Diniz ; mas  a Camara 
Municipal  de  Lisboa  entendeu  de  somenos  importância 
respeitar  as  relíquias  da  nossa  historia,  á sombra  da 
qual  ainda  hoje  vivemos,  e mandou-a  arrasar,  em  1853, 
para  formar  o Largo  de  Santa  Marinha,  que  ao  menos 
ainda  conserva  o nome,  mas  talvez  não  seja  por  muito 
tempo. 

1 «Foi  muito  pequeno  o prejuízo,  ou  quasi  nada,  que 
esta  Igreja  experimentou  no  dia  do  grande  terremoto». 

O solo  em  que  assenta,  pertence,  inquestionavelmente, 
ás  camadas  com  Pecten  scabrellus , mas  não  posso  deter- 
minar se  será  as  areias  e grés  da  Quinta  do  Picheleiro 
ou  a parte  superior  formada  pelo  mollasse  calcareo  e grés 
da  Musgueira.  O mollasse  calcareo  do  Casal  Vistoso 
parece-me  que  ainda  hoje  se  pode  examinar  na  Rua  das 
Escolas  Geraes,  n.°  40,  junto  ao  Largo  do  Loureiro, 
aífloramento  bastante  extenso  e onde  se  póde  ver  o pen- 
dor para  o quadrante  SE. ; mais  acima  na  Calçadinha 


1 Mappa,  ed.,  pag.  217. 


do  Tijolo,  proximo  das  Escolas  Geraes,  afflora  um  grés 
com  Ostrea  crassissima , que  deve  pertencer  ás  areias  e 
grés  da  Quinta  do  Picheleiro,  e no  Largo  de  Santa  Ma- 
rinha, onde  me  disseram  que  afflora  rocha,  é provável 
que  ella  pertença  já  ao  mollasse  calcareo  e grés  do  valle 
de  Chellas  ou^da  Musgueira.  Esta  rocha  foi  encontrada 
n’este  largo  quando  se  fez  a canalização  do  gaz,  assim 
como  quando  se  fizeram  as  fundações  de  uma  parede  do 
prédio  n.°  17  do  referido  largo,  a dois  metros  de  profun- 
didade. Xa  parte  mais  baixa  da  Rua  da  Oliveirinha,  junto 
ao  n.°  5,  tive  também  occasião  de  observar  um  afflora- 
mento  de  grés  calcareo. 

E foi  provavelmente  devido  a ter  a egreja  de  Santa 
Marinha  os  alicerces  assentes  em  rocha  que  resistiu  aos 
abalos  do  terrivel  megasismo.  Era  chamada  a Santa  Ma- 
rinha do  Outeiro  4. 

Convento  de  S.  Vicente.  — E dos  mais  antigos  de  Lis- 
boa, pois  a primeira  pedra  fundamental  foi  lançada  por 
D.  Affonso  Henriques  em  1147. 

Depois,  El-Rei  D.  Filippe  II  o reedificou  magnifica- 
mente,  bem  como  a sua  egreja,  lançando  a primeira  pe- 
dra em  1582,  levando  vinte  e cinco  annos  a reconstrucção. 

E um  dos  mais  bellos  monumentos  da  capital,  já  pelas 
suas  grandes  dimensões,  já  pela  sua  bella  architectura 
e riqueza  em  mármores,  pinturas,  etc. 

Serve  de  pantheon  aos  nossos  reis  e de  habitação  ao 
patriarcha  de  Lisboa. 

Dizia  Baptista  de  Castro  em  1758 1  2 : 

«Aos  violentos  iropulsos  do  terremoto  estremeceu  todo 
este  grande  edifício,  e se  prostrou  logo,  cahindo  no  meio 
da  Igreja  o seu  formoso  e admiravel  zimborio  e muitas 


1 Lisboa  Antiga,  l.a  ed,.  vol.  iv,  pag.  312. 

2 Mappa,  3.®  ed.,  pag.  262. 
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pyramides  que  por  ornato  o cercavam;  a mesma  mina 
padeceu  o convento,  em  o dormitorio  de  cima  da  porta 
do  Nascente  com  outras  porções  da  sua  fabrica,  mas  sem 
o infortúnio  de  perecer  n’elle  mais  que  uma  ou  duas  pes- 
soas; porém,  na  freguezia,  morreram  mais  de  cincoenta 
e sete,  e se  arruinaram  muitas  propriedades  de  casas  em 
todo  o seu  âmbito,  em  que  entrou  o palacio  do  Conde  de 
Yal  de  Reis,  o de  D.  Joseplia  Helena,  o de  D.  Diogo 
de  Nápoles,  o de  Ruy  Vaz  de  Siqueira,  o de  Joseph  Galvão 
de  Lacerda  e outros  mais,  de  que  alguns  já  se  repararam, 
outros  jazem  nas  mesmas  ruinas.  Transferiram-se  os  re- 
ligiosos para  a sua  cerca,  onde  se  abarr acaram»,  etc. 

O palacio  dos  Condes  de  Vai  de  Reis,  segundo  o 
sr.  Visconde  de  Castilho  4,  era  «um  immenso  quadrado, 
de  aspecto  arrogante  e magnifico,  entre  o lado  sul  do 
Largo  da  Graça,  a Travessa  das  Monicas  ao  poente, 
a Travessa  de  S.  Vicente  ao  nascente,  e pegando  pelo 
sul  com  o extincto  mosteiro  de  Santa  Monica.  O de  Ruy 
Vaz  de  Sequeira,  segundo  parece,  devia  ficar  no  Largo 
do  Sequeira.  Ainda  lá  existe  um  bello  palacio,  perten- 
cente aos  Condes  de  S.  Martinho. 

2 Segundo  Moreira  de  Mendonça,  caiu  a maior  parte 
do  palacio  do  Conde  de  Vai  de  Reis. 

Pertenciam  e pertencem  também  á freguezia  de  S.  Vi- 
cente as  chamadas  Escolas  Geraes. 

Dizia  Baptista  de  Castro1 2  3 em  1758  : 

«Nesta  rua,  que  sobe  para  o Convento  de  S.  Vicente 
de  Fora,  se  conservam  umas  casas  com  o nome  de  Esco- 
las Geraes,  onde  estiveram  os  Estudos  públicos  na  se- 
gunda mudança  que  El-Rei  D.  Manuel,  no  anno  de  1503, 
mandou  dispor  em  forma  de  Universidade,  para  alli  se 
ensinarem  as  Sciencias.  Depois,  passaram  estas  casas 


1 Lisboa  Antiga , l.a  od.,  tomo  iv,  pag.  270. 

2 Historia,  pag.  134. 

3 Mappa,  3.a  ed.,  pag.  263. 
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a vários  possuidores»,  etc.  Com  o terremoto  se  arruina- 
ram grandemente. 

Emquanto  ao  solo  em  que  assenta  a egreja,  deve  per- 
tencer ás  camadas  com  Pecten  scabrellus ; porém,  devido 
em  parte  ás  grandes  dimensões  d’este  colossal  edifício,  os 
seus  caboucos  devem  ser  de  differente  natureza  petrogra- 
phica.  Assim,  na  Rua  da  Infancia,  na  frente  da  egreja, 
foram  encontradas  as  areias,  quando  se  fizeram  as  obras 
da  tracção  electrica,  e ainda  hoje  se  veem  na  encosta,  no 
Pateo  das  Cancellas  de  Pau.  Junto  á parte  E.  do  convento 
ainda  hoje  se  vê  ahi  afflorar  um  grés  branco,  amarellado, 
rijo.  Este  mesmo  grés  se  observa  também  na  base  do 
muro,  dentro  da  cerca  do  convento,  junto  á entrada,  si- 
tuada á esquerda,  passado  o arco,  indo  para  o Campo  de 
Santa  Clara,  com  uns  dois  metros  de  espessura.  Pela 
sua  posição,  deve  ser  este  o grés  da  parte  superior  das 
camadas  com  Pecten  scabrellus,  isto  é,  deve  ser  talvez  o 
mollasse  calcareo  e grés  do  Valle  de  Chellas  ou  da  Mus- 
gueira. 

Por  conseguinte,  é provável  que  a egreja  assente  sobre 
as  areias,  emquanto  que  a maior  parte  do  convento  se 
apoie  nos  grés  rijos.  Assim  se  explica  em  parte  a razãa 
por  que  foi  a egreja  a que  mais  soífreu. 

E,  comtudo,  notável  que  este  grande  edifício,  relativa- 
mente  ás  suas  dimensões,  tão  pouco  soífresse. 

Junto  a elle  ficava  e fica  o Campo  de  Santa  Clara,, 
onde  tanta  gente  se  foi  abarracar  por  causa  do  terre- 
moto. 

Ermidas  de  Nossa  Senhora  da  Verônica  e de  Nossa 
Senhora  do  Rosário. — Ao  N.,  e proximo  do  Campo  de 
Santa  Clara,  existiam  n’esse  tempo  as  ermidas  de  Nossa 
Senhora  da  Verônica  e de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  que 
não  soífreram  com  o terremoto,  e para  onde  se  refugiaram 
algumas  das  parochias.  A primeira  ainda  lá  está  com  o 
orago  da  Senhora  do  Rosário  e a segunda  que  ficava  no 
extremo  E.  da  Travessa  do  Rosário,  hoje  já  não  existe,. 
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servindo  apenas  o nome  da  travessa  para  lhe  perpetuar 
a memória. 

Logo  abaixo  da  primeira,  na  Rua  da  Verónica  entre  os 
n.os  19  e 21,  percebe-se  n’um  muro  um  affloramento  de 
rocha  que  deve  talvez  ser  o mollasse  calcareo  e grés  do 
Valle  de  Chellas  ou  da  Musgueira,  sobre  que  provavel- 
mente ella  assenta. 

Ermida  de  Santo  Antonio  do  Valle. — Mais  para  E., 
na  Rua  do  Valle  de  Santo  Antonio,  parece  que  já  também 
existia,  quando  succedeu  o terremoto,  uma  ermida  de 
Santo  Antonio  do  Valle , pois  lá  está  uma  imagem  da 
Senhora  da  Assumpção,  com  a data  de  1740. 

Por  detraz  d’esta  ermida  afflora  um  banco  de  mollasse 
calcareo,  com  grandes  exemplares  de  Ostrea  crassissima 
e Ostrea  gingeneis  e pertencente,  parece,  á parte  superior 
das  camadas  com  Pecten  scabrellus.  Ella,  porém,  assenta 
sobre  as  areias  que  lhe  são  inferiores. 

Egreja  de  Santa  Engracia.  — A primeira  egreja  d’este 
orago  foi  construída  em  1569,  tendo-se  dado  na  noite  de 
15  de  janeiro  de  1630  um  horrendo  sacrilégio  e que  con- 
sistiu em  arrombar  a porta  do  sacrario  da  egreja  e d’elle 
roubar  as  sagradas  hóstias. 

Informava  Baptista  de  Castro  em  1758  o seguinte: 

1 «D’este  execrando  roubo  permittiu  a Providencia  do 
Altíssimo,  que  se  originasse  para  sua  maior  gloria  acei- 
dental  a erecção  de  uma  illustrissima  irmandade  da  me- 
lhor lidalguia  da  côrte,  que,  com  o numero  de  cem  pes- 
soas, e o nome  reverente  de  escravos  do  Santíssimo 
Sacramento,  o servem  e festejam  todos  os  annos  por  tres 
dias  successivos,  assistindo  El-Rei,  e a capella  patriar- 
cal no  primeiro  e ultimo  d’elles». 


1 Mappa  2.a  ed.,  pag.  160. 
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«Desde  então  determinou  a fidalguia  de  Lisboa  fazer 
uma  nova  Igreja  no  mesmo  sitio,  transferindo-se  a paro- 
chia  para  a ermida  da  Senhora  do  Paraizo,  e,  porque  o 
âmbito  d’esta  ermida  não  é capaz  de  comprehender  a 
multidão  da  nobreza  e pompa  que  concorre  naquelle 
triduo,  se  fazia  a festa  no  grande  templo  de  S.  Vicente 
de  Fora,  e depois  do  terremoto  se  faz  na  Real  Capella 
de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  emquanto  se  não  conclue 
o insigne  edificio  da  nova  igreja,  que  depois  de  padecer 
fatal  ruina,  estando  quasi  acabada,  se  edificou  pela  mesma 
nobreza  outra  de  mais  elegante  fabrica  no  anuo  de  1682, 
cuja  primeira  pedra  fundamental  lançou  nos  seus  alicer- 
ces com  toda  a ceremonia  o Senhor  Rei  D.  Pedro  II». 


«Este  majestoso  templo,  que  é de  figura  orbicular, 
ainda  se  não  terminou  de  todo ; porque  chegando  até  a 
cimalha  real,  houve  entre  os  architectos  receio  de  que 
sobrepondo-lhes  as  abobadas,  padecessem  as  suas  paredes 
outro  lastimoso  fracasso;  e assim  está,  ha  annos,  em 
profundo  esquecimento,  aguardando  maior  opportunidade 
de  tempo  á sua  final  perfeição». 

«Nem  este  edificio,  nem  a Igreja  parochial  padeceram 
com  o terremoto  ruina  alguma;  só  a experimentaram  os 
edifícios  grandes  e ordinários  do  seu  território,  dos  quaes 
uns  se  acham  já  modificados,  outros  ainda  jazem  nas 
mesmas  ruinas.  Como  o terror  e desamparo  dos  freguezes 
foi  urgente,  dos  quaes  morreram  trinta,  resolveram-se 
os  que  ficaram  vivos,  occupar  os  terrenos  baldios  com 
barracas  e tendas  de  campanha  no  Campo  de  Santa  Clara, 
no  largo  da  portaria  do  carro  da  Graça  e seu  Cardai, 
na  Cruz  dos  quatro  caminhos,  no  Olival  da  Penha  de 
França,  para  onde  concorreram  no  principio  do  lastimoso 
desastre». 

Como  a egreja  não  se  achava  concluída,  faltando  as 
abobadas,  não  se  pode,  portanto,  fazer  uma  ideia  segura 
dos  eífeitos  dos  abalos  do  terremoto  n’este  templo.  Com- 
tudo,  é notável  que  nada  sofíresse. 
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Ha  pouco  fizeram-se  umas  obras  junto  á sua  entrada 
e poude-se  avaliar  quanto  os  seus  alicerces  são  fundos. 
As  suas  paredes  são  bastante  grossas  e a sua  forma  orbi- 
cular  é vantajosa  para  resistir  aos  terremotos  4. 

Alem  d’isso,  ta  egreja  talvez  assente  sobre  o mollasse 
calcareo  do  Ca. - d Vistoso  visto  que  parece  affiorar  na 
Travessa  do  Zagall®,  etc.,  o grés  da  parte  superior  das 
areias  e grés  da  ‘liiinta  do  Bacalhau. 

Ermida  da  Madre  de  Deus.  — Proximo  da  egreja  ante- 
rior existe  a Calçada  do  Cascão,  cujo  nome  deriva  pro- 
vavelmente de  ahi  afflorar  rocha.  Era  n’esta  travessa  que 
se  achava,  quando  succedeu  o terremoto,  a ermida  da 
Madre  de  Deus.  que  hoje  já  não  existe  e que  parece  nada 
soffreu  com  o terremoto. 

Era  também  no  principio  d’esta  calçada  que  ficavam  as 
chamadas  Portas  da  Cruz,  onde  existiu  uma  pedreira,  e 
na  qual  alguns  auctores  querem  que  esteve  a Universi- 
dade 1 2 3. 

Mosteiro  de  Santa  Clara.  — A egreja  d’este  mosteiro 
foi  fundada  em  1 294 ; mais  tarde  foi  ricamente  ampliada. 
Era  de  religiosas  seraficas  e observantes  da  província 
chamada  de  Portugal. 

3«D’este  mosteiro  amplissimo,  exceptuando  odormitorio 
chamado  da  benção,  e o dos  corredores,  duas  varandas,  e 
algumas  capellas.  tudo  mais  que  em  dormitorios  e casas 
particulares  recolhia  mais  de  seiscentas  mulheres  entre 
religiosas,  educandas,  recolhidas  e criadas,  ficou,  ou  de 
todo  abatido,  ou  irreparavelmente  arruinado  com  o terre- 
moto. O seu  famoso  templo  que  era  um  monte  de  ouro,  e 


1 La  Science  séismologique  (já  citada),  pag.  496. 

2 Lisboa  antiga,  l.a  ed.,  tom.  iv,  pag.  299. 

3 Mappa  ...  2.a  ed.,  pag.  163 
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na  grandeza  excedia  a todos  os  dos  mais  mosteiros  da  corte, 
ficou  totalmente  prostrado,  excepto  a tribuna  e costas  da 
capella  mor,  sepultando  mais  de  quatrocentas  pessoas,  que 
estavam  assistindo  aos  oíficios  divinos.  O coro  de  cima, 
que  era  um  paraizo  na  terra,  também  se  abateu,  e serviu 
de  sepultura  com  suas  ruinas  a quasi  todas  as  religiosas, 
que  foram  cincoenta  e seis,  alem  de  oito  educandas,  uma 
noviça,  quatorze  recolhidas,  quarenta  e tres  criadas  e 
nove  escravas,  que  por  todas  fazem  cento  e trinta  e uma 
pessoas  dentro  do  mpsteiro,  que  pereceram  nesta  tragica 
fatalidade». 

Por  esta  descripção  se  vê  que  n’este  mosteiro,  apesar  de 
não  ter  chegado  o incêndio,  numeroso  numero  de  victimas 
succumbiram  ao  cataclysmo. 

Segundo  a tradição  e segundo  me  informou  monsenhor 
Elviro  dos  Santos,  actual  Prior  de  Santa  Engracia,  devia 
este  mosteiro  ficar  na  parte  mais  ao  S.  da  Fabrica  de  Ar- 
mas, onde  existem  varias  habitações  do  pessoal  da  fa- 
brica e o refeitório  dos  sargentos. 

Quando  ha  tempos  se  fizeram  lá  umas  obras,  foram 
encontrados  pilares,  uma  lapide  sepulchral  e vários  ou- 
tros objectos  que  Monsenhor  Elviro  dos  Santos  mandou 
para  o Museu  Archeologico  do  Carmo,  e que  denotavam 
ahi  a existência  do  antigo  mosteiro. 

Esta  construcção  devia  assentar  sobre  areias  que  foram 
encontradas  no  Campo  de  Santa  Clara,  proximo  do  seu 
antigo  local,  quando  ahi  se  collocou  um  grande  cano  de 
agua,  segundo  me  informou  o mesmo  prior. 

Na  Rua  de  Entre-Muros  do  Mirante,  na  base  do 
muro  da  Fabrica  de  Armas,  vê-se  um  aífioramento  de 
areias  com  Ostrea  crassissima  e uma  pequena  bancada 
de  grés. 

A má  natureza  dos  seus  caboucos  e o facto  de  prova- 
velmente ser  a construcção  feita  em  pequenos  socalcos, 
segundo  a encosta,  como  ainda  hoje  é esta  parte  da  Fa- 
brica de  Armas,  contribuiram  para  tanta  desgraça  e des- 
truição. 
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Palacio  do  Marquez  de  Lavradio. — Desde  o século  xvi, 
em  que  a infanta  D.  Maria,  íillia  d’el-rei  D.  Manuel,  por 
ser  muito  devota  e frequentar  assiduamente  o mosteiro 
anterior,  veiu  morar  junto  a elle,  começaram  a cons- 
truir-se  no  Campo  de  Santa  Clara  varias  edificações. 

No  século  xvii  o primeiro  viso-rei  da  índia,  D.  Fran- 
cisco de  Almeida  mandou  construir  no  lado  norte  do  re-  * 
ferido  campo  um  pequeno  palacio  para  a sua  residência, 
mandando  no  século  seguinte  D.  Thomaz  de  Almeida, 
primeiro  patriarcha  de  Lisboa,  demolil-o  e construir  no 
mesmo  local  outro  maior,  que,  concluído  em  1740,  doou- 
a seu  sobrinho  o primeiro  marquez  de  Lavradin  L 

E este  palacio,  onde  hoje  são  os  tribunaes  militares, 
que,  segundo  julgo,  Moreira  de  Mendonça  diz  que  resis- 
tiu ao  terremoto 1  2. 

É provável  que  assente  sobre  a parte  superior  das 
camadas  com  Pecten  scabrellus , isto  é,  sobre  o mollasse 
calcareo  do  Valle  de  Chcllas  ou  da  Musgueira,  que,  se- 
gundo  julgo,  affiora,  como  foi  dito,  na  rua  da  Verônica 
entre  os  n.os  9 e 11. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Monte  Agudo. — Ainda 
hoje  existe  esta  ermida  no  Caminho  da  Penha  de  França, 
junto  ao  antigo  palacio,  hoje  arruinado  e servindo  de  habi- 
tação a gente  pobre,  palacio  que  pertenceu  aos  Condes 
de  Soure. 

Foi  construida  no  anno  de  1693  e «ficou  intacta  e 
firme  aos  impulsos  do  terremoto»  3.  Emquanto  ao  palacio 
não  pude  obter  esclarecimentos  sobre  os  estragos  que  lhe 
produziu  o terremoto.  Comtudo,  parece  que  não  soffreu 
muito,  porque  o sr.  Visconde  de  Castilho  encontrou  ves- 


1 Vilhena  Barbosa.  Campo  de  Santa  Clara , (já  cit). 

2 Historia...  pag.  135. 

3 Mappa  . . . 3.a  ed.,  pag.  138. 
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tigios  de  obras  n’esse  palacio  em  1759  4,  o que  mostra 
que  elle  provavelmente  não  tinha  tido  grandes  reparações 
logo  depois  do  terremoto. 

Tanto  o palacio  como  a ermida  devem  assentar  em 
grande  parte  sobre  o mollasse  calcareo  do  Casal  Vistoso 
que  tive  occasiao  de  examinar,  a 0m,40  de  profundidade, 
junto  ao  muro  de  vedação  da  actual  quinta  do  palacio 
sobre  a encosta  do  poente. 

O mesmo  mollasse  calcareo  do  Casal  Vistoso  foi  encon- 
trado : na  Cruz  dos  Quatro  Caminhos,  junto  á Rua  Direita 
da  Graça,  afílorando  mais  para  E.  no  quartel  do  regi- 
mento de  Engenheria  as  areias  e grés  com  Ostrea  cras- 
sissima  (Quinta  do  Picheleiro),  que  lhe  são  superiores;  na 
Estrada  da  Penha  de  França  em  frente  da  Travessa  do 
Valle  Escuro;  e na  quinta  em  frente  do  antigo  palacio 
dos  Condes  de  Soure  a uns  100  metros  da  estrada,  como 
tive  occasião  de  verificar.  Junto  a esta,  n’um  prédio  que 
se  acha  ahi  em  construcção,  foram  encontradas  areias  nos 
caboucos. 

Quasi  na  parte  mais  alta  do  Caminho  do  Monte  Agudo, 
hoje  Rua  Heliodoro  Salgado,  nos  caboucos  de  um  prédio 
em  construcção,  tive  occasião  de  observar  areias  brancas 
que  çstavam  sendo  empregadas  em  argamassa  e que 
devem  pertencer  á parte  superior  das  areias  e grés  da 
Quinta  do  Bacalhau. 

Convento  de  Nossa  Senhora  da  Penha  de  França. — 

Acha-se  este  convento,  que  pertencia  aos  religiosos  ere- 
mitas de  Santo  Agostinho,  edificado  no  alto  de  um  monte, 
chamado  antigamçnte  Cabeça  de  Alperche,  e de  onde  se 
gosa  uma  das  vistas  mais  bellas  de  Lisboa. 

A egreja  existe  desde  o anno  de  1597,  mas  o convento 
começou  a ser  construído  em  1603.  Depois,  em  1754, 
foi  renovada  a egreja  com  grande  primor. 


1 Lisboa  antiya,  2. 8 ed.,  vôl.  iv,  pag.  110. 
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Diz  Baptista  de  Castro1: 

«Achava-se  cabalmente  perfeito  este  sagrado  edifício, 
e com  a permanência  de  cento  e cincoenta  e dois  annos 
desde  a sua  primeira  fundação,  quando  succedendo  o 
fatal  dia  de  Todos  os  Santos,  padeceu  a sua  Igreja  um 
destroço  horrível  com  o tremendo  terremoto.  Caiu  primei- 
ramente o coro  ; e foi  alta  Providencia  de  Deus,  que  sendo 
tempo  de  se  congregarem  nelle  os  Teligiosos  para  rezar, 
mandasse  o prelado  suspender  naquella  hora  o toque  do 
sino»,  etc. 


«Outra  differença  de  sorte  experimentaram  os  que  se 
achavam  dentro  da  Igreja,  porque  caindo  as  suas  aboba- 
das de  improviso,  ficaram  todos  sepultados  debaixo  delias. 
Conjectura-se,  que  seriam  mais  de  trezentos  os  mortos; 
o certo  é,  que  pelo  numero  das  sagradas  Formas,  que  se 
achou  menos  nas  Pyxides  do  Sacrario,  se  calculou  depois 
terem  commungado  naquelle  dia  oitocentas  pessoas». 


«Caindo  a capella  mor,  e a sua  tribuna,  ficou  a imagem 
da  veneranda  e milagrosa  Senhora  da  Penha  de  França 
debaixo  das  ruinas»,  etc. 


«Como  os  religiosos  nunca  se  apartaram  do  convento 
e ficaram  na  sua  cerca  administrando  o remedio  espiritual 
a muita  gente,  foram  proseguindo  na  tarde  da  segunda 
feira  o desentulho  das  ruinas  ; entre  as  quaes,  descobrindo 
o cofre  do  Sacramento,  que  se  achou  intacto,  o levaram 
para  a ermida  da  Senhora  do  Monte  Agudo,  que  fica 
pouco  distante,  com  uma  devota  procissão». 

«Na  casa  chamada  de  Profundis , dentro  do  convento, 
levantaram  os  religiosos  um  altar,  onde  collocaram  o Sa- 


1 Mappa  ...  3.a  ed.,  pg.  135. 
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crario.  Depois,  com  a possível  decencia,  fizeram  uma 
barraca  de  madeira»,  etc.,  e mais  tarde  uma  nova  egreja 
de  tabique  e de  pedra  e cal. 

Moreira  de  Mendonça 1 resume  os  estragos  causados 
ireste  convento  do  modo  seguinte: 

«Caiu  a sua  egreja  e ficaram  os  dormitorios  e claustro 
com  grande  mina»,  o que  concorda  com  a exposição  de 
Baptista  de  Castro. 

Emquanto  ao  solo  em  que  elle  assenta,  vê-se  na  base 
da  muralha  que  se  acha  a NO.  da  egreja  sobre  a encosta 
o banco  de  mollasse  calcareo  do  Casal  Vistoso,  a uns  dois 
metros  abaixo  da  superfície  da  Rua  Marques  da  Silva  e 
um  pouco  mais  para  S.  parece  afflorar  na  própria  rua  por 
detraz  da  egreja.  Como  este  banco  desce  para  SSE., 
talvez  uma  parte  dos  alicerces  do  convento  não  cheguem 
á sua  profundidade  e assentem  sobre  as  areias  que  lhe 
são  superiores. 

Este  mesmo  banco  apparece  em  grande  extensão  na 
parte  mais  alta  da  encosta  pertencente  á quinta,  cuja 
entrada  é na  Rua  Marques  da  Silva  n.°  30,  onde  pode 
ser  bem  observado. 

E preciso,  porém,  notar  que  o mollasse  calcareo  do 
Casal  Vistoso,  n’este  sitio  de  Lisboa,  como  tive  occasiao 
de  reconhecer,  é uma  rocha  muito  pouca  homogenea, 
cheia  de  deposites  de  areia  e argilla.  O mesmo  se  reco- 
nhece no  proprio  Casal  Vistoso  2,  que  dá  o nome  ao  banco ; 
mas  apesar  d’isso  tem  sido  bastante  explorado  para  cons- 
trucçoes. 

Mosteiro  de  Santa  Apolonia.  — Foi  primeiro  um  reco- 
lhimento, começado  em  1693,  junto  á antiga  ermida  de 
Santa  Apolonia,  sendo  transformado  em  mosteiro  em  1718. 


1 Historia , pag.  131. 

2 Do  auctor,  Subsídios  para  o estudo  dos  calcarcos,  já  cit. 
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1 aFicou  pouco  arruinado  este  mosteiro,  porém,  as  re- 
ligiosas se  abarracaram  no  Forte  a elle  contíguo,  e a pie- 
dade de  certo  devoto  o tem  mandado  reedificar  todo 
à fundamentis , com  prompta  e liberal  grandeza». 

Moreira  de  Mendonça  diz  que  elle  teve  algumas  ruinas 
nas  paredes  exteriores 1  2. 

Não  pude  determinar  a natureza  do  solo  em  que  assen- 
tava este  mosteiro,  mas,  pela  sua  posição,  deve  pertencer 
talvez  á parte  superior  das  camadas  com  Pcctcn  sca- 
brellus.  Actualmente  pode  observar-se  em  affloramento 
de  rocha  um  pouco  mais  para  E.,  na  base  da  muralha  c\a 
rua,  sobre  a linha  ferrea,  onde  ha  uma  nascente. 

Hoje,  pouco  ou  quasi  nada  existe  do  antigo  mosteiro, 
que  foi  deitado  abaixo,  assim  como  o forte  contíguo,  por 
causa  da  linha  ferrea.  Ainda  se  vê  á entrada  da  antiga 
ermida,  hoje  transformada  em  armazém  de  viveres  do 
pessoal  da  linha  ferrea,  e ao  lado  uma  porta  com  as  da- 
tas de  1671  e 1844,  que  devia  ser  a porta  do  mosteiro3. 

Este  compunha-se  de  rez-do-chão  e dois  andares,  e o 
achar-se  encostado  á vertente,  á excepção  do  2.°  andar,  de- 
veria contribuir  para  ter  tido  pouca  ruina  com  o terremoto. 

Proximo  d’este  mosteiro,  na  calçada  de  Santa  Apolo- 
nia,  havia  uma  antiga  ermida  de  S.  Pedro  de  Alcantara, 
pertencente  ao  antigo  palacio  da  familia  Abreu  de  Frei- 
tas 4,  ermida  que  parece  soffreu  pouco  com  o terremoto, 
assim  como  o palacio. 

Convento  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos. — Este  con- 
vento, em  cuja  egreja  se  acha  actualmente  estabelecida 
a parochia  de  Santa  Engracia,  pertencia  aos  religiosos 
barbadinhos  missionários,  e data  do  anno  de  1739. 


1 Mappa,  3.*  ed.,  pag.  164. 

2 Historia,  pag.  132. 

3 A Ribeira  de  Lisboa,  pag.  109. 

4 Idem,  pag.  113. 
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Era,  portanto,  uma  boa  construcção  moderna  e bem 
conservada,  com  grande  espessura  de  paredes,  quando 
succedeu  o terremoto,  que  lhe  fez  pequena  ruina,  apesar 
de  se  achar  n’uma  posição  elevada  sobre  a encosta. 

Parece  assentar  provavelmente  sobre  a parte  superior 
das  camadas  com  Pecten  scabrellus.  Segundo  me  informou 
monsenhor  Elviro  dos  Santos,  quando  se  fizeram  umas 
exeavaçÕes  na  egreja,  foram  encontradas  areias  com  os- 
tras, que  também  appareceram  na  Calçada  dos  Barbadi- 
nhos,  até  o antigo  mosteiro  de  Santa  Apolonia. 

A egreja  tem  um  carneiro  com  tres  metros  de  pro- 
fundidade, o que  denota  que  ella,  assim  como  o convento, 
devem  ter  provavelmente  fundos  alicerces,  o que  contri- 
buiu para  melhor  resistir  aos  abalos  do  terremoto. 

Recolhimento  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos. — Foiins- 
tituido  em  1747  para  recolhimento  de  viuvas  nobres,  por 
D.  Lazaro  Leitão,  nome  por  que  ainda  hoje  é conhecido, 
tendo  sido  antes  um  hospicio  dos  religiosos  barbadinhos 
italianos. 

Baptista  de  Castro  não  se  refere  a estragos  soffridos 
por  este  recolhimento  com  o terremoto,  o que  parece 
concluir-se  que  elles  foram  pequenos. 

Ainda  hoje  existe,  servindo  para  habitação  de  algumas 
familias. 

Deve  assentar  este  recolhimento  sobre  as  camadas  com 
Pecten  scabrellus.  N’uma  propriedade,  defronte  d’elle,  do 
outro  lado  da  Travessa  de  Lazaro  Leitão,  tive  occasião 
de  reconhecer  no  fundo  de  um  poço,  a cinco  metros  de 
profundidade,  um  grés  cheio  de  exemplares  de  Ostrea 
crassissima . 

E provável  que  fossem  assentar  o edifício  sobre  o 
banco  de  mollasse  calcareo  do  Valle  de  Chellas  ou  da 
Musgueira  que  apparece  ao  NE.  do  recolhimento  do 
outro  lado  do  valle,  parecendo  inclinar-se  para  S.  e a 
que  deve  talvez  pertencer  o grés  que  afflora  no  fundo 
do  poço. 

n 
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Conclusão.  — Não  é bastante  o numero  de  edifícios 
considerados,  para  se  fazer  uma  idéa  segura  do  modo 
como  se  comportaram  as  construcções  assentes  sobre  as 
camadas  com  Pecten  scabrellus,  quando  succedeu  o terre- 
moto. Pode-se,  comtudo,  talvez  concluir  que:  cm  geral , 
os  edificios  assentes  sobre  os  grossos  bancos  de  moüasse  cal - 
careo  e grés  da  parte  inferior  e superior  das  camadas  com 
Pecten  scabrellus  resistiram  ao  terremoto , ao  passo  que  os 
assentes  sobre  as  areias  foram  destruidos. 


Areias  e grés  do  Valle  de  Chellas 


Esta  divisão  do  Miocenico  de  Lisboa  é caracterisada 
pela  existência  de  grandes  exemplares  de  Ostrea  crassis- 
sima,  chegando  alguns  a attingir  um  comprimento  de 
0m,50.  E constituida  por  areias,  frequentemente  interca- 
ladas principalmente  de  bancadas  de  grés  rijo  e de  cal- 
careo  gresoso  com  fosseis,  o que  lhe  dá  uma  certa  solidez 
para  n’ella  se  assentarem  as  construcções. 

Segundo  o sr.  Berkeley  Cotter  4,  «começam  a appare- 
cer  na  parte  oriental  de  Lisboa,  em  Santa  Apolonia,  e 
seguem  por  Chellas,  Portella,  Charneca)»,  etc. 

Na  antiga  Lisboa,  que  considero  n’este  estudo,  assenta 
sobre  estas  areias  unicamente  o seguinte  edifício : 

Mosteiro  de  Santos-o-Novo. — Era  de  Teligiosas  com- 
mendadeiras  da  Ordem  de  Sanflago,  e foi  destinado 
para  a sua  mudança  de  residência  de  Santos-o-Velho, 
que  se  realizou  em  1490. 

Dizia  Baptista  de  Castro,  em  1758 1  2 : 

«Com  o terremoto  ficou  este  grande  edifício  arruinado 
por  dentro  e incapaz  de  habitarem  nelle  as  religiosas, 


1 Mollusques  tertiaires  du  Portugal,  já  cit.  pag.  13. 

2 Mappa,  pag.  163. 
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as  quaes  mandaram  fazer  na  sua  cerca  varias  barracas,, 
onde  permanecem  ainda». 

Este  mosteiro,  que  é de  grandes  dimensões,  tem  a sua 
parede  de  O.  na  parte  superior  da  encosta  de  um  valle,. 
onde  eu  pude  examinar  a natureza  dos  seus  caboucos. 
Observei  ahi  as  areias  com  Ostrea  crassissima , entremea- 
das de  bancadas  de  grés  bastante  rijo. 

Por  baixo  do  angulo  NO.  do  ediíicio  deve  aíflorar  o 
o mollasse  calcareo  do  Valle  de  Chellas  ou  da  Musgueira, 
que  se  encontra  um  pouco  mais  acima  na  parte  superior 
d?um  poço  e na  vertente  do  valle. 

Conclusão. — Tendo  considerado  só  uma  construcção 
assente  sobre  estas  camadas,  não  se  póde  inferir  nenhuma 
conclusão  ácerca  do  modo  como  se  comportaram  com  os 
abalos  do  terremoto  os  edifícios  assentes  sobre  ellas. 

Alluviões 

As  alluviões  são  constituidas  umas  vezes  por  uma  mis- 
tura de  argilla  e areia,  outras  principalmente  por  argilla 
(vasa  ou  lodo)  ou  por  areia,  contendo  muitas  vezes  agua. 

Formam  uma  grande  parte  do  littoral  de  Lisboa  e ex- 
tendem-se  pela  região  chamada  a «Baixa»  e pelo  valle 
da  Rua  de  Santo  Antão  e da  Rua  Nova  da  Palma,  onde, 
dizem,  que  o Tejo  outr’ora  chegava  até  ao  Arco  do  Mar- 
quez  de  Alegrete. 

O sr.  Vieira  da  Silva,  no  seu  trabalho  A cerca  moura 
de  Lisboa , apresenta  um  fragmento  da  planta  de  Lisboa, 
em  que  vem  representado  o braço  do  Tejo  que  penetrava 
pelo  que  é agora  a «Baixa»,  e que  desappareceu  por 
completo  até  aos  fins  do  século  xin. 

Parecem  assentes  sobre  as  aluviões  os  seguintes  edifícios: 

Egreja  de  S.  Paulo. — D’esta  egreja  ignora-se  a epoca 
da  sua  construcção.  Sabe-se,  porém,  que  já  existia 
em  1572. 
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1 «Arruinou-se  com  o grande  terremoto  a Igreja,  onde 
morreram  mais  de  sessenta  pessoas,  e entre  ellas  dois  sa- 
cerdotes da  mesma  egreja.  Succedendo  immediatamente 
o fogo,  este  acabou  de  destruir  o templo,  e tudo  mais 
que  n’elle  se  comprehendia.  Escapou  unicamente  o San- 
tíssimo Sacramento,  que  foi  levado  para  a egreja  de 
S.  João  Nepomuceno,  onde  esteve  um  só  dia;  no  domingo 
seguinte,  á noite,  passou  para  a Igreja  parochial  de  Santa 
Isabel,  e d'ahi  voltou  outra  vez  para  o templo  de  S.  João 
Nepomuceno,  até  que,  fazendo  se  uma  egreja  de  madeira, 
junto  da  antiga,  se  restituiu  a ella  vespera  de  Corpo  de 
Deus  da  mesma  parochia,  em  o anno  de  1757». 

Deve  assentar  sobre  as  alluviÕes  que  foram  encontra- 
das até  3 metros  de  profundidade,  nas  fundações  de 
umas  machinas  na  séde  das  Companhias  Reunidas  Gaz 
e Electricidade,  na  rua  da  Boa  Vista,  alluviÕes  que  em 
toda  esta  região  se  apresentam  com  muita  agua,  havendo 
vários  poços  e até  nascentes  sulfurosas,  como  tive  occa- 
sião  de  reconhecer  n’essas  fundações  da  referida  compa- 
nhia. 

Nos  terrenos  da  mesma  companhia,  para  o lado  do 
Aterro,  a menos  de  100  metros  do  poço  da  Abegoaria 
da  limpeza,  foi  feita  uma  sondagem1 2  que  mostrou  vasa 
até  a profundidade  de  7 metros  abaixo  do  nivel  da  rua, 
e depois  areias  contendo  conchas  maritimas  e pedaços  de 
telhas  e azulejos,  que  foram  atravessadas  n’uma  espessura 
de  3 metros. 

Estas  alluviÕes  extendem-se  mesmo  mais  para  O. 
Ultimamente  íizeram-se  duas  sondagens,  uma  no  actual 
edifício  do  Instituto  Industrial  e Commercial  de  Lisboa, 
junto  ás  offieinas  de  instrumentos  de  precisão,  outra  110 
metros  mais  ao  S.,  na  Rua  24  de  Julho  n.°  26. 


1 Mappa,  pag.  233,  3.a  ed. 

2 Paul  ChoíFat.  Contributions  a la  connaissance  géologique  des 
sources  minéro-thermales  des  aires  inésozdiques  du  Portugal,  1893. 
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Na  primeira,  que  chegou  a 16ra,59,  encontrou-se  o se- 
guinte : 

Entulho 3“  20 

Alluvides: 

Argilla  cinzenta,  arenosa 3m,ll 

Argilla  cinzenta,  muito  compacta  (salão)  . . . 2m,21 

Argilla  cinzenta,  arenosa lm,80 

Areia  tina  e calhau  rolada lm,36 

Miocenico : 

Argilla  branco-amarellada,  muito  compacta. . 2m,54 

Argilla  cincento-esverdeada lra,30 

Argilla  branco-amarellada 0m,41 

Mollasse  calcareo 0m,66 

Na  segunda,  de  profundidade  19m,52  encontrou-se  o se- 
guinte : 

Entulho e. 4m,88 

Alluvides : 

Argilla  cinzenta,  arenosa 6m,12 

Argilla  cinzenta,  muita  compacta  (salão). . . . 4m,88 

Argilla  cinzenta,  arenosa 0m,78 

Argilla  cinzenta,  muito  compacta  (salão)  . . . 0m,35 

Argilla  amarella,  arenosa 3m,17 

Miocenico : 

Argilla  branco-amarellada,  muito  compacta  . 0m,18 

Esta  ultima  camada  corresponde  petrograpbicamente  á 
primeira,  que  eu  attribuo,  embora  com  duvida,  ao  Mioce- 
nico na  sondagem  anterior. 
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Proximo  da  egreja  de  S.  Paulo  ficava  a antiga  Casa 
da  Moeda , qu  ■ soffreu  também  muito  com  o terremoto.  A 
respeito  d’ella  conta-se  que  costumava  ir  de  guarda  para 
este  edificio  uma  companhia  de  infanteria;  o terremoto, 
porém,  produziu  tal  pânico  nos  soldados,  que  abandona- 
ram a guarda,  ficando  só  um  tenente,  um  sargento  e tres 
soldados,  qu<  com  tal  valor  se  portaram,  que  impediram 
que  o fogo  se  communicasse  ao  edificio  e obstaram  a que 
fosse  roubad<  pelo  que  o tenente  foi  por  distincção  pro- 
movido a capitão. 

Collegio  de  Nossa  Senhora  do  Rosário.  — Este  colle- 
gio,  que  ainda  hoje  existe,  foi  fundado  em  1659,  e é de 
religiosos  don únicos  irlandezes. 

1 «Padeceu  esta  Igreja  e convento  grande  ruina  com 
o terremoto  do  primeiro  de  novembro  memorável.  Um 
religioso  irlandez  que  se  achava  n’esse  tempo  dando  a 
communhão.  mimou  fortemente  aos  fieis,  e desembara- 
çando-se intrépido  d’entre  as  ruinas,  prevendo  maior  pe- 
rigo, não  la]  ando  das  mãos  a sagrada  Pixide,  com  ella 
caminhou  até  a Igreja  parochial  de  Santa  Isabel,  acom- 
panhado de  nnumeravel  povo,  que  a altas  vozes  ia  im- 
plorando a misericórdia  do  Todo  Poderoso». 

Em  1758  já  se  achava  no  seu  antigo  convento,  onde 
se  fez,  no  siiio  da  portaria,  uma  decente  ermida.  Passado 
algum  temp<  é que  se  procedeu  á reconstrucção,  que, 
em  consequência  do  novo  plano  de  Lisboa,  teve  de  ficar 
mais  para  O. 1  2 

Palacio  da  Ribeira.  — Não  me  compete  aqui  fazer  a 
historia  d’este  antigo  palacio  real,  que  se  encontra  bas- 


1 Mappa,  pag  234,  3.*  ed. 

2 Vieira  da  Silva.  As  Muralhas  da  Ribeira  de  Lisboa,  já  cit. 
pag.  242. 
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tante  desenvolvida  nos  trabalhos  já  referidos : A Ribeira 
de  Lisboa , do  sr.  Visconde  de  Castilho,  e Ms  Muralhas 
da  Ribeira  de  Lisboa,  do  sr.  Vieira  da  Silva. 

Apenas  me  referirei  aos  estragos  n’elle  causados  pelo 
terremoto. 

Diz  o sr.  Visconde  de  Castilho  na  primeira  obra  citada, 
pag.  426  : 

«O  terremoto  deixou  feito  um  montão  de  destroços 
o vasto  Paço  da  Ribeira,  e o incêndio  subsequente  aca- 
bou de  destruir  preciosidades  sem  conto.  Faz  pavor  con- 
siderar o que  ali  se  perdeu ! » 

«Aquelle  edifício,  que  El-Rei  D.  Manuel  tinha  erigido 
sobre  os  opulentos  armazéns  da  Casa  da  Mina  e acres- 
centado com  tanto  gosto ; aquelle  paço  marinho,  onde 
elle  habitou  com  as  suas  tres  rainhas  e seus  filhos ; 
aquella  casa  de  familia,  tão  consideravelmente  augmen- 
tada  por  el-Rei  D.  João  III  e habitada  por  elle,  pela 
Rainha  D.  Catharina,  e pelos  Reis  D.  Sebastião,  D.  Fi- 
lippe  I em  1581,  D.  Filippe  II  em  1619  ; essa  importante 
casa,  a melhor  do  Reino,  em  que  moraram  os  Governado- 
res, o Cardeal  Archiduque,  e a Duqueza  de  Mantua; 
esse  paiacio,  tão  melhorado  pelo  sr.  D.  João  IV  e por 
seus  filhos  D.  Affonso  e D.  Pedro;  esse  ninho,  que  o 
magico  D.  João  V transformou  numa  especie  de  Que- 
luz á beira  do  Tejo  e que  el-Rei  D.  José  dotou  com  um 
theatro  riquissimo ; esse  museu  de  primores,  de  opulên- 
cias e de  obras  de  arte  nacionaes  e estrangeiras,  que  era 
o espanto  da  península.  . . tudo  isso. . . bastou  meia  hora 
para  o destruir!» 

«Da  fabrica  manuelina,  nem  amostras  restam!» 

«Do  forte  filippino  do  celebre  torreão,  onde  residiram 
os  Reis  brigantinos,  nem  vestígios ! conservou-se-lhe  a 
figura,  ao  menos,  a linha  geral,  no  desenho  do  novo  Ter- 
reiro do  Paço,  por  Eugênio  dos  Santos  de  Carvalho;  e 
hoje  o torreão  do  Ministério  da  Guerra  é (sem  a cupula, 
que  aliás  se  projectou)  uma  imitação  do  pensamento  de 
Filippe  Terzi». 
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IVesta  descripção  conclue-se  que  o terremoto  destruiu 
completamente  o Palacio  da  Ribeira.  Comtudo,  ha  uma 
vista  contemporânea  que  mostra  a Parte  mais  nobre  do 
Palacio  do  Rei  de  Portugal , arruinado  pelo  terremoto  do 
dia  primeiro  de  novembro  de  1755,  e depois  abr azado  com 
o incêndio  que  o reduziu  ao  estado  em  que  se  vê,  e que 
se  conserva  em  um  quadro  no  Ministério  das  Obras  Pu- 
blicas 4,  e d’onde  se  conclue  que  a maior  parte  das  pare- 
des exteriores  ficaram  em  pé  com  poucos  estragos,  tendo, 
porém,  as  coberturas  e o celebre  zimborio  do  torreão 
íilippino  abatido.  Seria  isto  por  causa  do  fogo  ou  do  ter- 
remoto? Outras  partes  do  palacio  ficaram  muito  arruina- 
das, como,  por  exemplo,  a Casa  da  Opera  ou  Theatro 
da  Ribeira,  como  se  póde  ver  n’uma  gravura  a pag.  277 
do  livro  As  muralhas  da  Ribeira  de  Lisboa , etc. 

Não  se  pode  bem  discriminar  quaes  foram  os  effeitos 
do  terremoto,  quaes  os  do  incêndio,  no  palacio  da  Ri- 
beira. Comtudo,  na  gravura  indicando  os  effeitos  do  ter- 
remoto na  parte  mais  nobre  do  Paço  da  Ribeira,  a parte 
que  abateu  parece  mais  em  resultado  do  terremoto  do 
que  do  incêndio.  Por  ella  se  vê  que  não  cahiu  a torre 
do  relogio,  o que  é notável. 

Não  ha  duvida  que  este  palacio  assentava  em  allu- 
viÕes.  Nhima  sondagem  feita  no  Tejo,  junto  á muralha 
do  Terreiro  do  Paço,  encontrou-se  33  metros  de  vasa, 
tendo  por  baixo  2 metros  de  areia1 2 3  que  o sr.  Choffat  não 
poude  classificar  se  era  terciaria  ou  recente. 

As  ruinas  do  Palacio  da  Ribeira  foram  demolidas  e no 
mesmo  sitio,  prolongando-se  mais  para  o S.,  se  construiu 
uma  das  alas  dos  edifícios  destinados  aos  differentes  Minis- 
térios. e o Arsenal  da  Marinha.  As  fachadas  são  diffe- 


1 Foi  reproduzida  esta  gravura  no  opusculo  liistorico  A Res- 
tauração de  Portugal,  publicado  em  1885  pela  Commissão  Central 
Primeiro  de  Dezembro  de  1640. 

2 A Ribeira  de  Lisboa , já  cit.  pag.  486. 

3 Tannel,  já  cit.  pag.  81. 
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rentes  das  existentes  antes  do  terremoto.  O torreão  do 
Ministério  da  Guerra  faz  lembrar  um  pouco  o torreão 
fílippino,  e no  sitio  onde  este  anteriormente  se  achava 
tem  o edifício  actual  dado  de  si,  apresentando  varias  fen- 
das e desnivelamentos. 

Actualmente  acha-se  em  construcção  no  Terreiro  do 
Paço  um  collector  para  esgoto.  Nas  excavaçÕes  encon- 
trou-se, a uns  15  metros  da  estatua  equestre  de  D.  José  I, 
restos  de  muralhas,  revestidas  na  frente  de  cantaria  com 
2 metros  de  espessura  e assentes  em  estacaria.  A ex cava- 
ção tem  de  profundidade  5 metros,  e a parte  superior  da 
muralha  acha-se  a 3 metros  abaixo  da  superfície  do  Ter- 
reiro do  Paço,  hoje  designado  Praça  do  Commercio.  Esta 
muralha  é uma  parte  do  antigo  Forte  de  Vedoria,  forte 
que  está  indicado  nas  estampas  II  e m. 

Um  pouco  para  E.  d’este  forte  e em  frente  da  Alfân- 
dega do  Jardim  do  Tabaco  existia,  na  occasião  do  terre- 
moto, o celebre  Caes  da  Pedra. 

A este  respeito  diz  Moreira  de  Mendonça  1 : 

«O  impeto  das  aguas  desfez  o formosíssimo  Caes  da 
Pedra,  que  descorria  na  marinha  do  Terreiro  do  Paço, 
desde  os  armazéns  da  Alfandega  até  quasi  á frente  do  do 
Forte  da  Vedoria.  Muitos  suppozeram  que  Veste  sitio 
houvera  subversão,  por  não  rcflectirem  a grande  força 
das  aguas,  que,  achando  aquella  pedraria  desligada  do 
terremoto,  a espalhou,  levando  as  correntes  o entulho 
com  que  se  havia  formado.  O coronel  engenheiro  sr.  Car- 
los Mardel,  e o capitão  engenheiro  sr.  Eugênio  dos  San- 
tos de  Carvalho,  examinaram  depois  por  ordem  regia 
o logar  do  caes,  e descobrindo  a pedraria  que  havia  ro- 
lado para  o leito  do  rio,  declararam  não  haver  vestigio 
de  subversão  alguma». 

Na  exeavação  para  a construcção  também  do  referido 
collector  de  esgoto,  na  Praça  do  Commercio,  tive  occa- 


1 Historia,  pag.  134. 
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siao  de  reconhecer,  junto  ao  angulo  SO.  do  torreão  da 
Aifandega,  restos  de  uma  espessa  muralha  que,  pela  sua 
posição,  parece  que  pertencia  ao  antigo  Caes  da  Pedra. 
Não  tinha,  pois,  havido  subversão,  como  concordaram  os 
referidos  engenheiros. 

Palacio  do  Corte  Real. — A O.  dó  Palacio  da  Ribeira, 
apenas  separado  d’elle  pela  antiga  Ribeira  das  Naus,  hoje 
Arsenal  da  Marinha,  íicava  o celebre  Palacio  do  Corta 
Real . No  livro  As  Muralhas  da  Ribeira  de  Lisboa  vem 
uma  gravura  a pag.  267,  mostrando  o torreão  filippino 
em  1707,  do  Paço  da  Ribeira,  e no  segundo  plano  o Pala 
cio  do  Corte  Real.  Este  palacio  tinha  sido  destruido  por 
um  incêndio  em  1751,  mas  foi  reparado  e novamente 
destruido  pelo  terremoto  e incêndio  de  1755. 

O engenheiro  sr.  Cohen  fez  uma  sondagem  de  31ra,15 
para  a collocação  de  dois  martellos  pilões  no  Arsenal  da 
Marinha,  no  sitio  onde  era  o antigo  palacio  dos  Côrte- 
Reacs,  na  parte  do  estabelecimento  ao  8.  d < Largo  do 
Corpo  Santo  e encontrou,  segundo  elle  amavelmente  me 
communicou,  o seguinte : 


Entulho 2m,00 

Lodo 0n\90 

Areia  e lodo 8m,62 

Argilla  cinzenta 7m,12 

Argilla  amarella 2m,22 

Areia 0n\64 

Argilla  cinzenta 3m,50 

Areia ln\78 

Argilla  cinzenta 2m,57 

Areia 0m.38 

Argilla 0m,82 


Embora  não  possa  fazer  um  juizo  seguro  se  a sonda- 
gem chegou  ou  não  ao  Miocenico,  como  n’este  sitio  elle 
deve  ser  constituído  pelas  camadas  com  Ve  nus  Ribeiroi, 


197 


o encontro  das  pequenas  bancadas  de  areia  que  não 
apparecem  frequentemente  n’esias  camadas,  leva-me  a 
considerar  os  terrenos  encontrados  alem  do  entulho 
como  pertencendo  ás  aJluvides. 

Egreja  Patriarchal. — Quando  D.  Manuel  mandou  cons- 
truir no  Terreiro  do  Paço  o palacio  anterior,  junto  a elle 
edificou  também  a sua  capella  real,  dedicando-a  a 
S.  Thomé. 

Os  reis  que  vieram  habitar  para  este  palacio  foram 
mais  ou  menos  melhorando  a capella,  até  que  D.  João  V 
a transformou  em  1710  em  cathedral  metropolitana  e pa- 
triarchal, com  a invocação  de  Nossa  Senhora  da  Assum- 
pção, depois  de  a ter  melhorado  muito  e enriquecido  com 
admiráveis  alfaias.  N’ella  assistia  a varias  festas  religio- 
sas com  grande  magnificência. 

1 «N’esta  conformidade  se  achava  a lithurgia  na  santa 
Igreja  patriarchal  de  Lisboa,  quando  impensadamente 
sobrevindo  o trágico  accidente  do  terremoto  em  o pri- 
meiro de  novembro,  seus  ministros,  que  estavam  aca- 
bando de  rezar  terça  para  se  começar  a missa,  se  viram 
summamente  perplexos,  attonitos  e afíiictos» . 

«Desampararam  com  presteza  o coro,  que  era  no  meio 
da  Igreja,  procurando  cada  um  em  confusa  desordem  es- 
capar de  tão  próxima  ruina,  ameaçada  por  um  violento 
e continuado  tremor,  que  fazia  horrorosamente  abalar 
todo  o edifício.  Taes  houve  maquelle  subitaneo  conflicto, 
que,  soffregòs  do  seu  damno,  achando  as  passagens  entu- 
pidas com  o tumulto  da  gente,  querendo  fugir  á morte, 
pretenderam  antecipal-a,  lánçando-se  inconsideradamente 
das  janellas  ao  pateo  chamado  da  capella,  onde,  posto 
que  salvassem  a vida,  ficaram  todavia  estropeados». 

Baptista  de  Castro  só  narra  a morte  de  um  principal, 
«que  dirigindo  apressadamente  os  passos  pelo  corredor, 
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que  ia  dar  á sala  dos  Tudescos,  ali  experimentou  na  flor 
da  edade  o cruel  incidente  da  morte  intempestiva,  por- 
que, desabando  de  improviso  a varanda  Sobranceira  ao 
corpo  da  guarda,  caiu  submergido  entre  as  ruinas»,  etc. 

Ao  terremoto  succedeu  o incêndio,  que  devorou  todas 
as  riquezas  que  existiam  n’este  templo. 

Depois  do  terremoto,  foi  esta  egreja  para  a ermida  de 
S.  Joaquim  e SanPAnna,  contígua  ao  palacio  do  Marquez 
de  Abrantes,  no  sitio  de  Alcantara,  e que  não  tinha  sof- 
frido  com  o terremoto. 

Como,  porém,  era  necessária  uma  maior  aceommodação. 
pensaram  em  transferil-a  para  um  dos  edifícios  que  não 
tinham  soffrido  com  o terremoto,  entre  os  quaes  o con- 
vento de  S.  Bento. 

N’este  sentido  foi  inspeccionar  este  convento  o en- 
genheiro Carlos  Mardel,  achando-o  em  condições  para 
essa  transferencia  1 ; mas^  tendo  havido  divergeneia  com 
o engenheiro  Eugênio  dos  Santos,  foi  então  resolvido 
fazer  um  novo  edifício  no  Alto  da  Cotovia,  nas  «obras  do 
Conde  de  Tarouca»,  hoje  Jardim  do  Príncipe  Peai.  Assim 
se  fez,  mas  em  1769  foi  destruído  o novo  edifício  por 
um  incêndio,  de  onde  vem  o nome  de  Largo  da  Patriar- 
chal  Queimada  ao  referido  local. 

Emquanto  ao  solo,  em  que  assentava  a primitiva  Pa- 
triarchal,  destruída  pelo  terremoto,  não  ha  duvida  que 
eram  as  alluvioes. 

Segundo  amavelmente  me  communicou  o sr.  Choffat, 
quando  se  construiu  o ascensor  do  Largo  de  S.  Julião,  as 
sondagens  chegaram  a 15  metros,  tendo  atravessado  uma 
torre  de  alvenaria,  na  qual  encontraram  uma  argola  e 
que  estava  assente  sobre  uma  camada  de  areia  com  con- 
chas repousando  sobre  argilla,  e tendo-se  assentado  a 
construcção  sobre  a areia,  como  a torre. 


1 A Ribeira  de  Lisboa , pag.  419. 
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Egreja  de  S.  Juliào. — É esta  egreja  das  mais  antigas 
de  Lisboa,  pois  já  existia  no  anno  de  1200,  mas,  quando 
D.  Manuel  mandou  edificar  o Paço  da  Ribeira*  mandou-a 
.também  reedificar  com  bastante  luxo. 

1 «Acontecendo  em  o primeiro  de  novembro  o trágico 
infortúnio  do  terremoto,  se  arruinou  a Igreja  e veio  toda 
ao  chão,  perecendo  em  suas  ruinas  algumas  pessoas, 
e entre  ellas  alguns  ministros  ecclesiasticos  da  mesma 
Igreja,  causando  fim  não  menos  lastimpso  o incêndio 
successivo,  porque  reduziu  a cinzas  toda  a opulência 
d'este  famoso  templo,  escapando  unicamente  do  fogo, 
posto  que  debaixo  do  entulho,  a casa  do  despacho  da  ir- 
mandade de  Xossa  Senhora  das  Candeias  e a fabrica  e 
capelia  da  confraria  de  Santo  Antonio». 

Estava  situada  no  terceiro  quarteirão  Occidental  da  Rua 
Augusta  a contar  da  Praça  do  Commercio.  Depois  do  ter- 
remoto foi  construída  no  mesmo  sitio  onde  era  a antiga 
Patriarchal. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira.  — Esta  ermida, 
que  ainda  boje  existe  na  Rua  de  S.  Julião,  junto  ao  n.° 
140,  achava-se  antigamente  no  adro  da  Egreja  de  S.  Ju- 
lião, e tinha  sido  reedificada  no  anno  de  1646. 

O terremoto  e incêndio  destruiu-a  completamente,  ficando 
sepultado  nos  escombros  o seu  capellão-mór. 

Foi  reedificada  depois  no  mesmo  sitio,  mas  um  poujcp 
mais  para  norte  cm  consequência  do  alinhamento  da  Rua 
de  S.  Julião. 

Egreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Foi  come- 
çada a construir,  embora  já  existisse  a parochia  de  que 
ella  é séde,  no  anno  de  1698,  tendo  sido  inaugurada  no 
anno  seguinte.  Em  1730,  porém,  recebeu  vários  melhora- 


1 Alappa,  3.a  ccl.,  pag.  180. 


mentos,  sendo,  portanto,  uma  eonstruceão  moderna,  quando 
succedeu  o terremoto. 

1 a Neste  estado  se  conservava  esta  parochia,  quando 
succedendo  o grande  terremoto,  o coro  se  abateu,  e a 
trontaria  da  Igreja  algum  tanto  se  abriu  pelo  meio  de  en- 
tre as  duas  torres,  ficando  tudo  o mais  em  pé,  com  a perda 
porém  de  setenta  e seis  pessoas,  que  alli  morreram». 

A freguezia,  passado  algum  tempo,  foi  para  a ermida 
de  Santa  Kosa  de  Lima,  contígua  ao  palacio  do  Senhor 
da  Murça,  situado  ás  Fontainhas,  onde  esteve  até  1756. 
vindo  depois  para  o Terreiro  do  Paço  para  uma  barraca 
construída  para  esse  fim. 

Convento  de  Corpus  Christi.  — Foi  fundado  em  1648, 
sendo  em  1661  entregue  aos  religiosos  carmelitas  descal- 
ços. 

«O  terremoto1 2,  e incêndio  memorável  poz  todo  este  sa- 
grado edifício  na  ultima  miséria,  transformando  em  cinzas 
o que  nelle  havia,  sendo  a perda  mais  para  sentir  a da 
procuradoria  geral,  onde  se  conservavam  os  titulos,  pa- 
drões e escrituras  origiuaes  de  todos  os  conventos  da  pro- 
víncia, com  outros  muitos  papeis  de  grande  importância 
de  varias  pessoas  d’esta  corte  e reino.  Vendo-se  neste 
aperto  os  religiosos,  determinaram  ir  para  o Campo  do- 
Curral,  onde  armaram  uma  decente  barraca  e sua  ermi- 
dinlia  e aqui  estiveram  até  a quaresma  do  anno  de  1757, 
em  que  foram  habitar  para  um  novo.  convento  e Igreja,  que - 
erigiram  à fundamentis  na  freguezia  de  S.  Joseph,  no  prin 
cipio  da  rua  chamada  do  Passadiço». 

Deve  ser  talvez  este  convento  que  ainda  se  vê  na  planta 
de  Lisboa  de  1858,  do  general  Folque,  e que  depois  ardeu, 
fazendo-se  no  local  casas  de  habitação.  Onde  parece  que 
era  a egreja  é hoje  uma  marcenaria. 


1 Mappa  . . . 3.a  ed.,  pag.  148. 

2 Klein,  pag.  229. 
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Depois  do  terremoto  também  se  construiu  um  convento 
aproximadamente  no  mesmo  local  onde  era  o antigo,  e 
onde  boje  se  acha  installada  a Companhia  Nacional  de 
Fiação  e Tecidos  de  Torres  Novas,  na  Rua  da  Princeza 
n.°  115. 

Este  convento  devia  provavelmente  assentar  nas  alltt* 
v ides  ou  ainda  talvez  em  parte  no  Banco  Real  que  afilo  ra 
proximo. 

Egreja  de  S.  Nicolau. — Era  das  mais  antigas  de  Lis- 
boa. pois  já  existia  em  1280. 

Em  1627  foi  reedificada  de  novo,  tendo  sido  concluídas 
as  obras  em  1650. 

1 aNo  infausto  dia  do  grande  terremoto  exprimentou 
esta  Igreja  uma  total  e horrorosa  destruição,  e com  o hy 
cendio  subsequente  a perda  de  todo  o seu  movei  precio- 
sissimo  ; e para  que  a lastima  fosse  mais  sensivel,  morre- 
ram nesta  tragédia  dentro  dos  limites  d’esta  parochia  perto 
de  quatro  mil  pessoas.  Ficando  d’esta  sorte  a freguezia 
arruinada,  deserta  e inhabitavel,  passou  o seu  parodio  a 
estabelecer-se  na  Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Pureza  na 
Calçada  da  Gloria,  onde  actualmente  existe,  havendo  es- 
tado os  primeiros  dois  mezes  depois  da  fatalidade,  ainda 
com  a parochia  de  Santa  Justa  em  a barraca  do  Rocio». 

Hospital  Real.  — Era  também  conhecido  por  Hospital 
de  Todos  os  Santos,  tendo  começado  a sua  construcção 
em  1492  e acabado  em  1501. 

Foi  destruído  por  um  incêndio  em  1601  e por  outro  em 
1750,  depois  de  ter  passado  por  grandes  melhoramentos 
feitos  por  D.  João  V.  Devido  a este  ultimo  incêndio,  ficou 
unicamente  da  egreja  a admiravel  fachada  do  seu  portico, 
taboleiro  e escadas,  e das  enfermarias  a de  S.  Camillo  que 


1 Mappa,  . . . pag.  220,  S.a  ed. 
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para  maior  commodo  dos  doentes  se  alargou  para  o palacio 
do  Marquez  de  Caseaes. 

Dizia  Baptista  de  Castro  em  1758  1 : 

«Succedendo,  porem,  o espantoso  incêndio  no  dia  dê 
Todos  os  Santos,  depois  do  memorável  terremoto,  experi- 
mentou este  hospital  a extrema  destruição.  Os  enfermos, 
que  escaparam,  foram  trazidos  para  baixo  das  cabanas  do 
Rocio,  onde  estiveram  quasi  tres  semanas  miseravelmente 
expostos  ao  rigor  do  tempo.  Depois  se  passaram  para  umas 
cocheiras  do  Conde  de  Castello  Melhor,  fronteiras  ao  pa- 
lacio do  Conde  de  Povolide.  Hoje  acham-se  restituídos  aò 
mesmo  hospital  por  se  terem  nelle  feito  muitas  enfermarias 
por  ordem  e despesa  real». 

N'esta  descripção  parece  concluir-se  que  foi  o incêndio 
que  destruiu  e não  o terremoto  a parte  do  hospital  que 
ainda  restava  que  era  a enfermaria  de  S.  Camillo  junto  á 
Ermida  de  S.  Matheus  c ao  Palacio  do  Marquez  de  Cas- 
eaes 2. 

Ora,  como  é provável,  como  foi  dito,  que  esta  ermida 
assente  sobre  o Banco  Real,  que  parece  existir  no  Borra- 
tem,  não  admira  que  também  sobre  elle  se  apoiasse  talvez 
a enfermaria  de  S.  Camillo,  e d’aqui,  portanto,  se  explica 
a eircumstancia  dê  ter  resistido  aos  abalos  do  terremoto. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Amparo. — Junto  a este 
hospital  existia  esta  ermida,  debaixo  dos  arcos  do  Rocio, 
onde  hoje  começa  a Rua  do  Amparo,  que  d’ella  derivou 
o nome  e que  foi  destruída  pelo  incêndio  e terremoto. 

Palacio  da  Inquisição.  — O Tribunal  do  Santo  Officio 
achava-se  estabelecido  no  Rocio  nos  Paços  dos  Estaos, 


1 ^[ap^)a,  . . . pag.  189. 

2 Lisboa  Antiga,  já  cit.,  vol.  6.°,  l.a  ed.,  planta  topograpkica 
exacta  do  sítio  que  comprehende  a ilha  em  que  estava  edificado 
o Hospital  Real  de  Todos  os  Santos,  etc. 


mandados  fazer  pelo  Infanfe  D.  Pedro.  Duque  de  Coimbra 
quando  regeu  o Reino  na  menoridade  de  seu  sobrinho 
D.  Affonso  V,  tendo  começado  a sua  construcção  em 
1449. 

1 «Ficou  este  palaeio  totalmente  arruinado  e destruido 
com  o terremoto,  e o Tribunal  mandou  fazer  no  meio  do 
Rocio  uma  accomodação  interina  de  madeira,  emquanto 
se  reedificava  o antigo»,  etc. 

Este  terremoto  e incêndio  não  só  arrasou  completamente 
este  palaeio  mas  as  outras  construcçÕes  importantes  que 
se  achavam  em  torno  do  Rocio,  como  o Palaeio  do  Conde 
de  Darem  que  ficava  • do  mesmo  lado  norte  d’esta  praça, 
sendo  o paço  dos  Estaos  a Este  e o palaeio  do  Conde  de 
Ourem  a Oeste,  separado,  por  uma  rua  que  passando  por 
detraz  d’este  ia  ás  portas  da  cidade  chamadas  de  Santo 
Antão : o Hospício  de  Santo  Antonio  de  religiosos  capuchos, 
da  província  da  Piedade,  que  desde  1640  se  achava  no  pa- 
lacio  do  Duque  do  Câdaval  para  a porta  do  Pocio,  etc. 

A reconstrucção  do  Palaeio  da  Inquisição  foi  feita  por 
Carlos  Mardel  e constava  de  3 corpos,  como  se  pode  ver 
n uma  gravura  do  Archivo  Pittoresco-. 

Foi  depois  destruido  pelo  fogo  em  1836  e em  1842  foi 
lançada  a primeira  pedra  para  a construcção  do  Theatro 
D.  Maria  II,  que  foi  inaugurado  em  1846. 

Todas  estas  construcçÕes  do  Rocio  deviam  assentar  em 
alluvioes 1 2  3. 

Ermida  de  Nossa  Senhora  da  Saude.  — Também  era 
conhecida  por  Ermida  de  S.  Sebastião , por  ter  sido  dedi- 
cada pelos  artilheiros  a este  santo  e assim  vem  designada 


1 Mappa, . . . pag.  190. 

2 Villiena  Barbosa  : Paços  dos  Estaos , Paços  da  Inquisição . Pa- 
laeio da  Itegencia  c do  Thesouro,  Theatro  de  D.  Maria  II.  ( Archivo 
Pittoresco , vol.  vi,  "863,  pag.  33). 

3 Tunnel,  pag.  81  e 82. 
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na  planta  de  TinOco  de  1650,  mas  como  para  ella  foi  a 
imagem.  de  Xossa  Senhora  da  Saude  em  1662,  que  estava 
na  egreja  dos  Meninos  Orphãos  na  Mouraria,  passou  a ter 
o nome  d’esta  Senhora,  por  que  é actualmente  designada. 

Arruinou-se  com  o terremoto,  apesar  das  suas  pequenas 
dimensões,  porém,  em  1758  já  se  achava  restaurada. 

Deve  assentar  sobre  detritos  e allumoes  que  foram  en: 
contrados  no  prédio  proximo,  na  Rua  da  Palma  n.°  116, 
segundo  me  disse  o seu  proprietaro,  prédio  que  foi  feito 
sobre  estacaria.  Também  appareceu  muita  agua. 

Proximo  d’ esta  ermida  na  esquina  da  Rua  de  S.  Vicente 
á Guia  e Rua  da  Palma,  onde  se  acha  actualmente  uma 
pharmacia,  existia  uma  antiga  Ermida  de  Xossa  Senhora 
da  Guia,  que  foi  construida  sobre  as  ruinas  do  terremoto, 
e deitada  abaixo  para  o prolongamento  da  Rua  da  Palma. 

Mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Annunciada. — Foi  pri- 
meiramente de  religiosos  de  Santo  Antão  qm  1400,  pas- 
sando, em  1539.  para  as  religiosas  dominicanas  chamadas 
da  Annunciada,  que  lá  se  achavam  quando  succedeu  o 
terremoto. 

1 «Com  o terremoto  se  arruinou  bastantemente  não  sõ 
o mosteiro,  mas  a igreja,  ficando  nesta  toda  a sua  abobada 
aberta  pelo  meio  até  o arco  da  capella  mór  e perecendo 
neste  estrago  dez  religiosas». 

As  freiras  em  vista  do  succedido  foram  para  o Convento 
de  Santa  Joanna. 

Xo  local  onde  era  este  convento  qonstruiu-sc  no  século 
passado  a actual  egreja  de  S.  José. 

Ainda  hoje  se  veem  umas  paredes  que  parecem  restos 
do  antigo  convento. 

Emquanto  ao  solo  em  que  assenta,  deve  ser  constituido 
por  detritos  e cdhiviões } que  foram  encontrados  com  muita 


1 Mappa.  . . . pag.  170. 
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agua  no  prédio  fronteiro  do  Largo  da  Aimunciada,  n.os  1, 
2,  etc.,  até  uma  grande  profundidade. 

No  principio  da  Calçada  do  Lavra,  communicoii-me  o 
sr.  Chofíat  que  observara  n’uma  excavação  aberta  para 
fundações  de  um  prédio  7 metros  de  detritos  e alluviões» 

No  local  onde  se  acha  o prédio  fronteiro  existia  antes 
do  terremoto  o palacio  dos  Condes  da  Ericeira,  depois 
Marquezes  do  Louriçal,  que  possuia  uma  magnifica  biblio- 
theca,  a qual  o terremoto  e incêndio  destruiu. 

Conclusão. — Apesar  de  todas  as  construcções  conside- 
radas, assentes  sobre  as  alluviÕes,  terem  também  soffrido 
os  effeitos  do  incêndio,  não  me  tendo  sido  possivel  na 
maior  parte  dos  casos  destrinçar  quaes  os  estragos  do 
terremoto,  quaes  os  do  incêndio,  comtudo  julgo  poder  con- 
cluir que : as  construcções  assentes  sobre  as  alluviões,  cm 
geral,  foram  destruídas  pelo  terremoto . 


CONCLUSÃO  GERAL 

Este  trabalho  está  muito  longe  de  ficar  completo  e de 
não  ter  erros,  e portanto  será  cedo  para  se  tirar  con- 
clusões. 

Porém,  parece-me  que  talvez  já  se  possa  concluir  o se- 
guinte : 


1. °  Que  as  construcções  assentes  sobre  os  calcareos  e 
mamas  com  Rudistas,  no  basalto  ou  tufo  basaltico,  e sobre 
os  grossos  bancos  de  mollasse  calcareo  e de  grés  do  Ter- 
ciário resistiram , em  geral,  ao  terremoto. 

2. °  Que  as  construcções  assentes  sobre  as  possantes  ban- 
cadas de  argilla  terciaria  resistiram  cada  uma , em  geral, 
em  grande  parte  aos  abalos. 
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3.°  Finalmente,  que  as  construcções  assentes  sobre  as 
bancadas  de  areolas  e de  areias  e sobre  as  alluvibes  fo- 
ram, em  geral,  destruídas  ou  quasi  destruídas . 

Vê-se,  portanto,  a necessidade  de  procçder  a um  es- 
tudo minucioso  do  solo  de  Lisboa,  de  se  fazer  sonda- 
gens antes  de  começar  a construeção  de  qualquer  edifício 
e de  exercer  uma  rigorosa  jiscalisação  sobre  os  caboucos 
dos  prédios  em  construeção. 

Da  exposição  das  ruínas  feitas  em  differentes  edifícios 
se  reconheceu  também  a importância  que  teve  para  a sua 
resistência  aos  abalos  o seu  bom  estado  de  conservação. 
E d'aqui  se  infere  a necessidade  que  tem  o Governo 
e especialmente  a Gamara  Municipal  de  Lisboa  de  não  só 
olharem  para  o estado  de  limpeza  dos  prédios,  mas  mais 
que  tudo  para  o seu  estado  de  conservação. 

N’este  trabalho  salientei  também  o facto  de  quanto  ti- 
nham oôerecido  mais  resistência  aos  abalos  os  edifícios 
situados  a meia  encosta,  mas  enterrados  n ella.  E o re- 
sultado. da  conveniência  da  profundidade  das  fundações, 
facto  já  reconhecido1. 

Y§-se  também  que  algumas  construcções,  como  a egreja 
das  Chagas,  a antiga  egreja  do  convento  de  S.  Francisco, 
o antigo  convento  da  Graça,  o da  Penha  de  França, 
situados  no  alto  da  encosta,  embora  talvez  assentes  no 
todo  ou  em  parte  n’um  dos  grossos  bancos  de  mollasse 
calcareo,  soffreram  mais  que  outras  apoiadas  no  mesmo 
solo,  mas  n’outra  situação  o que  parece  mostrar  os  cui- 
dados que  deve  haver  para  as  edificações  assini  collo- 
cadas. 


La  science  séismolojique . (já  cit.)  pag.  484. 
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RECONSTRÜCÇÂO  DE  LISBOA,  DEPOIS  DO  TEKREMDTO  DE  1755 
MANUEL  M MAIA 

CARLOS  MARDEL,  EUGENtO  i@S  SANTOS 

• 

Estudando  o modo  como  o terremoto  de  1755  destruiu 
uma  grande  parte  da  cidade  de  Lisboa  e sobretudo  os  seus 
grandiosos  monumentos,  não  devo  deixar  de  referir-me, 
embora  ligeiramente,  ao  processo  adoptado  na  sua  recons- 
trucção  e ao  papel  que  desempenharam  tres  ornamentos 
da  arma  de  engenheria : o engenheiro  mór  do  reino,  mes- 
tre de  campo  general  Manuel  da  Maia,  o coronel  Carlos 
Mardel  1 e o capitão  Eugênio  dos  Santos  de  Carvalho. 
Já  tive  occasião  de  mencionar  n’este  estudo  alguns  dos  im- 
portantes serviços,  desempenhados  por  estes  meus  an- 
tigos camaradas,  mas  o que  é isso,  perante  a grande 
energia,  talento  e trabalho  que  tiveram  de  despender,  o 
que  lhes  mereceu  tanta  consideração  do  grande  MARQUEZ 
DE  P01IBAL,  n’  uma  occasião  tão  angustiosa  da  patria! 

Bastava  para  a nação  portugueza  dever  tributar  eterna 
homenagem  a Manuel  da  Maia,  o ter  sido  o salvador  do 
real  archivo  da  Torre  do  Tombo,  que  eile  reformara  com 
tanto  zelo  e fadiga,  quando  o incêndio  que  succedeu  ao 
terrivel  terremoto  e que  devastou  o castello  de  S.  Jorge, 
devorava  com  grande  intensidade  uma  grande  parte  das 
riquezas  que  n’este  castello  estavam  encerradas.  Se  não 


1 Pela  occasião  da,  conferencia  feita  na  Associação  dos  Enge- 
nheiros Civis  Portuguezes,  apresentei  os  retratos  de  Manuel  da 
Maia  e Carlos  Mardel,  e propuz  que,  como  consagração  do  alto 
valor  e serviços  prestados  por  estes  dois  engenheiros,  estes 
retratos  fossem  collocados  Da  sala  das  sessões,  o que  foi  appro- 
vado  por  acclamação  pela  assembleia. 

São  a reproducção  d’estes  retratos  as  gravuras  que  veem  n’este 
estudo,  aproveitadas  da  Historia  do  Exercito,  tomo  v,  em  provas, 
devido  á amabilidade  do  seu  auctor,  o sr.  Christovão  Ayres. 
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fosse  o esforço  desenvolvido  por  esta  gloria  da  engenhe- 
ria  portugueza,  teria  sido  reduzido  a cinzas  esse  rico 
repositorio  das  glorias  de  Portugal,  e a nossa  historia, 
tão  gloriosa,  ficaria  bastante  empobrecida  nos  seus  docu- 
mentos. Merece  bem  a homenagem  de  Portugal,  quem  tanto 
contribuiu,  para  que  o mundo  não  esqueça  o que  foram 
os  portuguezes. 

O grande  MARQIEZ  DE  POMBAL,  obedecendo  á sua  pra- 
tica orientação,  tão  intelligentemente  indicada  na  celebre 
pbrase  enterrar  os  mortos  e cuidar  dos  vivos,  mandou 
vários  avisos  ao  engenheiro  mór  do  reino,  Manuel  da 
Maia,  para  nomear  engenheiros,  a fim  de  procederem  a 
vários  trabalhos,  como  consta  das  Providencias  sobre  o 
terremoto  de  Lisboa  4. 

Entre  estes  engenheiros  destacam-se  o coronel  Carlos 
Mardel  e o capitão  Eugênio  dos  Santos,  que  elaboraram 
o plano  da  nova  cidade  de  Lisboa,  segundo  indica  a planta 
antiga  da  rica  collecção  da  Direcção  dos  Trabalhos 
Geodésicos,  que  me  serviu  para  elaborar  a planta  n : 
Planta  topographica  da  cidade  de  Lisboa  arruinada  e tam- 
bém segundo  o novo  alinhamento  dos  architectos  Eugênio 
dos  Santos  e Carvalho  e Carlos  Mardel. 

Segundo,  porém,  Jacome  Ratton-,  a planta  e projecto 
foi  dado  pelo  primeiro  architecto  da  cidade,  chamado  Eu- 
gênio dos  Santos,  da  escola  de  Mafra,  e a este  respeito 
accrescenta  as  seguintes  informações  e sensatas  conside- 
rações : 

«Ouvi  que  fora  projecto  de  não  se  consentir,  em  razão 
dos  terramotos,  que  as  casas  da  cidade  nova  tivessem  mais 
do  que  lojas  e dois  andares ; mas  que  em  attenção  ás  re- 
presentações dos  edificantes,  que  não  podiam  ter  interesse 


1 Amador  Patricio  do  Lisboa,  Memórias  das  principaes  provi- 
dencias que  se  derdo  no  terremoto  que  padeceu  a corte  de  Lisboa  no 
anno  de  17 õõ  — jídcclviii. 

2 Jacome  Ratton.  Pecordaçoens  1813,  pag.  203. 
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algum  em  edificar  casas  de  tão  poucos  andares,  veiu  o 
Governo  a consentir  que  se  edificassem  de  tres  e aguas 
furtadas,  e então  se  principiou  a edificar,  segundo  o pros- 
pecto  que  dera  Eugênio  dos  Santos,  consistindo  em  pri- 
meiro andar  de  sacadas,  segundo  e terceiro  e aguas  fur- 
tadas de  janellas  de  peito ; á exeepção  das  casas  da  praça 
do  Rocio,  as  quaes  têem,  não  sei  porque,  no  primeiro  andar 
janellas  alternadas  de  saccadas  e de  peito,  o que  faz  com 
que  esta  praça  perca  uma  grande  parte  da  belleza  que 
podia  ter.  As  aguas  dos  telhados  erão  recebidas  em  meios 
canaes  praticados  no  cimo  das  paredes  e conduzidas  á rua 
por  canaes  praticados  if  estas,  o que  dava  um  ar  de  no- 
breza ás  frontarias,  não  se  vendo  as  biqueiras;  e muito 
commodo  aos  viandantes.  Este  risco  veiu  depois  a alte- 
rar-se no  successivo  reinado,  não  só  praticando-se  quartos 
e quintos  andares  sem  sacadas,  ou  com  sacadas  em  todos 
elles,  mas  deixando-se  caliir  por  biqueiras  as  aguas  á 
rua ; e,  para  mais  depravado  gosto,  estabeleceram  varan- 
das e sobre  varandas  nos  quartos  e quintos  andares,  cuja 
enxelharia  é lavrada  á maneira  de  telha  e pintada  da 
mesma  côr.  Parece  impossivel  que  tal  reedificação  viesse 
á lembrança  dos  habitantes  de  uma  cidade,  sujeita  a ter- 
remotos e que  tinha  soífrido  os  effeitos  do  de  1755. 

E verdade  que  as  casas  construídas  de  madeira  do  pri- 
meiro andar  para  cima,  crescendo  depois  as  paredes  de 
pedra  e cal,  como  accessorias,  são  um  abrigo  aos  desas- 
tres que  podem  resultar  de  um  terramoto,  para  as  pessoas 
que  se  acharem  dentro  d’ellas,  e não  tiverem  o desacordo 
de  sahir  para  a rua;  mas  desgraçados  dos  que  se  acharem 
nas  ruas,  se  o abalo  derrubar  as  paredes;  porque  a enxe- 
lharia dos  quartos  e quintos  andares  não  deixará  nenhum 
vivo  lJ>. 


1 No  prédio  da  Rua  Augusta  n.os  276  a 280,  esquina  para  a Rua 
Oa  Bitesga,  que  deve  ter  sido  dos  construídos  logo  depois  do  ter- 
remoto o que  foi  agora  demolido,  verifiquei  que  só  havia  gaiola 
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Depois  cie  muito  judiciosas  considerações  sobre  o esgoto 
das  casas  construídas  depois  do  terremoto,  diz  mais  o 
citado  auctor:  «Succedeu  a Eugênio  dos  Santos  um  archi- 
tecto  aiiemão,  chamado  Carlos  Mardel,  o qual  seguiu  o 
mesmo  plano  do  seu  antecessor  para  a recdificação  da 
cidade.  Ignoro  se  foi  por  algum  cVestes  ou  por  ambos 
suggerida  a ideia  de  se  construir  o palacio  real  no  sitio 
do  Campo  de  Ourique ; mas  sei  que  foi  no  tempo  de  Mar- 
del que  se  levantou  a planta  e se  collocarão  os  marcos, 
dos  quaes  ainda  existem  alguns  junto  á igreja  de  Santa 
Isabel,  Fonte  Santa,  Prazeres  e S.  João  dos  Bemcasados». 

El-Rei  D.  José  resolveu,  de  facto,  que  o palacio  da  sua 
residência  fosse  edificado  na  elevação  superior  ao  Tejo, 
que  fica  entre  o Largo  de  S.  João  dos  Bemcasados  e o cami- 
nho que  vae  do  Senhor  Jesus  da  Boa  Morte  para  o Rato. 
Para  isso,  mandou  que  os  officiaes  Carlos  Mardel  e 
Elias  Sebastiao  Pope  fizessem  um  plano  e alinhamento  de 
todo  o terreno,  limitado  a E.  por  uma  linha  indo  desde  o 
mosteiro  do  Rato  até  S.  Bento  da  Saude,  ao  S.  desde  o 
principio  da  Calçada  de  S.  Bento  até  o Largo  do  Senhor 
Jesus  da  Boa  Morte,  e ao  N.  desde  o aquedueto  das  Aguas- 
Livres  até  ao  Largo  de  S.  João  dos  Bemcasados.  O pro- 
jecto era  grandiso,  pois  era  também  ideia  tornar  nave- 
gável uma  parte  da  ribeira  de  Alcantara  para  entrada 
das  galeotas  reaes.  Foi,  porém,  depois  abandonado,  por- 
que, tendo-se  incendiado  o antigo  palacio  da  Ajuda, 
pensou-se  então  em  fazer  o novo  palacio  que  lá  existe, 
mas  que  nunca  se  completou. 

Carlos  Mardel,  de  origem  húngara,  tendo  vindo  para 
Portugal  como  architecto  das  Aguas-Livres  c Tejo  e do 
Collegio  dos  Nobres,  foi-lhe  dado  o posto  de  capitão  em 
1733  e morreu  em  coronel  em  1763,  vencendo  sempre 


do  l.°  andar  para  cima,  que  era  de  casquinha  e que  se  achava 
bem  conservada.  As  paredes  tinham  no  rez-do-chão  0m,85  de  es- 
pessura. y 


Carlos  Mardel 
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soldo  dobrado  h Era  muito  considerado  pelo  MARQUEZ  DE 
POMBAL,  como  prova  o ter  sido  encarregado  do  projecto' 
do  palacio  que  El-Rei  D.  José  quiz  construir  em  Campo 
de  Ourique,  fez  o risco  do  palacio  de  Salvaterra,  cons- 
truiu o palacio  do  MARQUEZ  DE  POMBAL  em  Oeiras,  alem 
do  convento  de  S.  João  Nepomuceno,  da  reconstrucção 
da  egreja  de  S.  Domingos,  a que  já  me  referi,  e de  outros 
trabalhos. 

Segundo  amavelmente  me  communicou  o seu  erudito 
bisneto  Julio  Carlos  Mardel  de  Arriaga,  é tradição  na  sua 
familia  que  foi  de  Carlos  Mardel  que  partiu  a ideia  da 
construcção  da  gaiola  de  madeira,  para  segurança  das 
construcçoes  contra  os  terremotos. 

Carlos  Mardel  estivera,  antes  de  vir  para  Lisboa,  na 
Hollanda  e porisso  viera  para  Portugal  como  engenheiro 
também  das  obras  do  Tejo,  e ahi  vira  como  as  fachinagens, 
pallissadas  e outras  construcçoes  de  madeira  resistiam  ás 
ondas  do  mar.  Inspirado,  dizem,  por  este  facto,  lembrou-se 
de  empregar  nos  edifícios  um  esqueleto  de  madeira  para 
melhor  resistirem  ás  ondas  sismicas.  Consta  que  fizera 
um  modelo  sobre  uma  plataforma  formada  de  pranchas 
de  madeira,  no  Terreiro  do  Paço,  e deante  do  MARQUEZ 
DE  POMBAL  mandara  vários  soldados  imprimir  movimentos 
a esse  estrado,  mostrando-lhe  assim  a estabilidade  do  seu 
processo  de  construcção. 

A outras  pessoas  ouvi  também  contar  uma  narração 
similhante,  o que  mostra  que  existe  na  tradição. 

Actualmente,  no  Japão,  por  um  processo  analogo  se 
estuda  a estabilidade  das  construcçoes,  relativamente  aos 
abalos  sismicos.  Collocam-se  os  modelos  d’essas  construc- 
çoes sobre  uma  mesa,  á qual  por  meio  de  um  machinismo 
se  imprime  movimento,  similhante  ao  movimento  sismico. 


1 Sousa  Viterbo.  Dieeionario  dos  Archüectos  e Engenheiros  e 
Constructores  portuguezes. 
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A construcção  cia  gaiola  é racional.  A onda  sismica, 
imprimindo  movimento  ao  edifício,  faz  vibrar  as  differen- 
tes  partes  que  o compõem  e que,  sendo  de  natureza  diffe- 
rente  e não  vibrando  synchronicamente,  tenderão  a sepa- 
rar-se e d’ahi  as  fendas,  desmoronamentos,  etc.  A gaiola 
de  madeira,  ligando  os  diíferentes  elementos  da  construc- 
ção, impede  que  se  separem,  e ao  mesmo  tempo,  tendo  uma 
certa  elasticidade,  amortece  os  effeitos  dos  choques.  E esta 
elasticidade,  tão  importante  para  as  construcçÕes  sismicas, 
que  não  tem  o ferro. 

Apesar  de  varias  pesquizas  a que  procedi,  nada  pude 
encontrar  que  me  indicasse  as  instrucçoes  para  a cons- 
trucção da  gaiola  adoptadas  na  reconstrucção  de  Lis- 
boa, depois  do  terremoto.  E talvez  porque  nunca  foram 
publicadas,  pois  não  encontrei  nenhuma  referencia  a ellas. 

Não  se  póde  ainda  hoje,  verdadeiramente,  fazer  uma 
ideia  segura  das  vantagens  da  gaiola  de  madeira;  com- 
tuclo,  tanto  as  razoes  theoricas  como  muitos  exemplos  prá- 
ticos levam  a considerar-se  este  systema  de  construcção 
como  bastante  vantajoso  para  resistir  aos  terremotos. 

Assim,  n*este  ultimo  terremoto  de  23  de  abril  do  cor- 
rente anno,  as  construcçÕes  que  mais  se  arruinaram  em 
Lisboa,  onde  elle  não  teve  grande  importância,  como  uma 
do  Largo 1 das  Olarias  e outra  da  Travessa  da  Horta 
não  tinham  gaiola.  Em  Villa  Franca,  onde  já  ha  construc- 
çÕes com  esta  protecção,  disseram-me  que  ellas  nada  soffre- 
ram  ; e,  segundo  me  informaram,  das  construcçÕes  mais 
arruinadas  da  região  do  Ribatejo  nenhuma  tinha  gaiola. 
A commissão  nomeada  para  estudar  e escolher  o typo  de 
construcçÕes  a adoptar,  para  melhor  resistirem  aos  terre- 
motos, muito  mais  facilmente  do  que  eu  poderá  isso  ve- 
rificar. 

O que  é certo,  também,  é que  as  construcçÕes  só  de 
madeira  que  eu  visitei  em  volta  de  Samora  Correia, 
como  a praça  de  touros  d’esta  localidade,  e em  torno 
de  Benavente,  nada  ou  pouco  soffreram  com  o terremoto 
ultimo. 
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Xa  Italia  também  vários  factos  se  têem  dado  a favor 
do  emprego  da  gaiola  de  madeira.  No  tremor  de  terra  da 
Calabria  de  1783  a villa  de  Filogaso  foi  inteiramente  des- 
truída, á excepção  de  um  palacio  construído  á portu- 
gueza l. 

Xo  ultimo  terremoto  de  Messina,  de  28  de  dezembro  de 
1908,  as  casas  baraccatas  (abarracadas)  antigas,  feitas  se- 
gundo as  normas  impostas  pelo  regulamento  do  Governo, 
depois  do  terremoto  da  Calabria  citado,  formadas  com 
ossatura  de  madeira  disposta  no  sentido  horizontal,  ver- 
tical e diagonal,  revestida  de  boa  alvenaria  ordinaria  de 
pedra  em  parte  talhada,  ou  de  alvenaria  de  tijolo,  resisti- 
ram bem  ao  terremoto,  tendo  apenas  algumas  fendas, 
mas  conservando-se  de  pé  sem  causar  mortes.  E preciso 
notar  que  estas  casas,  embora  tenham  gaiola  como  as 
nossas,  são  baixas,  tendo  no  máximo,  em  geral,  dois  pavi- 
mentos. 

Xo  Japão,  as  casas  de  madeira  adoptadas  pof  causa 
dos  terremotos,  também  são  baixas  e com  uma  base 
larga. 

A madeira  apresenta,  porém,  o inconveniente  da  sua 
pouca  duração,  e torna-se  necessário  que  as  gaiolas  sejam 
bem  construídas,  de  boa  madeira,  bem  entalhadas  as  diffe- 
rentes  peças  umas  nas  outras,  como  fazem  os  japonezes 
ás  suas  construcções  de  madeira  para  resistirem  aos  terre- 
motos, e não  como  ahi  se  faz,  onde  empregam  pregos  e 
simplificam  o mais  possível  as  peças  de  travamento. 

Deve  haver  um  grande  cuidado  na  ligação  dos  frechaes 
com  os  prumos,  principalmente  na  parte  superior  dos  edi- 
fícios, onde  a madeirà  está  mais  subjeita  a apodrecer, 
em  consequência  da  humidade  da  chuva,  e onde  é mais 
intensa  a acção  dos  abalos. 

Torna-se  necessário,  também,  olhar  para  a construcção 
das  chaminés,  tão  facilmente  susceptíveis  de  arruinar-se? 


1 La  Science  séismologíque,  já  citada, 
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como  ainda  no  ultimo  terremoto  se  notou,  e onde  talvez 
com  grande  vantagem  se  podiam  empregar  os  tijolos,  com 
o modelo  adoptado  pelos  japonezes. 

E relativamente  á altura  das  casas  muito  se  tem  abu- 
sado nas  construcções  de  Lisboa.  Quando  já  Ratton  se 
referia,  como  ficou  dito,  aos  perigos  que  resultavam  d’esse 
abuso,  o que  diria  se  hoje  resuscitasse ! 

A ideia  da  gaiola  por  causa  dos  terremotos  foi,  de 
facto,  de  grande  alcance,  n’uma  epocha  em  que  não  se 
conhecia  o cimento  armado,  e em  que  as  construcções 
de  ferro  não  tinham  o desenvolvimento  que  hoje  têem, 
e para  um  paiz  como  Portugal  onde  todo  este  material 
é bastante  caro. 

Este  assumpto,  porém,  está  entregue  a uma  commissão 
que  muito  melhor  do  que  eu  o estudará  devidamente. 

O que  lembro  é a conveniência  do  Governo  e Camara 
Municipal  olharem  para  o que  se  está  fazendo  em  Lisboa, 
onde  fazem  gaiolas  sem  as  peças  e os  entalhes  devidos, 
de  madeira  verde,  e,  de  ordinário,  nem  ao  menos  a pin- 
tam ou  a indutam  com  alcatrão  ou  pez. 

E a espessura  de  muros  que  empregam!  Fazem  empe- 
nas como  se  fossem  frontaes,  e d’aqui  a annos,  quando  a 
madeira  estiver  podre,  teremos  casas  sem  gaiola  nem  pa- 
redes. 

A alvenaria  é também,  de  ordinário,  péssima,  sendo  a 
pedra,  ás  vezes,  de  má  qualidade,  quando  a ha  tão  boa  nos 
arredores  de  Lisboa;  e não  é feita  também,  geralmente, 
com  os  cuidados  devidos,  diligenciando  formar  paredes  que 
se  aproximem  de  monolithos  e assim  na  occasião  dos  abalos 
não  se  separem  as  suas  differentes  partes.  Varias  vezes 
tenho  presenceado  continuar  a construcção  de  uma  parede, 
sem  procurar  ligar  convenientemente  a parte  começada 
á existente,  porque  os  nossos  pedreiros  têem  o costume 
de  endireitar  a parte  superior  da  parede  em  construcção, 
ao  terminar  o trabalho,  não  deixando  ficar  os  intervallos 
entre  as  pedras,  tão  necessários  para  ao  recomeçar  a obra 
travar  a parte  nova  á anteriormente  feita. 
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Ainda  outros  factos  podia  citar,  mas  os  indicados  são 
sufficientes,  para  se  concluir,  quanto  se  torna  preciso  modi- 
ficar os  processos  de  construcção  geralmente  seguidos  em 
Lisboa. 

E necessário  acabar  em  prol  da  patria  e da  humani- 
dade com  essa  quasi  liberdade  de  construcção  que  existe 
em  Lisboa.  Já  que  se  não  pode  arrasar  o que  de  mau 
ahi  se  tem  feito,  lembre-se  ao  menos  o Governo  para  o 
futuro  que  Lisboa  está  n’uma  região  sismica. 

E os  horrorosos  estragos,  aqui  indicados,  do  terremoto 
de  1755,  mostram  bem  quanto  isso  é urgente. 
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